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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.0G7 — DE 12 DE JUN lfu	 1918

Zpprbva os estudos definitivos do segundo trecho da linha do rio
do Peixe. de que trata o decreto n. 12.479, de 28 de maio de

• 1917, com a extensão de 22.708 metros, bem assim os respe-
I: *çtiVOs orçamentos, na importancia de 1.109:266$165

-"" O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
allendendo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
f8. Paulo-Rio Grande, contractante da construcção da linha
Terrea de que trata o decreto n. 12.179, de 28 de maio de
017, decreta:

• Artigo imito. São aprovados os estudos definitivos do
Êegundo trecho da linha do rio do Peixe, com a extensão de
22.708 metros, comprehenclido entro as estacas 1.439 e

mai ,3 9112 IlleIs Q.S1 heril Assim, 94 Le3pecji195 proilygrt

tos, organizados pela inspeetoria Federal das Estradas, na
iniportuncia de 1. L09:2068165 (mil cento e nove contos du-
zentos e sessenta e seis mil cento e sessenta e cinco lis),tudcr,
dc accórdo com os documentos que com este baixam, rubri-
rados peba director geral de Viação, da respectiva SecretariP
de Estado, e mediante as seguintes condições.;

1*, será. melhorada a linha, na locação, de acckdo com
as variantes julgadas necessarias pela Fiscalização, sendo que
toda a niodilicação que tõr preciso introduzir nessa locação,
para que a linha fique nos limites das condições teclitlicaS es-
tabelecidas no contraeto, deverá correr por conta da com-
panhia;

- 2*, ficam os estudos entre as estacas 1.439 e 1.515 de-
pendentes da modificação proposta para os do primeiro tre-
cho, devendo a companhia projectar, de novo, a ponte sobre
o rio das Cinzas, de modo a corrigir a sua exagerada escon-
sidade, procurando fazei-a de todo desapparecer e obede-
cendo o novo projecto aos typos j á approvacVos para 'a con-
strucção de obras semelhantes nas linhas garantidas da com-
panhia;
• 3', será mantido o gradiente na eiSta 189, entre as es-
tacas 1.893 e 1.935:
• 4', será estudada, por oceasião da locação, melhor tra-
vessia do Ribeirão Campista, apresentando a companhia novo
projecto, de modo a evitar que elle se faça em curva, e del
vendo ser adoptados, a juizo da fiscalização local, arcos do
alvenaria ou vigas metallicas, como melhor convier, para os

509 cent raes:
5', proceder->e-lia ás desapropriações de accórdo com

as condições estabelecidas pelo aviso n. 173, de 23 de agostq
lc 1917;

0', dos orçamentos ficam supprimidas as verbas que 'Irá
Podem ser acudas em virtude de disposição do contracto ou
das especificações em vigor, ou ainda por já estarem in-
cluidas nos preços que serviram de base para a orgau1za.c5,0
da tabella approvada pela portaria de 18 de junho do 1917,
devendo os preços de unidade, não incluidos nos ditos orça4
mentos, por não constarem da referida tabella, sei fixados,
na falta de accUrdo, pela fórma e.stipultida na clausula Xr.
do, citado decreto n. 12.479, excluidos os relativos a trilhos •

accessorios, que serão fornecidos pelo Governo, de accOrdo
com o n. 2 da clausula 1' do mesmo decreto.. 	 -

.	 Rio de Janeiro, 12 de junho . de 1918, 97° da Tudepen-
dencia e 30° da Republica.

ÁVENCESLAU B11.1Z P. Gomus.
Augusto Tavares de 1-yru.

1)ECRETO N. 12.900 	 DE 2 I DE 'num DE-1918

Publica a Resolução assignada na 4' Conferencia Internacional
Americana, a 12 de Agosto de 1910, sobre communicações por
linhas de vapores,

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Havendo sanccionado, por Decreto n. 2.881, de 9 de No-

vembro de 1914, a Resolução do Congresso Nacional, de 31 de
Oidubro do mesmo anuo, que approvou a Resolução assignada
na A' Conferencia Internacional Americana, a 12 de Agosto de
1910, sobre • communicações entre as Nações Americanas, poe.
linhas de Vapores; faz publicos, para os devidos effeitos, oi'•
textos dessa ultima Resolução, apnensos, por c-Oia, ao pre.
sente Decreto.-
..	 Rio de 'Janeiro, 24 de Abril de 1918, 97.° da Iadepeaden..
eia e 30° da nepublica..

WENCESG1U Baia P.. Goma,'

‘ex.	 rÉélll.h.g.4
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RESOLUTION

•COMUNICACIONES POR V7115•4311

w". Loa quê' suscriben, Delegados do las Ilepúblicii3 represena
andas eu la Cuarta Conferencia Internacional Americana, de..
hidamente autorizados por sus respectivo3 .Gobiernos,
aprobado la siguiente Resolución:

•
La Cuarta Conferencia Internacional Americana, reunida.

cii Buenos Aires, resuelve:. •

L° Que debe establecerse. tom Pronto Como sca posib/e,
el comercio directo entre las Naciones Americanas, siempro
eon sujeción á los Reglamentos expedidos reciprocamente por.
las Naciones directamente intere.sadas,

- 2.° — Recomendai á las Nactones rei5reSentadas en esti
Conferencia, que celebren entro st reciprocas Convenciones;
con el fin de establecer servicios directos, por vapor, adecua-
dos á las necesidades respectivas del comercio y favoreciendo
la construcción, para dichos servicios, de vapores de inavor
capacidad y, velocidad, eompatibles coa Ia economia comercial;

- 3.° Recomendar que, en todos los casos en que una
más de las Naciones representadas en esta Conferencia estai
blecieran, por iniciativa nacional, una línea Ó lineas de va-
pores para el tráfico coa otra ú otras de dichas Naciones, los
buques destinados á tal servicio, gocen, en los puertos de
tráusito, do todos lo3 privilegios otorgados á los buques que
enarbolen la bandera puderas de dicho puerto únuertoa
do tránsitoj,

/
7,.0 Retombiendar que 'eri adelante no se btoisde á nin.;

guna empresa de forrocarril, se p. particular 6 controlada por
cl Gobierne, concesión alguna por la cual pueda aquella que-
dar autorizada para establecer, en favor de buques que en-
tren ó salgan de los puertos dei respectivo Estado, privile.
*gios 6 rebajas de tarifas que no sean concedidas igualmento
á los buques empleados en el comercio directo coa otros Es,
:Lados representados eu esta Conferencia,

5.°--Recomendar, á los Estados reficeSÉntado3 ai 'está
Conferencia, cl estudio de los rnedios Y condiciones bajo las
enates pueda establecerse entre Ias Repúblicas Americanas
la reciproca libertad dei comercio do cabotaje, proeurándoso
nue dicho estudio sea sometide á ia próxima Conferencia In,
ternacionat Part-Americana,,

G.°—Recomendar ã Ias Nacione gire actualmente tienefi
vigencia contratos relativos á comunicaciones por vapor

de carácter opcional, respecto do determinados puertos do
otros países americanos, procuren establecerlas voa .caragter,
engatorio, eu ei n'enor, lim po posible.

7.1, ..dlecomendar eI •estableeirniento e líneaS nacionate-9
de vapor entre aquellos puedos que no tengan tal servicio,
por vapores de matrícula americana coa cl fin de asegurar
líneas de comunicación contínuas y no interrumpidas do
Norte á Sur, tanto en Ias costas del Pacifico como eu las dei
Atlántico, ejercitando ai mismo tiempo la acción guberna-
mental, á efecto de que las Empresas propietarias de las
líricas parciales, coordinen sus servicios en tal forma, que
se evite Ia perdida de tiempo y las intermitencias eia et
Vansporte do mercaderias, correspondencia y _passajeros,

8.°—Recomendar que, en todos los casos en que los bu.4
nues realicen su itinerario y escalas cri una sola dirección,
bean tomadas las medidas conducentes para proveer fletes
Lia retorno que aseguren los :viajes en sentido inversou	 •

9.'—Dada su indiscutible importancia, 	 oni	 factorel
contribuyentes á la facilidad y Permanencia de las condicio..
ries favorables de un comercio internacional floreciente,
eomiéndase cl establecimiento do servicios bancados y ca.
filegráficos directos y la adopción de un sistema comua do.	 •
lusos y medidas,,

. "fecho y firmadó en Ia ciudad ;de Buenos lireá a Mai;
doce dias dei més de Agosto de mil novecientos diez, en es.
¡paha inglés. português, y francés y depositado en el
tt crio de Relaciones Exteriores de la RepúblicasArgentina,
fin de que se saquen copias certificadas para enviadas, pog

.Y.La diplonlgica, A cada uno da los ggs_auos ,,isng21.10s,

3rd. To recommend that in ali cases where ono br
blue of the States represented at this Conference shall
establislh, through State initiative, a Tine or lines of steamers
to ene or moro of the States, that such vessels shall enjoy,
ali the privileges at ports of call that are accorded to vessels I
flying tho flag oe flags of sue/1 portss

8tIi. To fecTímmend that In ali cases in viiic1i vasen 1
proceed ia one direction only from lhe ports o! one Ameriaa
can State to another, that, reciprocai measures sliail be takep¡..
.to provida return cargoes warranling return service,

ath. In VICW of Lhe immense iinportance to Lhe dea•olda
pment of steamship tines as factors contributing to facilitm
and permancnce of fleurishing irado conditiona, it is recom-f
mendcd that direct banking and cable service be establisliedI
and (hat a common system of weights and measures be ad.4
ppted.,

I.)one and signed in tifo city of Buenos Aires, b-ri
twelftli day of August ia Lhe year one thousand nine hun-;
dred and ten, ia Spanish, English, Portuguese and Frendi*
and deposited ia the Ministry of Foreign Affairs of the Ar-i
gentine Republic, in order that certified copies be macio forl
transmission to each of the signa tory nations 1.1nroup a„r•-a

• -
PLopiatn dipipmalip cbannpts,v•

-STE.VMSIIIP SERVICE

The undersigned, Delegates of Lhe Repuldics represai-4
ted at Lhe Fourth International American Conference, duly
autorizai by Nen, respectivo Glovernments, have approved
tua following Resolution:

The F,ourth International American Conference, assena
bled at Buenos Aires. resolves:

ist. Direct cominado, subject to joinf regblation Dy!
States carrying ou such trade, should be established at

lho carliest opportunity:	 -

'2nd. It l reCommended that Lhe Statcs represented
this Conference should conelude conventions among them-.
sclves, providing for direct and adequate steamship service2
the vessel3 to be built of the highest speed and largest sizo
consistent with economical cornmercial service.,

That In future no rehating railway privileges shalL
bei granteul by any railways, whether pdvate or Governn
ment controlled, whiell shall not be granted to vessels
entering and clearing the ports of such States, running
ia direct Irado from other S.tates represented , •at this_
ference,k

5W. To reCbmmend to Lhe Rates represented at Luis COR•i
ference a staidy of the conditions and means by which reei.;
procal liberty of commerce may be established ia Lhe coas-
ting trado of Lhe American Republics, and that the rcsult

study. be laid before Lhe next American Conference.,

• 6th; To recomrnend that Statcs now liaving contracts
force providing for optional steamship communication with'
perts of other countries of America, demand obligatory and
rapid service with such ports,

71.1i. To recommend the establishment of connecling TN,
tàes between such ports as have no American steamship ser..
vice ia order that (hera may be a contiuuous unbrolien con-,
nection from north to soulh on both coasts, Pacific and
Allantie, and by Governmental action to induce all conne-,
cting tines to cooperate in such manner as to avoid loss
time and jntermitent handling of frcight, mau l and passeg-i
gCrS,/
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Por los Estados Unidos de América:
Henrv
Enocii Il. Crowder.
Lewis Nixon.
John Bassett Moore.
Bernard Moses.
Lama] . C. Quinteto.
Paul ST Reinsch.
David Kinley.	 •

Por la República Argentina:
Antonio Bennejo.
Eduardo L. Bitlau.
Manuel A. Montes de Oca.
Epifanio Portela.
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zehallog.

"Ppr los Estados Unidos dei
Joaquim Murt inho.
Domicio da Gama.
José L. Almeida Nogueira.
Olavo Bilae.

• Castão ds Cunha,
lierculano de Freitas.

Por la República ae Chile:
Miguel Cruchag,a Tocornat.-n
Emitir, Dello Codecido.
Aníbal Cruz Diaz:
lieltran Mathieu.

Por la República de Colombia:
Roberto Ancizar.

fienoblica de Costa Rica:
Alfredo N'olio.

Por la República de Cuba:
Carlos Garcia Vélez.
Rafael-Montoro y Valdés.
Conzeild de Quesacia y Arústegui.
Anlonid Gonzalo Pérez.
José M. Carbonell.

Por la República Dominicana:.
Amét • ico Lugo.

(Por la República dl Ectiador:
Alejanclro Cál delias.

Por la República de Guatemala:
Luis 'l'oledo Hetrarte.
Manuel Arroyo.
Mario Estrada.

Por la República de Haiti:
Constantin Fouchard.

Por la República de lionduras:
Luis Lazo Arriaga.

Por los Estados Unidos Mexicanos:
Victoriano Sitiado Alvarez!
Luis Pérez Verdia.
Antonio Ramos Pedrueza.
Roberto A. Esteva Ituiz.

/Por. la República de Nicaragua:
Manuel Prez Abuso.

Por la República de Panamá:
Belisat io Porras.

Por la República dei Paraguay:
Teodosio Gonzalez.
José P. Monteio.

Por la República del Perú:
Eugenio Larrabure y Untinue.
Carlos Alvarez Co ih:ón.
Jo:5é Antonio de Lavalle y Pardo.

Por la República de El Salvador:
Fetiche° Mejia.
Francisco Martinez Suárez.

Por ia República del Uruguay:.
Gonzalo Itamirez.
Cal los M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan José Antézaga.

los Macios Unidos de Venezuela:
Manuel Diaz Rodriguez.

ésar Zumeta,

For Lhe United States of 'Amerlea: •
llenry White.
Enoch H. Crowder£
F.ewis 'Nixon.
john Bassett Moore.
Bernard MOSPS.
',amar C. Quintero,;
Paul S. Reinsch,	 •
David Kinley.

For Lhe Argentine Republief.
Antonio Berniejo.	 •
Eduardo L.
Manuel A. Montes de Odti.:
Epifanio Portela..	 —
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zeballoã 1`

For the United &ates of
Joaquim Murtinho.
Domicio da Gama:
José L. Almeida Nogueitikl
Olavo Bilac.
Castão da Cunha.
Berculano de Freita§..

For the Republie of Chin:
Miguel Cruchaga Tocôtnal.-
Emiti° Mio Codecido.:
Anibal Cruz Dia?.
Bertran Mathieu.

For lhe Republic of Colombia:
Roberto Ancizar.

For lhe Republie of Costa Rica:
Alfredo :Volto.

For lhe Republie of Cuba -: -
Carlos Garcia Vélez. •	•
Rafael Alontoro y Valdés.
Cotizai° de Quesada y AróstegUle
Antonio Gonzalo Pérez.
José M. Carbonell.
Dominical]. Republic:

Américo Logo.
Republic of Ecuador.::
Alejandro Cardenas.
Republie of Guatemala:
Luis Toledo lierrarte.
Manuel Arroye.
Mario Estrada
Berublic of Haiti:
Constatin Fouchard.
Republic of Honduras:
Luis Lazo Arriaga.
Mexican United States:
Victoriano Salado Alvarez.
Luis Pérez Veidia.
Antonio Ramos Pedrueza, •
Roberto A. Esteva Ittitz.
Republic of Nicaragua:
Manuel Pérez Alonso.
Republic of Panamá:
Belisario Porras.
Republie of Paraguay:
Teodosio Gonzalez.
José P. Montero.	 •
Republic of Peru:
Eugenio Larrabure y Unanue.
Carlos Alvarez Calderón.
José Antonio de Lavalle y Pardo,
Republic of Sakador;
Federico Mejía.'
Francisco Mart inez Stuirez.
Republic of Uruguay:
Gonzato Ramirez.
Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan José Amézaga.

For Lhe United States of Venezuela:
Manuel Diaz Rodriguez,
César Zumeta.
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RESOLUÇÃO

COMMIJNICAÇOES POR VÃPOTV

... Os abaixo assjgnados, Delegados das Republicas repre-1
isentadas na Quarta Conferencia Internacional Americanad
devidamente autorizados pelos seus sespectivos Ocis ernos,
ppprovaram a seguinte Resolução:

A Quarta Conferencia Internacional 'Americana, reunida
"Cri Buenos Aires, resolve:

I.° — Que se deve estabelecer, logo que for possivel, o
tommercio directo entre as Naçiões Americanas, sempre de
Alccordo com os Regulamentos reciprocamente expedidos
kelás Nações directamente interessadas.

;.• ,-- Recommendar ás Nações representadas nesta Con-
fareficia, que celebrem entre si Convenções reciprocas, com
'O fim de estabelecer serviços directos por vapor, adequados
as necessidade.s respectivas do commercio, e favo;reçam a
renstrucção, para o referido serviço, de vapores da maior
tgnaoidade e velocidade, compatis eis com a economia com-
esercials,

0.a e— rtecornmendar que, em todos . Os casos em que uma
i-Ai mais Nações representadas n'esta Conferensia estabele-
ioerem, por iniciativa nacional, uma linha ou linhas 	 va-

8
rr dris 

navios
 traficotinradeicsocaodn ois a 

esse
outra 	 das nds porNa-tdse

e transito, de todos os privilegies outorgados aos navios que
1.ennatn bandeira ou bandeiras do referido porto ou portos
do transito.

4.0 r— Recommendar que Para o futuro, não se entes-
ate a nenhuma empresa de Estrada de Ferro, particular ou
fiscalizada pelo Governo, concessão alguma em virtude da
gual possa ficar autorizada a estabelecer, em favor dos na-
'VI los que entrarem ou saltirem dos portos do respectivo Es-
tado, privilegies ou abatimento de tarifas que no sejam
concedidos igualmente aos navios empregados no commercio
'direèto com outros Estados representados n'esta Conferencia.

5•0 s-- Recommendar aos Estados representados bfesta
Conferencia, o estudo dos meios e condições em que seja pos-
'tSivel estabelecer entre as Republicas Americanas a reciproca
liberdade do cornmercio de cabotagem, tratando de que esto
èstudo seja submettido á proxima Conferencia Internacional
Pan-Americana.

6.0 — Recommendar ás Nações que actualmente têm em
Vigor contractos de opção relativos ás communicações a
:Vapor com determinados portos de outros paizes americanos,

#
yl procurem estabelecel-as de modo obriátorio, dentro do
fébor tempo possivels

.*	 Recommendar ri estabelecimento do linhas na-,
ftionaes a vapor, entre portos que não tenham semelhante
serviço fçito por vapores de matricula americana, com o
fim d4 assegurar a existencia de linhas de com_municação
ton ti nua e constante do Norte ao Sul, tanto nas costas do
Pacifico, como nas do Atlantico, exercendo, ao mesmo tem-

o, a acção governamental com o fim de que as Empresas
proprietarias das linhas parciaes, combinem os seus serviços
de tal forma que se es item perda do tempo e intermittencias
no transporte das mercadorias, correspondencia o passagei-,
go.; •

R.* P,ecommendar que, em todos os casos em que osi
/Pavios sigam o seu itinerario e escalas n'uma só direcção,
.sejam tomadas medidas tendentes a proporcionar fretes do
;regresso, que permittam poder contar com as viagens 110.
6entido inverso.

9.• Dada a sua indiscutivel importancia, como factores
da facilidade e permanencia das condições favoraveis a um
commercio internacional florescente, recommeada-se o es-
tabelecimento do serviços bancarios o telegraphicos directos,
ç a adopção de um systema cornmum de pesos e medidas.,

Feito e assignado na cidade de Dieno5 'Aires, à-os 'dez°
dias do mez de Agosto do mil novecentos e dez, em hespa-
Ilho/, inglez, portuguez o franeez, e entregue ao Ministerio
tlas Relações Exteriores da Republica Argentina, para que

tirem.copias authenticadas que serão enviadas, pet% yiR
kliplomatiça, a cada um dos Estados sign_alarkos.,
'feios Estados Unidos da 'America-Pç'

Ilenry, White,
Enoch W. Growder,3
Wwig Nixor

RÉSOLUTIOY,

COM NI UN ICATION S PAR VAPEUR

Les soussignes, Del,;gués des Republiques représentées ãe
la Quatrième Confesence Internationale Américaine, da-s
ment autorisés par leurs Gouvernements respectifs, ont
prouve la Résolulion suisante:.

La Quatrième. Conference Iniernationale Américaine,
réunie à Buenos Aires, résout:

I.° — Que doit être établi, aussi promptement que pos-
sible, le commerce direct entre les Nations Amei icaines, tou-
jours avec sujétion aux Règlements établis réciproquement
par les Nations directement intéressées.

2.° — Recomrnander aux Nations représentées dans
cette Conference. de célebres entre cites des Conventions re-
ciproques, dans le bui d'établir des services directs .par sa-
peur, adéguates aux necessites respectives du commerce, et
en favorisant la construction, pour lesdits ser s ices, de va-
peurs de plus grande capacite et vitesse, cornpatibles aveo
l'économie coinmerciale.

3.9 — Recommander que, *dans teus les ,cas dans tes.:,
quels une ou plusieurs Nations représentées à cette Confe-
rence établiraient, par initiative nationale, une ou des li-
gnes de vapeu rs pour le trai ic ave une autre, ou d'autres
ces .Nations, les navires destinés à ce service jouissent, dans
les ports de transit, de teus les privilèges accordes aux bâ-
tirnents battant pavillon dudit ou desdits ports do transa.

	

ss,	Recommander que dorénavant ii no soit accorda
aucune entreprise de chemin de fel', qu'elle .sciit parti-

culière ou coptrólée par le Gouvernement, aucune contession
par laquelle eitos puissent are autorisées à. établir, eu fa-
vens de bãtirnents qui entrent ou sortent des polis do l'État
respectif, dos privilèges ou des diminutions de tarifs qui no
soient pas également concédés aux bâtiments . employés pour
le commerce direct avec d'autres États repéésentés à cetto
Oonference.

5.° — De recommander aux États representes à cette
Conference, Petude des moyens et des conditions par les-
quels ou peut établir entre les Republiques Américaines la
liberte reciproque du commeice de cabotage, en faisant eu
sorte que ladite étude soit soumise à la prochaine Confe-
rence Internationale Pan-Américaine.

6.° — De recommander aux Nations qui ont actuellemenE
eu vigueur des contrats relatifs à des communications par
vapeur ayant un caractère d'option, se rapportant à dos
polis determines Ifautres pays atnéricains, de feire leur
possible pour les rendre obligatoires dans le plus breZ
délai.

7.0 — De recommander l'établissement de ligues natio-,
neles de vapeurs, entre les ports oiti no possèdent pas un tel
service assuré par des vapeurs de matricule americaine, dans
le but d'établir des ligtses do communication continues et non
interrempues du Nord riu' Sud, tant sue les dites du Pacifique
que SUP cedes de l'Allantiquo, eu exerçant eu même tempa
radiou gouvernernentale, de nsanière que les entreprises pro-
priétaires des ligues partielles coordonnent leurs services de
teile sorte, que soient evitées la porto de temps et les interru•
ptiens dans le transport des marchandises, do Ia correspon.,
dance et des passagers.

8.° — De recommander que, dans teus les cas ort les bã•
timents réaliseraieut leurs itinéraires et escales dans uno
seult4 direction, soient prises les mesures se rapportant att
fret de retour qui assurent les voyages en sons inverse.

r- 9.° E'tant donnée leur indiscutabie importanco cum_
facteurs contribuant à la facilite et à la permanenco des con-,
ditions favorables d'un commorce International florissant, esti
retornmande l'établissement de services de banque et de cà-
bles directs, ainsi qie l'adoption d'un systèmo conimum des
poids et mesures.

Fejt et sign à Btienos Aires, le douzième jour du moia
d'Aofit mil neuf cent diz, eu espagnol, en anglais, eu por-4
tugais et on français, et dépos6 au Ministère des Affaires
Êtrangères de la Republique Argentino, afin qu'il eu soifi
fait des copies authentiquées, qui seront envoyées, par 10
yole diplomatique, à chacun des És signatatres,

Rçur, Ies États Unis d'Amérigv0 --
Henry White.
Etioch W. Cr9wd_gt-

..11.5v14
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John Bassett Mooree
Bernard Moses.
Lamar C. Quintero..
Paul S. Reinschn
Pavid Kinley.

eglis Republica Argentina:
Antonio Bermejo.
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes de Oca.:
Epifanio Portela.!
Carlos Salas,
José A. Terry.
Estanislao S. Zeballos,

ralos Estados Unidos do Brasil::
Joaquim Murtinho.
Domicio da Gama.
José L. Almeida Nogueira,
Olavo Bilac.
Castão da Cunha.
Herculano de Freital-

Pela Republica do Chile:
Miguel Cruchaga Tocorna:
Emilio Ballo Codecido,
Anibal Cruz Diaz.
13eltrán Mathieu.

Pela Republica de Colombia:
Roberto Ancizar.

Pela Republica de Costa Rica:.
Alfredo Volio.

vela Republica de Cuba:
Carlos Garcia Vélcz.
Rafael Montoro y Valdés.
Gonzalo de Quesada y Aróstegui;
Antonio Gonzalo Perez.
José M. Carbouell.

Pela Republica Dominicana:.
Américo Lugo.

rola Republica do Equador f
Alejandro Cárdenas.

Pela Republica de Guatemala:*
Luis Toledo Berraria,
Manuel Arroyo.
Mario Estrada.

Pela Republica de Haiti:
Constantin Fouchard.

Pela Republica de Honduras:
Luis Lazo Arriaga.

Pelos Estados Unidos Mexicanos:
Victoriano &liado Alvarez.
Luis Perez Verdia.
Antonio Ramos Pedrueza.
Roberto A. Esteva Ruiz.

Pela Republica de Nicaragua:
Manuel Perez Alonso,

Pela Republica de Panamá:
Bel isario Porras.

Pela Republica do Paraguay:
Teodosio Gonzalez..
José P. Montero.

Pela Republica do Perd:
Eugenio Larrabure y
Carlos Alvarez Calderok.
José Antonio de Lavalle y rardo.

Pela Republica do Salvador:
Federico 111Pj ia.
Francisco Martínez Sfiárez.

Tela Republica do Uruguay:
Gonzalo Ramirez.
Carlos M. de Pon,
'Antonio M. Rodi
Juan José Améza.,

Pelos Estados Unidos da Vene,....
Manuel Dlaz Rodriguez,
0:.sar Zumela,
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John Ba.ssett Moore.
• Bernard Moses.
Lamar C. Quinta
Paul S. Reinsch,

. David Kinley.
.rdúr. lã Republique Argentine

Antonio Bermejo.	 •
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes tO O.
Epifanio Portela, •
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zeljall6s.
États Unis du Brésil::

Joaquim Murtinho.
Domicio da Gama.

-José L. Almeida Nogueirti;
Olavo Bilac.
Gastão da Cunha:
Herculano de Freita-s'e

2our Ia Républiquo du
Miguel Cruchaga Tocornal.:
Einilio Bailo Codecido..
Aníbal Cruz Diaz.
Beltran Mathieu.

Fox la République- de Colornbie:
Roberto Ancizar.

•ur ia République de Costa-Rioal
Alfredo Volio.

Pour h République de Cuba: 9
Carlos Garcia Vélez.
Ilafael Montoro y Vald6s.-
Gonzalo do Quesada y Ar6steguii
.Antonio Cionlalo Perez.,
José M. Carboneli.

Pour la Republique Dominicaine:
Américo Lago.

Pour Ia Republique de l'Équateur,"
Alejandro Cárdenas.

Pour la Rénublique du GuatérnalaY
Luis Toledo lierrarte..
Manuel Arroyo.
'Mario Estrada..

Pour la République
Constantin Fouchard.

Pour la République du lionduras.:;
Luis Lazo iArriaga.

Pour les É:tais Unis Mexicains:
Victoriano Salado Alvarez.,
Luis Perez Verdia.
Antonio Ramos Pedruaa.
Roberto A. Esteva Ruiz.

Pour la Republique de Nicaragua:
Manuel Perez Alonso.

Pour. la Republique de Panam:
Belisario Porras.

Pour la République du Paraguay::
Teodosio Gonzalez.
José P. Montero.

Pour la Republique du Pérou:
Eugenio Larrabure y Unanue.
Carlos Alvarez Calderón.
José Antonio de Lavalle y Pardo.

Pour la Rápublique du Salvador
Federico Mejia.
Francisco Martinez Suárez.

Pour la Republique de PUruguart
Gonzato Ramirez.
Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan José Amézaga.

Pour les Etats Unis de Venezuela:
Manuel Diaz Rodriguez.
César Zumeta,

Põur.
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• DECRETO N. 12.99f — DE 21 DE ABRIL DE 1918
rublIca a Resolução assignada na 4* Conferencia Internacional

Americana, a 20 de Agosto de 1910, sobre a creação de uma
Secção do Commercio, Alfandegas e Estatisticas, na União Pan-
;Americana.

. O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Havendo sanccionado. por Decreto n. 2.881, de 9 de No-

¡Ombro de 1914, a Resolução do Congresso Nacional, de 311
de Outubro do mesmo anno, que approvou a Resolução as-

Cuarta Conferencia Internacional Americátfá:

IIEÉOLUTION

flEcTiox OF COMMERcE, Eus-roNIS AND STATISTICS

The undersigned, Delegates of the Rep'ublics represen-
ted at the Fourth mIei nallunal American Conference, duly
authorized by their respectivo Governments, have approved
the fol:owing Resolution:

The Fourth In t ernational AmericIn Conference, assem-
bled at Buenos Aires, resolves:

1. -- 'lhe Cioverning Board of the Pan-Aineriéan Union
is urged to crente lhe section of eommerce, eustoms and
statisties receinmended by the International Confei • ence or
Rio de Janeiro.	 section shall	 zin expert
matters to the. different American countries for the pur-
pose of compiling custorns and consular laws, reculations
and practice, which compilation shall be published iii micli
forni as to facilitai() a ecioparative study 01 such inalLeis
and serve as a,mork of reference for international com-
merco.

— The Governing Board of lhe Pan-American
Union shall send to the nations represented in this Con-
ference, oue year prior to the date of Lhe meeting of tha
next Conference, a report upon the following inatlers:

1.
tes

Charges to which navigation is subject in • tlie ports of
the American countries.

2. Documents which must accompany the petitions
presented to lhe Custom-house for lhe despatch of mer-
chandise: the form and requirements of these petitions and
lhe practicabilify of adopting a form common to III.

3. A system of appraisement of merchandise ror the
payment of customs duties, and the publication of lhe com-
mercial statistics of America, together with the advantages
and disadvantages of the different systems.

4. Organizafion of eustoms Offices and procedure ia
customs administration.
• 5. Sueli other measures as might be propoed for Lhe
purpose of rendering uniform the customs and consular
administration of the American Republics.

III. — The Pan-Ameiiean Union is ur eed fn prepare a
nomenclature of Ilie different expressions a ja' synonyins em-
ployed ia the countries of America to clesignate Lhe sarna
articles and products, with Oleie English, Spanish, French,
and Portuguese equivalents. In this c.impilation there
be included in tite manner considered best hy the Pai:-Anie-
rican Union lhe cus'.oms (lajes imposed on each adiete in
Lhe different Republics of the hemisphere and Lhe chassi-
fication which it may have received in Lhe schedule of
values.

In order to prepare this compilation it is recommended
that the Pan-Ameriean Com-iate° in each Republie should
formulate and communicate to lhe Union of the American
Republics Lhe list of Lhe articles, the designation whereof
may have in the respectivo country a special signification»
or one not in general use ia America, with lhe Spanish equi-
valent, if any, including also appropriate data to be furn-
nished ia each case. The Section of Customs, Cornmerce and
Statistics of the Union shall coordinate from these data the
abovo mentioned nomenclature.

Made and signed in the city of Buenos Aires, on the
twentieth day of August in the year one thousand nine
hundred and ten, in Spanish, English, nPortuguese and
French, and filed ia the Ministry of Foreign Affairs of the
Argentino Republic, ia order that certified conies hP mede
fo » transmission to esch one of Lhe signatoly nations through
the appropriate diplomado channejs..

signada na 4° Conferencia Internacional Americana, a 20 de
Agosto de 1910, sobre a creação de uma Seção do Commer-
cio, Alfandegas e Estatisticas, na União Pan-Americana; faz
publicos, para os devidos efteitos, os textos dessa ultima Re-
solução, appens.os, por cópia, ao presente Decreto.

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1918, 97 0 da Indepene
dencia e 30° da Republica.

WENCESLAti TtnAz P. GAMES,
, Nilo Peçonha,

•

TIESOLUCIÓN

BECCIÓN COMERCIO, ADUANAS Y ESTADiSTICAS

- Los que suscriben, Delegados de ias nepalicas-represi
Sentadas en la Cuarta Conferencia Internacional Americana,
debidamente autorizados por sus respectivos Gobiernos, ban
sprobado la siguiente Resolución:

La Cuarta Conferencia Internmional Americana, ireunida
Buenos Aires, resuelve:
I. Encarecer ai Consejo Directivo de la Unión Pan-

'Americana el establecimiento de ia sección de Comercio,
Aduanas y EstadIsticas, recomendada ya por la Conferencia
internacional de Rio do Janeire. Esta Sección enviará un
perito en meterias aduaneras á los differentes países ame-
ricanos coa el objeto de reunir las lev es, los reglamentos
aduaneros y consulares, y de publicai 19s en una compila-
ción que permita hacer facilmente el estudio comparativo
de estas disposiciones y que puede servir de libro de con-
sulta ai comercio internacional.

II. Que el Consejo Directivo de la Unión Pan-Ameri-
cana envio á los Gobiernos de las Naciones representadas
en esta Conferencia, coa un afio de • anticipación á la
fecha en que tendrá lugar la próxima, um informe sobre los
siguientes asuntos:

I.° Derecfios á que está sujeta la navegación en Tos
ffiuertos de los países americanos.

2.° Documentos que deben acomeafiar á las solicitudes
presentadas á las Aduanas para el despacho de mereaderías;
forma y requisitos de estas solicitudes y posibilidad do
adoptar un modelo uniforme.

3.° Sistemas de avalúo de las mercaderias para cl pago
kie los dereebos aduaneros y ia formación de ias estadísticas
comerciales en América; ventajas é inconvenientes de los di-
ferentes sistemas.

4.* Organización de ias oficinas de Aduana y tramitación
del despacho aduanero.

5.° Otras medidas cuya adopción podría recomendarse coa
431 objeto de uniformar la administración aduanera y consu-
lar do ias Repúblicas Americanas.

IH. Recomendar á la Oficina de Ias Repúblicas America-
Tas la formación de un vocabulario de las diferentes expre-
siones y sinónimos empleados en los países do América para
designar unos mismos articules y productos, con sus equiva-
lentes eu inglês, francés y português. Em esta compilación se
indicarán, en la forma que la Union Pan-Americana estime
más conveniente, los derechos aduaneros que gravem (Echos
artículos em las diferentes Repúblicas dei Continente y la
elasificación que hubieren recibide en Ia tarifa de avaltios.•

Para formar está tomplicación se recomienda que la
Comisión Pan-Americana de cada República, formule y co-
Munique á Ia Unión, la lista do los artículos cuya designación
en el respectivo país tuviere un significado especial, ó no
lucra de uso general eu América com la equivalente eu cas-
lellano cuando la hubiere; indicándose, también, los dormis
*dates que fuera del caso acompariar. La Sección de Aduanas,
Comercio y Estadisticas de la Unión, coordinará, eu vista de
k)stos datos, la precitada nomenclatura.

Ileoho y firmado eri la biudad de Buenos Aires á los
Neinte dias dei més de Agosto de mil novecientos diez, eu es-

inglés, portugués y francés, y depositado en el Minis-
ferio de Relaciones Exteriores de ia República Argentina, á
iria de que se saquen copias certificadas para enviarias, por

via diplomática, 4 cada uno cliLlos Estados siznataráps,--.

II eu emeemue Wall, a gem mem go eneememiaeoeieniee eimeemee ...e.. eme ominou	 teme.. ~ume.	 .
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tor los Estados Unidos de América:
Henry
Enoch li. Crowdei•
Lewis Nixon.
John 13assett	 .
Bernard Moses.
Lamar C. Quintero„
Paul S. Ileinsch.
David Kinley.

Por la República Argentina-f2
Antonio Bermejo.
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes de Oca.
Epifanio Portela.
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. ZeballoS.

POr jos Estados Unidos dei Brasil:
Joaquim Murtinlio.
Domino da Gama. .
José L. Almeida Nogueira.
Olavo Mac.
Gato da Cunha.
Herculano de Freita5. .

Por Ia República de Chile:
Miguel Cruchaga Tocornal,
Emiti° Bello Codecido.
.Aníbal Cruz Diaz.
13eltrán Alathieu.-

Por Ia Rerbilblica de ColombiC.
Roberto Ancizar.

Por la República de Costa Rica::
Alfredo Volio.

Por Ia República de Cuba:
Carlos Garcia Vélei.
Entoai Alontoro y Valdés,
Gonzalo de Quesada y Aróstegukt
Antonio Gonzalo Pérek,
José M. Carbonell.

por la República Dominicana:
Américo Lugo.

Por Ia República del Ecuador:
Alejandro Cárdenas.

Por Ia República de Guatemala:
Luis Toledo ilerrarte.
Manuel Arroyo.
Mario Estrada.

Por la República de Haiti:
Constanlin Fouchard.

Por la República de Honduras:
Luis Lazo Arriaga.

Por los Estados Unidos Alexicanosi
Victoriano_Salado Alvarez.:
Luis Pérez—Verdia.
Antonio Banias Pedrueza.,
Roberto A. Esteva Ruiz.,

República de Nicaragua:.
Manuel Prez Alonso.

República de Panamá:
Delisario Porras.

República (lei Paraguay:
Teodosio González
José P. Montero.

Por la República de El Salvador:.
Federico Mjfa.
Francisco Alartinez Suarei.

ror Ia República dei fruguay:
Gonzalo Ramtrez. 1
Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez, 1
Juan José Arnézaga.

pilo? Los Estados Unidos de Venezuela:
Manuel Díaz Rodriguez,

• COar Zumeta.;

For the United States of America
Henry White.
Enoch H. Crom der.
Lewis Nixon.
John Bassett Aloore:
Bernard Moses.
Lamar C. Quintero
Paul S. Reinsch.
David hinley.

rof (fie Argentine Republie:
Ontonio Bermejo.
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes de Oca.
Epifanio Portela.
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. ZeballoS.

For lhe United States of
Joaquim Alurtinho.
Domicio da Gana.	 -
José L. Almeida Nogiteirl,
Olavo Bilac.
Gastiin da Cunha.
Ilerculano de Freitas,

For Lhe Republic of Chin:
Miguel Crucliaga Tocornal,
Emiti° Bello Codecidç . •
Anibal Cruz Diaz.
Beltrtin Mathieu.

For Lhe Republic of Colombiaf
Roberto Ancizar.

For the P.epublie of Costa Rica:
Alfredo Volio.

rop. the Republic of Cuba:
Carlos Garcia Vele.
Rafael Montoro y Valdés
Gonzalo de Quesada y Arótegue
Antonio Gonzalo Pérez,
José M. Carbonell.

Lhe Dominican Itepublic:
Américo Lugo.

For tlie Republic of Ecuador;
Alejandro Cárdenas.

For the Republic of Guatemala:
Luis Toledo Herrarte,
Manuel Arroyo.
Mario Estrada.

Foffie Republic of Haiti:
Constantin Fouchard.

For the Republic of Honduras:
Luis Lazo Arriaga.	 1

For lhe Mexican United States:
Victoriano Salado AlvareZi;
Luis Pérez Verdia.
Antonio Ramos Pedrueza;
Roberto A. Esteva Ruiz.

For lhe Republic of Nicaragua:
Manuel Pérez Alonso.

For the Republic of Panama:
Belisario Porras.

For Lhe Republic of Paraguay:
Teodosio González.
José P. Montero.

For lhe Republic of Peru:
Eugenio Larrabure y Unánuditi
Carlos Alvarez Calderón.
José Antonio de Lavalle y Par-d0

Fo jiic Republic of Salvador:
Federico Mejia.
Francisco Martinez Suárez.

ror the Republic nf ITruguay:
Gonzalo Ramirez.
Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan José Amézaga.

Foi the United States of Venezuela:t.
Manuel Diaz Rodrícucg,i 4,

k‘é.sar Zumetk

por Ia

por ia

Wop. Ia

-
2or Ia Ilepúbliea dei Peru: -414

Eugenio Larrabure y UnnUe.:`
Carlos Alvarez Calderán.
José Antonio de Lavalle y Pardj.,"

Fot
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RESOLUÇÃO

ÉECçÃo tommEneto, 7A-LFANDEGAS E ÉST:IITISTICN •

Os abaixo assignados, Delegados das Republicas 1epre-1
sentadas na Quarta Conferencia Internacional Americana, de-,
vidamente autorizados pelos seus respectivos Governos, ap-
provaram a seguinte Resolução:

A Quarta Conferencia Internacional :Americana, reunida
em Buenos Aires, resolve:

I. P,econunenda-se ao Conselho Director da União Pan-
'Americana que estabeleça a' Secção de Conunercio, Alfandega
e Estatisticas já recommendada pela Conferencia Interna-
cional do Rio de Janeiro. Esta Secção mandará um perito
em materias aduaneiras aos differentes paizcs americanos,
com o tini de compilar as leis e regulamentos aduaneiros o
consulares, e publical-os, reunias de modo a facilitar o es-
tudo comparativo dessas disposições e a seryir de livro de
consulta para o commercio internacional,

ir. Que O conselho Director a Uniã'o Pan-Americana
remetia aos Governos das Nações representadas n'esta Con-
ferencia, um anno antes da data da proxima Conferencia, um
telatorio sobre os seguintes assumplos:

I.* Direito a que está Sujeita a nave.gação nos portos dos
paizes americanos.

2.° Documentos que devem acompanhar os reqnerinien-
tos apresentados ás Alfandegas para o despacho de inerrado-
rias; fôrma e requisitos desses requerimentos e possibilidade
de adoptar um modo uniforme.	 •

3.* Systemas de avaliação das mercadorias para o paga-
mento dos direitos aduaneiros e formação das estatisticas
coinmerciaes na America; vantagens o inconsenienies dos
differenles systemas.

4.° Organização das Secretarias da Alfandega e tramites
do despacho aduaneiro.

5.° Outras medidas cuja .adopção se possa recommendar,
com o fim de uniformizar a administraeão aduaneira e con-
sular das Republicas Americanas. -

III. Reconnnendar á Secretaria das Republicas	 mor i -
can as que forme um vocabulario das differentss expiss.sões
e synonymos usados nos paizes da America para desigear os
artigos e productos da mesma classe, com os soas equivalen-
tes em inglez. liespanhol, trancei e portuguez. N'essa com-
binação se indicarão, na forma que a União Pan-Americana
julgar mais conveniente, os direitos aduaneiros que pesem
sobre tars artigos nas differentos Republicas . to Continente,
e a classificação menyionada na tarifa de avaliações.,

Para formar esta compilação, recommenda-se que a

Commis s ão Pan-Americana de cada Republica, formule e
comum/Mine á União Americana a lista dos aritsos cuja de-
signaeão no i • espectivo paiz tiver um significado especial ou
não fôr de uso geral lia Ainerica, com o equis'alente em hes-
panhol, quando o tiver, indicando-se lambem todos os dados
cujo fornecimento possa ser Mil. A Secção de Commercio,
Alfandega e Estatisticas da União coordenaisl, com estes
dados á vista, a preeitada nomenclatura.

Feito o assignado na cidade de Buenos Aires, aos vinte
o fôr de uso geral na America, como o equivalente em hes-

nhol. inglez, portuguez e francez, e entregue ao Ministerio
das Relações Exteriores da Republica Argentina, para nue so
tirem copias aulhenticada-•, que serão enviadas, pela via di-
p/oniatica, a cada um dos Estados signalario s .	 •

Pelos 2sfado,3 Unidos de Amerjea:
Henry White.
Enoch W. Crowdees.
LawiS Nixon.
John Bassett Moore..
Berna rd Moses.
Lamar C. Quinterc
Paul S. Reinsch,•,
David 1{inley.

pela Republica Argentina:'
Antonio Berinejo.
Eduardo L. Bidati.
Manuel A. Montes do Oca.
F.pifaiiin Portela, •
Carlos Salas.
José A. Te.rry.
Estaniela0 S. Zeballo§ '

RÉSOLUT1ON

ECTION commcner, nues.Nr.s ET STXTIST10.3r3

Les coussignés, Dél égués	 P,épubliqm.ss représenVes
/a Quatrième Colift'ecnee Internationale Américaine, diunent
autorisés par leurs Gouvernements respectirs, ont approuvé la
Résolution suivante:

Ia Quatrième Comi f". reere Internat:onale Américaine,
ume à Buenos Aires, résout:

T. Recommandcr au Co-Ascii Directeur de l'Union Pan••-
Ainéricaine l'établissemout de ta seetiun de Commeree, Dou.4
anes et Statisliques dejà recommandée par la Conférence lu-i
ternationale de itio de Janeiro.

Cette seetien em erra nu esvert eu mal ires douanières
dans les difUrents pays anirivains dans le Ima de reunir les
bis et r e'Tl e inents douanier.3 et consulaires, et de les publier,
dans nu roei tv 11 qui vermel taa de faire facilement l'études
col»parative de ces dispositions et tini poma% servir de 'El,
yre de Itens.eigneinents au COmmeree inlernational.

' IT. Que te Consoa Directeur de l'Union Pan-Américaino
envoie aux Gouvernementi des Nations repeéSentées à cetro
Cenférenee, et, ee, une année avant la date à laquelle aura
lieu la prochaine, un rapport szur les questions sitivantes:. .-

1°. Droits auxquels e.st assujettie la navigation dans les
puis dos pays américains;

20. Docinnents qui doivent accompa gner les demandes
présentées en douane pour te retrail des marehandises; for-
me et formalités de ces demandes et possibilité d'aclopter uil
inodèle uniforme.

3°. Système d'évalualion des marchandises pour te paio,
mela dos droits de donane et l'établisseinent des statistiques
commerciales eu Amérique; as • antages et ineonvénients LIC3
différents systèmes;

.1°. Organisalion dos hiire:sux de Donane et fonctionne4
ment du retrait	 datiane.
s 5'. Autres mesures dont Padoption pourrait étee•reconi-,
inandée duas te but d'uWfúriniser rialministration douanióre
et consulaire (les républiques

Itf. necommender au bureau dos Républiques Améri-,
caines la formation d'un vocalmlaire dos différentes expre,s:•,
sueis et. synonyines employés dons les pays d'Amérique pour, •
désigner que/ques inéines arI meles et produits, aveo lents'
équivalents, en anglais. en franeais, et en portugais. Dans co
recuou num iniliquera. dans la forme que rUnion Pan-.Siné-
re aluo jugera la meilleure, les droits de Douane dont
dits artieles srront g'eavés dans les différentes Républiques
' Ri Continent.	 la classificai içai qui leur aurail été attri-4
buée dans le tarif des évaluations.

Pour formo»: co recueil il est recommandé que la Com-a
inission Pan-Amérivaine de ehaque Répuhliquo formule et
communique à l'Union la liste des adietes dont la désigna-,
lion dans le pays respeetif aurait une signitication spéciale,.
ou no serait pas d'un usage général eti Amerique, avo
l'équivalent en Espagnol quand it y aurail licu d'y joindre.
La section de Domines, Commeree et Statistiques de l'Unimi
iclore;erditoénei.iera, eu vue de ees renseignements, la nomenelaturá

Fait et signé à Buenos-Aires, le vinglième jour do moi';
dAofit mmiii neuf eent dix. eu espa g nol, anglais, portugais elj
français, et déposé au Ministèro dos Affaires Etrangères
la République 4\ mgeuii me, polir qu'il eu soa fait dos copies
anthentiquees qui seront envoyées, par la voie diplornattOuse.
à chaelin dos États signataires.
Pour les États Unis d'Ainérique:

Henry White.
1: fl ecti \V. Crowiler.
T.ewis Nixon.
John I3assett Moore,
'slernard Meses.
Eamar C. Quintero.
Paul S. Winsch.
i)tviuJ Kinley.

Pour Ia Ttépuldimic.! Argentino:
Antonio Bermaio.
Eduardo L. Bidau. • .
Manuel A. Montes de Oca.
Epifanio Portela.
Carlos Salas.
José A. Terry.
..;stani ,:lao	 ze13211o.t•
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!Pelos E c lados Ur oidoç do Brasil:
Joaquim l‘turt iitho.
Domicio da Gania.
José L. Almeida Nogueira.
Olavo Bilac.
Gatão da Cunha.
Herculano .de Freitas.

Pela Republica do Chile:
Miguel Cruchaga Torornal.
Emiti() Itello Coderido.
Anibal Cruz Diaz.
.Heltrán Matbieu.

re:a Rcpublica ne Lotbmbiat
Roberto Ancizar.

Pela Republica de Costa Rica:
Alfredo Volio.

PcIa Republica de Cuba:
Carlos Garcia Vélez.
Rafael Montoro y Valdéz,.
Cotizai° de Quesada y
Antonio Gonzalo Perez.
José M. Carbonell.

Pela Republica Dominicana:
Américo Lugo.

reta Republica do Equador:
Alejandro Cardenas.

Peia Tlepublica de Guatemala:
Luis Toledo lierrarte.

• Manuel Arroyo.
Mario Estrada.

J). 1a Republica de Hailf:
Constantin I'oueba rd.

Pela Republica de Honduras:
Luis Lazo Arriaga.

keIos Estados Unidos Mexicanos:
Vietoriano Salado
Luis Pérez Vendia.
Antonio Ramos Pedreza.
Roberto A. Esteva Ruiz

ROA Republica de Nicaragua:
Maauel Perez Alonso.

cpclá Republica de Panamá:
Belisario Porras.

Pela Republica do Paraguay:
Theodosio González.
José P. Montero.

Pela Republica do Perú:
Eugenio Larrabure y Unáánue.
(:rios Alvarez Caldéron.

Antonio de Lavalle y Pardo.•.	 .
Pela Republica do Salvador:

Federico Mejia.
Francisco Martinez Stárcz.

S'ela Republica do Uruguay:
Conzalo Ramirez.
carjo ..; M. de Pena.
'Antonio M. Rodriguez.
Jttan José Amézaga.

Retos' Estados Unidos de Venezuela:
Manuel Diaz Rodriguez.
P.ésar Zuetieta.
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Pour les États Unis du Brésil:
Joaquim Muni
Donlicio da Gama.
José L. Almeida Nogueira
()lavo Bac.
Gastão da Cunha..
Herculano de Freitas.

lii la République du Cltili:
Miguel Crueliaga Tocornal.
Emilio Helio Codecidn.
Aníbal Cruz Diaz.

baltran Mandei'.
Pour la République de Colornbie:

Roberto Aneizar.
Pour la République de Costa-Rica..

Alfredo Volio..
• our la Republique de Cuba:'

Carlos Garcia Vélez.
Rafael Montoro y N'aldés.
Conzalo de (Pesada y Arf•stwmt.
Antonio Gonzalo Pérez..
José M. Carbonell..	 >AV

Pour la Republique Dominicaine:
Américo Lugo.

Pour la République de l'Équateur:
Alejandro Cárdenas..

Polir la Republique du Guatérnala:
Luis Toledo ilerrarte.
Manuel Arroyo..
Mario Estrada.

Vou'. la Republique d'Haiti:
Constantin Fouchard.

Poça. la Republique do Honduras:
Luis Lazo Ariaga.

Pont; les^ États Unis-Mexicains -: ---
Vietoriano Salado Alvarez.
Luis Pérez Verdia.
Antonio Ramos Pedrueza..
Roberto A. Esteva Ruiz.

Pour la Republique de Nicaragua:
.Mantiel Perez Alonso.

Nur' la République de Panama-:'
Belisário Porras.

Pour la République du Paraguay:
Teodosio González.
José P. Montero.

Piaus Ia République do Térou:
Eugenio Larrabure y Unánue.
Carlos Alvarez Calderón.
José Antonio de Lavalle y Pardo.

your Ia Republique dm Salvador: f
Federico Mejia.
Francisco Martinez Stiáre7.

Nau . la Republique de l'Uruguay:
Gonzalo Ramirez.
Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan José Aniézaga.

Pour les Cais Urda de Vénézttela:
Manuel Diaz P,odriguez.
César Zumeta.

-• DECRETO N. 12.022 — DE 24 DE ABRIL DE 1918 s

publica à resolução assignada na 4 8 Conferencia internacional
Americana. a 20 de Agosto de 1910, sobre a organização Ce
Estatisticas Cornmerciacs a cargo da União Pan-Americana

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prasil:
Havendo sanccionado, por Decreto n. 2 .881, de 9 de No-

tvembro de 1911, a Resolução do Congresso Nacional, de :11
Niubro do nsmo anuo, que approvou a Resolução assi-

.

gnada na 4' Conferencia Internacional 'Americana, a 20 de
TAgosto de 1910. sobre a organizaçãci de Estatisticas C.ornmer-
*chies a cargo da respectiva Secçâo da União Pau-Atnericana;
faz publicos, para os devidos effeitos, os textos dessa ultima
Resolução, appensos, por cópia, ao presente Decreto. •

Rio de Janeiro, 21 de Abril de 1918, 97* da indepen(ion-
cia e ::1)" (la

NVENCESLAU Bn.sz P. Gomis.
Ni/o, Peçonha.,
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Carta :Conferencia Internacional Americana
TIESOLUCIÓN

ESTADISTICAS COMERCIALEg 11r3.

s que suscriben, Delegados de las Repúblicas repre-
hentadas en ia Cuarta Conferencia Internacional Americana,
'debidamente autorizados por sus respectivos Gobiernos, bali
aprohado la siguiente Resolución:

La Cuarta Conferencia Internacional Americana, reunida
Buenos Aires, resuelve;
Que se proceda por la Sección 'do Comercio, Aduanas y

Estadistica dirigida ó asesorada por personas de pericia re-
'eonocida en estos asuntos, á realizar los siguientes trabajos:

1.0 Compilar y ordenar todos los datos y antecedentes
flue puedan necesitarse para el cabal conocimiento y acer-
tado estudio de los procedimientos seguidos en las Repúbli-
os Americanas para Ia forinación de sus estadisticas del co-
Inerei0 exterior, asi generales corno especiales, á saber: las
çlasificaciones, agrupaciones, definiciones y nomenclatura,
usadas en las misrnas; el eriterio seguido para ia fijación do
los valores de las importaciones y exportationes, para ia de.-
erminación dei pais de origen de ias mercaderias y sus pra,
edencias, y la dei destino de tas exportaciones, para las equiw

valencias- monetarias y cuanlos particulares puedan conducir
ai objeto expresado.•
• 2.° Formular, en vista de los datos y antecedentes á que

refiere la cláusula que precede, un informe comparativo de
las Estadisticas de las Repúblicas Americanas, sefialando ias
principales divergencias entre los métodos y procedirnientos
empleados en ias mismas.

- 3.° Formular un proyecto de bases ge será sornelido
lã- respectivos Gobiernos, á fin de que las examinen y coa-
fieran, en su oportunidad, las instrucciones que estimen con-
venientes á sus Delegados eu la Quinta Conferencia Pan-
'Americana, Ó eu un Congreso Especial que ai efecto se reuna,
si la Conferencia hubiera de aplazar-se, ó se acordara por el
Consejo Directivo de ia Union Pan-Americana recomendar
ia celebrado)) do un Congreso Especial, en vista del caracter
técnico de los asuntos aduaneros y estadisticos, y una vez ter-
minados los estudios é informes encomendados á la Sección
do Comercio, Aduana y Estadistica.:	•

" El Proyecto de Bases que deberá presentat la Seuión
Comercio, Aduanas y Estadistica, :versará sobre las siguientes
guestiones;.

a) Procedimientos Uniformés para la fijación de los vá-
rOres dei Comercio Internacional, á fio de que puedan com-
pararso eficazmente las estadisticas .y servir de base á los
acuerdos ió convenciones que en materia de comei cio é de
povegación pueálan pactar dichos Gobiernos;

b) Classificaciones y agrupaciones- idénticas 6 similareã
de Ias mercaderias que se iinporten ( exportei), cl mismo
'abjeto que en el párrafo anterior se indica;

c) La adopcián de un mismo criterio para la dotermina.4
tión del origen y procedencia de las'importaciones y del
tino- do las exportacioner

kl) Uso de igual nomenclatifra ëomercial, eá efianto lo
Dormitai.' la divorsidad de las leng uas y de ias produciones;

e)* La adopción de acepcioneá usuales idénticas para loã
términos de más frecuente aplicación ea las estadisticas
"gomerciales;

1) La rigurosa observancia dei sistema métrico decimal,
ã fin do conseguir una posible uniformidad en todo lo refe-
tento á pesos y medidas.

Heclio y firmado en Ia Ciudad de Buenos Aires, á loa
Yeinte dias dei mes de Agosto dei afio mil novecientos diez,
en espano', ingh;s, português y francés, y depositado en el
Blinisterio de Relaciones Exteriores de la República Argen-
tina, á fin de que se saquen copias certificadas para enviar-
ias,. por la via diplomática,

n	
cada uno do los Estados signa-

/aos.;
P9r /os: Estados Unidos de América-::

Henry Mito.
Enoch H. Crowdel'.
Lovis Nixon.
'John Bassett Moore.i
Bernard Moses.
Lamar C. Quinter04
Paul S. Reinsch„,
David Kinley.,

e

RESOLUTION
COMMERcIAL STATISTIdg

The undersigned, Delegates of Lhe Republicã represented II/
Lhe Fourth International American Conference, duly author1-4
7e0 by their respectivo Governments, have approved the fali
lowing resolution:

The Fourth Tnternationa/ American Conference, asseMi
Wed ai, Buenos Aires, resolves:

That Lhe Section of Commerce, Customs and Statistics,
rected or advised hy persons of recognized skill ia such mat.,
lers, shall vedora) the following duties;
- 1. To compile and arrango ali the data and antecedent*
needful for a precise knowledge aud exact study of Lhe pro-
cesses observed in the Ainorican Republics for the formation
c f (heir stalistics of foreign commerce, both general and spe-,
cal, i. e. the classification, grouping, definition, and nomen-
clature used therein, Lhe standard observed ia determining tho

a Luc of imports and exports, ia fixing the country of erigia
or Lhe commodities and lhe places from which they come, as

ell as in ascertaining the destination of exports, and ia
termining monetary equivalents and other details that maY,
onduce to Lhe objects ia question.;

2. To prepare, with the data and anlecedents mentioned
lhe paragraph preceding, a comparative rport on the statis,,
tics of Lhe American Republics, indicating lhe chief
culties existing ia tho methods and processes einployed
therein..

3. To draw up	 Drogramme of bases, whicli shall
submittcd to-the respective Governments for their inspectioN
and for the purposo Of prcparing such instructions
they may dum proper, which ia duo time may bet
given to their Delegates to the Fifth Pan-Ame4ean Confe-.
ronco, or to a special Congress assembled for that object
Lhe Conference were to be postponed, or if tho Governing
Board of Lhe Pan-American Union wero to recommend the
suinmoning of a special Congress ia view of the technicall
character of customs and statistical matters, when evor tho,
investigations and reports entrusted to the Section of Com-t
merco, Custoins and Statistics shall have beca completeds,
• The Prog,ramme of Bases to be prepared by the Sectior;
"of Commerce, Custorns and Statistics shall deal svith fo2.4
lowing questions:

a) Uniform procedute in "determining Values In intetraj,
tional commerce, se as to allow statistics to be comparecil
effectively and serve as a basis for Lhe agreements or corre
ventions relating to commerce or navigation luto which net,
Said GRvernments may enter;

b) Identical or similar elassificatiort routIng-
*commodities exported ar imported. with Lhe same objeet
yiew as that mentioned in Lhe paragraph preceding;

e) . Adoption of Lhe same standard for determining
places of origin of imports and destination of exports;

d) Employment of the same commercial nomenelatiffik:
se far as Lhe diversity in languages and products rall,,p
permit;

e) The adoption of identical meanings fot Lerro.s niUsD
ommonly applied ia commercial statistics;

1) The rigorous observanco of the decimai Ineti'Ici
system, so as to procure a possiblo uniformity ia ali that
relates to weights and mbasures.

Stade and signed in the City of Buenos Aiies, n
twentieth day of August, in the year one thousand nine
Inindred and ten, ia Spanish, English, Portuguese and
Frendi, and filed in the Ministry of Foreign Atraiu of tho
Argentino Republic in order that certified copies maY
made to be forwarded through appropriate diploma
cbannels to each one of Lhe signatory Nations
oi lhe United States of America:.

Henry White.
Enoch H. Crowder.
Lewis Nixon.
John Bassett Moord.
Bernard Nloses.
Lamar C. Quintero,
Paul S. Reinsch,
pavid Kinley.
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Ia República 'Argentina:.

•

DIAISOFFICIAL
For the Argentine Republia:

Junho de  1818 NO*

Antonio Bermejo.
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes de Oca..
Epifanio Portela..
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zeballos...

Por los Estados Unidos del Brasil:.
Joaquim Murtintio.
Domicio da Gama.
José L. Almeida Nogueira.
Olavo Bilac.
Gastão da Cunha.
Herculano de Freitas.

Por Ia República de Chile:
Miguel Cruchaga Tocornal,
Emiti° Bello Codecido.
Anibal Cruz Diaz.
Beltrán Mathieu.

POr la República de Colornbia
Roberto Anclzar.

Xior la República de Costa Rica:
Alfredo Volio.

Por la República de Cuba:
Carlos Garcia Vélez.
Rafael Montoro y Valdés.
Gonzalo de Quesada y Aróstegui,,1
Antonio Gonzalo Péres,
José M. Carbonell.

Por Ia República Dominicana:
Américo Lugo.

Por /a República dei Ecuador:
Alejan,dro Cardenas.

.Por la Repúbli'm de Guatemala:
Luis Toledo Herrarte,..
Manuel Arroyo.
Mano Estrada.

,Por la República de Haiti:
Constantin Fouctiard.

or la República de Honduras:
Luis Lazo Arriaga.

Por los Estados Unidos Mexicanos.
Victoriano Salado Alvarez.
Luiz rérez Verclia.
Antonio liamos Pedrueza.
Roberto A. Esteva Ittliz.

For la República de Nicaragua:
Manuel Pérez Alonso.

Por la República de Panamá.:
Belisario Porras.

Ror la República dei Paraguay:
Teodosio Gonzalez.
José P. Montero.,

Ror Ia República dei Perú:
Engenio Larrabure y Unánue.
Carlos A/varez Calderón.—
José Antonio de Lavalle y Parda.

Xor la República de El Salvador:
Federico Mejia.
Francisco Alartinez Suárez.

t Dr Ia República dei Uruguay:„
Gonzalo Itamirez.
Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez,.
Juan José Arnézaga.

.Tor los Estados Unidos de Venezuela:
Manuel Diaz Rodriguez.

.1 César Zumetá,

RESOLUÇÃO

STATi STIcAs	 m CliCTAÉ3

Cs áz,e o a:.: sic.na00S. Delegados das Republicas repre-
tent?CiiIS ma Quarta Conferencia Internaciobill Amerioana, de-.

Antonio Bermejo.
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes de Oca.
Epifanio Portela.
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zeballos.

For the United States of Brazil:
Joaquim Murtinlio.
Domicio da Gama.
José L. Almeida Nogueira.
Olavo Bilac.
Gastão da Cunha.
Herculano de Freitas.

For the Republic of Chili:
Miguel Crochaga Tocornal.
Einilio Bello Codecido.
Aníbal Cruz Dfaz.
Bettrán Mathieu,

For the Republic of Colombia::'
Roberto Ancizar.

For (he Republic of Costa Rica:.
Alfredo Volio.

For the Republic of . Cuba:
Carlos Garcia Velez.
Rafael Montoro y Valtlés.
Gonzalo de Quesada y Arósteggt,
Antonio Gonzalo Pérez.
José M. Carbonell.

For the Dominican Republic:
Américo Lugo.

For the Republic of Ecuador:
Alejandro Cárlienas.

For Lhe Republic of Guatemalaz-
Luis Toledo Herrarte.
Manuel Arroyo.
Mario Estrada.

For the Republic of Haiti:
Constantin Fouchard.

For Lhe Republic of Honduras:
Luis Lazo Arriaga.

For lhe Mexican United States:
'Victorino Salado Alvarez.
Luis Pérez Verdia.
Antonio Ramos Pedrueza.
Roberto A. Esteva Ruiz

For Lhe Republic of Nicaragua:
Manoel Prez Alonso.

For, Lhe Republic of Panama:
Belisario Porras.

For the Republic of Paraguay:
Teodosio Gonzalez.
José P. Montero.

For Lhe Republic of Peru:
Eugenio Larrabure y Unánue.,
Ca rios A varez Calderán.
José Antonio de Lavalle y Parc!'

For Lhe Republic of Salvador:
Federico Mejia.
Francisco Martinez Suárez.

For Lhe, Reliublic or Uruguay:
Gonzalo Ramirez.
Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan 'José Amézaga.

For Lhe United States of Venezuela;
Manuel Diaz Rodriguez.
César Zumeta,

RÉSOLUTION

s TÁTI ST I Q tf ES tá0 >11+4 Eftel ALE ES

Les soussignés. Délégués des Itépubliqueá rgpréseilt6,
ã la Quatrième £onférence Internatinalp 4440~i,104,80,

q•
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„Vidamente autorizados pelos seus respectivo4 f3oVernos1
bpprovaram a seguinte Resolução:
,	 A Quarta Conferencia Internacional Americana reunidá
.Ja:1 Buenos Aires, resolve:

Que a Secção de Cominercio, Alfandega e Estatisticas, (Hm
Nide ou assessorada por peritos, trate d@ realizei: os segujne
tG trab_alhoss	 - •	 -

-mbói-Yr-dV ==.1 Compilaçãci e- elineei dá tedde oS aadciã -e' rifle
tébedentes que possam ser necessarios para o perfeito com

: nhecimento o estudo dos processos adoptados pelas Republi-
cas Americanas para a formação de Estatisticas de commerm
cio exterior, tanto geraes como especiaes, a saber: classifica-

t 'eões, agrupamentos, definições o nomenclaturas usadas nas
mesmas estatisticas; o systema seguido para a determinação,
dos yalores das importações o exportações, e para a designam
Lia) do paiz de origem das mercadorias e procedencias, e a da
Vestine das exportações para as equivalencias monetarias; p
Leio quanto se referir ao fim expressado.

• 2.b .-Preparo, com os dados e antecedentes il viste, relatfa
SIbã á clausula precedente, de um relatorio comparativo dr:á
Ostatisticas das Republicas Americanas, dando a conhecer as
principaes divergenoias entre os methodos e processos usados
tbv. mesmas.	 .-
--- 3.° •-•-••• Prepar-ci de rifri e-ir-ejecte de bases, que será subm
mOttido aos respectivos Governos, com o fim de que estes as
piamiirm, e dem, c)pportunamente., instruccees . sobre tal

ont LaeG iclâl
, s delegados o uaos 

e um
 Qu inta

t

Congresso
ssConferenciao es po  (lInterna-  pa r a

' s o se reua, se e Conferencia tiver de ser adiada, ou, ainda,
tT

ee o Copsellio Director da Vniao Pan-Americana resolvesse
r ecoremêndar que se celebre um Congresso Especial ein vista
do caracter technico dos assumptos aduaneiros e estatistices,
ima vez ter:binados os estudos e relatorios encommendades

1), Secção de Commercio, Alfandega e 'Estatisticase;
-

.117" O Projecto de Bases que deverá apresentar á SecçãO eTe1
Commercio, Alfandegas e Estatisticas yersará sobre. g5 See

raintes questõesa

ay Processos uniformes Para 'ti determinação dos valore
?là Commercio Internacional, para que se possam comparar
i@lfleazmente as estatisticas e servir de base aos acoordáos ou
ponvenções que, em materiS do commercio ou de navegação,
p9.Sgtra combinar os referidos Governos;

by Classificaçõee b- agrupamentos idcntico. U imitara"
lia-à mercadorias, que so importem ou exportem, com 0

smoeim indicado no paragrapho anterior;

re'" c)' Adopção do mesmó leysternge para á -determinação dà
Urigem e procedendo. das importaçoes o de, destino, das exm
bortações;	 •

e
d) Uso do igual nomenclatura commercial, tante guantã

r--m0.ta a diversidade das linguas e das produeções;

--4~-b)' . Adopção de ãccepções usuaes identicas Para õs term-dã
klõ mais frequente applicação. nas estatisticas commerciaes;

f)' Rigorosa bbservanciá do systenui inefricci 'decimal,
pbra o fim de conseguir a maior uniformidade em tudo O. que
ep. refere a pesos e medidas.,

1----Feito e assignado tia cidade de Btieribe Aires nós vinte
Uras do mez de Agosto de mil novecentos e dez, era hespanholi
ãnglez, portuguez e francez e entregue ao Ministerio das Re-
lações Exteriores da Republica Argentina para que se tirem
teépias authenticadas que serão enviadas, por via diplomatica,
g cada um dos Estados signatariose

te10-$ Estados Unidos dei Americin '
Henry White.
Enoch W. Crowder,
Lewis Nixon.
John Bassett Moore.
Bernard Ateses.
Lamar C. Quintero.
Paul S. Reinsch.
David Kinley.,r-	 -

ate Republica Argentina-e
Antonio Bermejo.
%Medo L. teislae,

Zuni, alltprisé9 par leurs Gouvornements respectifs, ont apm
plbuvé la suivante Résolution:

Le Qtiatrième Conference, International° Arnéricainei
réunie à Buenos Aires, résout:

Que la Section de Commerce, Douanes et Statistiquee,
dirige° ota couseillée par des personees do competence rem
tonnuo dans ces affaires, procède à la réalisation des travauX
eu ivants

1.° Compiler et tenir à Jour bus les renseignements eh
antéeédents qui peuvent etre nécessaires pour la completo
connaissance et étude des procedes suivis dans les Republi-
ques Améxicaines pour la forrnation do leurs statistiques du
commerce extérieur, soit générales, soit spéciales, à savoir:
les classifications, groupements, définitions, et, nomenclatura
eu usago dans les dites Republiques; te criterium SUivi pour
l'estimation des valeurs des importations et exportations,
pour la détermination du pays d'origine des marchandisee
et leur provenance, et colle de la destination des exportations,
pour les équivalences monétaires, en un moi, teus les roam
seignernents qui peuvent servir au but indique.

2.° Formule% eu vue des informations et antéeédents
dont il est question, un rapport comparatif dos Statistiques
des Republiques Américaines, en signalant les principales di-
vergencee entro les méthodes et procedes employés dans leg
dites Republiques.,

3.° Formuler un proiet de bases qui sera soumi aux
Gouvernoments respectifs, afia qu'il soit examine et que
ceux-ci donnent, opportunement, les in.structions qu'ile
_estimeraient devoir dicter à leurs Delegues i la CIL:guiem°
Conference Pan-Américaine, ou au Congrès Special qui se,
réunirait à cet effet si la Conference devait être renvoyée,
ou s'il était decide par le Consoil Directeur do l'Union Pan-
Américaine de recommander la réunion d'un Congrès special,
eu vue di caractRe technique que presentent.les affaires de
Douanes et de Statistiques, une fois termines les études ee
rapports eonfiés à la Section Commerco, Douancs et Statism
tiques„

Lo Projet do bases que dura présenter, 1S- Section Com.:
merce, Douanes et Statistiques embrassera les points EtIbil
yants;

a) Procedes uniformes pour l'appréciation des valeurà
'du Commerce International, afin que puissent étro compa,
rées, d'uno maniere efficace,.les statistiques et qu'elles puism
seiat servir do base aux: accords ou conventions, qu'en mas
tière de commerce ou do navigation pourraient conclure 1e9
dits Gouvernements:

Classifications et groupements identiques ou similalm
res des marchandises qui s'importent ou s'exportent, cece
'dans le mame but, que celui qui est indique dans lo paragram
phe precedente

c) L'adoption d'un même critérium pour la determinam
tion do l'origino et de Ia provenanco des importations et del
Ia destination des exportations.

ti)] L'usago d'uno nomenclature commerciale 'égale, lorsm
que le permettront Ia diversité dos langues et dos produe
etions;

e)1 L'adoption de termes usubls identiques pour les exm
pressions qui trouvent leur plus frequente application dans leg
statistiques commerciales;

f) La rigoureuse observation du système métriquo dém
cima!, afin d'obtenir unee possible uniformitó eu tout co qui
g trait aux poids et mesures.,

Fait et signé à Buenos Aires, •Ie vingtième jour du moia
d'Aoet mil neuf cent-dix, en espagnol, en anglais, eu portu-
sais et en français, et déposé au, Alinistère des Affaires
E'trangères de Ia Republique Argentine, afia qu'il eu Boit:
fait des copies authentiquées qui seront envoyées, par la
veie diplornatique, à chacun des Etats signataires„
Eour les Etats Unis d'Amériquee

Henry Wh•ite.
Enoch W. Crowder„
Lewis Nixon.
John Bassett Moore„
Bernard )toses.
Lerner C. Quinteroe.
Paul S. Reinseh„
David Kinley,

Ja RépubliqUe Wrgenilehe
ke---	 Antonio Bermejee

d iludo -)3.1claute)

•
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Manuel A. Montes de Oca..
•Epifanio Portela.

-1 Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zeballos.

pelos Estados Unidos do Brasil,
- Joaquim Murtinho.

Domicio da Gama.
.1 José L. Almeida Nogueira.
À Olavo Bilac.

Castão da Cunha.
ilercUlano de Freitas,

zela Republica do Chile:
Miguel Cruchaga Tocornal.
Eludi° Bello Codccido.
Aníbal Cruz Dfaz.
Deltrán Mathieu.

Pela Republica de Colombia:. -
Roberto Anc-ízar.

.Pela Republica de Costa Rica-::
Alfredo Volio.

pela Republica de Cuba:-
-	 Carlos Garcia Velei'.

Rafael Montoro y Valdés.
Conzalo de Quesada y Aréstegui,
Antonio Gonzalo Perez,
José M. Carbonell.

Pela Republica Dominicana:
Américo Lugo.

pela Republica do Equadov:
Alejandro Cárdenas.

rela Republica de Guatemala:
Luis Toledo llerrarte.
Manuel Arroyo.
Mario Estraaa.

Pela Republica,fle	 --
Constántin Fouchard.

Tela Republica de Honduras:
Luis Lazo Arriaga.

elos Estados Unidos Mexicanos:
Victoriano Salado Alvarez.
Luis 'Perez Verdia.
Antonio Ramos Peclrueza.
Roberto A. Esteva Ruiz.

Pela Republica de Nicaragua:
Manuel Perez Alonso.

Pela Republica de Panamá:
Belisario Porras.

Pela Republica do Paraguay:'
Tcodosio Gonzalez.
José P. Montem.

Pela Republica do Pertl:
Eugenio Larrabure y Unánue.
Carlos Alvarcz Calder6n.
José Antonio de Lavalle y Pardo.

Pela Republica do Salvador;•
Federico Mejia.
Francisco Martinez Suára.

Pela Republica do Uruguay:
. Gonzalo Ramirez.

Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan José Amézaga.

Pelos Estados Unidos de Venezuela:
Manuel Diaz Rodriguez,
Cesar Zumeta,
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Manuel A. Montes de Oca.
Epifanio Portela.
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zeballoâ.

pour les États Unis du
• Joaquim Murtinho.
Domicio da Gama.
José L. Alineicht Nogueira,
Olavo Bilac.
Castão da Cunha.
Herculano de Freitag.

Peug Ia Republique du Chili:
Miguel Cruchaga Tocorntd,
Emilio Deito Codecido,

.. Aníbal Cruz Diaz.
Deltrán Mathieu.

Pottr a République de Colombieï
Roberto Ancízar.

,Pour. ja République de Costa-Rica:
'Alfredo Volio.

Pour ja Republique de Cuba.:	 -
Carlos Garcia Vélez.
Rafael Montoro y Valdés.
Conzalo de Quesada y Arostegui,
Antonio Gonzalo Perez.
José M. Carboncll.

Pout la Republique Dominicaine:
Américo L'ugo.

Pad! Ia Republique de l'Équateue:
Alejandro Cárdenas.

Pour Ia Republique du Guatemala.:
Luis Toledo lierrarte,

Manuel Arroyo.	 .
Mario Estrada.

Pour! Ia Republique d'HaIti:
Constantia Fouchard.

Four la Republique du Honduras-:
Luis Lazo Ariaga.

Fatie les États Unis Mexicainst
-	 Victoriano Selado Alvarg,

3 Luis Perez Verdia.
Antonio Ramos Pedrueza.
Roberto A. Esteva Ruiz.

Pour Ia République de Nicaragual
Manuel Perez Alonso.

Pour la Republique de Panamg
Belisarp Porras.

Poue la Republique du Paragtian
Theodosio Gonzalez.
José P. ?Montero.

Pode la Republique du Perotif
Eugenio Larrabure y Unántie.
Carlos Alvarez Calder6n.
José Antonio do Lavalle y Parda',

Pode Ia Republique du Salvadori
Federico Mejfa.
Francisco Martinez Suárd.

Pout la Repúblique de PUruguay:
Conzalo Ramírez.
Carlos M. de Pena.
'Antonio M. Rodriguez,
Juan José Amézaga.

Pour les États Unis de Venezuela:.
Manuel Díaz Rodriguez,
César Zumeta,

Junhõ	 1918' -7103 1 •
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DECRETO N. 12.903 x= hÉ 24 itinn, DE 1018

Publica a Resolução assignada na 41 Conferencia Internacional
Americana, a 11 de Agosto de 1910, sobre a organização defi-
nitiva da "Uultio Pan-Americana".

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Prasil:*
Havendo sanccionado, por Decreto n. 2.881, de 9 de No-

Vembro do 1914, a Resolução do Congresso Nacional. do 31
do Qutubro do mesmo anuo, que approvou a Resolução ac

Signada na 4 § Conferencia Interrfãció-nal Amerlean Tr
de Agosto de 1910, sobre a organização definitiva da "União
Pan-Americana", faz publicos, para os devidos effcitos, os.
textos dessa ultima Resolução, appensos, por c5pia, ao pre-
sente Decreto.

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1918, 97 6 da TridependeÈ•4
'eia e 30' da Republiea.

WENCESLAU Hun P. G0uz94
Peçargui
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Cuarta Conferencia InternacionaL Americana
BESOLUCIÓN

UNIÓN 1N-- ERICANÂ

Los que suseriben, Delegados de Ias Repúblicas repre-,
entadas en ia Cuarta Conferencia Internacional Americana,

debidamente autorizados por sus Gobiernos rest.ectivot í, han
aprobado la, siguiente Resolución:

Sornetida á la consideración de la Conferencia la idea de
pactar una 'organización definitiva de ia "Union Pau-Ameri-
cana", ao resuelve:,

Recomendar á los Gobiernos de las Repúblicas Ameri-
tanas, que consideren la conveniencia de asegurar el desar-
rollo contínuo y ia existencia permanente de la "Unión Pan-
'Americana" por medio de una Convención, con arreglo á las
piguientes bases propuestas ai efecto.

PRO.YECTO DE CON VEN Cl (.5K
. •

- Loã Gobletnes de i 03 Estados Unidos de América, de Ia
Krgenti na, Bolívia, Brasil, Chile, Colonibia, Costa Rica. Cuba,
República Dominicana, Ecuador, Guatemala, Haiti, ilondu-
ras, México, Nicaragua, Panamá, Parag,uay, Perú, Salvador,
Uruguay y Venezuela, deseosos de establecer sobre base
permanente la "Unión Pan-Americana", exceda por ia Pri-
mera Conferencia Internacional de Estados Americanos y
confirmada por la Segunda, la Tereera y la Cuarta Con feren-
cias, han resuelto celebrar una Convención, y ai efecto sus
Plenipotenciarios respectivos, los sei-leres 	
después de haberse comunicado sus poderes, que se hallaron
en buena y debida forma, han convenido en los articulos si-,
guientes ,

Atrrícumi
•

• Lá tUn ión de las Repúblicas 'Americanas>, constituída
Õi los Estados signatarios, mantiene, con el nombre do

(Unión Pan-Americana», la institución que le sirve de ór-
sano y tiene su asiento en et edifício de las Repúblicas Ame-
ricanas en ia ciudad de Washington.

v	 •	 'ARTICULO ir. •

Son atribuciones de la (Unió:1 Pau-Americana':
— Compilar y distribuir dates ó informes relativos ai

tb•mercio, industria, agricultura, instrucción y progreso de los
Países americanos;

5°: — Presentar á los varios Gobiernos, tres meses antes
le ia reunión de cada Conferencia, una memoria de los tra-

bajos realizados por Ia Inslitución, desde la clausura de ia
Conferencia anterior, é informes especiales acerca de cada
uno de los asuntos que le hayan sido encomendados. .

6°: — Desempefiar cualetquiera otras funciones que le
Cometa ia Conferencia ó el Consejo Directivo,

11 TICU L O

rabrâ én la Capital de cada una de las Repúblicas de
''esta Unión, una Comisión Pan-Americana, dependiente dei
allinisterio de Relaciones Exteriores, compuesta, si fuere
posible,, de antiguos Delegados á alguna Conferencia Interna-
cional Americana, con cl encargo de:

Gestionar la aprobación de Ias Resoluciones adoptadas
Dor estas Conferencias;

bX uministrar ti, Ia iUnion Tan-Amertcana con pre.,

RESOLUTIO1	 •

PAN-AM ERIC.AN UNION

The undersigned, Delegates of the Republics representei:1
In Lhe Fourth International American Conference, duly autho-
rized by their respectivo Governments, have approved the
following Resolution:

There having been submitted to Lhe consideration of time
Conference the proposal to agree upon a permanent organi-
zation of Lhe "Pan American Union", be it resolved;

To recommend to the Governments of time American Re-
publics that they consider lhe proposal of assuring Lhe con-
tinue(' developtnent and permanent -existence of the "Pan-
American Union" by means of a Convention based ou the
following stipulations:

PROJECT OP Ã CONVENTIO

The Covernments of lhe United States of America, Argen-
tine Republie, I3olivia, Brazil, Chili, Colombia, Costa Rica,
Cuba, Dominican Republic, Eruador, Guatemala, Haiti, Hon-
duras, Mexico, Nicaragua, Panama, Paraguay, Peru, Salva-
dor, Uruguay, and Venezuela, desiring to put ou a more per-
meneia basis the International I3ureau of Lhe American Repu-
blico, created by time First International Conference of Ame-
rican States and confirmed by time Second, Third and Fourth
Conferences, have resolved to conclude a Convention to that
ene; and for that purpose their Plenipotentiaries:

After having communicated to each °ther their re.spective
full powers found to be in good and duo form, have agreed
ppon time following articles:

RTICLE •Ir

The (Union of Lhe American Republico», Constituted by
the signatory &ates, maintains umler lhe name ht) time (Pau-
American Union» time Institution viuicli acto as list organ and
lias its seat ir: Lhe building of time American Republies in time
City of Washineton.

rARTICLE

The functions of Lhe cPan-American Union, are:
I. To compile and distrihute information and reperts

concerning the commercial, industrial, agricultural, aa edu-
cational development, as well as time general prog,ress of the
American countries.

2. To compile and classify information rekering to Lhe
treaties and Conventions concluded among the American Re-
publico and between these and other States, as well as to time
legislation of Lhe former.

3. To assist in the development of coMmereial and in-
tellectual relations between Lhe American Republics and of
their more intimate mutual aequaintance.

4. To act as a permanent cornmission of time International
American Conferenees; to keep their recordo and arzhives;
to assist ia obtaining Lhe ratification of the Resolutions and
Conventions adopted; to. prepare or initiate project vlmirI.
rnay be included in lhe procramme of lhe snbsequent Corfe-
rence, to comibunicate such projects to Lhe differents Govern-
inents of Lhe Union at least six months in advance; and to
prepare the programme and regulations of each Conference.

To submit to Lhe various Governments, turco moeihs
before the meeting of each Conference, a report upon lhe
work of lhe Institution since the closing of time hist Confe-
rence, and also special reports upon any matter which may
have beca referred to it.

6. To perform such otber functions as may be conferred
by the Conference or. by, Lhe Governing Board.,

rii•RTIcLE

- There shall be established, in the Capital of eaeh of the
Ilepublies of Lhe Union, a (Pau-American Commissiona, atta-
ched to Lhe Ministry of Foreign Affairs and composed as far

'as possible of former delegates to an International American
Conference. Time Commissiona shall have time following duties;

(a) To assist. in securing the approval of Lime resolutions
adopted by Lhe Conference. •

(13) To furnish th•  4Ni:1-4merican Unionp. with prom-
•

2°: Compilar y dosificar todo lo referente á los Tra-
Iados y Convenciones entre Ias Repúblicas Ameri.canas, y en-
are éstas y los demás Estado a y á ia legislación vigente en
Ilas;

Contribuir ai clesarrollo de las relaciones de co-
Mercio é intelee,tuales de Ias Repúblicas Americanas y á su
más Intimo conocirniento mútuo.

4*: — Funcionar como Comisión permanente de Ias Con-
Serencias Internacionales Americanas; conservar sus archi-- vos; contribuir á obtener la ratificación de las Resoluciones
y Convenciones adoptadas; estudiar ú iniciar proyeetos que
puedan ser incluídos en el programa de la próxima Confe-
rencia; comunicados á los diferentes Gobiernos de ia Union,
por lo menos coa seis meses de anticipación, y dar forma ai
Programa y Regiamente de cada próxima Conferencia.

mar lb mui.. • 11111 . 1 PI III 1.	 •	 •	 le e • •• • V. Me • .• e. •me Mem... • ame •••• ••••••n•• n•• e... e•e	 •	 •• •••••••• •••n •• •• ••••n ..
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cisión y á la mayor breveclad, todos%los dates que cila ne-
cesite para ia preparación de sus trabajos.

c) Presentar, por iniciativa propia, los proyetos que
;iuzgue convenientes á los fines de la aUnión», y ejercer las
demás atribuciones que A los mismos fines les confirieren
jos Gobiernos.:

r t.k-frricVLU

La Dirección de la eUnión Pan-Americana» estará rt
cargo dei Consejo Directivo, constituido por os Representan-
tes Diplomáticos acreditados por los otros Gobiernos An1eri-
canos ante el Gobierno de Wáshington, y dei Secretario de
Estado de los Estados Unidos, á quien las Repúblicas
Canas ban conferido la presidencia dei Consejo Directivo.:

En ausencia dei Secretario de. Estado de los Estados
Unidos, presidirá las sesiones dei Consejo Directivo, uno de
los representantes diplomáticos en Wãshington, que estén
presentes, por orden de jeraquía y antigüedad, con el carácter
de Vice-Presidente dei Consejo.

El Gobierno Americano que no tenga Representante Dl.;
plornático en Wáshington, pode(' conferir su representación
en el Consejo Directivo, á cualquier etre miembro dei Con-
sejo; en este caso, dicho representante tendrá un voto por.
Cada representación.

El Consejo Directivo celebrará sesiones ordinarias
Cada mos, con excepción de Junio. Julio y Agosto, y las ex-
traordinarias á que convoque el Presidente, por su iniciativa
'f5á petición de dos miembros dei Consejo.

Bastará la concurrencia de cinco miembros á eualquier%
fie las sesiones ordinarias extraordinarias, para que el Con-
Séjo pueda funcionar regularmente: •

'ARTÍCULO V.

El Diaector 'General de la aUnión Pan-Americana» prew
Sentará en Jia sesión ordinaria do Noviembre, um presupueste
pormenorizado de los gastos dei afio siguiente. Este presu-
puesto, después de aprobado por el Consejo Directivo, será
comunicado á los Gobiernos signatarios, expresándose la
cuota anual. fijada proporcionalmente á la problación de cada
país, que deberá consignar cada Gobierno, no más tarde dei
dia primero de Julio, en la Tesoreria de la 4Unión Pan Ame-
ricana».

El Consejo Directivo elegirá una ComIsión Jle su seno,
encargada de examinar, eu las fechas que el Consejo sefiale,
la cuenta de los gastos de la eUnións, conforme lo determine
tl Regiamente..

' rÁnTictftl It.

e El Consejti Directivo nombraráf

Un Director General que tendráA su cargo la rAdmiriis-
kración de la 4Unión PanAmericana» y facultad de premo-
Ver su más amplio desarrollo, de acuerdo con los presentes
Estatutos, con el Regiamente y coa Ias disposiciones dei Con-
sejo, ante el cual es responsable.

Un Sub-Lareetor, que desempenará larnbién Ias fundo-
)ies de Secretario dei Consejo.

El resto dei personal y cuanto í él se raiem, se deter-
ninará por el Reglament&.

El Director General aiclará, con aprohación del Consejo,
EU regiamente interior de los saries servicios de ia aUnióia
Ran-Miericana».. 4

.,.

1" Á-Arfai—ui, kif.-"qr-	 ,

La gUnión Pan-iAmericana» publicar? un Boletin me-ii4
Ê"al relativo á los tres primeros incisos dei artículo II de esta
Convención, y los derruis trabajos que el Consejo Directivo

•;; --0. 4	kletermine. A fin de obtener la mayor exactitud eu estas pu-
..:..; 	 Vieaciones, cada Estado signatario remitirá directamente á
- .s„,•	 esta Institución, dos ejemplares de los documentos (5 publi-
k..,; ..,.--	 )caciones oficiales que .puedan relacionarse coa los fines do

aUnión».,
Alí...	 k -•	 (

Toda lã corresiçondenclã y tublicaciones de la cUnión»
••.	 'isrán franqueadas gratuitaraente Por lo.s. Çorreos dg las Re-.

r,...,	 JpúblicaS Americanas. ---------- -

ptness and ia a complete manner ali Lhe information 11 ma
need ia the preparation of its work.

(c) To present trpon their own initiative, projeaka ;Meg
they tnay consider adapted to the purposes of the Milan an
to fulfil such other functions which in view of thes• Riurpow
,es may be conierred upon (hem by the Governmenta„

ZRTICLE IV,

'	 The Governments bf the4Pan-"American Unioni shall b@.f
k".n'estej ia the Governing, Board constituted by the diplematie
repra-entatives of lhe American Governments, accredited
lhe Government of the United States of America, and of the
"Secretary of State of lhe United States of America, uperi
whom the Republics of America have eenferred the pres1-4
dency of the Governing Board. 	 •41

In absence of lhe Secrefary bf Stald, 'ene "o"f lhe dipl...
natio represenlatives in Washington whe may be present
shall preside over the sessions of Lhe Governing Board, in the
order of diplomatic rank and seniority, and with lhe chara-!
Icter of Vice-President.

An American Government which may not have ã dipl&
?natio representativo at Washington may confer its represen-i
tation in lhe Governing Board upon any other member of tirei
said Board; in this case Rich representatix shal1 have onf).
sole for each country representai.

The Governing 13oard shall bold regular session e.Ã7e-ry,
menth. with fie exception of June, July and Augnst and ex-
fraordinary sessions when convoked by lhe President, either
upon bis own initiative, or upon petition of two memhers oll
lhe Board. 'lhe attendance of five members at ordinary
special sessions shall be sufficient to constitue a quorum., 	 •

V._	 .	 _

The Director-General bf Lhe 't Pan-Americatt Unioni shal1 1
present at Lhe regular session in November, a detailed Budget'
of lhe expenses of. the foltowing year. This Budget, ellet.
being approved by the Governing Board, shall be communt-
cated to Lhe Signatory Governments with an iudication of lhe
quota fixed in proportion to population, witich ceei) Go- ,
vernment shall pay into lhe Treasury of lhe 4Pan-Anterican 1
Union» net tater than lhe first of July ia each year.

The Governiug Board :Alan elect from among its 111CM•4
bers a Committee charged with examining. on lhe dates de-;
termined by lhe Board, lhe accounts of the expenditures
lhe Union. in oonformity with lhe financial arrangements1

'cstablislted by lhe Re c ulations ..:	 -

.ARTICLE

The Governiog Board sliall uppoiut the following
bfficers:

A Director General, who &hal' have charge of Lhe admi.,
nistration of the 4Pan-American Union», with power ter •
promete its rnost amplo development, in aecordanee watt
the present Statutes, \\ ith the Reg,ulations, and with Lhe re-
solulions of the Govetning 13oard to svhom he shall bg
responsihle.

An Assistant Director who, shall also act as Secretary
fite Governing Board.

The remainder of Lhe persounel and their duties shall
determine(' by Lhe Regulations.

The Director General &lati prepare, with Lhe approval
of lhe Go yerning Board, Lhe ittlet nal regulations bY which the.
various services of Lhe 4Pan-Americari Union) shall be go.4
sverneds.	 .ct

WATICLE VII.

The ePan-Ame.rican Union» shall publish a inonthly,v.
bulletin dealing with lhe matters contained in lhe first para-
graphs of article II of this Convention, as well as such ollfer,
works as lhe Governing Board may determine. In order te:
assure the greatest possible accuracy in tbese publications,..
ceei' Signatory State shall transmiL directly to the ePan-Arne,
rican Union» two copies of Lhe official documents or
cations ~dl may relate te matters connected with the-
anirposes of Lhe Union.

Ali Lhe eorrespondence and publications	 t the
shall be carried free of eharge by the mails of lhe America

•
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La 4d.k.tén 1~ericanaàn se regirá,fflor el TWakateento
til!r itircte l Conejo Plrectivo coa sujecidn á estas bases.,
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MITIOLT.

Tho 4Pan-Areerican Union) shell he ggyerneM by. ijié\
fittillAtkQe adppted by the Governing Board ia ac..,ordant‘
with Uns Convention.. 	 • . •

4.ivrtcuto is.

loor zø CiTátasPecta la adhesida de is. NacióneS de
Wifièfica á Ia êsente Convencida dita será conubleada 31
$ecrbtarie de Lado de los Estados UnidOs do .ilindrica, cl
4us á tu vez, notificará formalmente á çada uno-de Np Gos
hiernos *instados, de la referida ratifteacidn.

En el caso de que uno de los Goblernos deseara ~uri-
jilar la preeente Convención, podrá hae4r10 Apti1ican4o for-
nalmerte ti demeo ai Secretario de Estado e /os Estados
Unidos de América, coa dos aflo deanticipación. El Sere,
.arto de Estado de los Estados Unidos de ~erice, comuni-
cará vita notificación á los Gobiernos de la Unió?' y ai Con-
sejo Directivo. Cualquiera de los Gobiernos signatarios que
bubiese denunciado la presente Convencia, puede de nume)
e3dheriree á olla, de la manera indicada.

testimonio de lo cual, los Plenipotenciaries respeeti-
Aos tubi firmado y sellado esta Convencida.

Recito y firmado en ia ciudad de Buenos Ares los erice
'dias dei mes de Agosto de ntil novecientos diez, eu
óortugués, inglés y francés y depositado en cl Ministerio do
Relaciones Exteriores de Ia Republica Argentina, á fln de
.nue se saquen copias certificadas para enviarias por la via
41;plomática á cada uno de los Estados signatari0,.

.Por los Estados Unidos de América:,
Henry White.
Enoch Il. Crowder,
Lewis Nixon.
John Bassett Moore..'
Bernard Meses.
Leme C. Quiliter0,:.
Paul S. Reinsch..
David Kinley.	 •5

rá ia República Argentina:.
Antonio Berinejo.
Eduardo L. Bictau. --
.Manuel A. Montes de Oca.),
Epifanio Portela.
Carlos Salas.
'José A. •erry.
Estanislao S. Zeballos.

Póg ,loS Estados Unidos del Brasil:,
• ,Joaquim ,Murtinlio.

•Domicio da Gania.
José L. Almeida Nogueira,
Olavo Bilac.
Gaetão da Cunha.
Herculano de Freitas.'

Or. IA República de Chile:
. Miguel Cruchaga Tocornal.

Emilio Bello Codecido,
Aníbal Cruz Diaz.
'Beltrão Mathieu.•

"e.P.	 la República de Colombia::,
Roberto Ancizar.

la República de Costa Rica::Wor	
Alfredo Volio.

,P.or Ia República de Cuba:
4;ar1os Garcia Vélez.
'Rafael Mentor° y Valdés. •
Gonzalo de Quesada y Aróstegui
Antonio Gonzalo Péeez.
José M. Carbonell.

República Dominicana:
Américo Lugo.

República dei Ectiadoef
Alejandro Caedenas.

República de Guatemala:
1.1is Toledo Herrarle.
Manuel Arroyo.
Mario Estrada.

lov. ia República de Haiti:
;	 •	 Constantin Pont:ha. d.

' ?er . in República de Renderas:
Luis Liz° Arre~.

.1 :* ." .	 d•

The ratificatien of the present ConventiOn by Lhe nenens
of America shall he communicated to lhe Seeretary of Slate•
of lhe United States of America, vho, in fera ehall givo
formal notice of such ratification to each one of the Signa-e
tory States.

fn case one of lhe Signatoi.y Governments should desiro
withdraw from the present Con\ entioir; 11 maY do ao in

giving formal notice of its intention to the Secre.tary of Statd
pf the United States of ~erice. two years In advanee; and Lhe
Secrotary of State of Lhe United States shail comn»mice,),0
such nottee to lhe Governments ut lhe Union aia to the
Governing Board. Any Signatory Government whiel»nay
have denounced Lhe present Convention may again adhere
it ia Lhe manner prescribed above.

In witnees ~real lhe respeclive Plenipotentiaries
have signed tliis Convention, end fixed therelo their sealso

Made and siened ia the City cif Buenos Aires, ou Lhe
Ã/enth (Jay of Lhe montil of Augnst in lhe Year (M e thousenct
nine hundred and ten ia Engiish, Spanish, Portuguese and
Frendi, and deposited in lhe Ministry of Foreign Affairs of
the Government of Lhe Argentino Repuhlic, ia order that cor-
tified copies thereof be made, and torwarded through diplof
mije channels to cach one of Lhe Signatory, tates,

Lhe Unite,d State: of America:
Ilenry \\Tilde .
Emelt 11. Crowderat
•Le.w is Nume .
.Tohn Bassett Moore.,
Bernard Meses.
Lunar C. Quinter0.:
Paul S. Reinsch.
David Kinley.

For Lhe Argentino Republic-:
Antonio Berniejo.
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes de Oca.;
Epitanin Portela.

• Carlos Salas.
.To',é A. Teery. .
Esteinislao S Zeballoã.

For the United 'States of Brazil:
Joaquim Murtintio.
Delineio da Gama.
.los.5 L. Almeida Nog'ueira.
Ola‘. 0 Bilae.
Gatão da Cunha.
Hei etilano iii Freitag.

Far tne Republie of Chili:••••	 Miguel Cruchaga. Tocorna/.
Emiliu Bello Codeeido.
'Anibal Cruz Diaz.
Be ltrait Mathicu.

For lhe Renublie of Colombia:
Roberto Ancizar.

For time llepublie of Costa ficai'
Alfredo Volio.

For lho flcpubli of Cuba.:
Carlos Garcia Vele.
Rafael iMontoro y
Gunzalo de Quesada y Arústejill.
Antonio Gunzalo Pérez.
José M.

For lime. Doininican Republic:
Américo Lugo.

For lhe Itepubrie of Eruador:
Alcjandro Cárdenas.

For the Repuhlic of Guatemala:
Luis Toledo Iterrarte.
Manuel Arroyo.
Natio Estrada.

For lhe Repta,' ie of
Constantin Fouchard.

For the 11,1)uhlie of llonderas:
Luis I.azo Arriage.,

1.1.1 I	 meu	 em II . ~Me em • 1 .• 1 1 11.. •
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Por los Estados Unidof: Mexieanos:
Vietoriatio Salada Alvetez.
Luís Pé) ez Verd ia.
Antonio Ramos Pedi•ueza.
IRGS-ierto A. Esteva Ruis.

Por ht IlepUblica	 Niearagua:
Manuel Pérez Alonso.

Por la Tbmithlica do Patialliá:
Belisario Porras.

Por la

	

	
dei Par aguay

Teodosio Gonzalez.
José P. Montero.

Por la República 'lei Peri,:
Eugenio Larraleire y Unáric.e.
Carlos Alvares Calderón.
José Antonio de Lavalle y Paldo.

República :te El Sa/vador:Por h
Yederico
Francisco Nlartinez Suárez

República dei Uruguay:Per
Gonzalo itaniirez.
Ca r los M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan José Amézaga.

Per Ia Estados Unidos de Venezuela: --	 Manuel Diaz Rodriguez,
Car 'Luneta.

RESOLIX,S0

'LIMÃO PAN-AMI:RICANA

Os abaixo assignado s. Delegados das ReptiblicaS
sentadas na Quarta Conferencia Internacional Americana, de-
vidamente autorizados pelos seus respectivos Governos, ap-
provaram a seguinte resolução:

Stibmellida á consideração da Conferencia a idéa de
fixar unia organização definitiva da -União Pan-Americana".•
fica resolvido:

Recommendar aos Governos das Republicas Americanas
que considerem a conveniencia de assegurar o Jesenyolvi-
mento continuo e a -e yisteneia permanente da -União Pari-
'Ainerieana" por meio de uma Convenzão, dc acordo com as
seguint-s bases para este fim propostas.

PROJECTO 1)1: cONvt..NÇ. n 0

Os GOVe1110 .3 dos Estados Unidos' da America. Argen-
tina, Bolivia, lJrasil. Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba: Re-
publica DOniimeanit, Equador, Guatemala. Haiti, Roeduras,
Aléxico, Nicaragtia, Panamá, Paraguay, Peai, El Salvachr,
IJruguay e Venezuela, desejosos de estabeleeér, sobre uma
base permanente, a "União Pan-Americana" creada pela Pri-
meira Conferencia Internacional dos Estados Americanos, e
confirmada pelas Segunda. Terceira e Quarta Conferencias.
resolveram celebrar urna ConveiteAo, e. para este fim , os
seus respecti‘os Plenipotenciario4, Senhores 	

ilepoie de lerem apresentado as milas credeneiace, que se
acharam em devida fornir, concordaram estabelecer os se-
guintes artigos:

ARTIGO 1.

• A "'Bilião das Republicas Anicricanás", constiluida Peles
Estados signatarios. mantem com o nome de "unu. 0 pan_
Americana" a instituição que lhe serve de orgão, e tem sua
sede no edificio das 'Republicas Americanas na cidade de
.Washington.

ARTI90 II.

is attribuições da -União Par-Anerirana" são:

I):	 compilar e distrihnir	 (lado- eu info'.r.taeõ'es
!ativos ao ceminertio,• inde. s tria, agt Jul.:Rui a, instrueção e
Pfogresso dos paizes amerieanos.

___ compilai e classificar tilde o que se referir aos
Tratados e Convencões entre as Itepubocas Americanas, e
entre estas e os demais &iludo5 e a legislação vigente
n'ellas.

— Contribuir para n desenvolvimento das relações
comn4 o4 .(4 ags e udellectuam s. das llepshlietts Americanas I3
;.,..1 11 mais intimo conhecimento mutuo.

For the Mexiean Uniktd &atoe:
Victoriano Salado Alvarg,
Luis . Perez Verclia.
Antonio Ramos Pedruez%
Roberto A. Esteva fluiz.

For the Repuhlic of Niearagua:
Manuel Pérez Abuso.

For Lhe Republie of uanatna:.
Por , as.

For the'	 of ?araguaY.;:
Temlocio
José P. Mo.ttero.

For time Republic of Peru:
Eu genio l_.arrabitre y Unánüe:
Carlos .kb.arez Calderón.
José Anto?Ao de Lavalle y Pardo,
Ilepublie of Salvador:
Federico
Francisco' MartInez Suárqz.'

For lhe Republic of lIruguay.:
Cotizai° Ramirez.

los	 . (10 Pena.
Antonio M. Rodriguez.
Juan José Atnézaga. •

time United tate:: of Venezuela
%fanuel Mar. Rocirlguez.
I:esar Zu-meta.

PAN-,:MÉRICAINE

Les soussignés, Délégués 'lei RépubliqueS retrésent40 •
Ia Q'uatrième CdifferCIIM International° Américaine, eb14

inont autorisés par ICUI'S Gouvernernents respectifs, ont fp.",
prouve la suivante Résolutlan:

Ayant été soumise à la Conférence l'idée de convepjt,
d'une organisation définiti\".,?. de: l'tkinion Pan-AméklicainW
il est réselu:

De recommander aux Go .. l veineinents des Republiques-
Américaines considérer la :OnNeranee qu'il y a à assurer,,
le déveroppernent coo inu cl l'erNence permanente 0.!

dinion Pan-Americaines	 ies bases suivantes proposdes
cet effet:

PROJET DE C?NVENTION

Les Gouvernements des États Unis d'Amérique, de l'AFr•
gentine, de la Bolivie. do Brésil. du Chili, de la Colombiát,•
de Cosia-fica. de Cuba, de ia Republique Domiuicai,ne, i/t(
l'Équateur, du Guatemala, llonduras, du XéxiquM.
mie Nicaragna, de Panaina, (?!. 1 1 araguay, do Péroi), de SaW'
Salvador, da l'Uruguay .4 de Vénézm`la, désireux d'étabbr,
sus une base permanente, l'4Union Pan-Atnéricaine*, cresW
par Ia Premiere Centérenco International° des Étals AmOr.
rieains et confirme° par les Seconde, Trois gime et Quatriiime",,
Conférences, mil résolu de cétébret . une Convention, et à eett
effet leurs Plénipotentiaires respeetifs,
après s'étre communiqué leurs pouvoirs, qui se tiouvaient
co doe toimne, ont eunvenu !Js articles suivants:

-ARTici.E. 1.

iLl;niOn des RépubliqUeS Aloé' icaines$ constitui'e
les Étals signataires, mainlient avec le nom d'4Uniou Pane
Américaines l'institution qui lei sert d'organe et qui a sen.
siège ilans le palai.s des llépublitToes Ainérieaines dam.:la
vitte de Washington.

"Airricus

Sorti attl ilintions de l'4Unien Pan-Américaine»:
• 1):	 (:ompile:. ét. distribuer les renseignemerils otr•

1•3],pc•r/.,i relatifs au (neneereo,	 l'indusirje. à ragrjeellore,.
l'instruelion et au pri.e-r;..- 1e pays ateérjeajn.s.

• 2): — Compilei' et elassifie: tont em' qui a trai!. aux Trai-
tes ct Conventions entre los Rémildiques Ainériraines et entre
celles-ei et les autres Étals, ei à Ia lepislation eu vigueur
elles.

3)	 (..1""th'ilmer.au déve-10 PPe inCii4. cies relalions conj.-
mereiales et inlellecluelles des R epubliques d'Amérique
Icors plus iiibiiie ecnnaieance mutuelle.

Fui . the

Vor.
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14) Funceionar como Commissão permanente das
Vonferencias internacionaes Americanas: conservar os seus
tarehivos; contribuir para obter a ratificação das Resoluções
VD Convenções adoptadas; estudar ou inicias projectos que se.
'possam incluir no programma da proxirua Conferencia; com-
gaunical-os aos differentes Governos da União. ilido menos
icom seis mezes de anticipação, e organizar o 'ProgTamma
Euulamento de cada proxima Con(erencia.

P"" Uri g.a nresentar aos varies Governos, tres mexes antel
fiei reunião de cada Conferencia, uma alemoria dos trabalhos
realizados pela Instituição desde o encerramento da Confe-
rencia anterior, e informações especiaes sobre cada um dos
kysumptos que Lhe tenham sido encommendados.

(1). :	 Desempenhar qualquer dutra funcção que Rié
Warie. a Çoaftr,encia ou o conselho Djr_ector,

- 1 . 	, eMTIGO gf.;

tiii CaDital 'de cada' ufa das ItepuSi"ica`s qu' 5
luzem parte d'esta União, uma Commissão Pan-Americana,
!dependente do Ministerio das Relações Exteriores, composta,
ma . fôr posaiver, de antigos Delegados a alguma Conferencia
anternacionai Americana, com a ineumbencia de:

'a): e- Promover a approvação das Resoluções adoptadas
,:013 estas Conferencias.

Minieti'ar eUnião Pan-Americanaa com mai,
e a maior brevidade, todos os dados de que ella necessitar,

Iinta a preparação dos seus trabalhos.
••n, Apresentar, por iniciativa propria, os projectos

,Ktié julgar convenientes aos fins da «União» e exercer as
!demais attribuições que com os mesmos fins lhe conferirem

orweppos.

	

'MITIGO: 1-ti 11 	 erv

'... W 'dite-dão da 'União Pan-Americaria" esta gi á cargo á
*Ilabselho Director, conslituido pelos Representantes Diplo-

ticos acreditados pelos outros Governos Americanos,
, erante o Governo de Washington, e do Secretario de Es-
• ado dos Estados Unidos de America, a quem as Republicas

eric_asias conferiram a presidencia do Conselho Director,

Na" áirseneia "dó Secretarie de Estado do
..
s Ws tados Unidos,

sidinft as sessões do Conselho Director um dos represen-
ates diplomaticoe em Washington, que estiverem presentes,
or ordem de hierarchia e antiguidade, com 9 caracter de
ice-Presidente do Conselho.

• O Governe Americano que não tenha Representante Di.

kb

lõmatico em Washington, poderá conferir a sua represen-
ao no Conselho Director a qualquer outro membro do meu-
nado Conselho; n'es.te caso, esse representante_ terá um

.k,,rosto de pada representação. .
rr O Conselho Director celebrara Sessões ordinarias em

4 da rnez, com excepção de Junho, Julho e Agosto,. e as ex-
raerdinarias que o Presidente convocar por gua iniciativ_k

a pedido dos membros. do Conselho.

Bastará a- C-o-rieiftrencla de Cinca' membrciã 5- -Citialquer das
reWieS ordinarias ou extraordinarias, para que _o _Conselho

a funccionar regularmente.	 ..,,	 - -- ----- - -- - --..----,,,,,r•. -
r	 AIITICÓ SPÁl

.
:' O Db.-ó-doi' Geral da "União P-AnTerld" WraéTia

1.21 na sessão ordinaria de Novembro um orçamento minu.
loso das despezas do anuo seguinte. Este orçamento, depois

itie approvado, será communicado aos Governos signatarios,
(,OndIcando-se a quota annual, proporcional á população de

ada paiz, a qual deverá ser depositada por parte de cada
, alz, a qual deverá ser depositada por parte de cada Governo

Thesouraria da "União Pan-Americana", nunca depois dô
*i La primeiro de Julho.

O Conselho Director elegerá d'enfre Seus membros uma
onunissão incumbida de examinar, na data que o Conselho

car, as quotas das despezas da "Unjão", conforme esta.,
plega ss Regulamento,:	 -••- • - -• .

kliTtaii

,h0 Conselho Director nomearkt

Wo
Direotof Geral CIII2 terá 5 Éféli b"-a-Égd Ailininistraçãci.

a4Vistsks paq.Amerteasaa , com f.guldkdo.. para promover

4): — Fonctionner comine Commission permanente des
r.onférenees Int ernationalcs Americaines; conserver aos ar-
chives, contrilnier à uhtenir la ratificado!' des Résolutions et,
Conventions adoptes, étudier ou cornmeneer à medre à exé-
eution des projeta qui peuvent être inclua dans le Programme
de la prochaine Conférence, les communiquer aux différents
(3ouvernements de l'Union, avec au moina six moia d'antici-
patim et dorme' . une forme au Pogramme et au Règlement;
de chague prochaine Conference. •

5): — Présenter aux differents (iouvernements, troísi
rnois avant la réunion de claque Conférence. un Mémoire des
travaux réalisés par l'Institution dcpuis la elóture de la Con-
ference précédente, et des rapports spéciaux sur chacune des
questions qui lui ont été recommandées.

6): — nemplir toldes autres fonctions qui lui seront;
attribuées par la Conference ou le Conseil Direpteur,

rÁRTICLE Hf I

y atti'à 'dans la Capitate de chaeune ile§ Republiques do
tette Union, une Commission Pan-Américaine, dépendant
Ministère des Af feires rtrangères, composée, si cela est possi-
Ide, d'anciens Delegues it des Conférences lnternationales
Américaines, ayant comme fonctions de:

a) Solliciter l'approbation des Résolutionã adoptées pat!
pes Conférences;	 •

1)) Fournir à l'eUnion Pan-Americaine» avec précision et
dans le plus eourt délai possible, teus les renseignernents dont
elle a besoin pour la préparation de ses travaux;

c) Présenter, de sa propre initiativ, les projets qu'ello
jugo convenables pour les fins de l'Union et exercer les nutres
attributions que Deur les momos fins lui conféreraient les
Qopyerneinents

inTICLE IV .4
Lã Direction de l'Union Pan-Arnéricaino ser% à lã charge

d'un Conseil Directeur, censtitué par les Représentants Di-
plornatiques accrédités par los nutres Gouvernements arné-
ricains, près le Gouvernement de Washington, auxquels se
joindra le Secrétaire d'État des États Unis, à qui les Repu-
bliques Américaines ont confie la présidence du Corisca Di-
Tecteur.

En l'absence du Secrétaire d'État dos États Unis, l'un des
Représentants diplomatiques présents à 'Washington, choisi
par oidre hiararchique et par rang d'ancienneté, présidera les
Séances du Conseil Directeur. avec le earactère de Vice-Pré.
sident.

Le Gouvernement Arnéricain qui n'aurait pas de Repréa
sentant Diplomatique à Washington, pourra confies sa repré-
sentation an semn du Conseil Directeur à n'importe (mel aotre
Timbre du dit Conseil; dans ce dernier cas ledit Réprésen-
tant aura droit à um vote pour chague Représentation.

Le Conseil Directeur tiendra des séances ordinaires
chague mois, à l'exception de ceux de Juin. de Juillet eL
d'Aont, et dos séances extraordinaires auxquelles convoquera
le Président de sa propre initiative, ou sur la demande de
deux Membres du Conseil.

Sera suffisante la présence de cinq Membres à runo
quelconque dos Séances ordinaires ou extraordinaireâ poun
gue le Conseil puisse fonctionner régulièrement,_ 	 - -

'AIITICLE V - 	 04 " - .1. " "`"ek. _ _

Le Directeur Cénéral de l'eUnion sPan-Ameridaines Fr_
Eentera à la séance ordinaire du mois de Novembre un budget
détaillé des dépenses de l'année suivante. Ce budget, après
avoir été approuvé par le Conseil Directeur, Bera communiquó
aux Gouvernements signataires, em indiquant Ia cotisation
annuolle fixée proportionnelloment à la population de chague
pays, que devra payer chague Gouvernement, au plus tard lo
premies. Juillet, à la Trésorerie de l'eUnion Pan-Américainesd

Ce Conseil Directeur numera une Commission prise danã
Édn sela, chargée d'examiner, aux dates que le Conseil &sia
gnera, le compte dos irais de raiou, conformément à te quo
détermine te Itéglement,

VITICLE

:e Conseil Directeur nommeraf ¡t

Um Directeur Général ciul aura	 bliaFge rAdministrà'Á,
(len rçUnion Pan-Américaines et la faculte de pousse_r h,-	 ____ •	 _

• •er	 •

• _
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seu maior desenvolvimento, de accordo com os presentes Es-
tatutos, com o Regulamento e com as disposições do Con-
selho, junto ao qual é responsavel.

Um Sub-Director que desempenhará Lambem as func-
ções de Secretario do Conselho.

O resto do pessoal, e quanto a elle Se, referir, se de-
terminará pelo Regulamento.,

O Director Geral fará, com a approvação do Conselho, uni
Regulamento interno para os varios serviços da cUnião Peq.,
Americana».

111 ¡BUO VII, "-

sW tUnião Pan-Americana» publicara um Boletini
sal relativo aos tres primeiros paragraphos do artigo TI
d'esta Convenção, e os demais trabalhos que o Conselho Di-
rector determinar. Com o fim de obter a maior exactidão
n'estas publicaçõ'es, cada Estado signatario remetterá, dire-
ctamente, a esta Instituição, dois exemplares dos documentos
ou puldiraeUes officiaes que se possam relacionar com os
fins da •.União).

Toda a correspondencia e publicações da União serão
franqueadas gratuitamente pelos Correios das Republicas
Americanas.,

sou pios grand Oveloppernent, d'accord avec . les présentg
Statuts, avec le Reglement et, avec les dispositions du Con-.
seil, devant lequel ii est responsable.

Un Sois-Directeur, lumel remplira également les fon-
ctions de Secrétaire du Conseil.

•Le reste du 'PersontiP l . * utt ce qui s'y rapporte, serã
déterminé par te Reglement.

Le Directeur Général dictera, avec l'approhation du Cotim
seil, un Reglement intérieur pour les • divers serv_ices dd
r.Union Pan-Annéricaine"..

• :4-n11- TICTa 371.1

-
L'"Union Pan-Américaine" publiera un Bulletin men:4

suei relatif aux trois premies paragraphes de Partiele 11 de
cette Convention, ainsi que les autres travaux que détermi-,
neva le Conseil Directeur. Dans le but d'obtenir la plug.
grande exactitude dans ces publications, chague État signa-1
taire remettra directement, à cette Institution. deux exem-4
plaires des documents ou publications qui pourraient avoit,
jrait aux fins que poursuit

Toute la rorrespondance ainsi que les publicationS dó
l'Union seront affranehies gratuitement par te s P.ostes deg
Républioues Américaines.

'ARTIGO VIII:	 ÀÃIITICLE

4.21: «União Pan-Americanas se regerá pelo 1legu4amenfo: 	 L'"Unicin Pan-Américaine • sera régie Par le Regleniat
que fizer o Conselho Director, de accordo com 'estas bases.; que dictera te Conseil Directeur en se conformant aux pré

sentes bases. ,	 _

•ÀRTIGO IS. -

5-o que diz respeito á adhesão das Naçõ'es da America ã
presente Convenção, ella será communicada ao Secretario de
Estado dos Estados Unidos de America, que, por sua vez.
notificará formalmente a cada um dos Governos signatarios
a referida ratificação.

No caso de que um dos Governos deseje denunciar ã
presente Convenção, poderá fazei-o notificando formalmente
o seu desejo ao Secretario de Estado dos Estados Unidos de
America, com dois anus de anticipação. O Secretario de Es-
tado dos Estados Unidos de America eommunicará esta no-
tificação aos Governos da União e ao Conselho Director.,
Qualquer dos Governos signatarios, que tiver denunciado a
presente Convenção, poderá novamente adherir-se a ella do
modo indicado.

Em ft"! do que, os Plenipotenciarios respectivos assigna-,
ram e sellararn esta convenção.

Feito e assignado na cidade de Buenos Aires, aos onze
dias do mez de Agosto de mil novecentos e dez, em hespanhol,
portuguez, inglez e franeez e entregue ao Ministerio das Re-
lações Exteriores da Republica Areentina. para que se tirem
copias auttienticadas, que serão enviadas, por via diploma-
tica, a cada uni dos Estados signatarios.
Pelos Estados Unidos de America:

Henry White.
Enoch \V. Crowder.
Lewis Nixon.
John Bassett Moore.
Bernard Moses.
Lamar C. Quintero.
Paul S. Reinsch.
David Kinley.

Pela, Republica Argentina1
Antonio Berinejo.
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes de Oca,
Epifanio Portela,
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zeballos.

Pelos Estados Unidos do Brasil:
Joaquim Murtinho.
Dotrueio na	 •
José L. Almeida Nogueira.
Olavo Bilae.
Gestão da Cunha.	 ,
Herculano de Freitas.

aRTÉÉLÈ

Eu ce 'qui Ifielie a l'adhésion des Nations d'Amériquei
la présente Convention, elle sera communiquée au Secré-1

taire d'État des États Unis d'Amérique, leque!. à sou tour,
fera notification formelle à chacun des Çouvernements
gnataires de ladite ratification.

Au cas oi l'un dos Gouvernements désirerait. dénonceé,
la présente Convention, il pourra le feire en notifiant for-
mellement sou intention au Secrétaire d'État des États Unis
avec deux ans d'anticipation. Le Secrétaire d'Etat des États
Unis d'Amérique eommuniquera cette notifieation aux Gou-
vernements de l'Union et au Conseil Directeur. N'importe
lequel dos Gouvernements signataires qui aurait dént,ncé la
prrésente Convention, pourra de nouveau y adhérer de la
maniere indiquée.

En foi de quoi, les Plénipotentiaires respectifs ont signei
et, scellé cette Convention.

Fait cl. signé à Buenos-Aires /e onzième jour do moiJ
d'Aoet mil neuf cent dix, en espagnol, anglais, portugais et!
français et déposé au Ministère des Affaires Étrangères de Ia/
République Argentine afin qu'il en soit fait des copies authen-r
tiquées qui seront envoyées, par la yoie diplomatique, à clia-r
cun des États signataires.
l'our les États Unis d'Amérique.::

Henry White.
Enoch \V. Crowder.
Lewis Nixon.
John Bassett Moore.
Bernard Moses.
Lamar C. Quintero.
Paul S. Reinsch.
David Kinley.

alour la République Argentine:
Antonio Bermejo.
Eduardo L. Bidau.
Manuel A. Montes de Ora
Epifanio Portela.
Carlos Salas.
José A. Terry.
Estanislao S. Zeballos.

Pour les États Unis du Brésil:
Joaquim Murtinho.
Domicio da Gama.
José L. Almeida Nogueira.
Olavo Bilac.
Castão da Cunha.
Herculano de Freitas.;

t
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'ela Republica do Chile:
Miguel Cruchaga Totornal
Emilio Bello Codecido.

.— 'Anibal Cruz Dfaz.
Beltrán Mathieu.

Republica de Colombia":jPelA	
Roberto Andzar.

Republica de Costa Rica:Eela	
Alfredo Volio.

fflela Republica de Cuba?
Carlos Garcia Vélez.
Rafael Montoro y Valdés.
Conzalo de Quesada y Ar6steguld
!Antonio Gonzalo Perez.
José M. Carbonell.

Piela Republica Dominicana:
Américo Logo.

gela Republica do Equador:
Alejandro Cárdenas.

Pela &publica de Guatemala:*
••	 Luis Toledo Herrarte.

Nanuel Arroyo.
Mario Estrada.----•

tela Republica do Haitf:	 -
Constantin Fouchard.

gela Republica de Hondurasl.
Luis Lazo Arriaza.

je9:10, Estados Unidos Mexicanor?
Victoriano Salado

; Luis nPérez Verdia.
— Antonio Ramos Pedruezao•
• Roberto A. Esteva Ruiz._

Pela :Republica de Nicaragua:
Manuel Perez Alonso.

tela P.epublica de Panamá::
Belisario porras.

tela ReOublica do Paraguay;
Teodosio Gonzalez.'

' José P. Montero.

93, el.a Republica do Perú:
."4""	 Eugenio Larrabure y Uriáuë".

3 Carlos Alvarez Calderón.
José Antonio de Laxalle y pardo.

Pela Republica do Salvador:
Federico hlejia.
Francisco Martinez Suápe:g,

Pela Republica do Uruguay:
Gonzalo Ramirez.
Carlos M. de Pena.
:Antonio M. liodriguez.1-
Juan José Arnézag.a.

-
Pelos Estados Unidos de Venezuela

Manuel Diaz Rodriguez,
César Zumeta

	

*e,	

?DECRETO N. 13.063	 DE 12 DE JUNHO DE 1918

approVa az plantas e o orçamento, na importancia de 13:G26$$93,
-	 para o augmento dos desvios e construcção de una trapiche

para descarga de carvão na estação da Margem do Taquary,
aia Rédo de Viação Ferrea do Rio Grande do Sul

O Presidente da Illepuonca dos Estados Unidos do Bra-
attendendo ao que requereu a C.ompagnie Auxiliaire do

Chemins de Fer ao Brésil, arrendataria da Réde de Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul, decreta:
.° 'Art. 1° Ficam approvados os planos, que com este bai-

am rubricados pelo director geral de Viação, para o au-
emento dos desvios e eonstrucção de um trapiche, para det-
Carga de carvão, na estação da Margem do Taquary,.na linha
de Santa Maria a Porto Alegre, apresentados pela Compagnie
auxiliaire de Chemins de Fer au 13résil, arrendataria da
Réde de Viação Ferrea do Rio-Grande do Sul, e. bem assim,
Ca respectivos orçamentos, com as correcções feitas pela In-.
Oectoria Federal das Estradas.

'Art. •.° Fica a mesma companhia autorizada a executar
145 taferidas obras e a levar á conta de capital as respectivas

la République du Chin:
, Miguel Crucliaga Tocornal.

Emiti° Bello Codecido.
;Anibal Cruz Dfaz.
Beltrán Mathieu.

Pour la Itépublique de Colombie-;
Roberto Ancizar.

Pour la République de Costa-Rica::
Alfredo Volio.

Nur, la Républioue de Cuba!'
Carlos Garcia Vélez. 	 •

. Rafael Montoro y Valdés.
Gonzalo de Quesada y Aróstegui..
Antonio Cionzalo Pérez..
José M. Carbonell.

Pour la République Dominicaine:
Américo Logo.

Pour Ia République de L'E'quateur:
Alejandro Cárdenas.

Pour Ia République du Guatémala:.
Luis Toledo Herrarte,
Manuel Arroyo.

• Nado Estrada.-	 •
Pour la République d'Haiti ":1

Constantin Fouchard..
Pour la République du lIonduran:

Luis Lazo Ariaga.
Polir les Etats Unis Mexicalns:

; Luis l'érez Verdia.
Victoriano Salado Alvarez,;

i Antonio Ramos Pedruezaq
Roberto A. Esteva Ruiz.

la IMpubtique de Nicaraguaf
Manuel Pérez Alonso.

Nur la République de Panama::
Belisário Porras.

Pour la République du Paraguay.1 •
Teodosio Conzález.
José P. Montero.

'Pour la République du Pérotif
Eugenio Larrabure y Unánue.-

	

1 Carlos Alvarez Calderón.	 +ter,.

' José Antonio de Lavalle y Pardo..
da République do Salvador:Pour

Federico Mejia.
Francisco Martfnez Suárez.f

Ia Ttépublique de PUruguay_;,:Pour
Gdnzalo Ramfrez.
Carlos M. de Pena.
Antonio M. Rodriguez.,
Juan José Amézaga.

Pour les Êtats Unis de Vénézuélg
Aliillllel Dias Rodriguez,„
César Zumeta,

despezas, depois de devidamente Justificadas em IciniMa
contas, até ao maximo de 13:6268893, •importancia total do
citado orçamento.

'Rio de Janeiro, 12 de junho de 1918, 97° de Indepeu,
danei°, e 30° da Republica.

WENCESLAU BENZ P. 4G0mEs:

Augusto Tavares de Lyra.3
!n•••-...r

DECRETO N. 13.O&3— DE 12 nn JUNHO DE 191g

Concede autorização á. Empraza de Productos de GUarana para
tunccionar na "Republica

O Presidente da Republica dos Estados 'Unidos -do &a-
sil, attendendo ao que requereu a Empreza de Productos
Guaraná, sociedade anonyma, com séde nesta Capita/ e de-
Yidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida -autorizarão á Empreza do
Productos de Guaraná para funcionar na Republica com os
estatutos que apresentou. ficando. porém. a mesma ancip.

11~ 1 P11 ....• •• inee•weene••eee e ...e .1 —g



th.	

Jade- obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela le-
gislação em vigor.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1918, 97° da Indepenw
dencia e 39° da Republica.,

WENCESCAU Bmz P., GomEs.,
J.. G.. Pereira Lima..

.	 - •
CTÃ DÃ PRIMEIRÃ ÃSSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃO DÃ gni.;

PREZA DE PRODUCTOS DE GUARANÁ», SOCIEDADE ANONYMA:
BRASILEIRA

'Aos vinte dias do mez de maio de mil novecentos e de-
.oito, no pre(jio n. 7 da rua da Quitanda, ahi, ás treze ho-
ras, reunidos em assembléa geral todos os subscriptores do
acções da sociedade anonyma brasileira, Empreza de Produ-
cios do Guaraná, representando a totalidade do capital, asa
sumiu a presidencia o Sr. Ildefonso Ayres Marinho, o ia..
corporador, que expoz ligeiramente os fins da assembléa,
licitando, em seguida, dos presentes que fosse escolhida a
mesa para dirigir os trabalhos. Por proposta do accionista
Sr. Dr. Democrito Barreto Dantas foi acclamada a seguinte
mesa: presidente, visconde Alves Matheus; primeiro secreta-
rio, Sergio Lucio da Silva; segundo secretario, Dr. Alfredo
Teixeira do Carvalho. O Sr. presidente, depois de verificae

-que o livro de presença e respectiva duplicata estavam de-
vidamente assinados, pediu ao segundo secretario para pro-
ceder á leitura do annuncio de convocação da presente as-4
sembléa geral, que é do teCir seguinte: aEmpreza de Produ.

n ctos de Guaraná — Sociedade anonyma — São convidados os
grs. subscriptores da sociedade anonyma Empreza de
Productos de Guaraná a comparecerem no predio n. 7 da
rua da 'Quitanda, ás treze horas, no dia 20 do corrente, afim
do tomarem parte na assembléa geral de sua constituição.,
Rio de Janeird, 16 de maio de 1918. — O incorporador, lide-
fonso Ayres Marinho.» Pelo Sr. presidente foi declarado
que, devendo entrar para a constituição do capital social Od
bens .o direitos pertencentes á firma de Ayree Marinho
it Companhia, tinha por fim esta assembléa proceder á no-
meação do US$ louvados que, de aCcordo com a lei, pudes-,
sem effectuar a avajiação dos bens (artigo 77 do decreto
n. 434, do t891). p Sr. proSidente manda Iér a relação de
J.todos os bens pertencentes aos referidos Srs. Ayres Marinha
,fc Companhia. Os bens que teem de ser avaliados sã to os "se n
guintes: Marcas registradas, privilegios e fórmulas de diver-
sos productos de guaraná, armação, moveis, installação,
chinismoe, stock do vasilhame, mercadorias, etc. Pedindo á
palavra o Sr. Ildefonso Ayres Marinho declara por si e como
representante de D. Ignez Penna Marinho que na qualidade
de proprietarios de bens se absteem de votar para a eleição
dos louvados que devem avaliar os referidos bens. Pelo ac-
cionista Sr. Democrito Barreto Dantas foram propostos siara
louvados os senhores José Joaquim Soares, Paulo Ferreira das

- Unas e Dr. João Evangelista Dominguos de Souza. O Sr.,
presidente põe a votos a proposta que é approvada por una.
nimidade, cóm excepção do Sr. Ildefonso Ayres Marinho, le-
galmente impedido, e dá por empossados os louvados, aos
(lues consulta sobre o prazo que julgam necessario para a
apresentação do seu laudo. O Sr. José Joaquim Soares, lou-
vado, declara que, consultados os collegas, os louvados jul-
gam poder apresentar o seu laudo dentro de algumas horas,
visto que se acham livros, bens, stock e mercadorias a sua
disposição. O Sr. presidente declara em seguida que nada
mais havendo a tratar vae levantar a sessão, ficando adiada

definitiva constituição da sociedade anonyma para a nova
reunião que terá legar hoje mesmo ás dezeseis horas da
tarde. De tudo se lavrou menção na presente acta, em duas
vias, para os effeitos legaes, a qual é lida em voz alta em
presença de todos os accionistas que a declaram approvada e
vae por todos assignada. Eu, Sergio Lucio da Silva, primeiro
secretario, a subscrevo o assigno com todos os membros da
mesa e accionistas. — V. de Alves Matheus, presidente.
Sergio Lucio da Silva. — Alfredo Teixeira de Carvalho. —
Ildefonso Mires Marinho. — Antonio Pedro Midler: — Celso
Dayma. — G. Fogliani. — Democrito Barreto Dantas. — Gil
Astolpho de Arau3o. — Por procuração de Ig,nez Penna Ma-
rinho, Ildefonso Ayres Marinho.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampl,
jhas federaes no valor de MOO., •

'ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLÉA OPRAL DE CONSTITUIÇ TtO DA EMPREEÃ
OE PRODUCTOS DE GUARANÁ •-••• SOCIEDADE ANONYNIA BRASI-
LEIRA.
'Aos vinte diaa do mez de inalo de mil novecentos e dezoito,

feunidos ás desaseis horas no predio n. 7 da rua da Quitanda,
nesta cidade, todos os aceionistas da sociedade anonyma bra-
tileira Empreza de Productos de Guaraná, assumiu a pres..

QiencIN da 4geglb10,	 Quite dg inQopoUdo Sr jidefgai

Junho dc 49IS •81it

fRO Ayrea arinho, o Sr. visconde Alves Matheus, que convi s:M 
dou para secretarios os Srs. Sergio I.ucio da Silva e ço D
Alfredo Teixeira de Carvalho, declarando em seguida o Sr
presidente aberta a sessão. Foi lida pelo Sr. presidente a 1 t13dos subscriptores devidamente assignada. Em seguida declara
que, se achando tambem sobre a mesa o laudo doa louvados no-¡
meados na assembléa anterior para darem valor aos bens,
cousas e-direitos com que entraram para a sociedade os ac-4,cionistas Sr. Ildefonso Ayres Marinho e sua mulher D. Igne
Penna Marinho da referida firma Ayres Marinho & Comp./
ia mandar lei-o e depois submettel-o á votação e approvaçaqt
si nada fosse observado pelos senhores accionistas. O Sr. se-1
cretario passa a ler o laudo dos louvados, que é do teór se-('
guinte: (Os abaixo assignados, louvados nomeadas pela assem-4.
bléa geral da Empreza de Productos de Guaraná, sociedade:1:
anonyma brasileira, tendo examinado attentamente tudo quan4,,
to está detalhadamente mencionado em uma relação assignada
pela firma Ayres Marinho & Comp., e tambem pelos abaijoa
assignados, constante de privilegios, marcas registradsa e fON
mulas de productos de guaraná, bem como o activo constrdato;
em machinismos, moveis, utens, iliosarmações o todo o stockl
de mercadorias e materia prima no estabelecimento explorado
pela actual empreza de productos de Guaraná, estabelecida
rua da Quitanda n. 7, de propriedade da firma Ayres Marinhe"
& Comp., nos termos do art. 77 do decreto n. 434, de 4 MI
julho de 1891, dão aos referidos objectos o valor do 140:000%,
(cento e quarenta contos de reis). Rio de Janeiro, 20 de maior.
de 1918. — José Joaquim Soares. — Paulo Ferreira das Cha4'
gas. — João Evangelista Domingues de Souza.» Terminada
leitura. declarou o Sr. presidente estar em discussão o laudo.,
O Sr. Ildefonso Ayres Marinho declara por si e D. Ignez Pen-;
na Marinho que se abstem de tomar parte na discussão dci
laudo e respectiva votação. Posto em discussão o laudo o em;
seguida a votos, depois de encerrada a respectiva discussão,•
foi o mesmo approvado unanimemente, com excepção apenas!,
dos accionistas referidos, impedidos de votar. O Sr. presidena
te mandou em seguida ler os estatutos. Pedindo a palavra ál,
accionista Sr. Dr. Antonio Pedro Müller foi pelo mesmo de-,
elarado que, sendo os estatutos do conhecimento de todos Oã
accionistas que os haviam subscripto, deviam os mesmos
ser votados englobadamente. Postos em discussão, são em se-c
guida approvados unanimemente. A' vista disso o Sr. presiA
dento declara definitivamente constituida a sociedade anonymW
e manda que se proceda á leitura da lista de subscript ores d 11
acções. O Sr. presidente manda que se proceda á leitura d
depasito da decima parte do capital social, em dinheiro, not
seguintes termos: (Rio de Janeniro, 20 de maio de 1918. Réig'i
4:0058000. — Recebemos do Sr. Ildefonso Ayres Marinho
presidente da Empreza de Productos de Guaraná, a quantia(
de um conto e cinco mil reis, sendo 1:000$, importancia equi-4
valente a 10 °1°, sobre 10:000$, capital em dinheiro com que(
essa sociedade se constituiu, e 58, nossa commissão de 112 °1,5
sobre o referido deposito. ---: Pelo 'Banco do Brasil, o thesoua
reiro Berquó.»
Pedindo a palavra ainda o accionista Sr. Ildefonso Ayre-N
Marinho declara em nome da firma Ayres Marinho & Como.'
transferir á sociedade para todos os effeitos os bens constaria
tes da relação mvaliarão doa louvados pelo preço de cento',
e quarenta contos de réis. Posta á votos a prdposta, foi ar
mesma approvada com excepção do Sr. Ildefonso Ayres Ma4
rinho, que se absteve de votar. Pedindo a palavra o accio-t
nista Sr. Antonio Pedro Maller propõe que a assembléa ap-4
prove os actos anteriores á constituição da sociedade e a'
daspezas feitas pelo incorporador ou fundador, tudo CM
forme e para os fins do art. 88 do decreto n. 434, de 1891'
o que é approvado unanimemente. O accionista Sr. Dr. De
mocrito Barreto Dantas, pedindo a palavra, declara que

„incorporador Sr. Ildefonso Ayres Marinho desiste de qual.,
quer commissão, percentagem ou remuneração a que tenhal
direito em virtude de lei pelo trabalho de incorporação, corai
o qoe concorda o referido senhor, e propõe que se consignei
na acta um voto de louvor ao presidente e secretario, dai
mesa pela maneira correcta por que dirigiram os trabalho
da constituição da sociedade, sendo esta proposta unanime-:
mente approvada. E como já conste dos estatutos approva-1
dos por esta assembléa geral os nomes dos directores buil
como do conselho fiscal que tem de servir no primeiro pe-:
riodo legal o Sr. presidente os dá por empossados dos seus('
cargos na fórma da lei e dos estatutos. Nada mais havendd
a tratar foi suspensa h sessão para ser lavrada a preseuto
acta. Reaberta a se asão, declara o Sr. presidente que doi
accórdo com o art. 70 do decreto n. 434, de 4 de julho de
1891. lavrou-se, em duplicata a presente acta que ó lida em.
presença de todos os accionistas e achada em tudo courormg,
é approvada unanimemente. E eu, Sergio Lucila da Silva
primeiro secretario,- a fiz e assigno com os demais memhio
da mesa o todos os accionistas. — V. de Alvef Molhem, prea
sidente. — Sergio Lucio da Silva.—Alfredo Tçixeira de Car
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Ter. Celso Bagma. G. Foglinni. 7)emocrito Ba-
reto Dantas. - Gil Astolpho de Araujo. é.... Por procuração
Éla Ignez Penna Marinho, lldefonso Agres Marinho.

EsNvam coitadas e devidamente inutjlizadas estampi-,
:lhas federaes no yalor de 28400.,	 ?	 •

t Estatutos da Empreza de Productos de Guaraná, Sociedade I
Anonyma Brasileira . •
"•• CAPITULO I k'

FINS, SÉDE E ouraçÁ- O	 _	 -
'Art. 1. • Fica organizada a Sociedade Anonyma Brasi-

jeira sob a denominação , Empreza de Productos de Caia-
k.aná.

Art. 2.° A sede social da sociedade .6 na cidade do Rio
54e Janeiro.

Art. 3.° A companhia tem por fim explorar productos
tommerciaes de qualquer natureza.

Art. 4.! O prazo da duração da sociedade *será de vinte
r(20) annos, a contar desta data, podendo ser prorogado.

.	 CAPITULO II
P. CAPITAL E ACÇÕES

• 'Art. '5. • O capital autorizado é de cento e cincoenta con-
aos de reis (150:000$) dividido em mil e quinhentos (1.500)
acções de cem mil reis (100$) cada urna.

Art. 6. • As acções serão nominativas ou ao portador
konforme a vontade do seu possuidor.

CAPITULO III
LUCROS, DIVIDENDOS, FUNDOS DE RESERVA

rArt. 7' Os lucros serão verificados por balanços semes,
triles e divididos do seguinte modo:

15 % para o fun to de reserva;
15 % para um fundo especial destinado ã acquisição O

%Tibstituição de material;
10 VO para distribuição aos seus directores, em partes

iguaes;
60 % para distribuição entre os accionistas como divi-

Uendos.
Art. 8.• Os dividendos não reclamados por mais de cinco

4nnos, prescreverão cru proveito da sociedade.
Art. 9.• O fundo de reserva será empregado em titules da

'divida publica federal ou no que bem entenda a assembléa
'geral dos accionistas.

CAPITULO IV
DA 'ASSEMBLÉA GERAI; "k

• Art. 10. Até o fim de junho do corrente anno haverá ri
ireunião da assembléa geral ordinaria para os fins do art. 15,

1.• do decreto n. 161. de 17 de janeiro de 1890.
• § 1? Cada grupo de dez (10) ça:ções dará direito a um
•Yoto.
,	 2.° A votação será feita por numero de votos.

§ 3.° Tomarão parte na asserobb-la geral todos os que To-
tem accionistas, mas sómente poderão votar aquelles que ti-
verem depositado as suas acções ao portador com tres dias de
antecedenciá na séde da companhia ou em UI estabelecimento
determinado pela directoria.

§ 4.° Achando-se reunido numero legal de acções, o dire-,
étor presidente abrira a sessão e convidará para presidil-a
'qualquer accionista que estiver presente e este designará dous
outros accionistas para secretaries.

§ 5.• O annunci,i da convocação da asserribiéa suspenderá
jpso facto as transferencias das acções e a conversão das no-
minativas em acções ac portador, até que a assernbléa ultime
os seus trabalhos, salvo si a transferencia ou conversão for
em virtude de ordens ou alvará judicial.

§ 6.° A convocação de assembléas geraes extraordinarias,
'devidamente motivada, será feita com antecedencia de cinco
dias, no minimo.	 •

Art. 11. A responsabilidade da administração cessa com-
pletamente com a approvação pela assembléa geral das contas
o actos administrativos referentes ao periodo da mesma.

CAPITULO V
• DA ADMINISTRAÇÃO E CONSELHO FISCAL

'Art. 12. A admiu i stração da sociedade será exercida por
MOUS directores, sendo um presidente e outro thesoureiro,
eleitos por doussannos pela maioria de votos na assernbléa ge-

r
i e podendo ser reeteitos.

g 1.• Os directores ficam investidos dos necessarios pe-
itares para praticarem todos os actos de gestão relativos ao
Mal e ao projeta° da sociedade.

§ 2. • Todas as demais operações ,que importarem em
• mpramissos para a sociedade devem ser outorgados pela as.

bléa geral dos accionistas convocado, com motivo espcçpg
Q, e por paloria de votosz,-	 -• -

§ 3. • Os directores vencerão bonorarios que serão fi-
xados em assembléa geral. e devem caucionar vinte (20)
acções da entpreza á sua responsabilidade, dentro de trinta
(3O) dias da data da eleição, para poderem assumir:, () seu
cargo.

Art. 13. Compete á directoria collectivamenfe:
a) gerir e desenvolver os negocios da sociedade. pro,

movendo todos os meios adequados a semelhantes fins;
b) fiscalizar todo o serviço, dirigir a escriptursção, ex-

pedir regulamentos e instrucções e praticar todos os demais
actos de administração, necessarios. em beneficio da socie-
dade.

Art. 14. Ao director presidente compete especialmente:
1°, representar a sociedade activa c pasivaniente. em

juizo e perante os poderes publicos ou qualquer autoridade,
com o direito de delegar essa representação dentro dos li-
mites e faculdades •prescriptas na legislação eia vigor e
;testes estatutos;
,.	 2°, assignar a correspondencia e recibos;

3•, installar as reuniões da assembléa geral;
40. nomear e demittir empregados, marcar e alterar os

Seus vencimentos e fianças;
5°, assignar os balanços e balancetes e contractos para

Os quaes não se exija a assignatura de mais de um membro
da directoria;

6°, apresentar nas assembléas geraes ordinarias o cela-
brio annual das operações, trabalho e estado da sociedade..

Art. 15. Ao chrector-thesoureiro compete substituir O
presidente nas attribuições que lhe são especialmente con-
feridas, quando em impedimentos oveasinnaes.

Art. 16. O conselho fiscal compnr-se-ha de Ires mem-
bros effectivos e ti-es supplentes, accionistas ou não, eleitos
annualmente pela assembléa geral.

.Art. 17. A remuneração dos membros do conselho fiscal
terá fixada pela assembléa dos accionistas.

Art. 18. Ao conselho fiscal incumbe dar parecer sobre
qualquer negocio que a directoria julgar conveniente, sub-
mettendo á sua apreciação, além das attribuições que a lei
lhe confere,	 -•

" --4r- CAPITULO VI
DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 19. Os casos omissos serão regulados pelo decreto
n. 431, de 4 de julho de 1891.

.	 Art. 20. A liquidação da	 companhia se fará na confor-
midade da legislação em vigor.

CAPITULO VI/
DISPOSIÇõES TnANSITORIAS

Art. 21. A primeira directoria será. composta dos se-
nhores:

Director-presidente, Ildefonso Ayres Marinho;
e• Mirector-thesoureiro, Sergio Lucio da Silva.

§ 1. 0 O conselho fiscal será composto do s seguintes ad-
nhores:
• Dr. Antonio Pedro Nüller.

Dr. Edgard Gomes Pereira.
Dr. Democrito Barreto Dantas.
§ 2. • Os supplentes serão os seguintes senhores:

Astolpho de Araujo.
s.. Dr. Carlos Bezerra de Miranda.

Victorio de Castro.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1918. - lldefonso Atires

Marinho. - Sergio Lucia da Silva. , - Antonio Pedro Midler.
Celso Bayrna.- G. Fogliani.- AI! rede Teixeira de Car-

valho.-Denwerito Barreto Dantas.-V. de Alves Mathew.,
- Gil Assolpho de Araujo, - Por procuração de Ignez•
Penna Marinho, Ildefonso Agres Marinho. (Estavanl cot-
ladas e devidamente inutilizadas estampilhas tederaes
valor de 38600.)

Lista dos subsc .riptores de a	 itceões da Empreza de Prod.ctos
de Guaraná, sociedade ariongma brasileira

	

• Nome,, e residencias	 Ikcções	 Quantias

V. de Alves Matheus 	
Ildefonso Ayres Marinho 	
P. p., tenez Penne Marinho 	
Sergio Luci° 'de Silva 	
Antonio Pedro Müller 	
Celso Bayrná. 	
A. Fogliani.
Alfredo Teixeira de Carvalho
Democrito Barreto Dantas ,....,.._„

. Total do capital .....	 1.500	 150 :000$000ri

.ç F.stava coitada e devidamente inutilizada urna estampid_s._ •
• :

	GO 	 6:0008000

	

. 700	 70:0o0$000

	

n 300	 30:000ff000

	

GO 	 5:0008000

	

50	 5:000$000

	

200	 20e000$000
• 5:0008000

	

20	 2:0003000

	

30	 :00080Cr0

lha federal no vál_Qe de .000 3"“

p-nl-ep 'muniu II 111 , 11111 IlIlI 11111•1111~111•11 11111•1111•111•	 afie	 II•11.11•I• IN I , • 1 . 1 . 11 . II• Ni ••• MIM	 e	 main.	 II • I ••••• • en •••••••n•••
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Ninisterio da Justiça 0.
Negocios Interiores

RECTIFICAÇÃO

O 2° tenente graduado no posto de 1° te-
nente da Brigada Policial do District° Fe-
deral por decreto de 6 do corrente mez
chama-se Felippe Octaciano de Sant'Anna o
não como sahiu publicado no Diario Official
1e. 14 do mesmo soez.

ginister16 da Agricultura, Incluiria
e Comercia

Po: decrews de 12 de mez corrente e car-
tas-patentes, foi concedido privilegio de iria
vença°, pelo prazo de 15 annos, resalvando o
Governo os direitos de terceiro e a sua respon-
sabilidade quanto á novidade e utilidade das
respectivas invenções, aos seguintes peti-
cionarios: •

N. 0.970, Alvaro Alberto da Afoita e Silva,
brasileiro, oficial de marinha, residente nesta
Capital, para «um novo gcnero de explosivos,
denominado Rupturita, e processo de sua fa-
bricação»;

N. 9.971, Arthur Iligghts, brasileiro, pro-
fessor, domiciliadosnesta Capital, para «um
apparelho signaleiro aporfeiçoado, para evitar
choques entre vehiculos no cruzamento de
ruas o avenidas, denominado Signaleiro
Iligginsa;

N. 9.972 Quintino de Souza e Ary Gomes
Vieira da druz, brasileiros, industriaes. resi-
dentes em S. Paulo, capital do Estado do
mesmo nome, representadoa por seu procura-
dor Antonio Moreira de Castro Lima, brasi-
leiro, commerciante, domiciliado nesta Capi-
tal, para «uma massa applicavel a chapéos de
cabeça, afina de tomai-os impermeaveia»;

N. 9.973, Leendert Janse, hollandez, In-
dustrial, domiciliado em Ilaya, Holanda, re-
presentado por seus procuradores Moura,
Wilson & Comp., brasileiros, agentes de privi-
legios, domiciliados nesta Capital, para «um
novo systema de porta de corrodiça»;

N. 9.97, Annibal Dias de Paiva, brasi-
leiro, industrial, domiciliado em Paranaguá,
Estado do Paraná, representado pelos referi-
dos procuradores Moura & Wilson, para «uma
nova espoleta cylindrica de papel, para armas
de fogo e cartuchos>.

—Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi concedido igualmente privilegio do
invençã.o, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes peticionarioa, repre-
sentados por seus procuradores Leclerc & C.°,
brasileiros, agentes de privilegies, domicilia.
dosnesta Capital:

N. 9.975, Technicolor Alotion Picture Cor-
porotion, norte-americana, industrial, esta.
belecida em Boston, Massachusetts, Estados
Unidos da America, como cessionaria, de Da-
niel Frost Cornstock, domicialiado em Bro-
okline. Suffolk, na mesma Republica, para
«aperfeiçoamentos em apparolhos de projec-
ção cineinatographica o semelhantes»;

N. 9.970, a mesma, em identica qualidade,
para «um methodo e meios para produzir uma
descarga de iones»;

N. 9.977, José Ribeiro dos Santos
'
 por-

toguez, negociante, domiciliado om Santos,
Estado de S. Paulo, para «um apparelho para
acabar de cozinhar alimentos ou ingredientes
sem emprego de calor externo»;

N. 9.078, José Antunes de Mattos Vieira,
brasileiro, estudante de engenharia, domici-
liado em Pelotas, Estado do Rio Grande do
Sul, para «um ninho para galinhas e outras
aves domesticas»:

N. 9.9:9, o mesmo, para «um ninho para
gallinhas e outras aves domesticas».

— Por outro de i5 e carta-patente n.0.080,
foi igualmente concedido a Ciro Romano Fa-
rina, brasileiro, engenheiro civil, domici-
liado nesta Capital, privilegio de invenção,
pelo referido prazo o sob identicas condições,
para «um novo processo para fabricar col-
chetes de pressão com mola de fio metallico,
por meio de um machinisino automatico».

SECRETARIAS DE ESTADO

• Ministerio da Justiça e Negocias
luteriores

Expediente de 15 de Junho de 1918

DIRECTORIÀ DA JUSTIÇA

Por portaria do 13 do corrente mez, foi no-
meado o escrevente juramentado, bacharel
João Rodrigues Pinheiro para servir, interi-
namente, o officio de escrivão da i a Vara do
Ausentes do District° Federal, durante o im-
pedimento do respectivo serventuírio, ba-
charel Arthur Bellegarde Alariz do Maracajá,
que se acha no goso de um anno de licenças

•••n•n••

gxpediente de 15 de Junho de 1918
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi exonerado o Dr. José Flexa Pinto Ri-
beiro das funcções de inspector do Gymnasio
Espirito Santense, visto ter acccitado outra
nomeação.

Foi nomeado o Dr. Carlos da Veiga Lima,
na conformidade do disposto no art. 19. da
decreto n. 11.530, de 18 de março de 1915,
para inspeccionar o Gymnasio Espirito San-
tenses

Requerimentos despachados

Dr. Olympio Chaves e outros, pedindo pro-
rogação do prazo de inscripçào para o con-
curso ao provimento dos togares da inspector
saltitaria— Indeferido.

Dr. Thomaz Pereira Caldas, pedindo nova
licença.— Submetta-se a inspecção de sande.

Augusto Accioly Carneira—Requeira em
termos.

Aristides de Souza Alargues o outros.—Inde-
ferido. O exame de admissão. como o propria
norna indica, é valido para matricula imme.
dieta, na escola em que á prestado..

oNsw/an

Expediente de 12 de junho de 1918
DIRECTORIA GERAL DE RUME PUBLICA

Remetteram-se ao director geral do Conta-
bilidade deste miuisterio, as contas na impor-
tancia de 1915610, de fornecimentos feitos ao
serviço do impaludismo e uncinariose em Sa-
carépaguá, durante o mez de maio proxiino
passado, e a conta na importancia de 3003, do
aluguel do predio oecupado pela Inspectoria
do Saude do Porto, referente ao mez de maio
proximo passado.

— Restituiu-se ao director geral de Indus-
trie e Commercio, devidamente informado,
o memorial descriptivo de aperfeiçoamentos
nos processos do lavar (purificar e refinar)
sal marinho, para que pediu privilegio Al-
fredo Augusto Mendes Franco.

	

Dia 13	 •
Respondeu-se ao director geral de Ilygiono

e Assistencia Publica o oficio n. 809, do a
do corrente moa. 	 •

Dia 14
Remetteraan-se:'
Ao director geral da Contabilidade dest4

ministerio, as contas na importancia do
4515390, de fornecimentos feitos ao servio
do impaludismo e uncinariose em Vigarlo
Geral, durante o mez de maio ultimo (ofacio4
n. 988);

Ao director da Estrada de Ferro Central dd
Brasil, os laudos de inspecção de saude do
João Victor. João Augusto do Carvalho ca
Astrogildo Marcondes;

Ao director da Faculdade de Medicina AI
Rio de Janeiro, o do Dr. Oscar do Castro')
Alvares Borgerth;

Ao inspector do Arsenal de Afarinba
Rio do Janeiro, o de Roberto de AImeid
Mendes;

Ao chefe de Policia do Dioricto Fedeaat, o.
do Alfr,do José de Freitas, Deocleciano Jos&
dos Santos e Abdias de Araujo;

Ao director geral dos Correios, o de CIarEi,1
do Prado Jacques:

Ao director geral de Contabilidade do Mrn
nisterio da Agricultura, os do Dr. Mura)
Martins de Souza e João Ignacio do Espirito
Santo Cardoso.

—Restituiu-se ao director geral de Obras a
Viação da Prefeitura do District° Foderara
devidamente informado, o processo n. 1.31/2
que acompanhou o oficio dc 24 de maio prossa
limo passado.

Dia 15
Remetteraru-se:
Ao director da Estrada de Ferro Centrar ddal

Brasil, os laudos de inspecção de saude de 1
Manoel Jardim da Silveira, Carlos da Costall
Fontella, Andrelino Avelino de Souza e Laua
ria no Corto Real;

Ao chefe de Policia do Districto Federal, os-.
de Eduardo do Bulhões Freitas, Hyppolito da

	

Cunha Pereira e Manoel do Rego;	 'ff

Ao director geral da Imprensa Nacional,
de Euclydes Noruega;

Ao director geral dos Correios, o de Eua
genio Carlos Ferreira;

Ao director geral do Interior, o de Emiti!
José Victorino de Barros.

— Respondeu-se ao director geral de Obras
c Viação da Prefeitura do District(' Federal
o oficio n. 831, de 10 do corrente mez.

— Restituiu-se ao director geral de Obras
e Viação da Prefeitura do Districto Federal,
devidamente informado, o processo que acom-ast
panhou o oficio n. 755, de 28 de maio praM
ximo passado.

Requerimentos despachados

10 diatricto:
Alanoel.dos Santos Figueiredo (1.789).,

multa será relevada si a intimação fôr. curn4
prida na prazo de 30 dias.

3° districto:
Antonio Arnaldo (1.9l6).—Certifique-ge?

4° districto:
D. Maria Naureth de Oliveira (1.812)._

Deferido.
5° districto:	 •

Bras Lopes Pereira. (1.773).—Deferido:
D. Deolinda Pinto do Carvalho (1.794).

Não ha quo deferir á vista da informação
3

delegacia.
districto:

DriManoel da Terra Pereira Vianna (1.80714
—Sela attendido nos termos da iflformar"
da delegacia.

Secção de expediente: 	 -
Luiz Tavares de Macedo Junior (1.9011.3

Certi fique-se.
José Alves de Souza (1 .01)).—Certifique-se

Secção de pharmacia
Benigno Meniles Caldeira (651).—Deferi
Benigno Mendes Caldeira (652).—Deferi dla
Benigno Mendes Caldeira.(653).—Deferld0
Benigno Mendes Caldeira (651-).—Deferido
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Victorino Freire Guimarães (672).—Defe•

Francisco Pinto Vieira (636).—Compareça
á esta directoria.

Anisio de Mendonça Monteiro (609).—De-
ferido nos terinis do parecer.

Alamiro do Amaral C istellõaa (682).—Con-
cedo a prorogaçao de 00 dias.

Jacintho de Mendoilça Freire (OU) . —De-
forido, pago; os emolumentos.

Carlos [teime Acatites (605).—Indefe.rido.
Crace & Conip. (513).—Deferido, 110s termos

LIO parecer da seceão.
Altivo Pamphirzi (670).—Não lia que cte-

fl. . 1	 A.
•j1nisterio da Fazenda

Por titulo de 17 do corrente foram no-
meados:

José Aleira de Lyra, Alfredo Condenei° de
Queiroz, Celso Coelho Ribeiro doa Santos, João
da Silva Guimarães Barreto e Manoel Bezerra
Dantas agentes fiscacs do impasm de consumo
no interior do Estado da Parallyba;

José Ferraz dos Santos, escrivão da Colle-
Ctoria das Rendas Federaes em Fortaleza, Es-
tado de Minas Gel•aes.
.•

RECrtrtcnio

O escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Carmo do Rio Claro, Estado de Mi-
rias Geraes, nomeado par titulo de :a de ja-
beiro ultimo, chama -se Aga•ippitio da Veiga
InIarinho, e não como foi publicado. _

Diactotia ao Gabinete do Thrsoião
Nacional	 .

ç EXPEDIENTE Do Sr,. mINISTRO

• Dia 15 de junho de 1918 (')

. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 205—Por foita de uma das clausulas do

termo de ajuste definitivo assignado em 25 de
julho do 1903, entre partes, como outorganto
a Irmandade de Nossa Senhora da Piedade da
cidade da Parahyba do Sul, e como outorgada
a Estrada de Ferro Central do Brasil, a olitor-
gante obrig,ou-se a assignar perante a dire-
ctoria do Contencioso Federal a escriptura
respectiva á concessão de que o alteando altis-
ta foi o instrumento legal. Tornando-se agora
necessario responder a um oficio da Estrada
de Ferro Central do Brasil ii. CG', de 8 de ja-
toiro ultimo, sobre o referido assim:ato, roga
h. V. Ex. se digne informar o meara.° do avi-
so e a data em que os documentas referentes

aliudida escriptura forom enviados ao The-
souro. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-.
Nada estima e diatineta consideraçricia

--
•

EXPEDIENTE DO SR, DiftECTOR

Dia 15 dc junho de 1313.(')

Sr„ inspector da Alfandega do Rio de Ja-
Sleiro:

N. 472—Communico-vos, para o; fim; coe-
kenientes, que o Sr. ministro, tendo prasente
b processo encaminhado á Direatoria da He-
ceita Publica com o VOSSO offiaio n. 900, do
5.8 de julho do 1916, e a que se refez .e o do
ki. 17, de 26 de março ultimo, arnica° ao re-

t

tierimento em que Arinido Guimarães .5!

175720
omp. pedem restituição das importancias de

em ouro e 8218580 em papel. pravo-
alicates da differenca entre es iiii .;.itos lide-
Nraes pagos por 5.42.8 kilos de filhai do Man-

j (*) rtepro_dpz-st; por tqr sabido com In-
CsUes, .... -	 •

dre ;em laminas simples, submettidas a de.a-
pacho pelas notas de importação ri. 5.48 4). cie
janeiro, e 5.000 e 5.03i , de março de 1910,
c os que. deviam effeetivaineute pagar, de
conformidade comm a lei il. 2.919, de 31 do de.
aembro de 11 1 11. , reaolveti, par despacho de 21
de iludo mil tino, proforido em sessao do Con-
selho de. Fazenda, de acetado cola o parecer
da maioria do mesmo consoara autorizar a
restituição das alludidas importanciasa

Dia 17

h?. inspector da Alfandega do Rio cie
Janeiro:	 •

N. 473 —De ordem do Sr. ministro, peço.
vos digneis prestar informações sobre o as-
sumpte de que trata o inclu;ainemorial, apre-
sentado rolo Sr. Domingos Carneiro a propo-
sito do despacho do preparado denominado
«Maravilha curativa de Iliimplireys..).

N. 471 —ComMunico-vos, para os devetos
fins, que. o Sr. ministro, tendo presente o
aviso n. 189, de 17 maio findo,.ein que o Mi-
nistério da Agricultura, Industrio e Commer-
cio declara quo lhe são necessarios o .; 689
sucos de. adubos, a que vos referiates em of-
ficioii. 27, de 19 de . abril ultimo, resolveu,
por despacho de 8 do vigente, autorizar a en-
trega desses saccos de adubos ao dito mi-
nisterio.
. N. 473— Communico-vos, para os devidos
'lis, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
juerimento mien-dobado com o vosso officio
1. 43, de 16 cie maio ultimo, no qualay. 13. 
Ires cessionario da exineta firula commer- •

. lcoeling, desta praça, solicita prm•o-
ação do prazo de uni atrito, estabelecido pólo
rt. 20 § 9° das disposições preliminares mia
rifa, para gosar do favor de isenção, pec-
ando por.aquelle dispositivo, para 40 c.vlin-
ros de ferro a serem re-exportados de Nova

Nork para esta Capital, e mio foram embar-
rado; em abril do anilo passado pelo vapor
nacional l',,pajoz, resolveu, por equidade, de-
ferir o alludido requerimento.

N. 476 — Co . ninunico-voa, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Directoria
da Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 94, de 23 de maio ultimo, reli:tive ao
requerimento em que A. Toixeira & Alves, ne-
gociantes estabelecidos- eni Juiz de Fóra, com
Itthographia o estamparia, solicitam restitui-

 iinportancia de 6l35-770. sendo, em
ouro, 337$370 e em papel 27fiaa00, /irmo.
Mente da differeriça entre os direitos Mio-
graes pagos por 18.052 ks. de folhas de Fiai'.
dres em laminas simples, despachadas pela
nota ri. 4.205, de 19 de fevereiro ultimo, e
a taxa reduzida do que trata o art. 3°, § 2°,
alinea I, da lei n. 3.070 A. de 31
de dezembro de 1915, revigorada polo do nu-
mero 2.213, de 31 de dezembro de 4910, re-
solveu, por despacho do 5 do vigente, auto-
rizar a alludida restituição.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 03 — Afim de que vos digneis informar
a respeito, confoCiiie resolveu o Sr. ministro,'
por despacho de 8 do vigente, junto vos re-
m:Ato o requerimento ' em que Domingos de
Castro Lopes solicita sejam impressos nesse
estabeleehnento 5.003 exemplares de sua
obra Insto) ii da Pctlagoffia, mediante as con-
dições que menciona.

N. Oi— Counniiiiico-vos, para os devidos
fins, mie o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o presidente da Sociedade A CrilZ
VeCIIICHIR liraaileira, em oflieio ri. 671; do
2a. de, maio ultimo, resolveu, por despacho do
8 do vigente, autor;zar a publicação. no 1);(1
rio Official, do exaedieute da mesma socie-
dade.	 •

N. 95 —Demettendo o incluso requerimento
em que o suppleute de conferente da revisa()
do Wario Official Areobaldo Lellis horta re-
clama contra o VOSSO acto deixando . de o no-,

mear coaferente eflieetivo, peço vos digneis
informar a respeito.

N. 9ã—Tean;mittin.lo-vos o incluso reque-
rimento em que a ex-auxiliar dessa reparti-
ção Vieira Banias pe le pag,amento
da gratificação de' 3u %, a que se Pega
direito, peim-vma de aceórdo com o despacho
do Sr. ministro de 8 do co:rente, presteis
inforinaçaea a respeito.

•— Sr. delegado do Thesoiiro zicional. em
Loadres:

N. 6—Não tendo essa dolegacia, até a pra-
somai data, satisfoito.a recommendanão con-
tida no officio it. 8, de 23 março cle . 1009, do
alinisterio da Fazenda, no sentido de fazer a
remessa ao Tribunal de Contas dos documen-
tos do receita e despeza, talões c tudo o mais
que se relacione com as oparações de debito e
credito do ex-consid geral do Brasil em Lisboa,
Manoel da Silva Pontes, peço, de accUrdo com
o despacho do Sr. ministro do 3 do fluente,
vos digneis providenciar no sentido do sor
dado cumprimento ao mesmo oficio, visto
taes documentos sevem de grande nece.ssidado
ao Tribunal de Contas, (pio assim jã o fez sen-
tir em oficio n. 371, do 16 de junho do 1915.

— Sr. director-presidente do 1.loyd

N. 213 — Transinittindo-voa o incluso aviso
do aliiiisterio da Agricultura, Industeia o
Commerelo, acompanhado das cópias de um
cilicio da Associação Commercial do !lio do
Janeiro e de uns memorial que a mesma rece-
beu do varias firmas ~inermes, explora-
doras da industrio .de troo:por:e po: auto-
moveis; lembrando o alvitre de sal' pernut-
tido o embarque de gazolina nos navio desse
Lloyd que ti •ouxerem carvao dos Estados Uni-
dos, peço-vos, de acceirdo com o despacho do .
Sr. ministro de 8 da corrente, intormeis a
respeito.	 •	 •
•—Sr. inspector de Seguros: 	 .
N. 272 — Ileinet tendo o inclusa aviso, sob
31, de 28 de inalo proximo findo, do Mi-

niaterio das Relações Exteriores, peço, de
arcórdn com o despacho do Sr. ministro de 8
do vigente, vos pronuncieis sobre o objecto .
della constante.	 •

•—Sr. director da secretaria do Tribunal de
Comutas

2—Achando-se satisfeita a ex;geticia aN.
que se refere o vosso oficio n. 443, de 8 do
vigente; junto vos devolvo o processo que
acompanhou o vosso citado officio.

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 117—Aflui de que vos sirvae; tI ziasi-

guar as cautelas juntas, renietto-vos o _pro-
cesso encaminhado com Vossa On:Ci0 Il. 122,
de 8 de maio ultimo, e • reforente á substitui-
ção de seis apolices extraviadas de proprie-
dade de Nicolau Luiz Cadoso Guimarães.

— . Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 102 — Communico-vos. para os devido

ÉD3, que o Se. ministro, tendi presente o pe-
dido de abertura, nesse Estado, de coneurao
do 23 entrancia,encaminhado com vosso cilicio
n. 5!2, do 31 de outubro ultimo, e feito pelos

escriptairarlos Chrisantho Jobini e outros,
resolveu, por despacho de 2 tio corrente,
mandar que os requerentos aguardein oppore
Umidade.
•N. 103 — Declaro-vos, para os devidos fina,

que o Sr. ininisti•o, por despacho de e do cor-
rente, resolveu deferir o requerimento do
3° escriptco •ario dessa dulegacia lis eal (iscar
do Siqueira 'Cavalcanii pedindo que a sua
antiguidade de classe soja ^ contada de 1 no

" setembro de 1910, (laia em - que foi promovido
a 3° eserip!iirario da Alfaialega do Beeife.

N. 10 .1- — Reeleito-% o; o incluso titulo do
14. tio coreento, polo qual fui omino:ido Antonio
(arangriro para o Pura t' de escrivão da Collo-
c:orai das Rendas Fedor:ma em Manacapurii,
Codajás e Caaraa 'lea st ,. Estado.
• N. 1(13	 Declaro-vos, para os devidos fins,

que o	 ministro, por despacho de 8 do cor-
rente, resolveu - indeferir o requerimento eu-

1 1111•1•111• .111 II lb	 I n ff 11111111 1 • • 11•111 defina	 em. ~mem.. .n ••	 .
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caminhado com o V0330 Oficio e. ;33, de 29 do
atoOl ultimo, em que o collector das rendas
federaes em Parintins, Darreirinha o Manés,
Manoel Carreto Baptista, solicita coneessão
passagens, mediante indernnizoção .pelo des-
conto mensal da 5' parte de suas perece-
tagens.

-Sr. delegado fiscal em Alagas f
N. •1-Devolvendo o incluso processo, troes-

mittida com 0 V05;0 oficio n. 157. de 2i.
do novembro do anuo passado, relativo ao
TC(111CP:111e01') Cm que o fiel do thcsoureira
da alfandega desse Estado, Aurelio Wash-
ington Cavalcante, pede n im-
portancia de 768, metades da multa imposta
polo referida alfandega á sociedade no-
nyma Companhia União Mercantil, declara-
vos, pa.ca 03 (ICS idos fins, que 0 Sr. mi-
nistro, par despacho de 7 do corrente, re-
solveu que o requerente so airija á inspe-
toria da mesma affandega.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 03 - Eu soluo.ào ao asstnnpto do vosso

oficio n. 42, de .1 do maio ultimo, de-
claro-vos, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro de 31 do referido mez, que
o Nlinisterio da Guerra cio aviso n.
de 11 do mez proximo findo, communicou
haver p-ovidenciado no sentido de, sempre
que CS delegados focaes do Thesouro nos
Estados tiverem necessidade de designar me-
dico.; militares para as juntas de inspoocão
de funcoitmarlos civis, soja enviada a esses
delegados, pelos commandantes de regiões
ou e:reumscripções. a relação do medico ou
mcdicos disponivols. isto é, em condies de
ter aquela designação.

delegado fiscal no Espirito Santo
N. 38 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio it. 75, de 14
de novembro do anuo passado. annexo ao
requerimento elo que Nicolau Toronto re-
corre da derisão pela qual não tomastes co-
nhecimento do recurso interposto pelo mes-
mo tio acto do colector federal do Alegre
Impondo-lho a multa de 6O0, maximo do
art. 178, letiva V. (10 roaulamento
annexo ao decreto n. 11.031, de 16 do fe-
vereiro de 1916, o bem assOn, pcde releva-
eão daquela pena, por isso que não ficou
provado, haver o requerente infringido o
regulamento ciado. resAvett, por despacho
de 21 de maio ultimo, proferido em sessã.o
do Conselho de Fazenda. do accórdo com o
parecer do mesmo cotoellio, dar provimento
ao aludido recurso.

N. 39-1tonostto-vo; a inclusa portaria de 8
do corrente, concedendo 90 dias do licença
ao 2' eserinterariolla Delegacia Fiscal fICSS•3
Estvio je..o Francisco Moreno.

--Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 11-Remetia-vos o incluso titulo do 10

do corrente, pelo qt: 11 foi nomeado Roldão
Paragnasá Bonn-Ião para o lagar de agente
fiscal do imposto do consumo, interino, na
interior desse Estado.

N. 13-11emetto-vos a inclusa portaria do
1 do comove, concedendo 90 dia,> do licença

ao ollector das rendas foderaes em Anna-
pol.:, nesse Estado. Catiofeedo Xavier .Nunes.

-Sr. delegada fiscal no Pará:
N. 97--Itemetto-vos o incluso titulo de 11

do corrente. pelo qual foi nomeado Josuit Lo-
.pos de Medeiros para o Jogar de escrivão da
Collectoria das Ilendas Fedoraes em Aleinquer,
I/0313 Estado.

-Sr. delegado fiscal ml Paraná :
08-Declaro-vos, para os devidoa fios,

que o Sr. ministro, tendo em vista o officio
n. 237, do 8 de março ultimo, em que o
inspector da Alfandcga da Paranaguá, nosso
Estado, communica achar-se vago o logar do
foguista da lancha Jan gen. Multei', cujo venci-
mento anual édo 1:3005, rcsolveu, por' ctcs-..	 .

pacho de 2 do corronte, autorizar o provi-
mento do referido Jogar.

- Sr. delegado tiseal em Povoam/cinco:
N. 152 - Declara-vos, para os tins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo prosente o
processo remetti 'o com o vosso oficio nu-
mero 39, de 18 do fevereiro deste anuo, re-
lativo ao pedido feito pela Cornmissão de Sa-
neamento do Recife no sentido de ser-fluo
rostituida a differença entre os direitos lute-
gra.es pagos pelos materiaes despachados pe-
las 13 notas de importação constantes do
1113.3I110 processo c destinados aos serviços de
abastecimento de agia, viole de esgotos e sa-
neamento da referida c i dade, resolveu por
despano de 7 do v!getite autorizar a resti-
tuição requerida, vista tratar-se do materiacs.
destinados a primeira instalação de obras.
- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Norte:
N. 3:; - Declaro-vos. para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo prosetite o 01'3CO50
tronsinittido com o vosso oficio n. 15, de 30
de maroo ultimo, e que ora v03 dev&vo, rela-
tivo ao requerimento 0191 que Barbosa
nuerque & Comp., estabelecidos na eValo de
Areia Branca, nesse Estado, se propõem a
alugar ou arrendar por cinco annos, pelo
preço de 2i05 annuaes, o immovel existente
nanuella cidade, e que fora adquirido para
nele funccionar a respectiva mesa de rendas,
resolveu, por acto de 8 do corrente, que a pro-
posta não pode ser tomada em consideração.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 52 - Ilernottc-vos a inclusa portaria de

de 41 do corrente concedendo 90 dias de
licença ao agente fs;a1 do imposto de con-
snm) no interior desse Estado Deoclec'.ano
Vospticio Marques.
- .Sr. delegado fiscal em Minas Cernes
N: 123-Deliro-vos, para o; devidos fins,

qite o Sr. ministro, tendo presente o reque-
rimento encaminhado com o vosso oficio to .15.
de 7 do maio nIt'ino. em que C.assiatio Coellto
Gomes, exonerado do legar de agente fiscal
do imposto de consumo no Estado de Minas
Coroes, em 27 de dezembro de 1010, pede a
sua reintegração. resolveu, por despacho de
2 do corrente, que o supplieante aguarde
opportunidade.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. '33- Communico-vos, para os devido;

fins, que o Sr. ministro tendo presente o pe-
dido de abertura, tiosse Esta lo, do concurso
de primeira entrancia,encaminhado com V0350
OMINO u. 82 de 8 de abril ultimo o feito ror
JooS Maria Pedroso de Barros e outros, toureio-
navios do e.xtincto A oscitai de Giterva, addidas
a essa delegacia, resolveu, por despacho do
10 de maio ultimo, mandar que os . reque-
rentes aguardei» opportunidade.

:yr-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministra, por despacho do 10 do
coroente, indeferiu o requerimento encami.-
!Iludo com o vosso officio n. 61, de .9 de
março ultimo, em que o ex-guatola da Alfan-
&g.: de Corumbá, nesse Estado, João Modesto
Antunes Maciel pede a sua nomeação para
unia das alfandegas da Republica.

N. 5:i---Ileruetto-vos a inclusa portaria de
11 do corrente concedendo 00 dias de licença
ao 4' oficial do extineto Arsenal de Guerra
desse Estado, addido a essa delegacia, Abilio
Conto.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 21. - Iletnetto-vos, para os devidos fins,

o doer -to do :t do corrente, pelo qual foi no-
manado . I.aert Wanderley Navarro Lins para
o logar de 2? escripttirario da Alfandega
S. Francisco, nessa Estado.

- Sr. deleeado fiscal no Ilio Grande do Sol:
N. 216 - Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 409, de 30 do abril ul-
timo, relativo ao requerimento do Dr. Manoel
Marque Leal Pancada solicitando rcstituiço

da daerença entre 04dircitoi iategraes pagos
por 17.012 Lilos de folhas do Fiandres em la-
minas simples, despachadas pela nota de int-
fortação n. 1.913, de 9 de ?Amimo de 4915,
da alfatidega deva Capital, e a taxa reduzida
do que trata o art. 3°, § 8°, alinea I, da .lei
n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, re-.
solveu, por acto de 3 do corrente, autorizar a
resI titiu0	 2oi2,12o0(1 sali?l i cioret nallipcaiapedl 37e571$9 3.0ia38, sendo
cm o 

N. 217 - Declara- , os, para os rins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente...
processo encaminhado á Directoria da Receita'
Publica com o V0350 oficio n. 329, de 20 de
outubro do anno passado, relativo ao recurso
interrosto por Wilson Sons& Co., Limited,
decisão da inspectoria da alfandega dessa ca-
pital negando ao; recorrentes restituição da
importancia - de 6:3:;6$700, do taxa de ciles
creaala pelo art. 2°, afinca 1V, n. 2, da lei
n. 3.213, de 30 de dezembro de 1910, e man-
dada arrecadar pelo decreto n. 12.500, de 31
de . maio de 1917, imi)artaucia essa que pa-
garam no.. 1.816.2A'ritos clo carvão de Wira
vindos de Bal . iroore pela barca Apollo, até o
porto do Ilto Grande, e transbordaalos para aá
chatas Lindore, Lidador, AnOicus, Oceon,
Viação Ferrea 6°, 7°, 8° o Wenifiel, entradas
nesse porte a 10 e 25 de julho e 11 de agosto
de 1917, ci t ado, resolveu, por despaeho do 30
de maio tinimo, proferido em sossão do Con-
selho de Faze:ida, de accórdo com o parecer
do inesma conselho, negar provimento ao
alludálo recurso.

N. 21S-Ilewtto-vos o incluso titulo do 42
do corrente, ptlo qual foi nomeado o 24 ofil-
eial aduaneiro da •lfandega do Rio Grande;
nesse Estado, Ilaymundo Marques de Souza
para o ft.gar de I ." cs.:V.chil adGaneira da mesma
alfa

N. 219--Deelara-	
'

vog para 03 devidos fins,'
que o Sr. minis l ro, tenda preente o roque-
ritnento encandohado coto o vosso officio
ti. 90, de 18 de mar.:o ultimo, do 4' escri-
pturario dessa delegacia focal Agenor Kurta
dos Santos, pedindo sua moneação para o
lagar de agente fiscal do imposto de consumo;
iesolven, por despacho de 2 do corrente, quO
o requerente aguarde opportunidado.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 386-Beinetto-vos a inclusa portaria do

14 do corrente concedendo 00 dias de licença
ao cuidador da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional nesse Estado João Hamilton Filho.,

N. 387-Devidamente apostillado, incluso.
vos remetto o titulo de nomeação do Doido.-
que Ilibeiro Garcia para o Jogar de escrivão
da Collectoria das Rendas Federaes em Santa
Rosa, nosso Estado.

N. 358 - Declaro-vos, para os devidos fins;
que o Sr. ministro, por despacho de 23 de
maio provim° iludo, resolveu deferir o reque-
rimento encaminhado com o V0330 oficio nu- _
mero 167, de 26 de abril ultimo, em que o
4* escripturario dessa reparEção Petronil/o
do Aguiar Botto solicita permissão para assi-
gnar-se Peironilio de Aguiar Botto do Barros,
providenciando essa delegacia no sentido de
ser retnettido a este ministerio o decreto do
nomeação do requerente para ser apostil.-
lado.

N. 380 - Declaro-vos, para os devidos fins.1;
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio n. 257, de 14 do maio uW
timo, relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista de Estradas do Forro so..;
licita restituição da importancia do 344$50;/,!
proveniente de direitoa pagos pelo material,
despachado pela nota de importação n, 4.883;
de . 28 de lancil .° de 1910. o qual. de accérdo
com as clausulas VII e Il. respectivamente;
dos decretos ns. 7.818, de 4 de outubro dell
1880, e 7.1:0, do 12 de novembro de 1908;'
gosava do isenção do direitos na época enil
que foi despachado, resolveu, por acto de129.4
de maio ultimo, autoriZar 4 restituiçjo d
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'dorida importando, sendo em ouro 1375800
t em papel 204700.

N. 390 - Remetto-vos o incluso titulo de
11 do corrente, pelo qual foi nomeado An-
tordo Ilengles para o legar de collector das
rondas federaes em Itapecerica, nesse Es-
tado.

N. 391 - Remito-vos o incluso titulo de
40 do corrente, pelo qual foi nomeado Lazaro
Cesar de Barros para o togar de collector das
rendas federas ein Leiiçóes, nesse Estado. .

N. 392 - Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido a Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 243, de 14 de maio
ultimo, relativo ao requnairnento cru que a
Companhia Paulista do Estradas de Ferro soli-
cita restituição dos direitos pagos pato mate-
rial despachado pela nota de importação nu-

. nsero 43.410, de 9 do outubro de 191o, o qual
de accôrdo com as clausulas VII ell, respecti-
vamente, dos decretos ns. 7.838, de 4 do ou-
tubro de 1880, e 7.170, de 1.2 de novembro
fle 1908, gosava de isenção de direitos na
época em que foi despachado, resolveu, por
despacho de 29 de maio ultimo, autorizar a
restituição da importando de 1:497$, sondo
Cm ouro 5245020 e em papel 973$180.

N. 393- Reinetto-vos o incluso titulo de 10
do corrente, pelo qual foi nomeado João Pro-
les para o legar de collector das rendas fe-
deracs em Rio das Pedras, nesse Estado.

N. 391-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmiltido com o vosso officio n. 2O3, de 17
de maio ultimo, á Directoria da Receita Pu-
blica, relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista de EStradas de Ferro so-
licita res1ituição da dillarença entre es di-
teitos integraes Dago,; pelo material despa-
chado pela nota de importaaão o. 0.461, de
22 de fevereiro ulnio, e a taxa reduzida de
que trata o art. 2°, aliou 11,,, da lei n. 2.52+,
de 31 de dezembro de 1911, revigorada pelo
art. 17 da vigento lei ereamentaria, resolveu,
por despacho de 29 de maio ultimo, autorizar
a restituiçào da importando de 8345108,
sendo em ouro 458$7a9 e em papel 3755319.

N. 395 - Declaro-vos. para 03 fina conve-
inientes, que o Sr. mialstro, tenso preaentes
os processos transmittilas a esta diramoria
com o vosso officio u. 68, de 2: de dezembro
de 1914, oA Directoria da Receita Publica
com o de n. 83, de 19 de faverCro do armo
passado, relativos aos inqweritos administrati-
vos instaurados pela Altandega de gantos para
apurar a existencia de fraudes levadas a effei-
ta na dita alfandega nos dias (8 e 28 de no-
Vembro de 1Ot4, e em rine se ver:ficou a de
pagamento ficticio de tittas notas de imoorta-
r,ao para retirada de adenses depositados nos
armazeus das Docas de Santos, unia da firma
Etuprat & Comp. e a outra da firma alattar
Azem & Comp., tendo sido accusados 03 03-
cripturarios José A ugusto Wamlerley Cesario
p Frederico Aneusto Galaão Carvalhal, resol-
ven, por despacho de 7 de maio ultimo, pro-
lenido em sessào do Conselho dc Fazenda, de
acciardo com o parecer do mesmo conselho,
aluo, nao tendo sido colhidas nos processos
'administrativos provas de crimiialidado con-
tra os eseripturarios indiciados, não sejam os
Mesmos punidos, convindo, entretanto, seu

safastamento da repartição em que servem.
Como, porém, est(t provada a criminalidade

Ole Leoncio &odiei dos Santos, convém. nos
Mimos do alludido despacho, que sejam os
'artesmos processos enviados ao Dr. procurador
da Republica nesse Estado, afim de ser inicia-
'da a acção criminal. Quanto a Amadeu Fru-
toli e Alfredo C.orrOa Lima, o Sr. ministro, de
'accordo ainda com o referido conselho, reaol-
seu que seja levantada a pena, per se haverem
As. mesmos Justificado. -

Directoria da Receita Publica
, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 15 de junItS
de 1918

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 37 - Reitero-vos o pedido que fiz
ao vosso antecessor em officio u. 53,
de 1 de dezembro de 1916.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raes :

N. 55 - Para ser satisfeita a exigen-
ria da 2° sub-directoria desta di-
rectoria, remetto-vos o incluso recurso
de Guimarães Irmãos & Comp., que
noompanhou o officio dessa delegacia
n. 42

'
 de 16 de abril ultimo.

N. 56 - Para ser cobrado com reva-
lidação o solto da petição de fls. 13, re-
inetto-vos o incluso recurso de João
Christopharo, que acompanhou o vosso
officio n. 111, do- 24 de junho de 1917s.

- Sr. delegado fiscal na Parallyba:
- N. O - Para ser satisfeita a exigencia

da 2 	 sub-directuria desta directo-
ria, rui-leito-vos o incluso recurso de
Antonio Souto da Costa, que acompanhou
o vosso officio n. 62, de 12 de março

1- Sr. delegado fiscal no Paraná:.
N. 22 - Para o fira indicado no pa-

receu' da 2' • sub-directoria desta di-
rectoria. remetto-vos o incluso recurso
de Prista & Comp., que acompanhou o
officio dessa delegacia n. 73, de 8 do
março ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Pername
buco:

N. 13 - Peoo vossas ordens no sen-
tido de ser remettiOa a factura consular
que deixou tle acompanhar O V0530 of-
fido ii, 106, de 6 de maio ultimo, enca-
minhando o recurso de 3. Pessoa de
Queiroz & Comp.

N. 44 - Para o fim indicado no pa-
recer da 2' sub-directoria desta dire-
ctoria, remetto ovos o incluso recurso do
Ignacio de Brita°, que acompanhou O
officio dessa delegacia n. 88, de 5 do
abril ultimo.

- Sr. delegado, fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 61 - Reitero-voa o pedido que fiz
em officio n. 26, de 11 de abril de 1917.

N. 62 - Para providenciardes a re-
speito, remetto-vos o incluso recurso
de Alfredo Wiedemann, que arompanhou
o vosso officio n. ,118, de 10 de maio ul-
timo.

Dia 17
Sr. ininistro-preasidertle do Tribunal

de Contas:
N. 17 - Tranamitto-vos Os livros e

talões que serviram para a arrecadação
das rendas federaes na Collectoria do
Maricá, Estado do Rio de Janeiro, no
exercicio de 197, conforme a relação
que a este acompanfia.

- Sr. inspector da Alfanedga do Rio
de Janeiro:

N. 38 -- Solicito rosna providene:aa
no sentido de verem remelticlaa a esta
directoria as amostras de mercadorias
que motivaram o recurso de Costa Perei-
ra & Comp., desta Capital, de que trata a
ordem da Directoria do Gabinete n. 10,
de 5 de janeiro de 1914.

- Sr. Sebastião Benevenuto Vieira d>
Carvalho,- director iuterino da Caixa de
Conversão:

N. 215 - Accuso e agradeço a com-
municação que me fizestes cru officio
n. 376, de 13 do corrente, de haverdes,
na mesma data, assumido o fticeroicio do
Ofgt? d director, para o sul .fostes Roja

meado por acto do Sr. ministro da Fa-
zenda de 21 do mesmo mez.

- Sr, delegado fiscal no Espirito
5anto:

N. 12 - Devolvendo o incluso recurso
de Fernandes Braga & Comp., que actim-
panhou o officio dessa delegacia n. 21,
de 26 de abril ultimo, peço vossas ordens
no sentido de ser satisfeita a exigencia
da' 2' sub-directoria desta directoria.

- Sr. delegado fiscal em Afoito
Grosso:

N. 18 - Solicito 'oras ordens no sen-
tido de ser enviada a esta directoria lima
cópia do convanio de 9 de julho do 1915,
celobrado entre a União e o Governo
desse Estado, para- a arrecadação da
renda de expoi !não do mesmo Estado.

- Sr. delegado fiscal cin Minas Cie;
raes:

N. 57 Devolvendo o incluso re-
curso de Salomão Magid, que acompa-
nhou o officio dessa delegacia n. 59, do
21 de maio ultimo, peço vossas ordens
no sentido de ser satisfeita a exigencia
da 2' sub-directoria desta directoria.

N. 58 - Remettendo o incluso re-.
curso de J. Bisaglia & Irmão, de Juiz
de Fora, que acompanhou o vosso offi-
cio n. 60. de 23 de maio ultimo, peço-
vos providencieis no sentido de ser sa-
tisfeita a exigencia do parecer de folhas
15 v.

a- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 20 - Devolvendo o incluso 1-e-

curso da Fabrica de Cerveja Paraense,
que acompanhou o officio dessa delega-
cia ia. 64, de 26 de abril ultimo, peço
vossas ordens no sentido de ser satis-

, feita a exigencia da 2' sub-directoria
deste directoesa.

N. 21 - Afim de providenciardes de
accôrdo COtia o parecer de fls. 27 v.,
remetto-vos o incluso recurso de A. Lo-
pes Braga, dessa capital, que acdmpa-
nliou o vosso officio n. 60, de 18 de
abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 45 - llemettendo-vos o. incluso re-
latorio apresentado pelo inspector fiscal
do imposto do consumo nesao Estado,
Sr. Aurelio Flores, referente ao mu de
aspber ii tl o.ultimo, peço-vos informeis a re-

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
narina :

N. 21 - Afim de ser enviado por in-
termedio dessa delegacia, remetto-vos o
incluso processo que acompanhou o of-
ficio n. 37 de 11 de abril ultimo, do col-

dita rendas federaes de Blumenau,
nesse Estado, relativo ao auto lavrado,..
contra a firma Angelino Simões &
Comp., por infracção do regulamento
do imposto de consumo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 82 - Afim de providenciardes do

accordo com o parecer de • fls. 25 v.,
reinetto-vos o incluso recurso de Costa
Irmo Conip, que acompanhou o VOSSO
officio n. 167, Ne 16 dosoibril ultimo,

- Sr. delegado fiscarein Sergipe:
N. 4 •- Para o fim indicado no parecer

da 2' suh-directoria desta directoaia, no-
incito-vos o incluso recurso de José Se-
teto de blenezes, que acompanhou o
a .osso officio ri. 66, de 23 de abril ul-
timo.

N. 5 s- Afim do providenciardes do
accôrdo com o parecer de fls. 20 v., re-
metto-vos o incluso recurso de Domin-
gos Alves Ribeiro, que acompanhou o
vosso officio n. 60, de 17 de abril ul-
timo.

N. 6 r---z 'Afim de providenciardes da
Wecôrdo tom o pArecer, de fls.. 32. y_n
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metto-vos o incluso recurso de Ferreira
Rodrigues it Comp., estabelecidos no Re-
cife, . que acompanhou o vosso officio
n. 77, de 20 de maio ultimo.,

Portarias
N. 29 — O director da Receita Publi-

ca do 'Pliasoure Nna i onal devolve ao Sr.
collec t or das Itiewa a Fai l oraes de Cam-
pes. Eetado tio 1 1:o la .1soacro, inchtso
recurs o de ,kriio doa Ia:autos Lima, que
acomparili nu o icio dessa cellectoria
ri. 98. de 1 ii de abril ultimo ,afim de ser
satiafeita a vY.i.ïc nela da 2. sub-directo-
ria doa la diretoria.

N. 30 -- O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional racommrnda
no Sr conecto! . das Rendas Federaes de
Campos, Estado ain Rio de Janeiro, que
envie a r a la directoria a anmetra do vi-
nho apprehendido a G. Seahra, que dei-
xou de twompanhar n seu officio n. 49,
de li de fevereiro ultimo.

N. 31 — O deíree,tor da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional remetia ao
Sr. collarlor das Rendas Federaes de
Campos. Falado do Rio de Janeiro, o in-
cluso recurso de Bcrnardieo Fernandes,
que acompanhou o seu officio n. 96, de
15 de abril ultimo. afim de ser satisfeita
a exigoncia do parecer de fls 17 v.

N. ti — O director da Receita Pu-
blica do Titeaotiro Narional recommenda
ao gr. co l 'ector das Rendas Fedaraas de
Iguassü, Estado do Rio de Janeiro, que
envie a esta directoria o processo de in-
fracção de Costa & Comp., julgado por
esta collectoria.

N. 3 — O director da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional ramette
S^. colleclor das Rendas Federaes de
Maricá, Faiado do Rio de Janeiro, os in-
&lisos p rocessos que acompanharam o
sao officio n. 60. de 20 de outubro de
1917. n a rra serem novamente enviados em
separado.

Requerimento despachado

Com panhia Narional de Navegação
Coste iaa. — Ex. n 1i ntie a exigeneia a que
se refere o parecer.

Directoria da Daspeza Publica
De aaeardo com a nroaasta apor:ova- 1 a pelo

Sr m i nistro da Fazenda, o nana-ler da Pri-
mei-a Paradoria do Thaarmro. por titulo; de

'es'e mez axonorou ardalino de Oliveira
èo haat a an fiel da alludida ,:a Marinria e
nomeou, para substitnit-o Lindolpho- Pereira
dos Santos.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 17 de junho de 1913

Sr. direator da Caixa de Converso:
6:;-Ctimorindo ordem do Sr. ministro

da Fazenda. em portar i a desta data. faço-vos
aarasantar os Srs. Wenceslau liernardino
Freire de Moura e Francisco Valoriano da
Camara Coalho. confarentea desta caixa, o o
40 escrineirario Luiz Fernandes da Silva.
artualmante ser% indo de conferente, que ahi
vão contai: ir notas conversiveis.

—Sr. director geral do Contabilidade Pu-
blica:

N. 35—Leopoldo 4reixeira dos Santos re-
(merca a es1a inspectoria a suhsti'a ia lo de
enas aocai eea ateias, de 1:0 Ai' ca •• unia,
de na. 178.66 a, eteitti'a. em 1870. o .;;.067,
a t ai:tida am 1877, natbas do juro annual

*a, impe!. antigo 6 % , que se eNtraviaram,
daa (mana; é o re a tierento usufructuario, em
commum com n»troc.

Constando da respectiva inscripção ter sido
apresentada, em 12 de março de 1007, a pro-
posta it. 12.787, para a respectiva uniforini-
zaçio, mas tendo-se verificado não existir o
assentamento dos titulas uniformizados cor-
respondentes, peço vos digneis informar-me
si . já foram capc.didas as novas noliees, afim
de poder proseguir o pedido.

Requerimentos desvacatlos

Alberto da Cruz Santos.— Depois de regu-
larizado o reconhecimento da firma do
Dr. juiz da 3° Vara Civel no alvará, pague-se,
de accórdo com a autorização nelle contida o
nos termos da informaçao da corretoria.

Armenia da Silva Araujo.— Prove que a
sentença foi devidamente registrada.

Conceição Emitia Gaspar Guardado.-e-Cum-
pra-se o alvará de Os. 11, de acciirdo com a
informaçã o .

Socrate.s Reinai' de Faria Alvim.— Pague-
se. de ac, &do com a informação.

Emitia Adelaide Ferreira Dias. — Idem,
idem.

Carlota de Allecida Dornard.—Idem, idem.
Oscar de Frias Coutinho. — !dom, idem.
Maria Gonçalses Guimarães.— Idem, idem.
lionorina de Moraes Gomes.— Junte cer-

tidão de idade.
Oswino Alvares Penna. — Pague-se, do ae-

córdo com a informação.

Recebedoria do District° Federal it

Requerimentos despachados

Dia 13 de junho de 1018
1. F. douto.—Transfira-se.
Abaeu & Fernandes.—Idem.
Ablui Aissita. — Reconheça a firma da pe-

tição.
Rodolphe Barreto.—Apresentada a patente

de registro, averbe-se a mudança.
Manoel Gomes Grillo.—Intime-se, marcando
prazo de oito dias.
Carolina Bel mira Alves.—Archiae-se.
Rayiutindo José Nunes.—De-se a baixa.
M. Thedim Lobo. — Averbe-se a mudança.
Antonio Duarte Oliveira.—Archive-se.
Antonio Pereira.—Proceda-so á transferen-

eia rx-nflicio. de accaa•do com o parecer. Im-
ponho a multa de 1005,1103 termos do mesmo.

Octavio Miranda. —Declaro o local onde se
acha estabeleaido.
• José Lltstosa Cunha Paranaguá. — Sendo o

lançamauto de agua por hydrometro feito
Repartição de Aguas, á mesma deve o reque-
rente sa dirigir.

"leiloava' .1o ,é Silva Nanes. — Deferido, á
vista do pirecer do Sr. superitendeute
fiscalsaçào, que deverá presidencial : no sen-
tido da serem feitas as precisas annotações tia'
patente de fl. 3.

Duarte & Comp. — Satisfaçam a exi-
gene a.

Carlos S. Joppert.— Provo o allegado.
Joaquim Pite° Soares.— Idem.
Petronilha Gonçalves Ferreira.-0111cie-se.
Albartino Pe,.eira Reis.— Transfira-se.
Costa & Coimbra.— Idem.
João Silva Andrade. — Satisfaça a exi-

gencia.
A y .es Costa Dias.— Transfira-se.
José Pedro-as.— Ilestitua-se a quem di-

reto a quantia de 265400, classificando a des-
peza ean «Receita a anntillar».

Bo-ges, Irmão & Comp.— Em face do pa-
recer. pó te ser exposta a venda a mercadoria
examinada.

Manoel Vieira.— Averbe-sa a mudança.
• Gaspar Silva Araujo & Comp.— Dê-se a
certidão pedi.ia.

Elias Ilaaz & Ilecons'dero o despa-
cho da 6 de maio proxim timilo. pa aa o fina
de tornal-ode 'multo criado. Faea-se a hitt-
nasça° prJposta, marcando o prazo de 13
dias.

•Octavio Eurico Alves.— Archive-se.
Fernandes & Comp.— Ideth.
José Amaral.— Idem.
Amelia Casar Pereira Lima. — Satisfaça st.)

exigencia.
Getulio Carvalho.—Idem.
João Alves.—Transfira-se.
Abilio Martins Canelha.—Idem.
Souza Pinheiro & Vaz.— Revalide o sello

petição de fls. 9 e satisfaça as exigencias.
Maria Cecilia Pereira.—Archive-se.
Dr. Herculano Silveira Miranda. — Ar4

chive-se.
Joaquim José Valia Junior.— Paga a taxai

em 'cobrança, transfira-se.
Maria Dutra Silva.—Idem.
A. Dias & Comp.—Processe-se a collecta
Nicoláo Elias.— Sim, sob recibo.
Industrias Coelho Bastos.— Prove o aliei;

gado.
Sebas t ião Ventura e outros.—Idem.
Dr. Annibal Costa Pereira.—Idem.
Avelino Pacheco Machado Bastos. —Annifild-:

se a divida de que trata o parecer e officie-sei
nos termos do mesmo.

Dr. Arthur Lima Campos.— Apresente a
petição de recurso, por intermedio desta re-
partição, fazendo previamente o deposito da
multa.

--

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROPISSGES`

Designação de lançadores e escr.vães

O director, em commissão, declara ao Sr:
sub-director da 20 Sub-directoria, para os de.'
vidos fins, haver resolvido designar para a
serviço de lançamento do imposto de indus-
trias e profissões, no correntia exercicio, os
seguintes funccionarios:

1° districto

Lançador, o t° escripturario Sergio Ferreira
da Veiga ; escrivão, o 4°Benedicto do Azeredo;
Lopes.

2° districto

Lançador, o 2° escripturario João Borge4
Lagos ; escrivão, o 3° Mario das Chagas Ro-
sas.

30 districto

Lançador, o 1° escripturario Antonio Celes-
tino da C. Pinheiro; escrivão, o 4° Elpidio
Boamorte Filho.

4° districto

Lançador, o 1° escripturario Manoel Gomes
de Almeida ; escrivão, o 4° . Guitherine Bastos
Villares.

5° districto

Laneador, o 1° escripturario José Gonçalmã
de Amoritn; escrivão, o 20 Graciliano Eugenio
Müller.

districto

Lançador, o 2° escripturario Leopoldo ca-
valcanti de Mendonça ; escrivão, o 4° José,
Ferreira Tavares.

7° districto

Lançador, o 2° escripturario Oscar de SOU23;
e Silva: escrivão, o 30 Virgilio Benevides Soa-
bra de Mello.

3° distriFto

Lançador, o 30 escrioturario Alfonso Mon-
teiro de Barros; escrivão, o 4° Ayres Tovar
de Vasconcellos.

districto

Lançador, o 3° eacriptura a io Acljalmq Alveã
Pereira; escrivão, o 4° João Ambrozio do Nas-.
cimento.
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100 districto

Iaançador, o 3° escripturario Leonel SQSó
Soares ; escrivão, o 3° Armaudo C. Sou°

11° districto

Lançador, o 2° escripturario Siistino Anto
nio de Figueiredo ; escrivao, o ajudante do
Dei, addido, José Augusto de Lemos.

12° districto

Lançador, o 2° eseripturario Manoel Fer-
nandes F. Aragao; escrivão o 4° Edgar do
Barros Oliveira.

130 districto

'Lançador o 1° escripturario A1heai-1- de
Alencastro Autran; escrivão, o 4° Trajano
A. Almeida Costa.

140 districto

Lançador, o 3° escriptorario Leoncio do
Souza Marinho; escrivão, o 40 Sebastião Fu-
nil- P.

15° destricto

Lançador, o 3° escripturario Trederico da
Silva Souto; escrivão, o 4° Alfredo Bezerra de
Araujo.

Renovo as recommendaçaes feitas, em re-
laçao a este importante serviço, no sentido
de serem strictamente observadas as ordens
e portarias existentes, expedidas em annos
anteriores, notadamento as de ns. 70, de 4
de abril de 1914, 91, de 7 de maio de 1915,
133, da 10 de junho de 1916 e 147, de 2 de
maio de 1017.

A cópia do lançamento actual deverá ser
feita com toda a exactidão, afim de serem
evitadas trocas de nomes ou importancias,
passando-se para o corpo do lançamento os
tontribuintes que figurarem no additamento,
occasião em • que deverão ser eliminadas
quaesquer duplicatas, porventura verificadas,
de modo que o serviço fique na devida
ordem.

Outrosinaos senhores encarregados do lança-
rnento apresentarão, semanalmente, por inter-
medio da 2° Sub-Directoria.um boletim dos tra-
balhos effectuados, comprehendilos os lança-
Mantas IMP/03 e as revisões, discriminando, era
tolumna propria as alterações que occor-
;eram .

Sempre que attendercm, no limito do suas
attribuições, quaesquer reclamações verbaes
dos contribuintes, que importem em modifi-
cação do boletim apresentado, participarão a
esta directoria, fazendo, no aviso de que trata
o art. 20 do vigente regulamento, a devida
annotaçao, datando e rubricando, conjunta.
mente com o respectivo escrivão. Dito aviso,
assim aanotado, será restituido ao contri-
buinte.

IMPOSTO DE CONSUMO

Notificação n. 160, contra Gomes & Comp.,
tomando em consideração a representação do
agente fiscal do imposto de consumo Ma-
noel Gonçalves Cunningham, imponho a Go-
mes & Comp., como reincidentes, estabeleci-
dos á rua Frei Ganam n. 430, desta cida-
de do Rio de Janeiro, com o cominarei°
fixo a varejo de fumos, bebidas e phos-
phoros, a multa de 240/, por infracção
dos aias. 6 e 13, ex-vi do art. 182 do
regulamento aunexo ao decreto n.de 16 do fevereiro de 1916, a qual deverão
recolher aos cofres desta repartição, jituta-
mento com importancia igual, relativa aos
emolumentos devidos pelo registro de seu es-
tabelecimento.— Ficam avisados de que não
será accoita qualquer reclamação que exceda
o'prazo do oito dias o sem o deposito prévio

Os mencionadas importancias. Intime-se.

Idem n. lei — contra Manoel Oonçalves
da Rocha e Constancla M. 130Origues, -á rua
Conde de Bomfirri n. 14 A. -4-- Idem amulta
de 60$, idem.

Consulta de Pery ar Costa.-a De accOrdo
com o parecer. Os chapéos que os requerentes
exhibirain, sendo de papelão, não csalo com-
prohendidos nas disposições em vigor para o
pagamento do imposto de consumo.

Imprensa Racional e eDiario Ofiiciale
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Dia 17 de junho de 1918	 •
Foram expedidos os seguintes officios:
N. 7aa — Ao Sr. director do Gabinete do

Thesouro Nacional; restituindo a petição da
ex-operaria Alzira Alves Moreira que acom-
panhou o officio n.

N. 725 — Ao Sr. director do hospital de
S. Sebastião, dando informações sobre a itn-
prassão do trabalho a que alludiu o officio
n. 156.

N. 726 — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica, restituindo a conta da firma Fontes
Garcia & Comp. que acompanhou o officio
n. 70, de 14 do corrente mez.

N. 727 — Idem, restituindo a petição do
Antenor Mario Peixoto e outros, com as infor-
mações solicitadas no oficio n. 03, do 1.2 do

Ministerio da Marinha
.or portarias de 17 do corrente:
Foram nomeados:
O capitão-tenente Francisco Xavier da Cos-

ta para exercer o cargo de auxiliar da l a se-
aço da Inspectoria de Marinha;

O pratico da barra e porto do Rio do Ja-
neiro Luiz Grande Moysés para exercer o car-
go de ajudante do pratico-mór da mesma
barra.

Foram *conce,didos, á vista do parecer da
junta medica:

Sessenta dias de licença, na fôrma da lei,
ao mecanico naval de i a classe Carlos Bar-
radas, para tratar do sua saude, onde lhe
coo vier;

Licença ao invalido asylado Braziliano As-
trogilda dos Santos,, para transferir sua re-
sidencia do Estado de Pernambuco para o do
S. Paulo, percebendo o soldo e o valor da
etapa.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SII. MINISTRO

Dia 17 de junho de 1913

Sr. ministro da Fazenda
N. 2.600 — Em ad iitamento ao aviso deste

rninisterio n. 2.6 .29, de 13 do corrente, tenho
a honra de reinetter-vos os incluos papeis,
relativos ao pe lido de adeantamanta, á Paga-
doria da Marinha, das quotas destinadas ao
pagamento das despezas`iniudas das reparti-
ções do mini-sterio a sem cargo.

N....2.668 — Respondendo ao vosso aviso
n. 69, de 12 do corrente, tenho a honra de
restituir-vos o presente telegramma da bispe-
ctoria da Alfandega do Estalo do Pará, sobre
a concessão de licenças para o illgrCS43 a
bordo do vapores nacionaes e estrangeiros, o
qual acompanhou vo-so aviso n. 22, de 6 de
março illt ; ino. dirigido a este ministerio. 	 •

— Sr. ministro da Guerra
N. 2.663 — Tendo o Sr. Presidente da Re-

publica mandado elogiar as forcas que toma-
ram parte na parada commemorativa da ba-
talha naval do Riachuelo, a 11 do" corrente,
rogo y03 digneis do determinar stafain elo-
giadas, em ordem do dia, as forças do Exer.

cito que formaram com as da Marinha na)
dita parada.

— Sr. ministro da Justiça o Negocios
riores

N. 2.664 — Tendo o Sr. President° da Re- s
publica mandado elogiar as forças que to-.-
maram parte na parada commemorativa da
batalha naval do Iiiachnelo, a 11 de corrente,
rogo vos digneis determinar sejam elogiadas,
em ordem do dia, as forças da Brigada Wh-
cial,que formaram com as da Marinha na dita
parada.

N. 2.669 — Para os efeitos do registro
civil, tenho a honra de passar ás apuas mãos
o incluso termo de obito do trlitolants doi
vapor nacional Manaos. do Lloyd Brasileiro,,
Porfirio Bento Rodrigues, occorrido a bordo'
do referido navio, no porto do Maranhão.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.661 — Em nome do Sr. Presidente da. -

Republica, apraz-mo, com justo desvaneci-
mente, mandar elogiar nominalmente, era
ordem do dia desse estado-maior, o capitão do'
mar e guerra Alberto de Barros Haja Gaba-
glia, commandante da brigada do Marinha
que tomou parte na parada commemorativa
da batalha naval do fliachuelo, a il de janho
corrente, o seu estado-maior, os comman-
dunas do regimentos, capitães de fragata
Ilenrique Aristides Guilhem, Alvaro Nunes de
Carvalho, Wenceslão do Albuquerque Caldas
o capitão de corveta Amphiloquio Reis e a
todos os commandantes, officiac-s, inferiores o
praças dos batalhões Naval, de Reservistas,
Tiro Naval, Marinheiros Nacionaes, alumnos
da Escola de Grumetes o Aprondizaa Mari-

e nheiros pela correcção de seus uniformes,
garbo militar, erithusiasino e execução pre-
cisa de todos os movimentos.

N. 2.662 — Elogiae em ordem do dia desse
estado-maior, nominalmente, o capitão do
mar o guerra José Maria Penido e domais
officiaes, sub-officiaes e praças pertencentes 5.
guarnição do encouraçado Minas Geracs, pelo

zelo, dedicação, intelligencia e tacto com
que se houveram no desempenho da commis-
são que lhes fai commottida, do representar
o Brasil nas festas commemorativas da bale-
pendencia Argentina, em Buenas Aires, além
das provas do capacidade proassional quo
revelaram durante to lo o decurso da viagem.

Esto elogio devo ser extensivo ao capitão
de corveta Augusto Durval da Costa Guima-
rães, officiaes, sub-officiaos e praças da Coa -
tra-torpedoiro Alagoas, que deram provas de
igual capacidade no desempenho da mesma
commissão.

N. 2.679 — Em referencia a vosso officio
ri. 330, de 16 de fevereiro ultimo, declaro-
vos, para os detidos effeitos, que ora resolvo
autorizar-vos a mandar dar baixa do serviço
da Armada ao soldado do Batalhão Naval,
n. 80, da 2' companhia João Candido Dias.

N. 2.682 — Tendo rdsolvida mandar elo-
giar em ordem da dia desse Estado-ãlaior o
capitão-tenciite Alfredo Pereira da alotta,
pelo cabal desempenho dado á commissão,quo
lho foi conferida. de angariar voluntarios no
norte da Republica, para o preenchimento
dos claros existentes no atractivo das forças
navaes, assim vos declaro para os devidos
atreitos.

— Srs. chefes das Repartições de Marinha:
N. 2.657 — Recominencla-vos que provi-

dencieis no sentido de comparecerem ao ser-
viço. diariamente e ás horas regulamcntnres,
os officiaes, sub-officiaes e ainccionarios civis,
addidos ás diversas repartições de Marinha,
chamando-os ao exacto cumprimento de seus
deveres e obrigando-os a executar os traba-
lhos que lhes forem distribuidos pelos respe-
ctivos chefes, dos gimes nao poderão se eximir
sob pretexto algum.

Aos ditos ()Mamas, sub-officiaes e funcciona-
rios civis, addidos, que deixarem de compa-
recer ás suas obrigações, &verão ser apta-
fadas, com todo o rigor, as penas já legal,
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mente estabelecidas, maxime o desconto nas
•gratificações oarrespondentes aos dias em que
não se apresentarem ao serviço.

OS officiaes generaes que estiveram addidos
ficara° anatos ao Gabinete do Ministro, do
qual receberão ordens por intermedidio das
inspectorias respectivas.

Requerimentos despachados

afecanico naval de l a classe Izelino Martins.
-Ineererido (113. C. do Almirantado).

Laurentitio da Silva.- Mantenho o despa-
cho anterior.

litiben Almendra do Rogo Monteiro.- Inde-
ferido (10G. E. Naval).

Augusto Vieira Simbes.-Não convém (966,
Estado-Maior).

Norberto Falis do Oliveira.- Indeferido á
vista da informação (709. 2'. Contabilidade).

Fernando Mala Lisboa Coutinho.- Indefe-
rido.

Tony Bahia.- Indeferido

EXPEDIENTE DO 611. DIRECTOR

Dia 17 de junho de 1918

Sr. roprasentante da Companhia das Obras
do Porto da Bahia:

N. 2.673 - Do ordem do Sr. ministro, ro-
go-vos provi .lencias no sentido do serem feitos
com usgencia os concertos de que precisa o
cáes da Escola de Aprendizes Marinheiros
desse Estado, o qual se acha em franco desmo-
ronamento, compromettendo as paredes do
edificio onde funeciena aquelle estabeleci-
mento que es:ão sendo solapadas pelo fluxo
tias marés.

Ministerio da Guerra
O ministro de Evado da Guerra, em nome

do Sr. Presidente da Republica, resolve
approvar as instrucções que com esta baixam
para o stand do Tiro Nacional.'

Rio de Janeiro, 17 do junho de 1917.- José
Caetano de Faria.

Directoria Geral do Tiro de Guerra

Instrucções pareci assarias do Tiro
Nacional

CAPITULO 1

Dos serviços do a stand *

Art. 1. 0 O stand do Tiro Nacional, directa-
mente subordinado á Directoria Geral do Tiro
do Guerra, de conformidade com a letra g do
art. 20 do respectivo regulamento, destina-se
aos exercicios de tiro de instrucçao com ar-
mas portateis e concursos do tiro das forças
do Exercito e Armada, Guarda Nacional, Bri-
gada Policial, Corpo de Bonbeiros, sociedades
do tiro incoeporadas, institutos do ensino o
associações em geral que tenham instructor
militar nomeado polo commandante da re-
gião, e dos reservistas do la e 2' categoria
que não pertençam a nenhuma sociedade de
tiro, instituto de ensino ou associação nas
condições acima.

Art. 2.° Para esse fim o stand será fran-
queado nas condições estatuidas nestas instru-

. cçaes, nos dias uteis das 6 as 9 horas o das
11 ás 18, no verão; das 7 ás 1.0 o das la ás
17 horas, no inverno, e aos domingos e feria-
dos nacionaes, exclusivamente á Guarda Na-
cional, sociedades do tiro, institutos de en-
sino, associações, reservistas o officlaes não
arregimeutados, das 7 ás 12 horas.

Paragrapho unte°. A's quartas-feiras e sab-
bados uteis, o stand Re-isento será franqueado

.pela manhã, ás horas designadas ; no tempo
restante o respectivo pessoa/ será °aculeado

nos diversos serviços de limpeza, concer-
tos, etc.

Art. 3.° Os exercicios correrão inteira-
. mente sal) a responsabilidade dos rcspoctivos
instrutores ou officiaes, excepto os dos reser-
vistas de.que trata o art. 1° o ofliciaes no
arregimentados, que serão dirigidos por um
dos officiaes do stand.

§ 1.° Os instructores que dirigirem os exer-
cicios de tiro, sio responsavers pela ordem e
disciplina de seus atiradores o marcadores e
pelo asseio e boa conservação dos locaes em
que alies se acharem.

§ 2.° OS damnos causados ao material do
stand ou suas installações, serão indempizadoa
de accardo com as disposiçoes vigentes no
Exercito e Armada, quando se tratar de suas
forças, ou directamente pelas demais corpo-
rações o reservistas, devendo os officiaes ou
instructares participar esses damnos ao en-
carregado do stand e os sous respectivos com-
mandantes ou ás directorias das corporações.

§ 3. s Em todas as sessões do tiro, é indis-
pensava' a presença de una official ou do ins-
tructor da corporacao, o qual é responsava'
pela execução das medidas do segurança o
ordem.

Art. 4.° Os sargentos que conduzirem for;
sas ao stand entregarão ao guarda-portão
uma nota com o numero dos atiradores de
cada distancia o com os nomes das praças es-
caladas para a marcação, afim de ser feita a
designação das locaes de tiro e dos alvos para
os exereicios.

§ 1.° Designado o local de tiro, a força
será conduzida para o «local do esperan pro-
ximo, onde se procederá ao cama das armas
o das cartucheiras e á limpeza de que tra-
tam os artigos 75 o 76 do R. T. 1. Ahl aguar-
darão os homens a ocasião de atirar.

§ 2.° Terminado uru exercicio, o instructor
mandará os atiradores para o «local de es-
pera» correspondente ao outro local de tiro
em que tiver de atirar, e communicara pelo
telephone ao encarregado dos alvos a termina-
ção do exercido.

Art. 5°. As ordens para a substituição dos
alvos, exigida pela natureza do exereicio, serão
dadas pelo instructor, pelo telephone, ao
marcador.

Arte6°. Salvo 03 exercicios dos officiaes
não arregimentados e dos reservistas, que se
utilizarão do armamento e munição do stand,
todos os demais serão feitos com o armamento
e munição das proprias corporações.

§ 1 0 . Para aquello fim o state/ terá na sua
carga 48 fuzis Mausor completos, 2S equipa-
mentos propriamente ditos e os utensilios in-
dividuacs de ecampamento correspondentes,
oito pistolas Parabellum o a munição neces-
saria, calculada do accardo com o numero
provavel de atiradores.

§ 2°. E' permittido nos exercidos e concur-
sos o uso de armas regulamentares de praprie-
dado particular.
• Art. 70 . As diversas eorporações mencio-
nadas nestaa instrucções entancier-se-hão pre-
viamente com o encarregado do stand, que
marcará os dias e horas para os respectivos
exercidos, do accardo com as couveniencias
de todas, em geral, do serviço e de cada uma
em particular. Da combinação feita, o encar-
regado dará sciencia á directoria geral do
Tiro de Guerra. Elle poderá exigir que lhe
seja feita, com a devida antecedencia, a com-
municação do numero provava) de atiradores
e das distancias a que devem atirar.

§ 1°. Os officiaes não arregimentados, o os
reservistas que S3 apresentarem ao estabele-
cimento e comprovarem a sua qualidade me-
diante exhibição da respectiva caderneta, se-
rão iireviamcnte inscriptos em registros sepa-
rados e o encarregado do stand igualmente
lhes marcará eia e hora para os seus exer-
cidos. Desses exereicio3 será feita no estabe-
lecimento a escripturação, de accõrdo com
os modelos Vigentes, no Exercito, salvo as mo-

dificações que a natureza especial delias
acarretar.

§ 2.° Os atiradores de que trata o par
grapho anterior apresentara° as suas Ode
netas do tiro,, do modelo adoptado, e nell
serão registrados 03 exercicios por quara
dirigir, logo que terminarem.

§ 3.° Mensalmente serão communicadas
commandante da 5' Região Militala_por
termedio do director geral do Tiro dó lellerrea •
os nomes e residencias dos reservistaa RISS
criptos que houverem faltado a todos os exeeo
cicios no mez anterior (alinea c do art. 18 def
decreto n. 12.790, de 2 de janeiro de 1918).4

Art. 8.° Si o serviço o permittir, a Din.;
ateria Geral do Tiro de Guerra poderá auto=
rizar o encarregado do stancea dar instrucelo
de tiro, de accórdo com os regulamentos do
Exercito, aos reservistas de 3' categoria queI
se apresentarem parmsse fim, os quaes scra9
tambeni inscriptos em um registro, mediante
exhibição do certificado de alistamento pae.
sado pela junta de alistamento.

Dos exereicia; realizados será feita tatu;
bem a respectiva ascripturaçao, da farina j4s
mencionada.

•CAPITLI:0

Medidas de segurança e ordem

Art. 9. 0 O transito entre as fracções qu-d
atiram ou entro estas e a trincheira dos alvos,
sarnento pôde ser feito pelos caminhos de
access.° especialmente designados para esse
fim.

Art. 10. E' terminantemente prohibid0
qualquer grito durante 03 exercidos. Em by-
pothese alguma será permittida a countnunia
cação com os marcadores por esse meio.

Para poupar tempo, nas communicações
com Os marcadores, de preferencia se fará
uso do telephone ou dos signaea com a cam-
painha electrica. O numero de signaes feito
por esse meio devo ser muito limitado. Na
trincheira dos alvos devem sor affixaclos qua-
dros em numero sufficiente, com -indicação
dos signaes adoptados.

Sarnenta por ordem do instructor podem
ser feitas" communicaçaes telephonicas ou
signaes da fracção quo atira para os mar-
cadores.

Art. il. Si na trincheira dos alvos houver
urgente necessidade do ser suspenso o tiro, o
marcador collocará o disco com a haste en-
costada na coberta do abrigo, em frente ao
alvo, o participará o motivo ao instrutor
pelo te/ephone. Na falta deste, aguardará até
que chegue á trincheira uma praça enviada
pelo instructor.

Art. 12. Todos os fuzis que se acharem nos
diversos locaes do tiro devem estar com a
culatra aberta, com excepção dos que esti-
verem sendo utilizado4. Os fuzis carregados,
mesmo que estejam travados, não devem sabia
das mãos dos atiradores.

Antes de serem depostos em qualquer legar,
serão descarregados, ficando com a culatra
aberta. Qualquer homem que passar a outro
um fuzil carregado ou com a culatra aberta,
mas com cartuchos no deposito, deve pravo-
nir : cesta carregado».

Analogas disposições se applicam a guies-,
quer outras armas.

Art. 1.3. Em cada local de tiro, emquanto
se atira, não se devem fazer exercicios de
pontaria nem de posições do tiro.

Art. 14. Einquanto os atiradores estivereei
nos seus postos de tiro não é permittido apaa
nhar os care.gadores e estojos que se acha
no chio.

Art. 15. Os officiaes ou instrutores <pç!
dirigirem os exercicios, Combinarão com
encarregado do stand ou seus auxiliaras gusa*.
gear outras medidas do segurança e orde
Julgadas por estes aecessarias (collocaçAo
sentinellas, interrupção de passagens, etc.
Em cada local de tiro será. ardsada em arme
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) a cópia das prescripções sobre medidas do
segurança e de outras especiaes que, por ven-
tura, se tornem necessarias.

Art. 16. E' prohibido fumar na trincheira
dos alvos e nos locaes de tiro, durante o cor-
rer do tiro, e bem assim, nos ultimos, com-
ventar o resultado dos tiros ou fazer obser-
Wes, Sem ter autoridade para isso.

CAPITULO 1.11

Vigilancia do tiro
..

Art. 17. No local de tiro onde se realizar a
lástrucção, é necessario o seguinte pessoal
para vigilancia do tiro :

Um official (ou instructor da corporaça.o)
para dirigir o tiro.

Um auxiliar para observar o atirador.
Um auxiliar para registrar o tiro.
Esse pessoal de vigilanria deve ser, quando

isossivel, substituido depois de duas horas de
Serviço.

Nos exercicios das sociedades de tiro, insti-
aitutos do ensino, associações, etc., e nos di-
rigidos pelos officiaes do proprio estabeleci-
mento, esse pessoal será constituido por ati-
radores da confiança dos instructorcs, dentre
os presentes ao exercido, ou, nos ultimos,
Umbela por empregados habilitados do
gond.

Art. 18. Ao instructor incumbo especial-
pente, durante o tiro, dirigir o atirador e fis-
calizar o reg:stro do tiro e o serviço dos mar-
cadores.	 -

Art. 19. Terminado o tiro ou nas pausas
dello o officio' ou o instructor, se assim julgar
necessario, compara os impactos no alvo com
as annotações do caderno borrão de tiro.

Para facilitar a revisão dos impactos, não
se devem empregar alvos muito usados.

Art. 20. O auxiliar que está perto do ati-
rador observa a execução dos movimentos de
carregar e descarregar, travar e destravar;
(além disso observa os signaes dos marca-
pores. •

Si o instrnctor está °ocupado com a fiscali-
kação do registro de tiro sem que haja orde-
nado a interrupção do tiro, compete ao auxi-
jiar a vigilancia de todos os movimentos do
atirador.

Art. 21. O auxiliar que tem a seu cargo o
'registro do tiro, senta-se junto á mesa do
respectivo posto de tiro, observa os sa;naes do
marcador com cuidado e annota cala Geo a
tinta ou lapis-tinta no borrador de tiro e na
paderneta do atirador, depois de accusado o
resultado pelo proprio atirador. Ao fazel-3,
repete em voz alta o nome do atirador o o
impacto registrado. As divergoncias entre o
resultado accusado pelo atirador e a marca-
alio, serão insmediatamente communicadas ao
Ofilcial.

Art. 22. Em cada local de tiro, 03 homens
'que vão atirar virão do local de espera cor-
respondente e procederão de accardo com os

rts. 78 e seguintes do El, T. L, sendo prold-
ido aos outros. estacionar nas immecLações

'r(ip locai do tiro,
art.	

'Ile.
, CATIEULO Ii 0"

n,..	 .

seus nomes e respectivas unidades ou corpo"
raodes.

a i.° No; exercicios dos officiaes não arrea
gimentados e nos dos raservistas serão empre-
gados marcadores do stand. O offic.ial que
dirigir o exercido poderá empregar como
marcadores reservistas que lho mereçam con-
fiança;

a 2.° Quando os marcadores forem estra-
nhos. serio destaca los para a trincheira em-
pregados do stand em numero sufficionte,
encarregados de fiscalizar o serviço, entregar
e receber o material dos grupos de alvos que
lhes forem designados.

Art. 24. O resultado do tiro será marcado
collocando-se primeiramente o disco sobre o
impacto com o lado branco voltado nira o
alvo e em seguida legar (ou logares. fazendo
a saiam) do alvo cite cosrespoode ao numero
de pontos. Si um imnacto estiver situado na
linha de separação de duas zonas nu faixas,
da-se-lhe o maior valor corrosnondonta ; (fe
Sana analoza se procede quando o impacto
estiver situado no limite das zona. Os tiros
que não attingirem o alvo e os impactos' fóra
das zonas serão annunciados agitando o disco
na frente do alvo, de um lado para outro
para os iiltimos, indica-se ainda com o disco o
Jogar do impacto. Os ricochetes sio annun-
ciados saimento pela collocação do disco sobro
o impacto.

A marcação será feita com uni diaco do
nrs ,11i de raio adaptado a uma haste. pintado
de um lado de branco, e do outro de preto.
Nos alvos de 12 zonas a marcação de 1 a 8
será feita voltando para o alvo o lado branco
do disco o collocando-o sobre o canto superior
csnuordo do alvo (á esnuerda do marcador
voltado para o alvo), meio da borda superior,
canto direito. moio da bórda direita, canto
Inferior direito, meio da borda inferior, canto
inferior esquerdo. meio da borda esonerda,
respectivamente. De 9 a 12 marcara -1n será rolos
voltando para o alvo o lado preto do disco e
collocando-o nos cantos superior esquerdo, su-
perior direito, inferior direito e inferior es-
querdo. respectivamente. Para facilitar , a
marcação. nos referidos logasea dos alvos
serão estampados os iitinler03 correspondente,
sendo os do 9 a 4.2 entre parenthesk. Nos
alvos de 24 zonas a marcação será feita até
42 como se acha indicado, e datil por deanto
por somma, meliante duas marcações suecos-
sivas, uma corrospondente a 12 e a outra
correspondente ao !minero necossario para
completar a primeira.

Nos alvos de 400 metros, a mareacão será
igualmente regulada por estas indicações.
Logo depois de marcar o tiro, o marcador le-
vará o disco ao lado do alvo para indicar que
está feita a marcação : em seguida o disco
deve ser recolhido á trincheira e encostado
lios trilhoa.de fórma a não ser visto do local do
tio. Oculto o disco. o marcador fará deseca
completamente o alvo o cobrira o iinnscto
com unia obreia circular, da mesma cir da
parte do alvo onde elle se tiver produzido.
Terminado o exercicio, as obreias circulares
serão cobertas por outras quadradas, pelo
proprio pessoal do estabelecimento.

Art. 25. Para in licor que o exercido de
tiro póle ser aliciado, os marcadores farão
signal da trincheira,agitando o disco na frente
do alvo de um para outro lado.
, Art. 26. Salvo ordem em contrario, dada'
pelo instructor, a marcação será feita depois
do cada disparo.

Art. 27. A substituiçio dos alvos, podida
dos locaes de tiro, será feita polo empregado
do stand que so acha na triticaeira, auxiliado
pelo; marcadoras.

Art. 29. Terminado o tiro em um local de
tiro, trausruitte-se essa communicação ao re-
spectivo einp ..egatio do stc4).51, qm.9 se acha
trincheira,

CAPITULO V

Do pessoas do stand

Art. 29. O pessoal do stand comprobendel
a) um encarregado, 1° tenente combatente

do infantaria, com o rorso d'arma ;
6) um auxiliar, 20 te..ente combatente cOril

o curso d'arma ou aspirante, de infantaria ;
c) um sargento, encarregado da tiscalizaçâo

dos marcadores;
d) um amanuense, sargento ou braça ha-

bilitada;
e) um guarda gera!;
f) um guarda portão;
a) um carpinteiro;
h) dons onearreaalos dos tones de tiro;

cinco marcadores-serventes;
j) doua guardas:
k) dons jardineiros:
1) um soldado ordenança.
Paragrapho unico. O pessoal designado nas

lottras c, f, q, h, i, j e k será civil e, do coo-.
formidade com o art. 81 do regulamento da
Directoria Geral do Tiro de Guerra, só serão
nomeados inaivalboa que já tenham oblato
cadorneta do reservista.

CAPITULO VI

Das attribuições do pessoal

Art. 30. Ao encarregado do sumi (ompete:
a) superintender todos 03 serviços do stand,

['AP as ordena necessarias para a 1»a execu-
ção dello; pelei respectiao ms zonl ;	 •

14 velar pela exectiçio das presentes instru-
caões o das ordens que receber das autorida-
des com neten'ei;

c) dirigir ou designar o auxiliar para os
exercidos de tiro dos officiaes !dto arregi-
mentados e dos reservistas que se apresen-
tarem isoladainente ao stand

(I) exercer a policia do eatabelecimento e
manter a casciplina e a ordem

c) fazer observar (tonina os eerciclos as
proscripções de policia e seattranoa

f) receber, mandar arrecadar e distribuir
o armamento, munição, equipamento e ma-
terial destinado ao serviço

g) requisitar do director zero' cio Tiro de
Guerra as providencias que julgar necessarias
ao bom funceionamento doa serviços a sei
cargo, 03 reparos, sub!stitttiçGes do mate•
rislaete ;

h) asi;.*;nar os pedidos de armamento, mu-
nição, material, etc. ;	 •

i) enviar annualmento, até 31 de janeiro,
um relatorio detalhado rioa serviços do siam?,
A até o qoaito dia util de cada ruez um rnappa
dos exercicios de tiro realizados no onça ou-
terior
j) propor ao director geral do Tiro de

Guerra a nomeação do guarda geral e do
guarda portão, e nomear os outro; empre:
gados civis

k) enviar mensalmento ao directorageral
Tiro de Guerra a folha para o pagamento do
pessoal civil, receber a quantia correapona
dento e effectuar o pagamento ou mandar
effectual-o pelo auxiliar

1) conceder aos empregados dispensa do
serviço ata 48 horas, seni quo dalii resulte
prejuizo para o serviço

m) competein ainda ao encarregado do
stand as attribuições de membro do conselho
administrativo a directoria geral do Tiro do
Guerra.

31. Ao auxiliar Compete:
a) cumprir as oriens do sor aço que, de

accórdo com a natmim'c omu cargo, lhe fo-
rem dadas pelo encarrega:cio do stand ;

6) substituir este no seu inipodanento e
sempre que não se achar no estabelccimento

c) fiscalizar, de accórdo com as instrucçõos
do encarregado do stand, a . execução das
ordens dadas por este

d) ter sob sua guarda o material a cargo do
stand, sendo rosponsarel por ello •

t;.. __.	 .. Serviço dos alva

:

art. 23. Para o serviço de cada alvo hã:
erá um marcador, o qual é responsaval pela
iacta determinaç'.0 dos impactos e marcação
rrespondente e pela cuidadosa collocação das

breias sobre os orificios dos impactos. Os mar-
kiadores serão fornecidos pela facção que. voe
e receberão dos respectivos encarregados o
material do estabe:ecimento necessario para

serviço (discos, caixas de marcação, etc.),
lo qual são responsaveis. Terminado o ser-

iço entregarão esse material aos mesmos en-
gad2~2aticsms ,s_tia presenu .
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c) dirigir a escripturação, mantondoa sem-

pre em dia.	 •
Art. 32. Ao sargento encarregado da fisco-

lizaçao doa mercadores compete manter a or-
dom na trineheir a dos alvos, observar o ser-
viço dos marcadores e velar para que a mar-
car») seja colhi • dosa mente. feita e o material
não seja dam:sulcado.

Art. 33. Ao amanuense compete:
a) ex-entar todo o trabalho de escripta de-

terminado pelo encarregado do stand ou pelo
sou auxiliar

b) ter sob sua guarda o arehivo e o mate.:
ria' de eseripturaçao e cuidar da guarda, ar-
ranjo e conservar lo do; livro; e papeis archi-;
siado% tcndo em. dia o expediente c os livro
de registro

c) pegSt par os tiros feitos sob a direcção
dos oaieinei do estabolceinionto.

Art. 3+. Ao guarda geral compete:
a) cuidar da guarda, arranjo e conservação

dos appa relhos, alvos, armamento, inuniçao
equipamcnto e demais material, distribuir o
armamento, munição, etc., antes dos exer-
cicios e recolhel-os depois, bem como os esto-
jos vasios, carregadores, etc.;

b) designar o passoal para as fachinas;
c) apontar as faltas de comparecimento do

pessoal civil o fiscalizar particularmente o
serviço dos encarregados dos locao; de tiro,
guardas e jardineiros. commnnicando imme-
diatamente ao auxiliar, e na falta dello direa
ctamente ao encarregado do stand, qualquer
irregularidade;

d) ri irigik o servioo de fachina do estabel0Á
cimento.

Art. 35. Compete ao guarda-portão;
o) dar ingresso no es t abelecimento ás pes-

soas ou forças que se apresentarem;
b) designar os locaes do tiro para os exara

cicios das força; que se apresentarem, de
oco:Zn:do com as ordens recebidas e com as
notas do numero de atiradores e distancias a
que devem atirar, que lho sano fornecidas
pelos sargentos dessas forças.

Art. 35. O carpinteiro terá a seu cargo 03
serviços relativos ao seu oslicio e será o en-
carregado geral dos alvos; cumpre-lhe exa-
missal-os diariamente o communicar ao en-
carregado do staild ou ao seu auxiliar os con-
certos que se tornarem necessarios.

Art. 37. Os encarregado; dos locacs de tiro
re:nrão pela conservaçào e asseio dos qr.e
estiverem sob sua guarda e suas immediações;
farão a entrega e recolhimento do armamen-
to c munição e dos estojos, carregadores, ato.,
de accOrdo com as ordens do guarda geral;
encarregar-se-ha° da limpaza. conservação e
arranho do armamento, munição o demais
material. sob as vistas do guarda geral.

Art. 38. Aos marcadores, além do seu ser-
viso especial junto aos alvos, compete o ser-
viço de facOina que lhes for determinado.

Art. 39. Os guardas terão a seu cargo o
serviço de vigilancia o policia nocturna em
todo o recinto do estabelecimento.

Art. 40. Os jardineiros zolarào pela conser-
vaçIo do ajardinamento e arborizaçao exis-
tente e se encarregarão do outros trabalhos
dessa natureza, conforme lhes fôr deter-
minado.

CAPITULO VI!
E	 Das nomeações, substituições c destituições

Art. 41. Serão nomeados: por portaria do
missistro, o encarregado o o auxiliar do sta,ul,
sobro proposta do director geral do Tiro de
Guerra. 0 guarda geral o o guarda-portão
serao nomeados pelo director geral do Tiro do
Guerra, sob proposta do encarregado do
stand; o pessoal restanto será admit(ido por

• este.
Paragrapho unieo. O ara:mamou, o sar-

gento encarregado da fiscalização dos marca-
dores e o ordenança seroo requisitados ao De-
partamento do Pessoal da Guerra No di-
rector geral do Tiro de Guerra. 	 •

Art. 42. O encarregado do stand será sub-
stituido pelo auxiliar; quanto ás outras sub-
stituições, o encarregado do stand ordenará o
modo de as fazer, tendo em vista a boa mar-
cha do serviço.

Art. 43. Do pessoal civil,o guarda geral e O
guarda-portão serão demittidos pelo director
geral do Tiro de Guerra, por proposta do en-
earaegado Álo stand; o pessoal restante será
por es:c deinitWo.

a plico na

Dos vencimentos

Art. lio O pessoal militar terá o venal
mentos da lei. Os empregados civis vencerão
as seguintes dia rias: guarda geral e carpin-
teiro, 45; guarda porão e encarregados de
locaes de tiro, 3$; moreadores, guardas o
jardineiros, 2$500.

Art. 43. O pessoal civil usará o uniformá
que lhe será fornecido pelo Ministerio
Guerra, de aceordo com as diaposiçõea cai
vigor.

Rio do Janeiro. 17 do junho de 1018.
José Cletano de Faria.

EXPEDIENTE bo SLI. MiNiStnci 1

Dia 12 de Junho dc 1013

Ao Sc. ministro da Fazenda, solicitando
paramento, no Thesouro Nacional, (las se-
guintes quantias:

De 3:0355500 á Estrada do Ferro Noroestei
do Brasil (aviso n. 010)

Me 1:1035300 a Vaseoneellos& Comp. (aviso
n. 920)

De 15:3175200 á Sorocabana Railway Com-
pany (aviso n. 921)

Do 3:038°,379 á Brasilianiselm Elektricitata
Gesellschaft (aviso n. 022)

De 2035. 85830 o 20a$ á S. Paulo Railway
Company (avisos es. 021, 927 e 929)

Do 1825, sendo: a Francisco Alves & Comp.,
1175 e á Revista do Supeemo Tribunal Federal,
335 (aviso ii. 023)

De 406$503 a Villas Boas di Comp. (aviso
n. 9:26):

Da 5:1305 a F. Baptista Sz Comp. (aviso
n. 928)

Do 1:7675303. sendo: a Esteves*& Comp.,
1:6155 o a Pereira Filhos St Comp., 1525500
(aviso n. 903)

De 12:8235660 á Companhia Mogyana do
Estradas do Ferro e Navegação (aviso n. 932).

— Ao Supremo Tribunal Militar:

Enviando, para 03 devidos fins, cópia dos
decretos do 5 do corrente, promovendo, gra-
duando e reformando diversos officiaes o
praças.

ffillee

Submettendo á sua consideração papeis em
que o i° sargento Telesphoro de Azevedo &laia,
os cabos do esquadra Gleinentino Alexandre
José Gonçalves e Estevani Fortunato Ferreira
e soldados Joaquim Bento da Costa e Antonio
Soares de Lima, reformados, pedem o aceres,-
cimo de soldo ao qual se julgam com direito.

— Ao Se. commandante da 7 1 região mi-
litar declarando, em vista do pedido que faz
o c,ommandante do 80 regimento de artilharia,
que poderá ser oroanizada no dito corpo unia
fanfarra por tratar-se de corpo montado o não
banda de musica, correndo as despezas por
conta do proprio regimento.

— Ao Sr. director de Saude da Guerra,
declarando que é nomeado interno do lios-
pifai Central do Exercito o estudante de me-
dicina Sadock de Berredo, em substituiçIo do
Geronymo DOCUnt0 Junior, o qual pediu exo-
neração.

— Ao Sr. director do Collegio Militar do
de Janeiro, accusando o recebimento do g
oficio n. 152, de 21 do mez findo, çl ded
rondo que o Dr. Manoel Said Ali Ida, pro4
professor da escola do estado-maior addldo act
referido collegio, á por sua vontade Ode
amoitar a regencia de aula ou turma de quatta
quer outra lingua, mas não negar-se a fazer
parte do conselho de inatrueção o das Magda,
examinadoras do lingnas desse collegio, em'
vista do estabelecido no art. 176, paragraphei
unico, do regulamento vigente.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pesti
soai da Guerra, mandando louvar em bo4
letim do Exercito o capitão Luiz Gonzaga
Borges Fortes e o capitão graduado João Fran-
cisco Moreira Netto, pelo bom desempenho'
qno deram ás cemmissõesquo lhes foram con-
fiadas, este dos trabalhos da fortaleza de Pa-:
ranagná e forte Marechal Luz e aquello das
obras complementares da bateria da ponta d01
Leme.

• ,	 attas, s •

Ministerio da Guerra—N. 211—Rio do 4.;
miro, 12 do junho de 1918.

Sr. director da Gontabslidado da Gnerra—:
O secretario da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra, addido a essa directoria
Francisco Pinto Seidl consulta si, em vista
da legislação em vigor,perdo direito ás vanta-
gens em cujo goso so achar o funecionario
civil ou militar que, licenciado, acceitar cargo
remunerado, embora estadual, convindo, no
caso atfirmativo, ser suspenso o pagamento,
de soldo ao 10 tenente Joio Propicio Carneiro
da Fontonra e fazer-se-lhe carga das impor-•
tanciaa recebidas a partir de 13 de agosto ul-
timo, em que tomou posse do cargo de pre--
feito da capital do Estado da Bahia.

Em solução, declaro-vos que deverá fazer-
se carga ao dito oficial da quantia respectiva,
mediante desconto em seus vencimentos den-
tro do corrente anno, de accOrdo coca o aviso
n. 79, de 31 de maio findo do Ministerio da,
Fazenda.

Saude e fraternidade.— Jose Caetano d3,
''

Dia 13

Do 130:1745930 a José Ignacio Coelho iSel.
Comp. (aviso n. 933);

De 2:1475350, 64:9385900 e 37:5445120 41
Compa,sonieuxiliaire de Chemins de For au
13resil (avisas. 031, 912 e 933);

De 4835, 3:5435900, 4:3885300, 2:8275200
e 6:3013700 á Companhia Estradas de rerr0
S. Paulo-Rio Grande (avisos ns. 935, 036, 937,
91+ e 952);

De 2:86057000 5:9005900 á Companhia Pau- 4
lista de Estradas de Ferro (avisos as. 038 ed
010);

Do 4:0125970 e 1:8825123 á S. Paulo nail -J:
svay Company (avisos ns. 939 o 951);

De 110$ ao capitão reformado Antonio de s
Araujo Lins (aviso ri. 983);

Do 2375800, sendo a Fluido Marques (re
2405 e a Villas-Boas & Comp. 175800 .

(aviso n. 945);
De 1:5353500, sendo: a F. Baptista Sa Comp.;

3533500; a !lime & Comp., 1:0325 c a João
Vidal 1485 (aviso n. 916);

De 73:8655 a Bordallo Si Comp. (aviso no4,
mero 947);

Do 12O5 á Empraza Revista do Supremo
Tribunal (aviso is. 048);

De 48:2915580 á. Companhia de Fiação dO
Tecidos Coacovado (aviso n.

De 85:0083505 a Cotonificio Rodolfo Cresp
(aviso n. 950);

De 0:378$300 o 21:3805700 á S6rocabana.1
Railway Company (avisos mis. 931 e 953).

Na delegacia fiscal do TIsesouro Nacional
em Curityba, de 735281 á os-praça Oscar d
Campos (aviso 11. 911).

—Ao Supremo Tribunal Militar, submetn
tendo á sua consideração o pcquornnente,
acompanhado da respectiva provisão de rc
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Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral do Viação
Primeira sução

EXPEDIENTE DO sn. atiNisssisi
Dia 17 (1c junho de 1918

Sr. ministro das Relações Exteriores(
Ainda COM referencia á realização de via-

gens entre portos brasileiros e Iquitos, aven-
tada em vosso aviso n. 0, do t de agosto do
1916, e em additamento ao seus asisos nu-
meros 183 e 223, do 20 de outubro o 4 de de-
zembro do mesmo anuo, tenho a honra do
passar ás vossas mãos, pela inclusa cópia, o
de . n. 19, nega data endereçado á bispado-
ria Federal de Viação Marítima e Fluvial, e
relativo ao assunto de que se trata (aviso
n. 108);

Em resposta ao vosso aviso n. G, de 10 do
corrente, com o qual me enviastes, por cóp'a,
a nota eia que a Legação Franceza solicita o
transporte gratuito, pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, de 16 caixas e3n1 quadros,
destinados a uma exposição de arte francoza
haquolla cidade, tenho a honra do declarar..
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forma, em que o 20 sargento reformado An-
tonio José de Souza Lobo pode pagatnento do
áccrescirao de soldo a que se julga com di-
reito.
. — Ao Sr. chefe do Departaineuto cio Pes-

soal da Guerra, declarando:
• Que é approvada a proposta que faz o com-

Mandante da Escola Militar para servirem
como sargento ajudante e 2°' sargentos do
Corpo do alunmos os seguintes inferiores:
sargento-ajudante José Carvalho do Medeiros,
aggregado ít 4" companhia de infantaria,
2* sargento José Olympio da Silva, do 2' regi-
monto da dita arma e 3°' sargentos Satnuel da
Fonseca Fernandes o Armando Lima Camara,
c• ultimo do 13° regimento do cavallaria e o
renultimo do 2° daquolla arma;

Que é dispensado o tenente-coronel do
çxercito de 2' linha Joao Baptista Ilandolpho
elo Paiva Junior do logar de secretario da
junta permanente do alistamento militar cio

districto mrinicipal da Capital Federal,
Conforme pediu.

•
-iillnIsterio da Guerra—N. 7—Rio de Ja-

beiro, 13 de junho de 1918.
Sr. inspector do ensino militar—Declaro-vos

que approvo a proposta por vós apresentada
tio officio n. 44, de 17 do mez findo, de
ficarem os directores dos'collegios militares
com liberdade de adoptar a distribuição do
aulas que melhor convenha aos respectivos
docentes, sem que os alumuos sejam sobre-
carregados com o accreselam de mais de tres
aulas diariamente.

Saude e fraternidade — Jose Caetano de
Faria.
- (Expediram-se avisos aos referidos diro-

cloros)
• - -

Ministerio da Guerra—N. 613-11io de ja-
neiro, 13 de junho de 1918

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Havendo toda a conveniencia para a
completa instrucção da tropa que os capitães
das companhias do infantaria sejam montados
&canil°, como prescreve o regulamento para

,4) exercido do infantaria, deverão os comman-
dantes de corpos dessa arma fazer pedido ao
commandante da região das montadas ne-
cessarias aos capitães do suas companhias, as
quaes receberão a forragem mareada nas

• respectivas guarnições para es animaes es-
tabulados.
• A directoria da administração; da guerra
deverá fornecer aos corpos de infantaria 03
nrreiamentos para essas montadas, que cousa .
tuiro carga das companhias.

Saude o fraternidade.—José Caetano de
Tarja.

EXPEDIENTE DO sn. DIRECTOR

Dia 13 de janho de 1913

Ao Sr. delegado fiscal do Thesooro Nacional
'ou Porto Alegre, em iando uma certidão pe-
dida pelo major de cavallaria Manoel Virgilio
40 Abreu Coelho, afim de ser entregue ao in-
teressado, mediante o pagamento dos raspe- •
Ctivos emolumentos.

•—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
•fla Guerra, communicando que o Sr. ministro
rosolvou conceder licença ao 1° sargento Se-.
pastião Augusto de Medeiros e anspeçada Josa
Ferreira da Silva, incluidos no Avio de Inva-
lidas da Patria, para residirem féra do Mesmo

sylo; esto em S. João d'El-Iley e aquelle tia
Fedoral, conforme pediram. 

Commissae de Promoções

ACTA DA 15 4 SESSÃO

17rOlti:..ncia do Sr.' general de divisão Antonio
1Yetto de Olivçira Silva Faro

• si.og sota dias do mez de junho do anno do
nóy000ntos q dezoito, prosont.e4 l3§a14,

da commis-ão de Promoçõe s , do Departamen-
to Cent^al; o presidente interino da Coma-tis-.
são do.Proinoçõos do Esercito, Sr. general de
divisão Antonio Netto de Oliveira Silva Faro e
6s do brigada Dr. ISniael da . flocha, Cvpriano
da Costa Ferreira., Atalho Augusto de Noronha
e Silva, Augusto Tasso Fragoso, Alberto Car-
doso de Aguiar o o coronel Odi:io Bacellar
flandolpho de Mello, secretario, o Sr. presi-
dente abriu a s;ssio.

O expediente constou da leitura de Uni me-
mora nduni do capitão da arma de infantaria
Arthur Amaria° Cantalice, dirigido ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica, reclamando nova
coilocação do seu nome no Almanak, visto a
actual não estar de accórdo com as sentenças
do Poder Judiciado. O Sr. presi lente desi-
gnou o Sr. general Alberto C ' ralos° de Aguiar
para relatar e dar parecer sobre o mesmo me.:
mora Intuiu .

Não tendo as sub-commissões, nomeadas em
sessão de trinta e uni do mez proxiino findo,
apresentado os respectivos relatorios, a eorn-
nd,são não procedeu ao segundo escrulinio
dos officiaes votados ent primeiro naquella
sessao.

Em seguida a commissão tomando conheci-
mento das vagas abertas nas armas de infan-
taria, artilharia e corpo- de saude (medico),
procedeu e apurou a votação dos officiaes que
devem concorrer ao segundo escrutinio; tendo
o senhor presidente em seguida nomeado as
respectivas sub-commissões que.ficaram assim
compostas:

Infantaria, os senhores generaes Abilio Au-
gusto de Noronha e Silva, Augusto Tasso Fra-
goso e Alberto Cardoso de Aguiar. 	 •

Artilharia, os senhores generaes Cyprialio
da Costa Ferreira, Augusto Tasso Fragoso c
Alberto Cardoso de Aguiar.

Corpo do Saude (medico) o; senhores gene-
rios Dr. Ismael da Rocha, Cypt •iano da Costa
Ferreira o Abilio Augusto do Noronha e Silva.
" Nada mais havendo a tratar-se o senhor

presidente encerrou a sossào, livrando eu,
coronel Odilio Bacellar flandolpho de Mello,
secretario, esta acta que Vao assignada por
tolos os senhores generaes presentes. (Assi-
gna.dos)—Generaes Antonio Nelto de Oliveira
Silva Faro, presidente.—Dr. Ismael da Rocha,
_cypriano da Costa Ferreira.—Abilio Augus-
to de Noronha c Silva.--Augusto Tasso Fraga-
so.—Alberto Cardoso de Aguiar. Confere. —
Odilio INcellur Itandolpho de Mello, coronel
secretario.

vos que não é possivel o transporte gratuito,
mas que o mesmo poderá ser autorizado, cor-
rendo a•respeetiva despeza por conta desse
tninisterio (aviso ti. 1(Ya):

s--•Sr. director da Estrada do Ferro Ceieral
do Brasil:

Attendendo as razões expostas em vosso
olTicio n. 1.792. de 3 do corrente mez, e á
vista do que dispõe o art. 77 do regula-
mento de transportes approvalo pelo decreto
n. t0.234, de 30 de abril de 1l3, tornado
extensivo á essa estrada pelo decreto It. 10.280,
de 23 de junho do mesmo atino, resolvo con-
ceder, em caracter provisoeil até que casse. á
actual crise do carvão, a auto: .izaçao que
pedi s tes no sentido de só serem recebidos para
expecheao pela estrada, tecidos de algo:Ião
devilamente protegidos em seu enfarda-
mento ou encaixotam( nto (aviso it. 330).

— Sr. inspector federal de Viação Mari-
tinia e Fluvial:

Havendo a The Ainazon fliver Sten] Navi-
gation Company (1911), Liinited, em officio
que dirigiu a essa inspectoria, se proposto, á
vista da retirada do trafego dos vai»res da
[latir Line, a prolótigarate lquitoa as viagens
contractuaes da linha Solimões-Javary, de-.
claro-vos, para os devidos fins, do accõrdo
com n as informações constantes do vosso oficio
n. 290, de 7 do corrente, que resolvo conce-
der a autorizaçio solicitada pela companhia,
em caracter proviswi0 o até ulterior delibe-
ração, sab a coudição expres sa de que não
seja prejudicada a execução das viagens da
linha Soiimões-Javary, niórinente lia praça
que 03 vapores deve1 .3.° reservar, taitto para
os portas internsedlsrios como para os tenni-
naes da referida Ilidia (aviso n.

— Sr. director da Estrada do Ferro Oeste
de Minas

A' vista do que . informastes em ofre:o nu-
mero 199 D, dc 8 de ina'o proximo findo que
foi enviado ao procuratior ( I a Reptibiica no
,stado de. Minas Geraes e do mie a respeito
do assumiu° constaiite do man) oficio, de-
clarou o dito procurador no de O do corrente,
incluso por cópia, autorizo-vos a promover
som demora uni accordo coto Firmino Ma-
rianno de Souza e sua mulher, no sentido de
lhes ser immediatamente paga a quantia de
5:14SS300 pela compra por essa cs1rada de
terrenos destinados a constritora° da linha de
Divinopolis com a área total de 17.107 metros
quadrados.
. A referida importancia. será entregue, mire-

-diante requisição dessa directoria, pelo com
tractante Humberto Saboya Como.,de con-
formidade com a clausula XXXI do contracto
celebrado em 2k-de janeiro de 1011, nos ter-
mos do decreto n. 3.271, de G do outubro
de 1910, ultimamente prorogado pelo decreto
si. 12.835, de O de janeiro iroximo passado
(aviso n. 23).

ngurrinicitto despachado
Paulo Jacob, pedindo uma certidao.—Inde-

Lirido.
•s•‘.. s	 • I.

' Segunda secçãO

• E.vps•dicnte dc 17 de .0dt; de 191$

Sr. iitspecto: faiara! das Estradas—Em so-
lução á mataria do vosso orneio it. 18 V7., de
1 de abril do corrente anuo, declaro-vos: •

I°
'
 de referencia ás quotas de fiscalização

da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias, tia
alma desde o primeiro semestre do 491S,
haver decidido que se aguardo a terminaçao
do prazo estabelecido no decreto n. 12.806,
de 9 de janeiro do corrente amio, quando
serão resolvidas todas as questões relativas á
dita estrada ;

2°, qoanto ás das estradas de ferro Basilio
a' Jaguarao, etc., contratadas com a Empresa
Constructora Rio Grande . do Sul, que a esta
deve ser imposta a multa de 4:000t, cada vez
QUe deixar., sã cumprir. a sua obrIga00 dg

• •	 -image e e emealemeemi e	 nu u11, , 1, ,, II 111•11N,	 IlIeel•••••n••n•••••emeeme.,..g, •ffleoo e mei Hem lielMieeenee••• n• e. • ne...=••



Tero.-feirti 18
.1.11!n••

.DIARTO OFFICIAL	 Junh6 de 191R 1312r

.pagar as prestações semestraes estatuidas na
clausula XII de respectivo contracto, conforme,
aliás, já tinha ficado decidido no aviso n. 189,
de 13 de setembro do atino proximo findo;

3°acumpre cate saia intimada a Empraza
Estra.la thl Ferro Therczopolis a pagar dentro
do prazo de 2) dias, com os juros de inóra de-
viloa nos termos do contracto, as quotas de
fiscalização cm atrazo

companhia concessionaria da Estrada
de Fe:ro de Muriahé, nos termos da itccretn
il. 8.313. d de novembro ae 1910, deva ser
'marcado o arazo de 30 (trinta) dia .; taira re-
colaer, com 03 juro; legaes da tilara-, as quotas
dc fiscalizaaao em atraio;

aal peai vos' Ofileíq Il. 2587. de 2 cie maio
ultimo. commonicastes que a companhia em-
pro. t eira (' arrendat iria da Estrada de Feaao
Central do Rio Grande do Norte, já pagou,
com o illr03 f ie tilara, as quotas, na impa:-
tancia total de itaaa t)0a (cem conto de réis),
correspalatentes ao anuo de 1917;

6': finalmente, as quotas devidas p?.ila Com-
panhia Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
foram mandadas descontar dos pagamentos
ult)anamente ordenados de sita garantia de
illr03, enforme oz aviCOS juntos, por cópia,
ris. 7 e 188, de 9 de janeiro e 13 de ina t o do
corrente anno. ao delegado do Thesouro Na-
cional em Londres.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Despachos da directoria

. Dia 17 de junho de 1918

Diogo Mendes dos Reis.—No tendo sido sa-
tisfeita a exIgencia do art. Sada lei n. 2.681,
de 7 de dezembro do 19 1 2, indeferido.

Galdino Pereira da Silva.— Indeferido, de
acerarei° com a informação do trafeeo.

Arthur Orsini de Ca çara. — Indeferido, de
accardo com as informiações.

Feliciano Fernandes Lima, Pedro Barcellar
da Goata, Fran aisre Manoel da Silva. Joaquim
N Tictorino de Almeida. Pinto Lima & Comp. e
?Pedro Teixeira.— Indoferidos, á vista das in-
formações.

• Fernandes, Paula Lima & Comp.— Indere-
rido, uma vez que José Abdo não pôde trans-
ferir plataformag-euts' nunca lhe foram conce-
didas.

Antonio Antunes.— Indeferido, á vista da
Informação da ira divisão.

Marcelino Ribeiro Damasceno, Demetrio
Louras, Ernesto Moreira da Silva, Ilenedina
Costa, J096 Gomes de alagalhaes, abaixo as-
signado de guarda dormitorios e guardas-
freio (cate), Annibal de Arnorim Barbosa,
Mano Vieira Paes, Manoel Darcilio Coaracy
Boraba, Ramon Baptista Cabral, Ulysses No-
gimira da Luz, abaixo assignado dos guardas-
freio da 1' seção; ii.einardo Medeiros da
Cunha e Odorieo Barbosa.—Indeferidos.

Duarte & Comp.—Indeferldo, á vista do
disposto no art. 728 do Codigo Commercial
art. 50 di lei n. 2.681, do 7 clç dezembro
de 191 4 •.	 '•

Tho Rio de Janeiro Transway,- Light and
Power C°. Ltd.—Deferido, de accórdo com a
igorniaçâo da 3' divisào.
. Esequiel de Assis Rocha.—Deferido; do ac-
ciava° com o parecer da 30 divisão.-

Francisco Alfredo de Oliveira Pe: •eira, Jor-
ge de Freitas Rodrigues, Francisco Freire de
Brito Juior o Octavio Vaz da Motta.—Dere-
ridoz.

Antonio Borges da Silva e Romualdo Costa.
Não ha vaga.

Josa de Souza Lima, Guilherme de Oliveira,
'Benigno Teixaira Pft•St03 e Baile:Beto Pinto
ilarboa.•- Coacta:lu a3 dias, com dons terços
da dia-ia.

Eugenio Netto.-- Concedo GD dias, com o
abono integral da (liara.

Fiorentino Alves Guerra. —Concedo 30 dias,
com donater-

s'
os da diaria.

Benadicto Giiimarae.s Gadoy e Benedicto
Villa Nova.— Concedo 90 dias, com dous ter-
ços da (liaria.'

Brasiiianisebe •Electrieitats Gesellschaft.—
Daferido, de acciardo com o parecer da 34 di-
visão.

Genial Andrade Moira.— Deferido, de ao-
côrdo coai a hiformaçao da Contabilidade.

Antonio Pautem Alves e Nestor da Silva
Marques.— Dererido, á vista das informa-
çõea.

Manoel C. de Paiva. — Junte a pro-
curação.

'Lanrentino Azevedo Azambuja.— Aguarde
opportunidade.

aaaa Bento.— O que pede o requerente já
consta do; seus assentamentos, como informa
a 4' clvisão.

Antenor Zimmermann e José Guerreiro Ro-
dr:gilas Torres.— Restituam-se, mediatita re-
cibo.

Renedicto Quina do Golay e Tlendicto Villa
Nova.—Concedo 03 dias, com doua terças da
(liaria.

Wasilianisch Elactricitats Gesallschaft.—
Deferido. de accôrdo com o paracar da 3" di-
visão.

Gentil Andraaa alaam...._Deaaaaa. dc aa..
cardo com a infarmaçao de Contabilidade.

Antonio Paillino Alves e Nestor da Silva
Marques.—Deferaloa, á vista das inforalações.

Manoel C. de Paiva.—Junte a procuração.
Laurentino Azoveao Azambuja.—Aguarde

opnortunalade.
José Banto.--0 qua pede o requerente) já

consta dos seus assentamentos, como informa
a	 divisão.

Antenor Zimmermann .e José Queiroz Ro-
drigues Torres.—Ilestivarn-se, mediante re-
cibos.

João Lopes Maatins.—Abonom-se 03 dias,
de acaórdo com o art. 72 do regulamento em
vigor.

A/exaodre Borges Chaves. —Dê-se certidão
da fé de orneio.

aotirival Ribairo de Oliveira e Pedro Day-
rel!.•Submettam-se, opportunamente a con-
curso.

Luiz Áureo Vicente Simeone. — Sim, com
59 '1, de abatimento.

Militio Pereira de Sant'Anna.—Mantenho o
despacho :lutador.

Orei:linda de Oliveira Netto.—Certificete-se o
que constar.

Oscar Francisco Jordão.— Aguarde o prazo
regulamentar. 	 •

Companhia Brasileira Carbureto de Calcio
e Ambrosio Mendes . Leitão. — Dirijam-se ao
Sr. ministre da Viação.

Oscar Ribeiro da Silva.—Indeferido, á vista
da informação da 4• divisão.

Paulo de Carvalho Pereira Cardoso e Sa.tyro
Marçal da Rosa. — Indeferido, á vista das in-
formaç'ses.

C.arlo: José dos Santos, Fuclydes Tavares do
Albuque -que, João Cardoso e Saint Clair Eu-
ehario P4ixoto.—Indeferidcia.

Estrada de Ferro Oeste de
Requerimentos despaohadots

Dia 15 do junho de 4918
Antonio Seabra, Antonio Mourão, J03é Ma

tins, José de Paula Andrade, Vicente RocIrl-
enes Valle, João da Rocha, Jucelino Bui()
alartins, Josaphat Gontijo da Fonseca, Fran
esco Alves de Oliveira, Americo Silva, Manoe
liodrigues Victor, Antonio Ferreira Rodriguel,
Junior, Siiverio Chrysostomo Corrêa, Manoel)
José Rodrigues, Antonio Monteiro Ralha, Joad
ltabello, Pedro Gadoni, Angelo Gabriel da
Guarda, Anastacio Silva, Vietalino Costa d
Souza, Victalino Barbosa, Antonio Rezend9,
Ribeiro, José da Silveira Bicalho, Antonio.]
Fernandes da Rocha, Oscar Marques, Joaquirt21
Mo lesto e Joaquim José de Oliveira.—.Con-
cedo, com dous terços.

Dias Garcia & Comp., José Ferreira de Cat.
valho, José Primo & Comp., Aprigio Luiz Go-
mes, Carmelita Regina de Souza, A. A. Lt-el
mounier Godorredo.—Deferido.

Pevides .Silvcstre Alves, Petroleiro Luiz clá"f
Oliveira e Antonio Lopes Barbosa. —
tem o sello.	 •

Victor Ray-mundo e José Quintino. — Con-
cedo.

aanoel da Costa, Francisco José da
José Marçal da Cruz e José Gonçalves Firmino.
—Concedo, de accôrdo com a informação.

Lindolpho José Tavares.—Não ha qne defe-'!
rir, uma vez que o requerente já foi atten-;
dido.

José Gonçalves de Souza Junicir.—Deferido,
por equidade.

Sebastião Augusto de Lima.—A reclamaçrni
cabe aos destinatarios que já a fizeram e cstó,
em processo.

V,cente Venoso do Nascimento. —Indere-,
rido, como propõe o trafego.

João Sampaio.—Sim, decorrido o prazo de
18 mezes estipulado para a cassação da rei-,
spoilsabilidade como fiador.

Feliciano de Abreu e Silva e J. Assis. —For-,

José Antonio de Carvalho. — Concedia, de
accôrdo com a lei.

IYIyases Horta.— Não pôde ser attontido
nos termos do requerimento. Poderá servir
como agente em estação a escolha do chefe
do trafego.

Francisco Scaldaferri.— Autorizo o paga:
manto da quantia do 390900 sob a responsa-,
bilidado do empregado desta estrada Mi;

Cado° MCpanhia Anglo Sul Americana.— As cerel
tidões juntas contém cópia fiel dos laudos?
No pedem ser alteradas, para consignar de-„
talhes que nos laudos não se encontram.	 I

Antonio Richa.— Restitua-se a importan-1
cia a que tem direito.

João Gonçalves de Oliveira Filho.— Come=
do, como propõe a divisão.

Eugenio do Matto;.—Concedo, como prop5d
o trafego.

Francisco do Amaral Bastos, Alberto Cari
valho, Arthur Chagas.— Concedo, sem venal-,
mentos.

João Bernardino Rios.— Junte os reeitioã.
de quitação de impostos a que estiver sujei-,

José Pereira e José Domingos. --; 	

.
tos.	

Deferido:j
A' Contabilidade para os fins.

Companhia do Mineração do Penedo.:
Sim.

Elpidio Gonçalves do Carvalho. — Siin, da
aecôrdo com a informação da Residencla.

Faria & Filho. — A estrada não disigki,
actualmente do material.

Conrado A. de Campos Penal:il.-e Ema'
rniiihe-so.

José Cardoso. —Faça reconheoer as firm
que subscrevem o requerimento a rogo e com
testemunhas.

icaé, Miguel & Irmão.—Pague
do rosponsavel indlçago. '

Rectifi,:.ações

Na pliblicarao feita. no Diario Official de 14
do corren t o das aCorirlirzões do termo de in-
specçao extraa-dinaria a lléda do Viaçio ~—
da Ilahiaa, á anal sa rafara o aviso n. 128/V 2
de, In do mesmo mez, além de algumas incor-
recçar, facilmento percep!iveis, lia as se-

No item ai onde ao li linha épocas leia-se
alinha imaa épocas:

No item 42 ultima palavra leia-se iiencos-
lados» em vez de concertos.
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Oficio n. 138—Casa Pratt, 1:0005; Mayrink
Veiga 81 Comp., 8875300; Castro Papa 8.c
Comp., 04$; Borlido Olaia & Comp. ,1 :0903200;
Octavio Gomes, 245$ ; Manoel Nicolau Junior,
1:1665400

Oficio n. 130—Paternostro Irmãos, réis
1:9235120 ; Fonseca Ahneitia & Comp.. 828$;
Borlido alaia & Comp., 1:9905,203 ; Clarindo
José Dias, 1:1305 ; INIa•yrink Veiga dr Comp.,
5803 ; Casa Edison. 2:0005 ; Belisario Leite
de Andrade, 1;0005; João B. do Assis Viegas,
1:4603000;

Oficio n. 140—J010 B. de Assis Viegas,
1:0+85000.

Conféro. Em 15 de junho de 1018.—B. Ala-
cedo, auxiliar. Visto. Em 15 do junho deo
1918.—Edijard de Oliveira King, secretario da
Estrada,_

Felielano de Abreu & Pilho.—Deferido, por
Conta do responsa.vel indicado.

Pedro Jorge. — Não sendo encontrado a
reclamante, aguarde-se nova reclamação.

José Caetano da Silva. — Concedo, com
abono integral.'

Belisario Leite do Andrade & Irm.lo.
Restitua-se.

Alberto Couto.—Indeferido, em face do eS.;
tatuldo no regnlamento do transportes.

Moura & Carvalho.—Sellem o requerimento.
José Gonçalves Martrins.—Nada consta na

livro do ponto da agencia.
José Delphino.—Não ha vaga.
Manoel Rondas.—A' vista das informações

Indeferido.
João Vicente Damaso.-110 accérdo com as

informações do trafego, indeferido.
Avelino de Andrade.—Concedo 20 dias;

com dons terços.
Salles Hermeto & Carop.—Serão attendidoã

logo que a Estrada diRpenda do material nel
cessario.

Pedro Lima .—Indeferido.
Adelina Pereira.—Indeferido, á vista dCOF

informado.
Joaquim de 0Évoira.—Deferido. A Contaj

bilidade para os fins. 	 •
F. Oetavlano Gomes.—A' vista da declara-

ção feita pelo remetteate, constante do pro-
cessa, de ter retirado, por conveniencia
volume realamado, não Ira que deferir.

—0,Sr. director officiou:
Ao Sr. minisft da Viação e Obras Publicas,

remetteado es novas bases para a obtenção
de propostas para os serviços de construcção
da linha desta Estrada até Angra dos Beis;

Ao mesmo, pedindo autorização para yen.;
der em leilão um fogão do ferro, saivo do in-
cendio que destruiu o Hotel Oeste;

Ao mesmo, communicando não dispor esta
estrada dos trilhos usadps, cuja cessão a Ca-
mara Municipal de Barracena podia 4quello
ministerio;

Ao mesmo, encaminhando o requerimento
do Dr. Conrado de Campos Penafiel, chore da
linha desta estrada, em que pede averba-
mento do tempo de serviço prestado á es:rada
de ferro de Porto Alegre a Urnguayana ;

Ao mesmo, encaminhando o requerimento
do ajudante de estação Humberto l'reda, em
inc pecha 30 dias de , licença, em proroga.çào

Ao mesmo, remettendo relação dos empre-
gados desta estrada que obtiveram licenças
da directoria, durante o mez de maio trans-
acto;

Ao ;nesino, prestando informações sobre o
montante do debito da Companhia Norte do
Minas Estrada do Ferro Paracatá.

Ao Sr. director geral de Contabilidade do
ginisterio da Viação o Obras Pablicas, reinet-
tendo, para a approvoção do Sr. ministro,

minuta do contracto a ser celebrado com o
Sr. Manoel Jorge de Manos, para a constru-
cção do uma estação em Carmo da ãlatta.;

Ao mesmo, remettendo cópias dos contra-
tos colebrados com as •firmas Dias Garcia d!

Comp. o Rime & Comp., para o fornecimen-
to de zinco ondulado, durante o corrente

• anuo (dous officios);
• Ao Sr. presidente da dmspanhia Norte do
Minas Estrada de Ferro Paracatá, seientifi-
cando que a certidão do pagamento dos fro-
tas devidos a esta estrada, feito em juizo,
deve ser apresentada em ori4inal e não em
publ : ca fórma;

A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes, foram roguisitados os se-
guintes pagamentos:

Oficio n. 119—Manoel Nicolau Junior, reis
• 43:5583350;

Oficio n.
3:9215000

Oficio n. 12.%--Severino Firmo Junior,
20:074830

Oficio n. 130 — Manoel Nicolaii Junior
17'23900 •a.	 .... sia •

Directoria Geral de Obras Publicas•
Segunda secOci

Requerimento despachado

Dia 17 de junho do 1918
D. Maria Josó do Souza Drumond, pro.

fessora, em exercido, na Escola Municipal da
parada Collegio Mostrada do ferro do Rio
d'Qurs, pedindo, por equidade passagem com
75% de abatirneato na refeattla estrada de
ferro.—Indeferido.

Directoria Geral de Contabilidad0
Piinieira secçãe	 —

Expediente de 15 de junho de 1918

Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, seja paga á Sociétó Anonymo du Gaz
de Rio de Janeiro, a quantia do 300:7905842,
em que importam as inclusas contas prove-
nientes da illurninação a gaz das ruas, praças
e jardins desta Capital e da illuminação ele-
ctrica da área approvada da cidade, Quinta
da Boa Vista e parque do Palacio.Presidencial,
durante o inez do maio proximo findo.

A despeza deverá ser escripturada na uma'
signação « Sociedade Anonyma do Gaz
verba 10 1, art. 129 da vigente lei orçamen-
taria. sendo 03:3055421, na parte papel e
193:3933421, na parte ouro (aviso n. 2.301).

Dia 17

Sr. ministro da Fazenda f
Dignae-vos ordenar que, na Delegacia do

Thesouro Nacional em Londres, seja paga á
Secretaria Internacional dç Berne a quantia
de-frs. 2.423,40, ouro, ou Mis 8505800. ouro,
referente á contribuição devida pelo Correio
Brasileiro e outras despezas, relativas ao
oxercicio do 1917.

A despesa deverá correr pela con.-,gnação
de 300404 ouro. distribuida amena dele-
gacia sob o titulo «Transito territorial e mari-
timo, etc.», no actual exercido (aviso nu-
mero 2.309).

Requeránento despachado

Brasil Great Southcrn Railway Company,
Limited, pedindo pagamento da garantia de
juros relativo; ao l° semestre de 1917.—Em
face do resultado da ligni , lação do anno de
1917,4 companhia não é devido o pagamento
rcans•la.

Segunda secção
Expediente de 17 de junho de 1918

Em officio n. 63, de 11 do corrente, com-
'nanica a Directoria do Gabinete do Minis
torto da Fasenda haver o Sr. ministro resol-
vido pennittir que D. Marianna Mareowles

- Reis Lima, viuva Bo Francisco da Rocha Pe-
Jpestee_clo ..01cina sie bydrOme.;

tros da Repartição de Aguas e Obras Publicas,
recolha ao Thesouro Nacional as contribuições
do montepio, em atrazo, devidaS por seu
finado marido, no total do 7335320 e rela-
tivas ao periodo de janeiro de 1912 a junho'
de 1017.

— A Directoria do Gabineto do Ministerio
da Fazenda communica no oficio n. 62, do
10 do corrente, ter sido autorizada a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado.
da Bahia a receber de Zacharias de Nova Mi..
lhazes, ex-thesoureiro da agencia postal da
Praça Castro Alves, as suas contribuições do
montepio.

Requerimentos despachados

yranekca. do Miranda Vasconcollos, vinVa
dg Joaquim José de Vasconcelles, tolegra-
phista de 2" classe da Repartição Geral dos
Te'cgraphos, pedindo os favores do montepio.
—Faça soltar com estampilha federal uma
certidão apresentada.

Francisca de Carvalho Soares Pinto, ciava
de Adelino Soares Pinto, telegraphista de

classe da Repartição Geral dos Telographos,
idem.—Apresonte nova certidão de obito do
contribuinte, devidamente rectificada quanto
a sou nome, que é Adelino Soares Pinto o
não Adelino do Souza Pinto, conformo se lê
na apresentada.

Arma liosa de Souza Fonseca, liava dei
Agripino Fonseca, praticante de 1 3 classe da
Administração dos Correios do Maranhão,,
ideni.—Apresente a certidão do obito do fi-
lho primogenito do casal.

Anna Carminotti do Amaral, viuva do rei-
tor de 2° classe da Estrada do Forro Cort-1
tral do Brasil, Manoel do Amaral, pedindo
a pensão do que trata o art. 81, do regire:
lamento da mesma estrada.—Doterido.

Directoria Geral de Correioã §.
Telegraphos

Segunda sução

Por portarias de 15 do corrente foram pro--:
movidos, na Administração dos Correios da':
Estado de Minas Geracs:

A chefe de secção, por merecimento, tio'
io oficial Pedro Artliur de Souza Continho

A 1° oficial, por merecimento, o 2,3 Antct-',
nio Augusto Ferreira;

A 2° oficial, por antiguidade, o 3° Altino
Ottoni de Carvalho; •

A 3° oficial, por merecimento, o amanuensci
João Cabral Flecha,

— Por portarias do 15 do corrente forattil
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saudo:

De GO dias, em prorogação, com metade do
ordenado, a Manoel Francisco da Souza, ma-
cbinists. de 24 classe da Estrada de Ferro
Central do Brasil;

Dc tres meses, em prorogação, com meta-
-de do ordenado, a Julio Cosar Alves de Bar-
cellos, conductor de P classe da Inspoctoria
de Obras contra as Seccas.

-L-Por portarias do 17 do corrente forani
promovidos por merecimento a 301 officiaes
da Directoria Geral dos Correios, os ama-
imensas da mesma directoria, Carlos Alberto
de Figueirodo Pimenta e Sebastião Duarte.

Expediente de 15 de junho cie 1918 .

Transmitticarn-se ao Ministerio da Fazenda;
os papeis de aposentadoria de Joaquim dd
Azevedo Heitor (aviso n. 313 na•-n":-Z",""14::1*.

7e0 — Dias Garcia & Comp.,

re~e.

1.
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Requerimento despachado

Echnun-'4 Barreto do Almeida e Albuquer-
que, arnanuenso da Directoria Geral dos Cor-
reios, pedindo reconsideraçio do despacho
que lhe negou concessão de gratificação addi-
fional.—Inde:Orido.

•Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 17 do junho de 1918

Virgilio Martinidno de Oliveira, carteiro da
agencia do Correio de Guaratingue l.á, Estalo
de S. Paulo, padindo GO dias de licença, para
tratamento de saude.—Concedo GO dias, nos
termos da lei.

Tercilia Torres Gania. ajti lante da aeencia
do Correio de Praça da Aeolaniação, Estado
da Bahia, pedindo sei 3 mezas de licença, em
prorogaçao, para tratamento de sande.
Concedo 180 dias nas turvos de inf :raiado.

Georaina Laratig,eira Duarea, acente
Correio de Aldeia Campista, nesta Capital, pe-
dindo GD dias de licenn. em prorogaedo, para
tratamento de saade.—Concedo, na forma da
lat.

Samuel de Carvalho, carteiro interino da
agencia do Correio de Balirá, Estalo de São
Paulo. pedindo cara ser naineado estafeta dis-
tribuidor da refarida aproaria. — Requeira ao

•administrador dos Correios de S. Paulo, que-
rendo.

Arthur da Silva Torres, pedindo para passar
para o seu verdadeiro nome a caixa postal
n. 604 e receber aa corrospotelencias dirigi-
das a Aristoteles ltalia.—Deferido, quanto a
caixa o a correspondencia existente. De fu-
turo só será entregue a que vier de.stinada a
Arthur da Silva Torres. quer tenha ou nã.o a
mais o nome de Aristoteles liai a.

Albert. : Bollo, praticante de i s classe, pe-
dindo rcconsi lerar,ão do de z pa( ho exarado no
seu pedido de licença.—De accórdo com o in-
formado, in leferido.

Manoel da Silva Contitilto, pedindo certidão
para fins eleitoraes.—Werido.

Alvaro Alves de Atacado, pedindo certidão
para fins eleitoraes.—Dgerido.

João Gonçalves do Freitas Junior, pedindo
cancollamento do penalidade.—Indeferido.

Nelson Rocha de Azambilia. Naticatite de
2° classe desta Directoria Geral, padaido 180
dias de licença em prorcgaç ire para tratar de
sua sande.— Concedo 88 (lias, nos termos do
informado.

Dellarmino Felice Taiti, 20 official des'a Di-
reel0.1a Geral, pedindo 20 dias de licença, era
prorogação. aos termos do art. 1 0, ti. 2, da
lei n. a.7aG, de 10 de janeiro de 4913.—
Concedo.

Secundino da Silva Sirnas, praticante do
2' classe desta dirc. toda. padiarlo GD dias de
licença para tratar de sua saude.—Concedo,
nos termos do iaformado.

flodolplio Mario de Barros, praticants, de
23 classe da Administração (los Correios de
S. Paulo, pedindo quatro meses de licença eia
prorogaelo, para tratar de sua sande.— Con-
cedo e.) dias, de aucórdo com o laudo de
inspaco-No.

flabello Leite amanuense dos
Correios de Sergipe, pecliáoseis nuns de
'licença. — Concedo 18J (Iras, nos termos
da lei.

Demecrito Diniz Gonçalves', praticante de.
14 classe dos Carceios de Sergipe, pe iludo GO
dias de licença.— Concedo, no.s termos do
informado.

Companhia de Lotei • ins Nacionaes do Brasil,
pedindo entreea de reg s',ra los (lUC se acham
retidos por estarem sapatns á malta.— fel'
cm vista o que resalvea o altnisteria da lie
dustria cru caso smialloante com o avisa itre
rnara 118, de a9 de juin de 19..3, Olvida
fida..

Ministerio da Agricultura, Itulustria

e Couraercie
!Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
• Por portaria de 14 do corrente, fui nomeado
o jardineiro-horticultor do Aprendizado Agri-
cala de Setilha, no Estada do Ala goas. João
Marianno do Nascimento, para exercer o cargo
de porteira-continuo do raferido Aprendizado.

— Por igual acbo de 15 do coerente, de ac-
córdo com o art. G° do datarei() n. 1:.014 de 4
de rnaio de 1918, foi nomeado encarregado da
Estaçio de Nionta de Juiz de Fóra, Juvenal de
Lardeia Abreu, percebendo a gratificação
mensal de quatro cento; mil réis.

Rectifica:elo

O adjunto de professor do PaCronato Agri-
cola de Pinheiro, que foi exonerado por por-
taria do 13 do corrente, chama-se João Tarim-
baria de Almeida e Albuquerque o não como
foi publicado no Diario Official de 11 deste
mez.

Requerimento despachado

Joaquim José Teixeira, solicitando dons me.;
noves de 12 a 11 rumos, afim de exercitarem-
se na lavoura, nas terras de sua propriedade.
—O ministorio não dispõe de menores para
serviços de interesses particulares.

411n••••

ÉEGUNDA SECÇÃ.C.

O ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, hidustria c Commercio, em nome do

• Presidente da Reptibnea, resolve do aectirdo
com o art. 1° do decreto ii. 13.01+, de 4 de
maio do 1018, estabelecer unia Estação de
Monta 11113 terrenos da antiga Essola Mariano
Procop . o, cidade de Juiz de Fóra, Estado de
Metias Gemes.

Rio de Janeiro, 17 do junho de 1918.—
Pereira Lima.

Por portaria de 14 deste naez rã; consi-
derado em disponibilidade, sem prejnizo
volta ao serviço do ministorio quando for jul-
gado oapartuno, Murillo Martins de Sooza,

official, addido, da Directoria Geral de Es-
tatistica

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
Requerimentos d.rspachados

Dia 10 de junho de 1918

Pelo Sr. ministro:
Itutcarson Si Comp. pedindo privile •-;io para

«uma tinta para pitu:iras». — Deferido.
D nningas J. da Silva Cunha partindo guia

para pagamento da 5' annuidade da patente
7.611. — Deferida.

Companhia Calçado Clevelaill pedindo pri-
vileeio para «um novo apparalho de‘tivado
dissolver e esbliosar enfost.a em calçado, deno-
minado.«Flexo.. — iafe. ivido.

Arthur Caesar pe linda privilegie para 'novo
gerador de caz pobre para motores de explo-
são:). —Deferido.

Dia 12

Pele Sr. director
Lre:ero & Clama. parindo caril ião da carta-

patent • i n. 6.13a. — Deferido.
C. Buschmana padiltdo ris :na:são para tirar

Có pias das des ..alio; ali sa ro:'e •a a uru erra()
pr ilegiada pala patente it. 9.3i, — De-
ferido., .

Antonio P. Cunha Vaszoneallos pe lindo se
lhe declare, por certidao, á deu entrada
»esta directoria geral nu dia 5 do cirranto
abinia petic,lo acompanhada de documentos,
pe iineo a eaduci .lade da patente it. 5.167.—
Deferido.

Alexandre Retiniu, pedindo guia para pa-
gamela° da 3° annuidado da patente 9.250. •
—Deferieo.

Aironio P. Cunha Vasconcellos, pedindo se
lhe declare si as annuidades da carta-patente
ii. 5.167 Icem sido pagas até a presente data,
e no caso negazivo qual o debito das mesmas.
—Deferido.

A. Sautos & Comp., pedindo seja registrada •
a transfet •encia, para ECU nome, dos direitos •
de proprielade da patente ii. 9.822.—Defe- •
rido.

Potycarpo Carvalho Motta, pedindo privile-
gio para «um apparellio denominado «Brin-
cadeira gratuita», destinado ao sorteio de
bolas, caramelos e docars».—•Compe.reça ries;,‘
directoria geral no proxiino dia 22, ás 1$ ho-
ras, afim de assistir á abertura do envolnero.

Riber B. Langerquist, pedindo privilegio
para «um estojo para Teto:alio:os que ao sa-
rem retirados sabem accesos-a —Idem.

Dia 13

Pelo Sr. ministro: •
Francisco Lo • es de Assis Silva, pedindo guia

para pagamento da 9' annuidade da patente
5.388.—Deferido.

José Salomão liairuz, pedindo garantia .
provisoria para «um processo e disposi • ivo es-
pecial alectrolitieo para a crystallizaçao do
solio, soda caustica, seus derivados o sepa-
ração do chiem e seus derivados».—De:trido.

Rocco (S: Comp., pedindo privilegio para
«aparfeiçoamentos na construcc,No d camas
e para «aperfeiçoamentos em arinaçõcs do
mosquiteiros para cainas».—Defericio.

Augusto Antonio Tavares, pedindo privi-
legio para «um ventillador para limpar se-
mentes de mamona, cereacs e outros grãos.
—Deferido.

Rodolpho Augusto Coalho, pedindo privi- :
leg.do para «um apparelho destinado e. faci-
litar a descida de 'baleeir'a: e linchas dos
navios mercantes ou de guerra, denominado
alavanca Coelhoo.—De.brido.

Dia 14

Juvenal Mallieiros de Souza Menezes. pro-
testando contra a concessio de um privilegio
requerido por Germano Sampaio Coelho'.
—Dirija-„se ao Poder Juliciario, querendo.

Segunda secção

txPEDIENTE DO SR, DIRECTOR URAL

Dia 10 de junho de 1918

Communicou-se ao director da Daspeza Pu-
blica do Thesouro Nacional que, portaria de
6 deste inez, foram concedidos a Clotilde da
Cunha Porto, adjunta do professor do curso
primario da Escola de Aprendizes Artifices do
Estado do Rio de Janeiro, 30 dias de licença,
para tratamento de sua sande, na fórma da
lei, cru prorog.ação da que lhe foi concodtda
pelo respectivo director.

A resnectiva portaria foi enviada ao di- •
reator daquella escola para os devidos fins.

Dia 11

TIVUISMittiii-s3 ao director do Instituto Com-
marcial, para informar, cópia do officio em
ci tio o cai-intimidante do Corpo de Bombeiros
o Districto Federal pede seja matriculado

gratuitamente, no mesmo instituto, por or-
dem de.a.e iniiii;terio, o cabo de esquadra da
masnia carearação Eugenio Francisco da
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Dia 13
Communicou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no

Estado de Gora que, por portaria de 11 des-
te mez, foram concedidos a Alcebiades da
Cunha Bastos, parteiro-continuo da Escola
de Aprendizes Artifices do mesmo Estado,
anis inezes de licença, para tratamento de sua
saude, na airtna da lei.

A portaria respectiva foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para 03 dCVl(10.4 :bis.

Ao delegado fiscal do Thesoero Nacional no
Estado do Parant que. poa portaria de H
deste mez, foram i:oneedidos a Auguato Na-
bal, professor do curso -de desenho da Escola
de Aprenuiaes Artifices do mesmo Estado,
tres niezes de licença, para tratamento do
sua sande, na farina da lei.

A respectiva portaria foi enviada ao dire-
ctor daquella escola, para 03 devidos fins.

Dia 14

Communicou-se ao delegado fiscal do The-
s.ouro Nacional no Estado do Minas Geraea
que, por portaria de 1 2 deste mez, foi no'
meado Arthur de Mira para exercer o cargo
dó auxiliar de gabinete o mestre da oficina
de madeiramento da Escola do alinas de Ouro
Preto, de accUrdo com o ragularaento apprci-
vado pelo decra'.o n. 9.03a, do 2.1 do maio
de i910.

ldeNica communicação foLfeita /o director
daquolla a•scola, para oh devidoa fins.

TRIBURL DE CONTAS
Additamanto á acta da sessão ()militaria de

34 do corrente mez de junho	 -
Relatado pela Sr. ministro Jeauino Cu-,

d (../0 :
Ministerio da E; zenda
tarocessq do distribuiçao do credito de

Len:9605301 a0 Thesouro Nacional. pári
dtsptaad; á CUpta da verba ;41-at:cle, 1917, re.
i	 aUv 	 a jurom do depoSitgs doCaixa Ç.Co-
I NO GO 91p do anoiro, , 06 isemastro'clp

7.- 7fcj;(5-seYegistto -:i. dóipkza, em facel.

t

dgatrt. 2i, da lei n. 3.131, de G de janeiro
d33918.,..if -... ".

_ • -
Registro diario

Despachos do Sr. Dr. ministro presidente,
em 15 do corrente.
gillinistorio da Agricultura, Industria c Com-

mercioa
Avisos:
N. 1.813, de 25 do maio, pagamento de

60$ a Maria da Coneeiçào, do trabalhos exe-
cutados para o Serviço dc Agricultura Pra-
tica, cm janeiro e fevereiro;

N. 1.8a9, de 29 de maio, idem de 3105a00
a Luiz Maeedo, do fornecimentos ao Museu
Nacional, em março;

N. 1.917, do 31 de maio. idem de 450$,
da folha de ajuda de custo ao chefe de cul-
tura Eduardo Claudio da Silva;

N. 1.863, de 20(10 maio, idem de 100$ a
Eickhoff Carneiro Leão & Comp., de forneci-
inentoa ao Posto em Pinheiro, em março;

N. 2.0•37, de E do junho, idem de 1:108$
da folha do pessoal do Serviço de Agricultura
Pratica, de maio;

N. 2.005, de 6 do junho, idem do 6305323
folha do pessoal da Industria Pastoril em
!Baio.

Ministerio da Fazenda:
()Meios:
N. 446, de 8 do junho, do Tribunal de Con-

tas, pagamento do 745666 a Francisco José
Pereira de Oliveira e outro, do gratificações
por serviços do tomada de contas Kira das
Agras dox:specifente • -

N. 4(7, de 10 de junho, do 11103100 tribu-
nal, adiantamento ao continuo Alcebiades
Marque, do 300$, para despezaz de prompto
)agamento;

N. 1. 19, da mesma data, do mesmo tribu-
nal, pagamento de '705, • ao mesmo continuo,
de gratificação por serviços do clavicular;o
da bibliotheca:

Folha de . pagamento de 1865 a Antonio
Fernandes Lopes, zelador-jardineiro de pro-
via nacional, (lo mez de maio.

Evercioa (indos: .
25600, Compagnie Auxiliairo do Chemins

de Ver vii"Brasil:
4.115510, Estrada do Ferro Noroeste do

Brasil:
7G5200, Pedro Bezerra de Andrade;
134310), Aaaastinho .do Araujo;
4803, Alvaro José Mendes;
1095500, Andino Savassi;
Exercicios findos
105100. Companha,. Estradas de Ferro re-

deraes itade Sul Mineira
3665(366, Edith P. Pereira da Cunha Penido

Burnier
2:4005, Caetano Ferreira Andrade Junior
915680. Henrique da Cama Baptista a
6003. João E. da Cunha
1825500, José Luiz Monteiro
2515390, José Pereira Dantas
3003, Manoel Bernardo Ninian
2a53500, Antonio Eugenio de Macedo
21152°0, Armindo Costa Camarata
1035750, Arthur Botelho ;
2193, Arthur J. Pereira
1 :104. 5 I a2, A rthur al. Dias
2025500, Augusto G. Simões ;'
1765500, Balthazar J. do Oliveira -;
3653, Bernardino G. da Costa
1005. Bernardino S. Marques
1095500, Bernardo D. dos Santos ;'
1.823500. Cano; J. Teixeira
1:0305, Francisco 1. SantosJunior
345300, Joaquim J. Azevedo.
2535500, o mesmo ;
182$50a, José M. da Silva.
Requerimentos do Carlos de Carvalho O

Pedro Luz, pagamento de 515612, de gratifi-
cação por serviço extraordinario.

Ministerio da Guerra-Avisos
N. 686. de 26 de abril, pagamento de

1.1. :858$821. a Domingos Joaquim da Silva
Couip., de Ibrnecimentoa no corrente

anuo ;
N. 723, de 30 abril, idem do 17:3775920,

a diversos, do fornecimentos no corrente
anuo

N. '727, da mesma data, idem de 18:4775839,
a Domingos Joaquim da Silva & Comp., do
fornecimentos no corrente anno

N. 835, do 25 maio, idem do 6:8083 a Fer-
reira Passarello & Comp. o Azevedo Alves
Rodrianes & Comp., de fornocimentos
3bril.

alinisterio da Justiça o Negocio.s Interiores
:

N. l.9:13, de 11 do maio, pagamento do
2:100$, ouro, ao Dr. Vicente Lieinio C.ar-
Coso, da segunda e ultima prestação do pre-
n.io conferido pela Escola Polyteclinica. •

N. 2.08%. de 18 de maio, idem de 5G:0005,
a Rodrigo Vianna.Junior, do fornecimentos ao
Corpo do Bombeiros, em abril

N. 2.270, do 3 da- junho, idem de 100$ a
Benedicto do Oliveira Machado, do aluguel do
predio, do maio, como sub-director da Casa
do Detenção ;

N. 1.750,do 22 do abriLidem cie 30:1163930,
a cliveracia, de for 'caimentos a Repartição de
Policia, no corrente anno

N. 2.1.58, do 22 de maio, idem de 1:200$
ao Dr. Roberto Duque Estrada, do forneci-
mentos ao Hospital do Alienados, noa mezes
do janeiro a abra;

N. 2.183, de 25 do maio, idem de 11:8505,
ídiversos,  de  fornecimentos á Policia. -

Rometta á Recebedoria do Distrieto Federal
a conta do Alves Coutinho & Cama.

- alinisterio das Relações Exteriorea -
Avisos:

N. 170, do junho, pagamento de 10:5003,
ouro, do ajuda do custo ao inspector do con-
sulados, na America do Norte, Central o Asia,
José Custodio Alves do Lima;

N. 171, de junho, idem do 6:0005, ouro.
do ajuda do custo a Sebastião Sampaio, consta
em S. Luiz.

- Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 2.003, de 21 de maio, pagamento do
4775050 a Soares Lavrador & Comp., do for-
necimentos á Repartição do Agitas o Obras
Publicas, eia março;

N. 2.260, do lido junho, idom de 150$ de
dia.rias para indemnização de transportes fei-
tos por José Portas, da Repartisão do Aguas
e Obras Publicas, em maio;

N.2.267, do 12 do juitho,idom do 9:4075056,
folha do pessoal do serviço de coliservaçao dos
encanamentos conductorea a cargo da Repar-
tição do Aguas o Obras Publicias, ein maio.

DIÁRIO DOS TRIBURES•
;Juizo Federal da Primeira Varâ

'JUIZ, eu. R.UI. DC SOUZA MARTINS
ESCRIVÃO, DP.. ALFREDO PRISCO DAR•
Boaaa

Expediente de 3 a 8 do junho de 1919
Justificações

Justificante, Josú Pinheiro de Corva,
lho. Vista ao Dr. procurador cri-
minal.

Justificante, Antonio Dias da Mottaa
- Vista ao- Dr. procurador da Repta-,
bl ica

Justifieante, Joanna Maria Guedes.-s
Vista ao Dr. proeutador da Republica.,

Justificante, Maria Carlota da Cunhal
Moreira Rego. - Vista ao Dr. procura-,
dor da Republica.

Justificante, Josephina Marque.s.
Vista ao 1)1'. procurador da Republica.,

,Justificante, Anua Carminatti do Ama-
ral. - Julgo por sentença a presente
justificação, para que produza todos 03
seus devidos e legaes effeilos. Entre-
guem-se os autos á justificante,
pendente de traslado.

Justifieante, SeratVina Maria da Con.a
c.eição - Julgo por sentença a presente
justificação, para que produza todos os
saias de-vidoa o legaes effeitos. Entre-
gueni-so os autos á justificante,
undante de traslado.

JuatilicaLte, Obdulia Carolinti Vas-,
concellos de Loureiro e outra. - Julgci
poe sentença a presente justificação,
para que produza todos 03 seus devidos
o IcatOes effeitos. Entreguem-se os au-
tos ás justifieantes, independento de
traslado.

Justificante, Josai Pinheiro do Carva-
lho. - Julgo por sentença a presente
justificação, para que produza todos 03
seus devidos o legaes effeitos. Entre-
guem-se os autos ao justificantia,
pendente de traslado.

Justifieante, Maria Carlota da Cunha
Moreira Rego. - Julgo por sentença a
Presente justificação, para que produza
todos os seus devidos o legaes effeitosa
Entreguem-se os autos á justifican%
independente do traslado.

Justificante, Antonio Dias da Moita.),
- Julgo por sentença a presente justifi-
cação, para que produza todos oa seus
kyidos e legacs. pffeito.s trjgucn-
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Os autos á justificante, independente de
translado,

Deposito
Supplieante, Isauro de Azevedo C;on-

calvas, commandante do vapor Barba-
feno Recebidas corno embargos ao
deposito feito as allegaçães retro dos
supplicados. em prova.

Execução de senlenço

Exequente. capitão Armando de Fi-s
gi lei redo; executada, a União Federal.
— Julgo por sentença o calculo de fo-
lhas Si, para que produza todos os seus
devidos e legaes criados.

Certas precaloria.f.

Deprecante, o Juizo Federal da secção
do Estado de Minas (;eraes; supolicado,
o 1)1'. Luiz Cantanheda d. Carvalho. —
Se i ana presentes ao Egregio Suprenot
Tribunal Federal dentro do prazo legal.

Doprecatito. o Juizo Federal da secção
do Estado do Rio de Janeiro; suplican-

. te, Leiz Maroues Gonçalves. — Devolva-
se ao Juizo deprecante.

See?etestrd

Autoses. Flartlinlomeu Forreira
Ohoco Soutollo e sua mulher; rios, dona
Mai-enrista Chaves Lopea Ferreira e seu
marido. -- () sequestro pedido é feito
com fundamento no art. 133, !Mira d
da I). 3 do derreto n. 3.084, de 1898.
nue. censolidando a Ord. do 1. 3 t .
prine	 s án permiti() <sobre a cousa
:novel. objecto da arção real ou pessoal,
si o réo oão possuir hena de raiz que va-
lham tanto quanto a couaa demandada,
O não dér. a requerimento do autor, cau-
ção ou flana para a s p enrança da exe-
cut-ao., A areão de !utilidade do testa-
mento, tornando a herança litigiosa
(Ord. 1. 4 t. 10. § II), dá ao seu autor
o direito de requerer a fiança que lhe
competir, nos tormots da disposição ci-
tada, isto é. (manto apPnaR aos bens mo -
NeiS e Se!e• rontlimentos . assim coro aos
rendimentos dos immovois, (Feri'. Alves,
Leis da Proved.. muda 153 ao art. 339; .
Ora, comeeaulo os réos nos rireentes
autos insistam sobre a ineompetencia
que arguiram &sie Juizo, mas que não
pó& sor tonnola" em consideração, á
vista da deeisào do Supremo Tribunal
Federal, do que trata a communicação
official retro. se declaram promplos
pre s tarão de fiança ,a qual deve se limi-
tar aos roferidos bons moveis e Seus
rendimenfoa e rendimentos dos irmo -
VriS. Mordo. assim. que os autores di-
gam si acham bastante o fiador, já pelos
réos offero.c ido.

Patifienção de protesto

Suoplirante, ilenrique Walson. com ..
mandante do vatior lieeeKnely. .Pague-
se a taxa judiciaria, de accôrdo com o
laudo dos perites.

Arti:Jos de , litinielação

Autores, David Lennon de Saxo e Ma-
fia Lennon de ;I se; ré, a União Fe-
deral. — Em prova.

SeouesPts

'Autores, liai 11-olornoti Ferreira Pa-
iltero Soutello e sua mulher; retos, dona
Margarida Chaves Lopes Porreiro e seu
marido. — Diga a parle em A8 horas
sobre a impugnação retro, desentra-
nhando-se o mernorial de que trata a'
mesma irernignaCão-:

Interdicto prohibitorio

Supplicantes, Pinto Lopes & Comp. e
Outros; supnlicados. a Recebedoria do
Estado de Matas Gemes e outros.. aaa
Cumpra-se o venerando accórditos

Acçães ordinorias

Autor. Jorge Alberto dos Santos Pé-
roira; ré. The Rio de Janeiro Trainway

ataj Power Co. Ltd. — Concedo a
prorogação ronuer ida.

Autor, capitão José Malaquias Caval-
canti Lima; ré, a União Ftederal. Em
prava.

Autora, The Rio de Janeiro Cila?. Tm-
provements Co. Ltd., ré, a União Fe-
deral. — Em prova.

Autor, A. A. do Nascimento ; réos Antonio
Morri -a Leão e outro.—Nomeio depositario o
le loeiro Autonio José Ferreira, ficando assim
attendida a reclamação retro.

Processo crime

Autora, a Justiça ; accusado, Mario Clava-
rifo.— Designe o escrivão dia desimpedido
para o jul gamento, fazendo-se as intimações
das partes c testemunhas.

Executivos fiscacs

Exequente, a Fazenda Nacional; executado;
José ds: °lixeira Azevedo.—Vista ao Dr. pria.
curador da ltopabliea.

Exc.-pie:ao, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Manoel da Cruz Eiras. — Na férina
requerida pelo Dr. procurador da Repu-
blica.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Laureano Domingos Lourenço. — Deslave in-
subsistente a penhora feaa. expedindo-st
novo mandado, na fôrma requerida pela exe-
quente.

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Manoel Joaquim Luiz de Carros. — Julgo in-
subistente a penhora feita, archivando-se o
presente escota vo, corno pede a exequeote.

Eminente, a Fazenda Nacional; executado,
Cypriano Saltes Varique.—Norneio o Sr. Ad-
barbai Morado para proceder a avaliação dos
bens penhosadea juntamente cota o perito da
excquente.

Executiros fiscaes

Exequente, a Fazenda Nacional; executados
José Orofino e Joaquim C. Carneiro. — Pro.
siga-se, á vista da promoção retro.

Executivos fiscaes

Eminente, a Fazenda Nacional: executados
Wenceslatt S. de Souza, Mine. Gosvind Se-
mola, Antonio Vieira Chrispim, Dr. J. For-
tunato de Brito, Nippon Layebi Kaischa,
Antonio G. Nabor nego, João José Comes dc
Azevedo, Antonio Xavier Pai-eia, Anton'o
Joaquim de Souza Butsfogo, Dr. Rogerio
Coelho, Annibal Cardoso Pinto, João José Tei-
xeira, Jacob Petrola, Avelino José Machado
Junior, Antonio Augusto Ama lo. José Fer-
reira de Almeida, João Antonio Cunha e
João Alayde e Atar.etta.—Archive-s. á vista
do requerimento retro da e:sequente.

Executivos fiscacs

E:aquento. a Fazenda Nacional; executados.
Maria Oliveira Foates, Alexandre Saia, José
G. Serpa, José Maria Iarçal, Antonio
Salgado e Antonio de O. Fonte:. — Julgo
por sentença a penhora feita, visto neulmita
embargos ter offerecido o executado no prazo
(inc lhe foi ass:gnado, e o condem° nas
custas.

Executivo fiscal

Enquanto, a Fazenda Nacional; executada,
Raphael de Carvalho.-0 executado é accio-
nado pelo imposto do consumo dagua do escr.-
cicio de 01,2 dc um predio sem numero do

Caminho da Freguezia, quando a publica-
fôrma do conhecimento que junta se refere
ao de II. 24, sem a menor prova ou começo de
prova de que se trata de una só e mesmo pre-
dio,como parece se inferir das suas alleg,açOes.
Nestas condLebes, julgo por sentença a penhora
Seita, para que prosiga a execução seus de.
mais tcrmcs reg,ulares, e condemno c exe-
cutado nas custas.

Exequeute, a Fazenda Nacional; executado.
Manoel Corra de Barros.— Não pôde ter na
causa o papel de terceiro senhor e possuidor
o prop • io executado, como successor do de •
vedor originario, pelo que foram seus bons
penhorados (Accórdão do Supremo Tribunal
Federal de 29 de julho de 1915 na c. test.
n. 1.929). Nestas coniições, indefira o pe-
dido de vista, a fls. 13 para embargos de
terceiro senhor e possuidor, julgo por sentença
a penhora feita, afim de que pros'ga a exe-
cução Seus demais termos regulares, e coro
detono o executado nas custas.

LESPACROS DO SR. DR. JUIZ FEDERAL SUBSTITUTO

Acção summaria de nullidatle de patente

Autores, aligailides ‘5£ Comp.; réos, Demoli.
the.nes Constantino Jaecn ides e Jorge Nassú.
—As causas de suspe:ção podotn ser reduzidas
a quatro classes, que são bem como fontes
don le todas as espec'es dimanam: odio, ainor
temor e cobiça. ()autor ntodis perrertilar hu-
minuta judic.um, ensina Itamalho, citando
Guerreir, dc Itecusat. Liv. 4", cap. 2, n. i.
Os artigos de suspeição devem ser legalizados
pela a .signat-tra de uat advogado o pe:a no-
meação de tostemunhas que 'não podem ser
substituidas por igual ou tnai,r numero,
ai Ida mesmo jurando que lhe aluam de novo.
E' o que já dispunha a Ord. Liv. 3°, tit. 21,
§ 44 . Si, porém, a suspeição se provar pos do.
cimentos, não necessarias as testemunhas.
Vè-se dos auto; que a suspeição alligada não
se funda na lei ou em razão igual á estabele-
cida na lei. E é intuitivo que quando a sus-
peição é desta natureza, isto é, (piando alle-
gada por causa feivola,deve o ju:z desprezal-a
iii continenti para evitar delongas. A suspei-
ço imposta ao integro Dr. juiz federal á
fls. 2, não é legitima, nos termos da lei
(Reg. 737, art. 86). Não está firmada com
razões do facto, menos ainda estabelecida
sobre priucipios de direito. São allegações va-
gas, intprecisas. improprias do quem entra no
protorio em defeza de uni dikito, revelando
sórnente o proposito de retardar o feito do
iine modo seja. Nesta conformidade, rejeito
ia liminc a excepção de suapeição deduzida á.
fls. 23. o condem no os réos, ora suspeitantes,
nas custas em ti-es dobro, proseguindo
causa seus termos. (Art. 87, cit. Reg. 727).
District° Federal, 4 dejunho de 1918.-1/en-
rique l'az Pinto Coelho.

Acção ordinaria

Autor, João José da Costa Velho Junior
ré, a Companhia Cantareira e Viação Flutni-
nense.— Recebo a appellação tomada por
termo a fls. 358 cai seus atreitos regulares
subam os autos á instancia superior, no prazo
legal.

Execução com sentença

Excquente, Dr. Gregorio Nanzianzcno de
Mello Cunha ; executada, a União Federal.--
Digam sobre a conta os interessados.

Acção sumularia especial

Autor. c)ronel Francisco Jerotivino de A14
buonerque Maranhão ; ré, a União Federal:

Sentença — O coronel Francisco Jeronyino
de Albuquerque Mana ulião pede, pela presente;
acção summaria especial contra a União Fe-
deral, que, annullado, por illega I, o decreto do
1 de agosto de 1917 que o domada do cargo
de 3° cscrigturario da Recebedoria do DiV.
tricto Federal, lho sejam assegurados tv_4os os
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rorrespondentos . direitos e vantagens de que
foi privado. Na sua defesa, sustenta a ré que
o autor não provou o uão foi de facto no-
meado mediante concurso para poder invocar
em sou favor o disposto no art. 9 1 da lei
n. 1.913, de 30 de setembro do 1893, tendo
assim a sua demissa° se dada regularmente
em virtude de Uni processo administrativo,
cujo merito só cabe ao Poder Executivo apre-
dar.

41 portaria do lis. 23, datada de 10 do
mar. o de 1S70, declara textualmente-a() pre-
sidente da Provinc:a (de Pernambuco), auto-
rizado pelo art. 1 0 , § 3°, do regulamento que
baixou com o decreto n, 4.G11 . , de 21 de de-
zembro de 1870, e conformando-se com a oro-
posta do inspector da Thesouraria de Fazenda,
nomeia Francisco Jeronymo de Albuquerque
Maranhão para exercer priedsoriamente o
Jogar de praticante da Recebedoria». Ora,
dispunha semelhatate regulamento: cc Art. 1°.
Aos preslientes de Provinda compete: § 30,
nomear provisoriaineute, sob proposta das
ahesourartas, os candidatos approvados e jul-
gados mais idoneos em concurso para Jogares
do ia e 21 entrancias das thosourarias de Fa-
zenda, alfandegas e recebedorias. Os imali-
vIduoa assim noineados entrarão logo em
exereicio e perceberão Os respectivos venci-
mentos, sendo-lhes expedido depois o titulo
polo secretaria de Estado dos Negocios da Fa-
zenda, quando definitivamente approvado o
conaurso o confirmada a uomeação polo Go-
verno Imperial.» A 3 de março do anuo se-
guinte foi expedido pelo ministro e secretario
de Estado dos Negocios da Fazenda o titulo
de fia. 24, nomeando efl'ectivainente o autor
para o re*erido togar, com a approvação, por
consequencia, do concurso por elle prestado e
confirmaçao pelo g overno Imperial da sua
nomoaçao provisoria, na fOrrnd precisaineute
do preceito legal transcripto. Nos unesinisai-

! mos termos ast acham a portaria de IQ de se-
. tembro e o titulo de 12 de outubro de 1831. a
fls. 25 o 26, que o nomearam provisoria
o etfectivamento 3° escripturario da aludida
Recebedoria. São provas ofiiciaes as mais
irrofragaveis de que a entrada do autor para
os Jogares do l' e 2 4 eutrancias do quadro do
Fazenda se deu Mediante concurso.

O autor foi depois nomeado: em G do ou-
tubro do 1883, 20 escripturavio da Alfandega
de Pernambuco (11s. 27); em 13 de janeiro de
1891, I.° escripturario da mesma alfandega
(fls. 28); em 9 de agosto ele 1S91, coaferento
ainda dessa alfandega (fls. 29); em 12 de se-
tembro de 19a7, chefe do secçan da Aifan-
dega do Ceará (fls. 30); o em 23 de juiioo de
1912, 3° escripturario da Recebedoria da bis-

. tricto Federal (as. 31). Com fundamento no
processo adaminmatraaivo mandado instaurar

• sobre factos ocorrido .; ena 1911 na eafandega
do Pernambuco, onde voltara a servir em
counniasão, por orcem do ministro da Faaeoda,
durante alguns mezes, foi, finalmente, exone-
rado com outros funccionarios, a liem do sei-
'.iço publico, pelo decreto de 1 de nosto do
1917, cuja nullida.de pede.

A disposição do art. O da lei 401 I:.
de setembro ale 1.893, a que se apega a pro-
via ré, refere-se, porém, á senadrça, isto é,
pronunciamento judicial, Gemo aWms, concor-
da, o nau a processo administraaivo. «Os em-
pregados de concurso não pode laie ser remo-
vidos para cargos de categoria inferior aos
que ocuparem, e só poderão ser demittidos
em virtude de sentenca». Mantida pelo art. 8
433. lei 266, de 21 á dezenibrp.de 1891, fui
ella alterada pelo art. 4 da lei 358. de 26
do dezembro de 189a. segundo o qual, além,
dos casos do sentenca passada cm n Mudo, os
empregados de Fazenrla de entrancias ou con-
curso lambem poderiam ser demittidos me-
diante procasso administrativo ou • proposta

'do chefe da repartição, convenIontemento
justificada, ouvidos o Thesouro o o empre-
sado acusado. Interpeirando as leis citadas,

tem decidido a jurispredeneia. do Supremo
Tribunal Federal que os einprega.doa de con-
curso nomeados antes e na vigencia da pri-
meira, só polua ser denoittidos em virtude
de sentença passada em julgado; que, adqui-
rido polo funecionar:o o direito outorgado por
alta, não póde perdei-o por effeito retro-
activo da outra posterior; que nao podem
ser attingidos por uma lei revoga toria os
funccionarios publieos que tiverem-sido bene-
ficiados pela revogado, por haver nesse bene-
ficio direitos adainralos assegurados pelo art.
11, n. 3, da Constituição Federal. (Acc.óralãos,
entre outros, de 2e de junho de 1909 e 3 de
julho de 1011 na app. civ. do 1787: de
13 do janeiro de 1013, na app. civ. 781;
e de 3 de jambo de 1916, na app. civ. (801).
O autor, funcionario de concurso desde mar-
ço de 1879, muito antes da lei 191 B, do 1893,
fui exonerado em agosto do 1917, isto é, de-
pois de mais de 38 atinas de serviço de Fa-
zenda, seio jamais ter incorrido em outra cen-
sura, em virtude de um processo administra-
tivo instaurado por factos passado; em 1911
em repartição que já do manos tinha deixado
para ser funccionario do outras do maior
importancia, como a em que se achava quan-
do demittldo, não só a contento, mas com
franco elogio dos seus chefes (lis. 43 e 44).

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta, para condemnar, corno condenno,
a ré na fórum do pedido e custa;.

Do accordo com a lei, appollo para o Su-
premo Tribunal Federal.

fio-de Janeiro, 3 de junho do 1918.-Raul
de Sonza 31t:rtins.

Requerimento avulso

Supplicantes, Abel do Nascimento Dias e
outros.-Denego o aggravo interposto por não
o autorizar manifestamente a disposição legal
invocado.

Os inundados de manutenção de que S3
trata foram requeridos o concedidos em
agosto e setembro de 1916, para não serena
os estabulos transferidos para a parte rural
ou pontos não povoacloa da zona suburbana,
visto terem sido estabelecidos em predios es-
pecial e exclusivamente construidos, em obe-
diencia ás determinações da administração
municipal, sob a sua fiscalização incessante.
A remoção para togavas ermos e afastados,
são palavras das santo.tiças de 28 de janeiro
do corréid.e urino, quo confirmaram os refe-
ridos mandados, equivale a fechai-os, a canil-

•guilaos, com a perda dos capitaes empregados
1103 ha-movais, que teriam de ser demolidos o
abandonados, o da clientela do uni CO:11-
mudo sempre considerado licito e honesto;
é uni caso caracterististico do desapropriação
indirecta a administraçao impedir dessa for-
ma os autores do MereiC n0 (10 poderes
rentes a doininina seus, fazel-o; perder parte
de suas propaiedades, a titulo de necessicia mo
ou utilidade publica, comquanto sem tvansfe-
ronda ou passagem para o Estado; não pódo
delaar, por anisai-meneia , de lhes ser paga
primeiro a indemnização correspondente, do
accordo com o art. '72, § 17, da Constituição-
ao direito de propriedade moinem-se ein
toda a sua plenitude, salva a desapropria-
ção por uncessidade ou utilidade publica, me-
diante indemnização prévia». Foi ainda fun-
damento dos mesmos actos judmciaes o facto
do ter sido decretada por um Conselho file-
gitinm a lei municipal n. 1.461, de 31 de de-
zembro de 1912, que ordenou a remoção e
que não podia, por isso, ser considerada per-
feita o valida, isto é, mandada observar com
exactidão, como si existisse em pleno vigor,
pela outra lei municipal n. 1.7213, do 21 do
dezembro de 1915, invocada lambem nela mu-
nicipalidade na sua defesa.

Com alies absolutainecte não impedi. nem
impeço, a fiscalização do serviço de leite, isto
é, o exame das vaccas doentes e impreata-
yela e eonsoquentes medidas a respeito, da

colheita e da entrega do leite em perfeito es-
tado pelos empregados dos estabulos. Muito
menos isentei ou isento semelhantes estabe-
lecimentos do pagamento do quaesquer im-
podos ou taxas municipaes. O que nao posso
admitiir é que, sob o pretexto de não estarem
devidarnente licenciados. a Municipalidade in-

t erdiete-Ilies o commmaio, appreliondendo ar-
bitraria o violentamente dos entregadores, o
inutilizaivio o leito, vasilhame, bolsas o cai-
xas. Si os donos dos estobulas estão exercendo
a sua industria • sem pagar os impostos de-
vidos, o meio legal de cobrança é o executivo
fiscal, será ilesa logo, como já disse no meu
oficio de rCiptisit:ãO de força, a penhora, com
as formalidades o garantias estabelecidas nas
leis de processo.

Rio do janeiro, G de junho de 1918. - Raul
Martins.

Acção ordinaria

Airosas, dordeaux & Comp.; réu, Cunha (Sz
Comp., representado; por seu agente J. J.
Amorna Silva.

Sontença-Bordeaux Sr Comp., negociantea
nesta Capital, pedem que Cunha Sr Comp.,
netrociantes estabeleci 103 no Estado do Mara-
nhão, sejam condemnados a lhes pagar, cont
os juras da inova o custas, a quautia de réis
35:50aS, da differença entro 03 preços por
que c,ontractarant em agosto e setembro do
1917 a compra de tapioca do Pará o. os que
gfourienutuco. brigados a lhes pagar em outubro se-

Como se vO da carta dáfis. 19 do agente
dos réos nesta Capital, cointirmada pelas des-
tes do lis. 20 e 21, co autores lhes compraram
em 2? de agosto 2.000 S1CO3S de GO kilos cada
uni de tapioca do Pará, ao preço do 54$ o
sacco. que deveriam ser embarcados no tnez
do setembro e aqui entregues cif Rio, contra.
saane bancario á vista. Nas mesmas cond;-
ções fizeram os autores novo entracto erma 8
de setoinbro (11s. 24 e 25) para mais 1.000
sucos. paio preço do GOS cada um o a serena
embarcado; em outatbro. Doa referidos 3.000
saccos, porém. apenas foram remettidas pelos
preços ajustados 830 do primeiro contracto o
300 do outro, conforme as facturas de lis. 22.
23 e 26. Os demais saccoa que receberam 03
autores tiveram de parar ao preço de 68$,
7o5 e, finalmente, 765, porque haviam feito
em fins do setembro e no moa de outubro
outros contractos. limitando-se os réos a dar
ás r:clamaçOes feitas como unica escusa a.
demora dos v 'n ledores do interior, com
quem eles nada contractaram, o que, aliás.
não impediu de fazerem a remessa da mor-
caudoria oor comuta e saldo doa unimos referi-
dos contractos. Os autores interpelaram ju-
dicialmento os réos para receberem a impor-
tancia dos 1.830 sucos quo lhes ficaram as-
sim restando dos does primeiros contractoe,
soa pona de ficaram constituidos em inóra.
(li;. 8 e seg.), não tendo alies então, como
em todo o torrar da preaento acção, apresen-
tado a mais 3 moles defesa, deixando correr á
revelia 1111 e outro processoa.

Nes t as condições, julgo procedente a acção
proposta para eondeninar, como condernno, 09
riços na fóruna do podido.

Rio do Janeiro, 7 de junho do 1018.- Itat44
de Sousa Martins.

Processo crime

Autora, a Justiça; amuado, Orlando lusa
niano Rodaignes.

Sentença-Vistos e examinados estes autos
de processo crime, promovido pela Justiça Fe-
deral contra °miando Justiniano Rodrigues:

Considerando que as testemunhas ouvidas
em juizo sao accórdes em que o ré°, flilICC10-•
mirto da Imprensa Nacional, foi prezo, no dia
22 de maio de 1017, eu) flagrante, quando do
facto procurava subtrahir dossa repartição os
objectos descriptos no auto de fls. 4, o que
nada absolutamente apresentou elle em sua

.	 .
•11111equelelluelelP111111111111,eamenele emulem Ileinall •Ne Mn ~um	 I.,,	 •



DIARIO OF FIC IA L	 Junho de 1918 BP29 nAj,Terça-fPira

• defesa, quer no surnmario de culpa, quer no
plenario até a audiencia final dos. debates
para o julgamento:

• Julgo impaciente a accusação intentada
para conclui:inata corno condeinno. o mesmo
réo Orlando Justiniano Rodrigues á perda do
emprego com inhabilitação para exercer qual-
quer funccão publica por seis annos o oito
mezes, g •fto mó lio do art. 1°, latia a, da lei

2.110, de 3a de setembro de 1092, com re-
ferencia aos arts. 2° e fk° da mesma lei e 13 ç
G3 do Coliao Penal, bem como nas custas.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1918.—flaul
de &nem Martins.

Acção ordidavia

Autora, Francisca Luiza da Moita; ré. a
União Federal.

Sentença—Francisca Luiza da Motta, por s:
e como tutora nata de seus filh )s menores int-
puberea Avelino, Manuel, Alvaro, Joamaim e
Carlos. pede tela presente acção ordivariraque
aeja.a. Unia° Fedoral conieninada a lhes pagar,
coro os juros da mama e custas. a quantia de
200:0aoa, de indemnização polo dama) sofrri-
do com a morte de seu marido: e pac Carlos
José da alotta cm desastre de um trem
Estrada de Ferro Centall do Brasil, de que
era passageiro. no dia 28 de maio de 1913,
na cstaçao Dcodoro.

A ré, na sua defe,sa, não contesta o (lesas;
tre nem a morte. limirando-se a aficamr o
caso fartuito. quando. se tratando de uno des-
earrillamento por violento choque de dous
trens, não pôde deixar tio ser attribuido,
desde que nao o pavlica, á de cidia ou impea
ricia de einpreaados, iniporfeito funeciona-
noento dos appii :ellios do signaes ou má coes
servação das linhas.

A lei Il. 2.681, de 7 de d ezembro de 1912.,
que regula a responsabilidade civil das es-
tradas dc ferro. dispõe, aliás, de moio ex-
presso e terminante:

«Art. 47. As estradas de ferro respanderão
pelos desastres que nas suas linhas succede-
rem aos viajantes e de que resulte a morte,
ferimento ou lesam corparea. A culpa será
sempre piestunicla, só se admittindo eus con-
trario alguma daa seguintes prot-as: 14, caso
fortuito ou forca maior ; 2a culpa do via-
jante, illo coneuraendo culpa da ristrada».

No art. 21 determina e mesma lei que ano
caso de moita a esarmia respondera psr
todas as deapczas e adem:azará, a arbitrio
do juiz, to.los aqualles na; quaes a morte do
viajante privar de alimento, auxilio ou edu-
cação».

O arbitrio do juiz no pede assim ir AO

ponto de condeinnar as companhias a ide-
ionizações tão elevadas que enriqueçam as
familias das victima; ccin grave dama) para
aquellas, deve se restringir a quantias que
bastem para garantir o aliinCiit0. o auxilio
ou a cai:cação que as victimas prestavam aos
prejudicados.

O Cedigo Civil tamisam determina, no artigo
auo « a indemnização, no caso (Ire ho-

anicidio, consiste: 1.°, no pagamento das des-
pczas colo o tratamento da victima, seu fu-
neral e o luto da familia: 2 0, na tação
de alimentos ás pessoas a quem o (1into os

A palavra alimentos, na accepção juridica
em que é ah i empregada, comprealende jut-
tamente o auxilio e a educação de que trata
a lei n. 2.681, de 1912.

A indemnizaçao deve, por comequencia, se
vidir em tina; partes bem distinctas: nana re-
ferente ás riesaezas com o tratamonto da vir-
lima, seu funeral e o luto da fYinilia e que
Será de ser decaio logo integralinante avis-o
feita ; e a oiara, uma pensio rasa:cuca paga-

cl naturalmente por min, para a prestarão
doa alimentos. e a qual, no caso dos autos,
deve apatias subsistir para a viuva emquanto
nao contrahir segundas nupcias. e para os ti-
tios até attiusirena a maioridade ou se enaatt-

ciparem doutra !arma. Dar certa importan-
da de unia só vez, cuja relida assegure aos
autores- os alintriatos devidos, seria ficarem
estes sujeitos á diminuição ou mesmo perda
com uma administração infeliz, ou continuar
o capital com todas as suas vantagens deaois
de Da() mais neccssarios alimentos, ultrapas-
sando assim o fiai expresso o reiterado das
leis brasileiras.

Nestas condições, julgo procedente a acção
proposta para o fim de condoinuar a ré a in-
demnizar os autores na Miava assignalada,
que`se liquidar na execução, bem como nas
cristas.

De acmardo com a lei, appello para o Su-
premo 'tribunal Federal.

Rio do adueiro, 8 de junho de 19: 8...-Raul
de Sou:a Martins.

TUlau Federal da Segunda Vara

Expediente de 10 a 15 de junho de 1918

Acções °Minarias

Autor Antonio Jacintito da Costa ; ré, a
Associação Geral de Auxilies Mutuos da Es-
trada de Ferro Central do Bra3iI.—Assigne-se
á supplicada o prazo de dez dias para forne-
cer a certidão requerida a fls. 89 e 135,
sciente deste despacho.

Autor. Adriano Caetano da Silva; ré, The
Leopoldina Ilailway Company.—Em prova.

Autores, Amaro Prado & Comp. ; vão, Ro-
berto Fischer.—Idelo.

Autor, João Pereira Paes; réos, Rumam'
Stoltz & Comp.—Idem.

Autor, Josa Dias Ferraz da Luz; ré, a
Unia ° Fedaral.—Idetn.

Autor, Nelson Lopes; ré, a Companhia Can-
tareira V. Fluminense.—Ident.

Executivo fiscal .

Exequatee, a Fazenla Nacional; executado,
Manoel Itibeiro.—Defiro o requerido a fls. 8.

Acções ordinaAts

Autor, Emilio Diana; réos, Sehirnidt & Comp:
—Vista para treplica.

Autora, a Sociedade Anonyma Votorantim
de S. Paulo; ré. a Companhia Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil.—alem.

Acção executiva

Autor. Simões Pereira; réos, Verissitno
Freitas.—A desistoncia de ils. 2a e a ra-

:oiça° dos embargos de fl. 31 dos appensos,
não autorizam a aljudicação requerida a
fls. 79, mas apenas facultam que se prosiga
na execução, considerados os bens, que lhes
faziam 'abjectos como • da matrimonio do exe-
cutado e não os terceiros.

Execução de sentença

Exequente, D. :Siaria Isabel Cintra Tigre;
executada, a União Fe•leral.—E attendendo
a que as allegarMes de lis. 37 contra a conta
do lis. 34 foram aceeitas e confessadas pela
exequente ttt termos de lis. 42: Julgo pro-
vadoa os embargos e mando que se reforme a
conta nos termos da impuguaçao mia lhes foi
feita pela ré executada. Custas pela autora.

Exequemes, Nascinianto& Irmãos; oxcutada,
a União Federal.—Vistas aos exquentes pzlo
prazo legal.

4.cção summaria

Autor, capitão Aliplo Bandeira; ré, a União
Federal.—•Diga o Dr. procuralor.

Execução de sentença

Cequente, o Dr. Antonio Angra do Oli-
veira; executada,. a União federal.— Vis-
tos, ett. E attaidetrao a mie as tilleemaaas da
lis. 70. foram coares-aulas paios embargados a
fls. 72e 73: julgo provados os eini •irgo s, op-
pastos a fi. e mall-10 * que se raforate a conta
de accardo coai a impugnação.-

•

Carta piècatorta

Deprecante, o juiz federal da 2' Vara dõ
Districto Federal; deprecado, O juiz federal ;

tia secção do Estado de Minas Geraes.--J. aos
autos.

Summarios critni
Autora, a Justiça Federal; ré°, Jocelyaó)

Leal Ferreira.—Diga o Dr. procurador cri-11
minal.

Autora, a Justiça Federal; vão, Jolo Basto
de	

i •
Olheira.—Scientificado o réo da iuterpo-

siçao do recurso e findo o prazo que lhe
faculte coutrarial-o, voltem á conclusão.

Autora, a Justiça Federal; (busca e ap
prehensao de quatro pistolas «parabellums
na casa J. Liberal & Comp.)—A rchive-se, como
requer o Dr. pracurador

Autora, a .ryitiça Federal; réos,. José Fer-
reira e José Nunes da. Costa.—Confirmo o des-
pacho de pronuncia a fls. 103 a 105 peto3
seus fundamentos, que saci conforme ao direi-,
to e á prova dos autos. Prosiga-se nos demais
termos, seientes as partes.

Justificações •
Justificante, D. Elisa Guimarães Telles da:

Silva.—Vista ao Dr. procurador.
Justificante, Dr. Mario José Nerval dc GOtt-

vaa.—Idem.	 •
Justificantes, DD. Maria Anus ...a Chaves ta

Alice Chaves.—Idetn.

Acção summaria (agravo)

Autor, Fabio Ferraz de Vasconcelloa; réoss
Ia ngley & Coinp.—Egeegio Supremo Tribunal.
Deixei do receber a appellaçam interposta a
fls. 30. em face do que prescrevem o art. 90,
lf, a do decreto n. 818, de. 1890, c art. GG,
da parte I, do decreto ti. 3.0S4, de 5 do
novembro do 1898, pois que se trata de
causa de valor inferior a 2:000a (fls. 3). De-
cisões varias desta Egregia Córte teem reco-
nliecido a constitucenalidaile da alçada, que
taes disposições, de modo claro, instituíram
(acçõe de ainravo n. 1.3n, da 101e, 1.616 c
1.61(P, de .013, c 1.921 dc 1015). Na o/an-
d:anda a moa tão pacífica jurisprudencia
fundei o meu despacho. Subam os autos, .

Ilabeas-corpus

Impetrante, o Dr. Gregorio Garcia &abra:
Junior; pacientes. Vital Amaro da Silsa o
outro.— Das informações de 11s. 7 verifica-se
que os pacientes estão respondendo a processo
perante uno conselho do investigação, juizo de
natureza militar a cujas futicaões corres- .
poridein os do formador da culpa na juris-
dicção civil (fleg. Proc. Militar, art. 27).
Dada a independencia da justiça militar, as-
segurada pala Constituição da Republica, nao
11.1 como compreheuder-se a intervenção ido
juizes de primeira instancia em assumptos iá
aflactos ao conhecimento e decaem da mesura
justiça, que de nenhum modo lhes é inferior
ou subordivada.

Por estes fundamentos, julgo-me incompe-
tente para pronunciar-rue sobre a legalidade
ou illegalidade da allegada coacção. 	 .

Acção ordinaria

Autores, Alipio Augusto do Amaral Junior
e outros; ré, a União Federal.

Sentença — Vistos, etc. Allegam os autores, .
es-funecionarios da 3a Divisão da Commitalo
Fiscal e Administrativa das Obras do Porto do
!lio de Janeiro, onde serviam, que pelo de-
creto n. 6.209, de 1006, lhes foram mastiga-.
rados os direitos e vantagens doai empregados
puhlicos; que pela lei n. 2.210, de i909 foi o
governo autorizado a arrendar o Caes do
Porto, prescrevendo, porém, a lei n. 2.231;4!
do mesmo atino, art. 47; que a conservação
do pessoal que tivesse a sou cargo serviçe ana-
logo ao de capa tazias, disposição ainda repro-
duzida na lei n. :‘,35, de 1910, art. 'J; que
reorganizada a repartiam sob a deuominaslo

tf
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nova de Inspeetoria Federal de Portos, Rios e
Canaes (dec. 9.078, do 1911), N.o foram os
autores aproveitados; que pretendem a con-
demnação da ré ao pagamento dos venci-
mentos dos cargos de que S3 viram exclui !os
até que sejam nomeados para outros equiva-
lentes, juros da Inara e custas. De.fande-se
ré, dizendo que os autores nen face dos regu-
lamentos de sua repartieão polarn ser demi-
tidos, poiso amparo, que invocam, no decreto
n.6.209, do 1u06, não lhes dá maiores direitos
que os demais funeeionarios sujeitos á de-
missão ad nutenn. quando contam dez anima
do serviço publico federal. Isto posto
e attondendo a que em virtude do art. 47 da
lei n. 221, de 30 de dezembro de 1909, o Go-
verno ficou obrigado a não dispensar em-
quanto bem servissem os administradores,
sub-administradores e demais pessoal, que na
Sa divisão das obras do porto tem a seu cargo
serviço analogo ao das capatazias nos trapi-
ches e armazens de que trata o art. 21,
§1° do regulamento n. .5.031, de 10 de no-

vembro de 1903, repro luzido este preceito
na lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910,
art. 93 ; attendendo a que Salto o arrenda-
mento do Porto e reorganisada a repartição
pelo decreto n. 9.078, de 3 de novembro do
1911, deixaram os autores de ser aproveita-
dos nos cargos equivalentes ; attendendo a
que, assim agindo, o Poder Executivo desobe-
deceu á providencia legal, quo impunha a
conservação do taes servidores, mesmo depeis
de arrendado o Porto, escapando á cogitação
do momento a antiguidade, que a esse tempo
tivessem ; aftendendo a que procederia a
defesa si em favor dos autores existisse tilo
Umente o invocado deareto do 1036, ou de-
monstrasse a ré ter ficado apurado que não
serviam bem esses funceionar.os; attenclendo,
porém, a que os autorez não fizeram a prova
de quaes fossem os vencimentos que percebiam
nos cargos de que foram dispensado, pois que
sémente a essas remunerações lhes assiste o
direito á reclamação formulada ; Atte:adendo,
finalmente, a que, segundo a jurisprudoncia.,
a União Federal não está sujeita ao pagamen-
to de juros de móra, quando demandado em
causas desta natureza ; ¡ Leigo proceJenta a
acção e conclamo a ré a pagar aos autores
os vencimentos que lhes competiam desde a
data em que foram dispensados até serem
aproveitados, como se liquidar na execução e
custas.

Do accórdo com a lei appello ex -officio para
o Egregio Supremo Tribunal Federal.

Districto Federal, 12 do junho de 1918.—
Octavio Kelly.

+7..n

N. 2.272—Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimar3.cs; appellante, Libanio
Via ra Gaudenaio; appellado, Manoel Gomes
de Castro Mourilhe. — Deu-se provimento,
unanimemente, para reduzir a condemnação
ao capital e juros.

N. 2.311—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appallatite. a Anglo Mexican Pe-
troleam Pro Nets C', Laia appellada. a Com-
panhia Brasileira do Tramways e Força.—
Negou se er.-0.;n11)!0, unanimemente.

N. 2.372—R ahtor, o Sr. desembarga-ler
Ciaero Sea l4a; appellantes„1. de Olivaira
Castro St Com p ., appellada, Companhia Fa-
brica de Tecidas Slo Pedro do Alcanta.ra.—
Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.028—Relator. o Sr. dasembargador
Gear° Seabra; appellante, comandante Al-
fredo Amancio elts Santos; apaellados, Silva
Borges & Comp.—Preliminarmente reconhe-
cendo-st não estar provada a qualidade de
cessionarios dos autores, deu-se provimento
para annullar o processo ab initio, unanime-
manta.

N. 2.70k—Relator. o Sr. desembargador
Sá Pereira: appallante. Antonio Carlos Cam-
pos; appellado, Jolo Alves de 011 veira.—Ne-
goit-se provimento, unanimemente.

N. 2.728—Relator, o Sr. desembargador
Cieero Seabra; appellante, Maria Sanchns
Ferreira de Faria, viuva inventsriante
José Alves Ferreira de Faria; appellado, Ma-
noel Munia Furtado da Sirnaa.—Conhaceit-so
preliminarmente e negou-se provimento, una-
nimemente.

N. 2.759 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimaraes: a ppellanta! Melar=
Sanches; appellado. David Gomes da Fonseca.
—Negou-se provimento, tfnanimemente.

N. 2.773 — Relator, o Sr. deerubargador
Sá Pereira; apoellante, Thoznaza Candida
Silva: appellado, Manoel da Silva Sonto.—Não
se conheceu ,da appollação, unanimamento.

N. 2.705 — Relator, o Sr. daseenbargador
Cieero Saibra: aporillante, o Juizo; appalla-
dos. Rodolpho da Silva Junior o sua mulher.
—Negou-se provimento, unanimemente.

N. 2.sn8 — Belatnr. o Sr. desembargador
Ci(7CCO Seabra: annellante, o Juizo: appellados,
José Pereira de Mattos França e sua mulher.
—Negole-aw provimento á appellação ex-officio,
unanimemente.

PASUG Zn* DE AUTOS

Appellações eiveis

N. 181 — Ao Sr. desembargador Cicero
Seabra.

N. 708 — Ao Sr. desembargador Machado
Guimarães.

COM DI1

Appellações ciecis

Ns. 2.141, 2.689 e 2.726.
AECORDÃOS PLUILICA003

Appellações eiveis

Na.. 2.729, 2.161, 2.266, 2.301, 2.317,
2.393, 2.623, 2.779, 2.804, 2.675, 2.769,
2.775, 1.149 e 2.887.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

JUIZ, DR. SOUZA GOMES; ESCRIVÃO, SILVA PEREIRA

Despejos

Autora, Mija Marques Saldanha; réos,
Basilio Pontes de Carvalho o outro.—Cum-
pra-so o despacho de fl. 55, juntando . se a
piam:tira eseriptura do arrendamento do pre-
dio n. 17 da rua ç'isconde de Maranguape.

Autora, Adelia 1arques Saldanha; réos,
Basilio Pontes de Carvalho e outros.—Julga-
do nullo o piocz§ago_	 incornmencla
juizo.. •	 -	 ,

Executivos

Autora, Anima Vieencia Pereira; réos. Ang.e-.
lina Pereira de Moraes Sanclies e ren marido..
—Julgada por sentença a penhora de 11. 8.

Autor. Joaquim da Silva Mala; ré, Sarah
de Freitas Barcea—Assignado o termo do
compromisso para apresentar dentro de 21
horas a procuração, dé-se a vista pedida.

Autor, capito de mar o guerra Dr. João
Cordeiro da Graça; réo, Joaquim Caminha Jtz-
nior.—Julgados provados os embargos de a. 17
e insubsistente a penhora de lis. ti, con.'ein-
nado o embargado nas custas.

Liquida;ões de firmas

Costa de Ferreira.—Tome-so por termo a
desistencia de fl. 62. .

Alfraao do Aranjo & Comp.—Baixaram em
diligencia afim de ser junto o conhecimento
do imposto de halustrias e profisaões da firma
acima.

Partilha amigavel

Supplicantes, Laura XaN ler da Cunha e Ea-
colastica Xavier da Cunha, filhas dos finados
Escolastica. Cavalcante Cunha e Jacintha Xa-
vier da Ctinha.—Ilornologada por sentença a
partilha do fls. 7. 	 •

Inventario

Fallecidos, Julio Perris e Maria Paelina Per-
ris.--Tome-se por termo a dedstencia do
fls. 101.

Ordinarias

Autor, Augusto Barbosa Pinto; réos. Manael
Lopes de Oliveira e Vieira & Marques.—Defe-
rida a petição de fls. 66.

Autora, Angelina Augusta Ramos; réos, Cor-
réa Sz Irmlos.—Em prava.

Autor, Antonio Joaquim Teixeira; rao, Mi-
guel da Silva Ilihniro.—Em prova.

Autorea, Ary e Antonio, menores imputo:-
rns. filhos de Antonio Manoel dos Santos: réo,
o Banco do Brasil.—Cumpra-se o accerdao
de fls. 97 v.

Autor. Pedro de San Roman Lourenzo; réo.
Manoel Peres Nlisa. — Cumpram-se os accór-
Mos de 11s. 162 v. e 174 v.

Not ifc ião

Autores, Corrèa & Irmão ; réas, Angelina
Augusta Ramos o outros.—Deferida a petição
de tis. 21.

Liquidação da firma Alfiltdo d'Araujo
Comp.	 •

«Declarada dissolvida o em liquidação a so-
ciedade commercial que gvrava neta praça
sob a razão s)cial de Alfredo d'Arauio .&
Comp., composta dos subas Alfredo de Sá.
Corréa de Arau.lo, solidado, - Raymundo Mal-
cher Navegantes, de in lustra, o E. Legey
Comp. commanditarios, estabelecida à rua
Evaristo da Veiga n. 30.

Lonvent-se os socios em audiencia, na pessóa
que deverá servir do liquidante.

Falleneia da firma

M. da Silva Machado.—Dcclarada aberta a
fallencia do Manoel da Silva Machado.

Designado o dia 16 do julho ás 13 horas
para a primeira reunião de aro leres.

Nomeado synciico o credor José C. Car-
gueira Marques.

• Embargos á primeira

Autor, Arthur do Almeida Cardoso ; réo,
José Antonio de Souza Coimbra.—Indeferida
a petição de fls. 22.

Embargos de terceiros

Côrte de Appellação
BUBA() da Primeira Camara, em 17 de

junho de 1918

nESIDENELA DO SR. DESEMBARGADOR SÁ PLREINA-
SECRETARIO, O AMANUENSE JOÁO LUIZ PiNEIEIRO

DA SILVA

Compareceram os Srs. desemba-gadorcs
Ckero Seabra o Machado Guimarães.

JULGAMENTOS
•

Arpellações eiveis

N. 1.768—Relator, o Sr. desembargador
Citar° Seabra; 1° appellante, Fry Youlo dz
Comp.; 2° appellante, Banco Nacional Dan-
amento; appellados, os mesmos.—Deu-se pra;
wimento á appellaçao dos autores para se jul-
-Etar em parte procedente a acção, contra a
voto do Sr. desembargador Sá Pereira que
negava provimento, e negou-se provimento á
appellaçao do recorrente, unanimemedte.

N. 2.225—lielator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellantea a Fazenda Municipal;
appellado, José Licerio da Silveira Drummond
Junior. — Negou-se provimento, unanime-

WinetilW 	 . • .

Autor, João Alves da Silva ; ré, a massa
falida do Gabriel da Costa Taveira.—Julgados
provados os -embargos. do lis. o mandado ex-
cluir do passivo da fallencia do Gabriel
Costa l'a.veira o immovel da Estrada do Ere-

°-, ganho da Pedra n. 63.

-...rprr-•- n••rin "e " r"M IIR ".^r=or meu
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ExeCução por traslado
Autor, Izidro Cabral ;_ réos, Angelina Pe-

reira do Moraes Satiches o seu marido.—Jul-
gada. por sentença a fiança tomada por termo
a fls. 183.

Inventario

-Josephina Logullo.— Deferida a petição do
fia. 103.	 ases,

• Deposito

Autores. C. Ferreira & Almeida ; réo, ily-
gino Corrêa da Costa.— Cumprindo o accór-
dão de fls. 51 reformo o despacho de fls. 33
que decretou a prisào do réo, ficando sem
elícito o mandado expedido.

Fallencia -

Do M. da Silva Machado.— Nomeado; syn-
dicos M. J. de Souza & Comp.

De M. da Silvs Machado.— Nomca los syn-
dicas jsaa iteynao10 Coutinho.

De S. Mda & Comp.-- Julgada cu:nprida a
concordata.

EDITAES

Côrte de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

lações eiveis: n. 2.444, (embargos de declara-
ço) 1° appellante, D. alaria do Carmo Muri-
iiefiy, 2 appellante, José Alves Ribeiro Cirne;
embargantes-tippellados, os mesmos; n. 2.689,
appellante, José I.opes Teixeira ; appollada,
'flue Rio de Janeiro Tra mway,Light and Poss er
Company Limited ; ri. 2.726, appellante, Ga-
lir;e1 Teixeira, Mariuho ; appellado, Leopoldo
Schmidt de Vascoacellos, terão logar na ses-
são da Primeira Camara do dia 2) do corrente
ou nas seguintes.	 •

Serrotaria da Cõrte do Appollação, 17 de
junho de 1918. No impedimento °ocasional do
soc:etario o no do ofilcial, o amanuense,
João Luiz Pinheiro da Silva.

Juizo' de Direito da Primeira Vara

	

de Orphãos e Ausentes	
•

De primeira praça, com o prazo de vinte. dias,
pana tenda e arrematação do predio e
respectivo terreno á rua Emilia numero
cento e frete, antio (nze A (Jacarépay):4
pertencente ao espolio do finado Cypriano
Saltes Wanick, de que é inventariante D. Ma-
ria Saltes Wanick, na fOrma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto do Lima, juiz em
exercicio na i a Vara de Orphao e Ausentes do
Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do pri-
meira praça, com o prazo do vinte dias virem,
soe o porteiro dos auditorios, trará a publico
prgao do venda e arrematação a quem mais
dér acima da avaliação, no dia dezoito (18) de
junho do corrente armo, ás treze horas, ás
portas do edificio do Forum, á rua Menezes
Vieira n. 151, após a audiencia do estylo, os
tens pertencentes ao espolio do finado Cy-
priano Sanes Wanick, os gumes constam da
avaliação junta aos autos e são o; seguintes:
Vredio terreo sito á rua Emilia numero conto
e treze (113), antigo onze A (Jacarépaguá.), con-

ssiroldo de uma vez de tP,olos na frente e Poli:
;	 nue lados o fundos, coberto de telhas fran-
• <C11.13S. em feitio de beira de telhado, tendo na
I, frenlo uma janella e um alpendre ladrilhado

cobarba para onde do duas portas, tendo por
} wh. lado duas janellas, portadas de madeira,

ausso do largura por 9,80 de com-
Ia~nto, Dividido em tuas salas, tres quar-
toa e eerrodor assoalhados e forrado; e cosinha
de colgo em uma pequena meia asua. Este
relia aeha-so em mao estado de conserva-

m, 04,1 Ciado edificados dentro de um -terreno
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cercado de arame e madeira, medindo 22"
de largura por 120" de comprimento, sendo
foreiro aos barões da Taquara. Avaliado o
prodio e domiiiio util do terreno em seis con-
tos de róis (6:000S), por quanto vae a esta
primeira praça. E girem o mesmo quizer ar-
rematar deverá comparecer no dia, hora e
local designados afim de ter legar a praça que
será feita mediante pagamento á vista, ou
fiança idonea por tres dias. A praça é feita a
requerimento do inventariante com concor-
daocia dos interessados o do Dr. curador de
orpháos. E para constar, passaram-se esto e
outros de igual tebr que serão publicados e affi-
xailes na fórrna da lei. Diirlo e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 25 de maio de
1918. E eu, Estevão José Pires Ferrão Junior,
escrivão interino, subscrevi.— Leopoldo Au-
gusto de Lima. (Está devidamente sellado.)
Está conformo.— ó escrivão interino, Estevão
José Pires Ferrão Junior.

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercicio na 1.° Vara de Orphãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.

Faz saber 8.03 que o presente edital de cita-
ção com o prazo de 30 dias virem ou deite
noticia tiverem que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve se procede aos
termos do inventario dos bens deixados polo
finado Dr. Emitiu Smith. cujo inventario foi
aberto aos 12 de junho corrente, tendo sido
feita pela inventariam° as declarações do
herdeiros e de bens. Por parte da inventa-
riante lhe foi diri gida a petição do teor se-
guinte: lilmo. e Esmo: Sr. doutor juiz de
direito da 1 a Vara do Orphãos o Auzentes.
D. Maria Alvos Smith, viuve e inventariante
dos bons do seu casal, por fallecimento
de seu marido o Dr. Endlio Smith, quer pro-
seguir nos termo; do inventario, no que está
Impedida de o fazer, pelo motivo de acha-
rem-se ausentes da capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, cor Togar igno-
rado pela supplicante. tres doa herdeiros men-
cionados na petição inicial do fls. 2, e termo
de fls. a, de nomes Endlia Mathilde o Euge-
nio, filhos do primeiro matrimonio do inven-
tariado, para ove o inventario possa prose
goir nas fórmas do direito, é necessario qu
os trem; ditos herdeiros Ou sous successores se
jam chamados por editaes, afim de comparece
rom ou nomearem representantes lcgaes, qu
pleitcom seus direitos em todas as phases d
inventario, o durante a ausencia dos ires re
feridos herdeiros, devem cites ser representa4
dos pelo Sr. Dr. Curador Geral dos Ausen-
te;; assim requer que V. Ex. se digne or-
denar a expedição de editaes do citaçã
dos ires herdeiros Estilha, Mathilde o Euge
nio, ou seu; successores filhos, netos ou
bisnetos do primeiro matrimonio do fina-
do Dr. Emilio Smith. o inventariado, pelo
prazo que foi determinado por este juizo,
para dentro dello se apresentarem ou con-
stituam representantes legaes para pleitear
seus direitos, requer mais que após a expe-
div.o e primeira publicação dos alludides
editaes, se prosiga no insentario com a assis-
tencia do Sr. Dr. curador geral de Ausentes,
para o que seja esta junta aos autos do in-
ventario afim de se proseguir nos demais ter-
mos afinal. Pede deferimento. Rio,14 de junho
de 1018.— A. J. Rodrigues de Souza Braga.
Na qual proferiu o seguinte despacho: J. Pu-
bliquem-se editaes com o prazo do 39 dias.
Rio, 14 de junho de 1918 — Lima. Assiin,
pois, cita e chama aos ires herdeiros Ernilia,
Mathilde e Eugenio ou seu s successoros filhos,
netos ou bisnetos do primeiro matri:nonio do
finado Dr. Emiti° Smith para. no prazo de
trinta dias, a contar da publicaçlo deste,

Junliô aer 191$ 813! 
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comparecerem em juizo ou nomearem repre-
sentantes legaes que pleiteem seus direitos
em todas as phases do referido inventario-.-
Este juizo funcciona. á rua Meuezes Vieira

152 e os autos de inventario correm pelo
cartorio . do 2° Officio. E para que conste e
chegue ao conhecimento de todos mandou pas-
sar o presente para ser aflixado no legar do
costume, publicação na imprensa o traslado-
para os autos. Rio de Janeiro, 17 de junho
do 1918. Eu, Renato Gomes de Campos, es-
crivão, o subscrevi.— Leopoldo Augusto de
Lima (senado na fórma da lei).

Confere (cópia).— Pelo escrivão, Armando
S. Nogueira, escrevente juramentado.

armem*

Juizo de Direito dá Primela. MCI
Civel

De citação dos credores de F. Il. Pereira
para sciencia da proposta de concordata
que o mesmo lhes faz e bem assim para se
reunirem, sob pena de revelia, na fôrma
abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do
direito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal. etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscrevo se processam Os
autos de concordata em que é supplicante F.
R. Pereira, nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a convocação de seus cre-
dores para se reunirem e deliberarem so-
bre a proposta que lime; faz, afim de pa-
gar trinta por cento por saldo do seus
credites, em seis prestações mensaes
5 V. cada uma, venciveis em 30 de
setembro, 31 de outubro, 30 de novembro c
31 de dezembro do 1918 e 31 do janeiro e 28
de fevereiro do 1919. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo tèor do qual
se citam os credores de F. II. Pereira para
sciencia da proposta supra, bom assim ficam
convocados para se reunirem na sala das au-
diencias deste juizo, á rua Menezes Vieira nu-
mero cento e cincoenta o deus, no dia 3 de
julho do corrente atino, ás 13 horas, afim de
assi,tirern á leitura do pedido o o relatorio
dos commissarios e discutirem sobre esses do-
cumentos, para serem ou não approvados sob
pena de, á revelia, se proceder como fór do
direito. Scientes de que foram nomeados com-
missarios os credores J. A. de Oliveira &
Comp., Carlos flaynsfore & Co:np. e A. Bon-
niard & Comp., E para constar se passaram
este o outros de igual tèor, que serào publi-
cados e anisados na fórma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
doze de junho de mil novecentos o dezoito.
Eu. Bartlett James, escrivão, o subscrevi.—
Alfredo de.Almeida Russell. — Está conformei
Pelo escrivão, José da Silva Lisbótt,

Juizo de Direito dá Ter-tela Vara
Civel

Edital de citação com o prazo de 90 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, jid

de direito da 3° Vara Civel, neste Districtci
Federal, etc.:	 •

Faço saber aos que este edital de citaçld
com o prazo de 90 dias virem, ou deite conbo4.
cimento tenham, que por parte de José Ara'.
tonio Fernandes Guimarães inc foi dirigida;
depois do distribuida, a petição do tisk' se-
guinte : Exmo. Sr. Dr. juiz de direito da 3'
Vara Civel— José Antonio Fernandes Cultua.
rães, sendo credor do Antonio Joaquim de
Mudo, fallecido nesta cidade em 427 do ine2
prox'noo passado, como se vê da inclusa cer-
tidão, da quantia de seis contos de róis que
lhe emprestou em 28 de julho de 1916, polo
prazo do uma armo, a juros do dez por Min
uo anilo, pagos por semestres yoncido4 Lm(
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convencional de vinte por cento sobre o
montante da divida, no caso de cobrança ju-
dicial, o garantia de hypotheca do predio o
respectivo terreno na rua Albano 11. 149, na
freguezia de Jacarépagitá, o terreno na rua
Sant'Anna, na fragnezia do Engenho Novo,
com onze metros do frente contados da rua
Esperança, como prova com a tombem
inclusa esariptura da mesma data lançada
no cartorio do tabeliião do 2° officio, estan-
do vencida a divida pelo vencimento do
prazo o o devedor atrazado no pagaineeltados
juros desde o primeiro semestre até agora,
tendo deixado herdeiro .; em Portugal, mas
em togar incerto e Tilo sabido, requer a V. Ex.
que, feita a conta do principal, juros, custas
o pena convencional, se expeça mandado de
sequoeii.ro dos hninoveis bypothecados o que,
justificada a ausencia dos herdeiros, sejam os
mesmos citados por edital, com o prazo que
V. Ex. designar, para pagarem incontinente
o supplicante a quantia que, pela conta, foi

devida, e allegarene, no caso que não o façam,
os embargos de defesa que tiverem, ficando ou-
troem citados para todrs os demais termos da
causa até final instancia, sob pena de revelia,
sondo convertido sequestro em penhora na pri-
meira audiencia, apes a citação por edital e o

•devedor condemnado afinal no pagamento da
mesma quantia. juros e CilS17.S que accresce-
rem E. deferimento. ruo, 6 de junho de 1918.
Age mi. Placido Rarreiros, advogado (Estava
soltada). Em cuja petição dei o despacho do
ttor seguinte : A. pago o imposto sobre a
renda, sim. Rio. 1S de junho de 1918.—Ovidio
Romeiro. E tendo se feito a respectiva conta,

ao o imposto sobre a renda, foi expedido o
mandado de sequestro nos bens hypot hecarlos,
e feito este, foi o niesmo accusado em audi-
encia, sendo em seguida a justificação da au-
sencia dos supplicados herdeiros do dito finado
Antonio Joaquim de Macedo, que se acham
mu Portugal, em togar incerto e nao sa-
bido; pelo que por este os cito o cha-
mo, com o prazo de 90 dias, para incontinenti
virem pagar ao supplioante a quantia de
8;37555:8 que o dito finado ficou-lhe a dever,
de capital, juros, pena convencional e costas,
provenlgtito da escre tua de venda com hy-
potheca alludida lia poticão neste transcripta,
sendo 6:0000 de capital, {:1215658 de juros a
10 % ao anuo sobre 6:000% de 28 de julho
de 1916 a 10 de junho de 1918 ; 1:200S de
pena convencional e li35920 de custas, o além
dos juros e custas aceremidas e que accresce-
rem até filial ; sob pena de lindo o dito prazo,
nao pagarei», ser na S e andiencia deste juizo
o sequestro convertido em penhora, assignan-
do-se-lhes então-o praeo de seis dias para ai-
legarem os embargos e dofeza que tiverem,
sob pena de revelia. ficando desdo já citados
e intimados para todos os deinad termos e
netos ito ee'eciitivo tomothecario até soutenca
e final l'emidação sob a mositia pena e scioie-
tes de que as audio:leias deste juizo são ás
segioetas e quintas feiras, ás 13 horas no Fo-
rum. á rua Monezes Vieira mm. 152. E para
que chegue a noticia aos ditos herdeiros stip-
pliçados ou algnem que por enes se interes-
sar, mandei passar es'e e mais clous de igual
:teor que serão publicados pela imprensa e um
deites afiando leo logar do coetumo. Dado e
passado neta cidade do Rio de Janeiro, em
.17 de junho de 1018. E eu, Manoel Estanislau
Cruz Gaivão, escrivão, o subscrevi. — Josil
Ovidio .1h:rondes Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vai'ã
Civel

Paltencia da Empraza de Propagaud4
Universal

AVISO AOS CREDORES

'Participo que se acha em cartorio, acompa.;
hhada dos respectivos documentos, informa-
ção da Unida e poremdo syndico, durante
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o prazo do 20 dias, para os fins legaes, uma
petição do credor retardatario Jose de Maga-
lhães Bossa, pela quantia de 66:50050J0.

Filo, SI de junho do 1918.	 l'elo escrivão,
em seu impedimento occasiaWer, o escrevente
juramentado, Mito.	 •

Quinta Vara

De cita,:ão, com o ora:o de trinta dias, 4
dona Clara Telles Viltrts Rias, vi•:ra

• do tenente Aristides Augusto Villas
Rios, que se acha ausente no sul do
Brasil, eni logos , incerto e nau sobido,
na fórum abaixo:

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
Mello, juiz de dieolto da Quinta Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber quis por este Juizo e car-
(orlo do e eerivão tine este eubsereo o, se
proceseam os autos de inuniseão de posso
em que e autora á Companhia Brasilei-
ra de Immoveis e Construcções e s5o
mos Dona Clara Telles Villas 133a9, vi-
uva do tenente Aristides Augusto Vilia3
Betas. Vicente Chimenti, Dona Luiza ,S,$)
pino Moreira de Campos e seu marido
Alberto Antimos de Campos, Dona Ma-
ria Viroinia Basbnza da Silva e. o Dou-
tor José Placido Barboza da Sil y a, con-
frore aol es do terreno á rua Guimarães
Caipora, em Copacabana, com vinto o
qual ro metros do frente, igual largura
na linha dos fundos e cincoelita de ex-
tensão, outro as ruas Floriano Peixoto
e Douior Pereira Passos, tendo sido, nos
referidos autos, justificada a ai:sorteia
da ri Dona Clara Telles yillas Dos, no
sul do Brasil, P m trosar incerto e não sa-
bido, cuja juel ificação foi julgada poc
sentença deste Juizo. Em virtude do que
se passou o presente edital com o prazo
de toada dias. pelo teor do qual se cita
a mesma 1-é Dona Clara Telles Villas
le)a)e. viuvo do tenente Aristides Augus-
to Villas Mas. que se acha ausente,
no sul do Brasil, em togar incerto q não
sabido, para vir á primeira audi-
encia deste Juizo, ás quaoe trem,
legar ás terças o sextas-feira,
Forum deeta Capital, á rua efenvzos
Vieira numero cento e eincoenta e inos,
ás doze horas, após a terminação do pra-
zo do presente edital, assistir á proposi-
tura da rolorida acção de imniissão
posso, e as e igoar-se-lhe O prazo de doz
dias, Rim de ser a autora, Companhia
Brasileira de Immoveis e Construceõre,
imolando na posse do referido terreno,
á rua Guimorão; Caipóra, em Copaca-
bana, rem x imite e quatro metros de fren-
te, igual larenra na linha do; fundos e
einvoentu de extensão. entre as ruae FM-
riem) Poixoto e Doutor Pereira Passos,
ficando tonificou cilada porá os demois
ternos e actos judiviaes atO final sen-
tença, sob proa de revelia, tudo nos ter-
mos e de accOrdo com a petição inicial
da alludida acção, qutoé do icem seguin-
te: ellaietrisehno o Exoellentissimo Se-
nhor Doutor Juiz de direito da Quinta
Vara eive!: A Companhia Boasileira
Tininoveis o Conetrucçeica comprou ., por
escriplura de vinte e dons de j aneiro do

• luil novecentos e doze (documento n. 1)
zi Dona Clara Tellee Villas BOae, viuvo
tio tenente Arietides Augusto Villas
Betas, que o adquirira doe- herdeiros do
Barão de lorinema, um terreno sito á
rua Guimarães Caipera, em Copacabana,
freguozia da Lageia desta Capital, medin-
do vinte e quatro metros de,frente, igual
largura na linha dos fundos e eincoPnla
.de extensão, confrontando, por um lado,
com os herdeiros ou successores do Ser-
vilio Gonçalves, pelo outro, com os da-
!lucile barão, e, DO3 fundos, Com tptCm
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de direito. Como titulo primitivo man-(
dava contar os vinte quatro metros, deo
pois de se tirarem quarenta e dous do
canto esquerdo da rua floriano Peixoto,
seguindo a regra geral da determinação
dos cantos de ruas, impoesou-se em una
terreno mio, mais tarde, lho foi dispu-
tado por acção do embargos do obra nova,
por Joacpiiin Borges Caldeira e outros.)
Julgada procedente estiacção, por sen-
temos confirmada em appellação, na (Nal
COLHI) se vé do documento numero doue,
foi considerado como sendo seu terreno
o que fica exactamente do outro lado. isto
é, entre a rua Floriano Peixolo o Dou-
tor Pereira Passos, em seguida ao do
Servilio teonçalves, accorelou com os au-
(oves pagar-lhes- o valor do que tinha
()ocupado e desistirem do processo, o
que foi feito, para, acceitando, o julga-
do, com o qual conformou-se, impossama
se noquelle que lho havia sido dosignao
do como seu. Tendo passado em julga-
do esto acanto. quer tornal-o effectivo

indo-se na pueee, que já lhe é da-
da pela propria esariptura de compra
(te5le terreno reconhecido seu. Assims
pelo a Vossa Excellencia, estando tudo
devida:noni e proa ado, que se digne man-
dar intimar aquenta viuve, u qual so
acha aueente, em togar incerto e não sa-
bido. e oe eonfrontantes respectivos, que
são: Vicents, Chimenti, suceessores de
Seca ilio Gonçalees, de um lado, do ou-i
tro Dona Luiza Sophia Moreira de Cama
pee  e seu marido Alberto Anttenes dei
Campos, suoce esores do Darão de Ipane-
ma, e dn-lerceiro, Dona elaria Virginia
Darboza da Silva e o Doutor José Placido
Barbosa, para, na primeira • andienciae
aoje as citações, virem ver assignar-se-
lhes o prazo do dez dias, para aquella
IMMIE10, a qual, findo o mesmo. se fa-t
má com as formalidades legaee e solemni-,
dados do estylo. Pede deferimento. Rici
de Janeiro, vinte e deus do fevereiro do
mil novecentos e dezoito. — O advogae
do, Francisco Barbosa de Rezando.
José Pires de Carvalho e Albuquerque.
director. (Estava develamen(e soltada.),
E, para constar, se passaram este e ou-à
tio s de igual te"' que serão publicados
e affixados na ferina da lei. Dado e pas-s
sada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
nuatorze de maio do mil no eecentos
dezoito. Eu, Da r io Teixeira da Cunha,
esterivão. o stalserevi. -- Luis Angusto;
de Carvalho e Men.). (Estava devida-
mente senado.). Está conforme. --, 01
escrivão, Da .rio Teixeira da C u nha.	 .(,1

ie.••n••••n

Juizo de Direito dã Sexta 'VaÉa'

	

Civel	 .
De praça, com o praza de 20 dias, para reto:

da e arrematí:çiío do predio assr.bradado c
resp.xtivo terrero sito á Vila Angelica Mottct
n, Sg (esta;ão de Olaria, fronezia
lahauma). penhorado a Carlos Se!doppet

• llfarqmç Leite e sua nin!her,em autos de exe-
cutivo hypothecaïiu que mote Jos ‘i 440
de Araujo

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz do (HÁ
reit° da 61 Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia tido julho proximo futuro, ág
13 horas, á rua Meuuzes  n..02. o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão do
venda o arromataçào a quem mais dér o
maior lanço ofee'rocor aeinia da reemetiva
avaliação o predio abaixo deecripto o avaliado:
—Laudo do avaliado dos bens penhorado,:
por José João do Araujo a Carlos Schloppo/
Marques Leito e sua mulher, na ferina abaixo:
Predio assobradado, sito á roa Angelica Moita;
n. 38 (estaçao do Olaria, freguozia de Inhaits
nia), edificado em centro de terreno, dividido

Juizo de Direito da
Civel
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da rua por baldrame e pilastras de tijolos com
grade e porta° de madeira, tendo na fachada
dous ITI raZatiincr,. duas janellas de peitoril com
portadas em f : izos, platibanda c cobeao
com telhas feaucezas. Entrada ao lado
com escada e varanda cimealtada e cober-
ta, is tra onde deitam duas portas e uma
janelld De constriicelo mo tetma d Vr.l.
e fro ital do tijJlos sobre baldrames de
padra e cal, achande-se dividido em (Idas
salas e does quartos forrados e assoalha-
dos. seguindo puxado com cozinha, prisada e
dispreasa cimenta ias, e no quintal tanque para
imagens e caixa d'agua. O predio mede de
frente Gw ,'-4) por 8 1%50, meditai() o puxado
3`2 .30 por 3w,85. O terreno pertencente ao
pré 4 i mrde de fronte 10 w por banal largura
na Enha dos fundos e de extensão 3, achan-
do-se to cercado por zinco, a confrontae
com quem de direito. A este terreno e predio
clamo; o valor de 6:30a$100. Rio de Janeiro,
12 de junho de 191.8.—Tito Dias de !donas.—
Oscar Contai floirigues Roxo. E quem o dito
predio quizer arrematar deverá comparecer
no lozar, dia e hora acima desi gnat-jed, onde o
porteiro o trará. a publico pregão do venda e
ar einataçao a eta , in mais der e maior lanço
offe :ai-ar acima dts respectiva avaliaçã.o,
adN ts.lindo ao arramataat s o disposto no arti-
go ...)4 tet do regulamento 737, de 1830 (di-
nheiro á vista ou fiador por ires dias). Dado
e passadu noada ciciado do Rio de Janeiro aos
43 de ninho de 1918. Eu. João de Souza Pin-
to Junior, esrris ao, o subscrevi.— Cesario da
Sdea l'ereiralVo de Jan-iiro, 13 de junho do
1918.—João de Souza Pinto Junior.

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civet

Fallencia de João Baptista Gama
aviso AOS CREDORES

ficientifico aos credores da fallend:a.
João Baptista Gama que de ordem

do Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a re-
querimento do syndico, foi designado o
dia 18 do corrente, ás 13 horas, na
sala das audiencias do Forem, á rua
Menezes Vieira n. 152, para ter logar a
primeira assembléa.

Rio de Janeiro, G de junho de 1918.
— O escrivão, João de Souza Pinto Ju-
tii0r.	 (.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
lDe primeira praça, cora o prazo de dez

dias, para vemla e. as'. (-inalação. peto
preço da avolica'd'o, dos bens penhora-
dos a Rogerio l'ernandcs tb.' Miranda,

aerio evecilli: .a li ne lhe move D.
Clara Maria, na f(;) na abaixo

O Dr. Alvaro Bi:treco-dia l3 prford, juiz
da 3' Pretoia Civel de District° Federal,
etc. :

Faz saber aos c presen:e edital
irem que por este juizo e cart.n a io do

escrivão que este subs ,:reve inove Dona
Clara Maria uma acçãi, execut:va, per
nota promisso e ia conta ti Rogdrio Fev..
nandes de Miearata e quzi por estar era
termos foi &ferida a expedição de adi-
taes de primeira praça, com o prazo e
formalidades li gar. requerida. Em vir-
tude do que se passou o presente edital,
pelo teór do qual o porteiro dos audi-
torios trará a publico prégão de venda
• arrema t aeão, a unem mais der e maior
lanço offerecer acima da avaliação, no
(lia IR do—corrente noz, ás 13 horas. a:As
• audieneia doste juizo, á praça da 1Re-
publica il. 24, unia inachina registra-
dora American, n. 039, eincoenta e fres

-"oreptes e setenta e oito. narrada,

'100$: seis cadeiras austriacas com as-
sento de palhinha. em regular estado,
18$: um guarda-comidas, grande. de pe-
roba e com tia de arame, proprio para
casa de negocio, 30:$: um cofre de ferro,
americano, numero duzentos e oitenta e
oilo, com oitenta eentimetros de altura,
com estrado. e cio bom estado de con-
saia-aça°, •Otii: bens estes avaliados no
fofa] de I :1188 (um conto cento e qua-
rrnia e oito mil réis), por quanto vão
á O rno. sendo que o cofre se acha depo-
sitado em mão do depositario judicial
José de Figueiredo Bastos Junior. esta-
belecido á rua Camelino n. 101. e os
demais bens em mão do outro deposita-
rio Manoel de Souza, á rua do Lavradio
n. 20S, onde poderão ser examinados: e
quem os quizer arrematar comparara
neste juizo no (lia e hora acima desi-
gnados, para fazel-o em praça mediante
patiamento á vista ou fiança por fies
dias; do que, para inteira publicidade e
fins de direito, passaram-se este e deus
outros do mesmo teór. que serão publi-
cados e affixados na iárma da lei. Rio de
Janeiro, primeiro de junho de 1918. Eu,
Antonio Cicero Gaivão. escrevente jura-
montado, o escrevi. E eu, Alberto To-
ledo Bandeira de Mello, escrivão, o sub-
screvi. (Eslava dasidament e saltado.)
— Dr. Alvaro Biltençourt Berford.
Conforme. — O escrivão, Alberto Toledo
Bandeira de Mello.	 (.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De 11. praça,—com o prazo de 10 dias, para
. torta e arrematação, pelo preço da ava-

liação. dos brns moveis penhorados a Alvaro
de Miranda, na acção executiva que lhe
inove Laurindo de Azevedo Mesquita, na
fôrma abaixo:

O Dr. Alvaro Bittencourt Btflford, juiz da
3' Pretoria eivai do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que por este juizo e cartor:o do escrivão que
este subscreve move Laur . ndo de Azevedo
Mesquita unia acção executiva por notas pro-
missorias contra Alvaro de Miranda e que
por estar em termos fui deferida a expedição
de alitties de primeira praça. com o prazo e
fornadit tsolas legaes, requerida. Em virtude
da (l ua ai parased o prosante edital, pelo teõr
do qual o roi i eira das au.litorios trará a pu-
blico preedo dc veada e arreiaatação, a quem
mais da:- e maior lanço offerecer acima
da avaliaelc, no dia 18 do cercania mez,
ás 13 bons. após a andiencia deste juizo, á
praca da Paienblica ». 21. uni psyché com
pedra inarmere eseura, tendo doze gavetas e
esee t ho, O03: ume armnao de pinho, 30S: um

de matai amarada, 303: unia e.-sc.ri-
vaninha da philas, 10a; era manequim de nu-
mero quarenta e dois, S$: unia machina Sin-
ger para costura. numero dons milhões oito-
centos e quarenta e oita mil cento e noventa,
latira Cr, cam Seis gavetas, 70S: um para-vento
com espelho e vidros. I t;$; uni cabide de ma-
driea. aS; tres cadeiras ordinarias, OS; um
bales° de pinho cola tr2s gavetas. para cortar

hatcão cons 'luas gavetas,
V: !aias estes avaliadas em 237$ (duzentos o
noventa e s..:té iniI réis), porquanto vão á
:a-arai, sendo que se acham no Deposito Pu-
b!i:so o constiteem o lotas mm. 759, onde pode-
rão ser examinadas, e quem os quizer arre-
matar comparecia nesta juizo no dia e hora
ac:ma desigaados para fazei-o ent praça me-
diante pagamenta á vi ,la ou fiança por ires
dias, do que para inteira publicidade e fins de
di eito passaram-se este e dous outros de
igual teor, que serão publicados o affixados
na ,órma da.lei. Rio de 'Janeiro, primeiro de
junho de 1918. Eu, Antonio Chora Gaivão,
escreventejuramentado, o eurdvi. E eu, Al-

berto Toledo Bandeira de Mello, escrivão, o
subscrevi. (Estava (les idaruente sellado).--
Dr. Alvaro Bittencourt Belford. Conforma-
i) errivão, Alberto Toledo Bauleira 'de Mello.

Juizo da Quarta Pretoria Cive:
Faço saber que estão se habilitando para

casar perante este juizo, cartorio das fregue-
z:as de Lagóa e Gavea, as pessoas abaixo de-
claradas:

Clemente Duarte com Geherosa Augusta;
Orchiz Ferreira Fonseca com Elvira Pe-
reira Nunes: Abdul Aziz com Lvra Maia;
Jorge Sholl com Isaura Tavares Coa°.

Séde do Juizo da Quarta Pretoria Civol,
Rio de Janeiro, 17 de junho de 19 ta.—Pelo
official do Registro Civil, Alberto Affonso.

Juizo da Sexta Pretoria Civel
S. CIIRISTOVÃO

'ESCRIVÃO, CUM JOSI.: DE rartns
De casamento

O escrivão da Sexta Prataria Civel e oficial
do Registro Cisit de S. Christovão

Faz saber que pelo seu cartorio estão se ha bi-
litando para casar : Adinastor de Oliveira
Lima com nisoleta de Oliveira Rosa. Eduardo
Pereira da Silva com Alzira Vieira, Valei-jau°
Alatheus da Silva com Zelia . de Oliveira. Luiz
do Amaral Guget com Maria do Espirito Santo,
José Rosario com Emitia da Cunha, Olde.mar
Alves de Azevedo com Abigail de Pinho. Quem
souber de algum impedimento accuse-o. Rio
de Janeiro, 17 de junho de 1918.-0 escrivão,
Ciclo Jose de Freitas.

Juizo da Setima Pretoria Cive
De 11 praça, com o prazo de 20 dias, para

venda e arrematação de uni predio c respe-
ciivo terreno á travessa Carmen sem numero,
na estação de Ramos, frevuezia de Inhaúma,
penhorado a Arthur *do Rego Medeiros, por
Naphtaly l'ereira da Silva, no executivo
por nota promissoria,cm que contendem, na
forma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da '11 Preteria
Civel do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
1" praça, com o prazo de 20 dias, virem que
no dia 1.0 de julho proximo futuro, após a
audiencia do estylo que terá logar ás 13 ho-
ras, no predio il. 41 á rua José dos Reis, na
estação do Engenho do Dentro, onde funcciona
este juizo, o oficial de justiça que estiver
sers indo de porteiro trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem
mais der e maior lanço offerecor acima da
avaliação do 1:8005 (iria conto e oitocentos
mil réis). 03 bens descriptos e avaliados no
laudo abaixo trauscripto : Laudo do ava-
iação — Nós abaixo assignados avaliadores
pr VatiVOS das pretorias do Districto Federal,
declaramos que, em cumprimento do man-
dado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares, juiz da
da 7" Protoria Civel. e a requerimento de
Naplitaly Pereira da Silva, procedemos á ava-
1:ação tios bens penhorados a Arthur do Rego
Medeiros, no executivo por nota promissoria,
que lhe move o requerente. Os referidos bens
cantam do predio e respectivo terreno, á
travessa Carmen s/n, na estação do Ramos,
freguczia de Inhaúma, cujo imniovel exami-
namos e descrevemos da fórma seguinte
O preclio é o ultimo do lado esquerdo da refe-
rida t -avessa Carmen, assobradado e no ali-
nhamento da rua, coni janellas na frente o
p }ria de entrada ao lado, de Construcção de
t :otos e coberto de telhas francezas; mede
baaj de largura por 6'1 .83 de comprimento,
e é diriaido cm duas salas e dous quartos.
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com assoalho o do telha va, sendo o porao
habitavel no lado dos fundos. O respectivo
terreno tem 10°,00 de largura por 32%00 de
comprimento. Tendo em consideração o local
onde se acha edificado o predio descripto, o
avaliamos, com respeaitivo terreno, na quantia
do 1:800S (um conto o oitocentos nal réis).
Rio do Janeiro, 10 do junho de 1918.— João
Ferreira Cavalcante. — Dello Guaratia. do
Llarros. (Estava legalmente senado.) E quem
os mesmos bens quizer arrematar com:mirei:a
no dimliora e togar acima desleitados. seiente
de que a praça será erfectuada mediante
dinheiro á vista ou fiador idoneu por troa dias.
E para que chego° ao conhecimento de todos
»mandou passar o presente edital que será
afiando no ligar do costume.. e publicado na
fôrma da lei. Rio do Janeiro, 15 de junho
de 1018. Eu, Raul Tavares de Araujo, escoe-
aento juramentado, o escrevi. E eu, [(enramo
Ferreira de Araujo, eserivao, o subscrevi.—
Jose Linhares

INSTITUTO HISTORICO
Academia de Altos Estudos

Cadeira de Direito Administrativo

Da 3° anuo do curso administrativo finan-
ceiro pelo professor Dr. M. P. de °Racha
Santos, em 1018.

Ga uo...ad

Summar io

L'Dos actos da competoneia exclusiva. do
Estado (hoje União) o dos que lhe são ve-
dados.

Il. O Estado e o dever tributado dag:ao:to.
Limitações impostas ao Estado eia irateriÁ de
contribuições. Praticas que desnaturam a
aerdadeira theoria do imposto.

III. Do orado publico (Fazenda Nacional) o
seus privilegies.

IV. Da preseripçàO das dividas acti;a3
maativas da Unià.o.

,•n••n••••••

alcus senhores:

A primei a parte do ponto, sobre que versa
a lição de hoje, presupoÕe a existencia da or-
gatnzaçao federal estabelecido pela Constitui-
ção de 24. de Fevereiro do 1801.

Deita emanam todas as leis do novo regi-
meu, que, a muitos respeitos, estabeleceram
novos moldes a seguir pela adminiNtraym pu-
blica, alterando, por conseguem:ia, profunda
e substancialmente grande parte do 'vasa Di-
reito Administrativo, como teremos oetiasiSm
de ver no subsequente desensolvirmiito de ou-
tros pontos do nosso programma.

I. Hoie temos que 1103 limitar, primeiro, ao
actos da competencia exclus:va do Estado c
dos que lhe são vedados.

E' in gteria, do que especialmente se occupa
a Constituioão no seu Titulo li, composto ile
ares secções: na le trata do Poder LejUatico
em suas disposioões geracs, da Cantara dos
Lioputados, do Senado, das attribuiçõea do
Congresso, etc.: na 21 , Luta do Podcr E.ce-
eutito, das attribuiçOes desse Poder, dos Mi-
nistros de Estado, etc.; na 3s, finalmente,
/rata do Podei. Judiciario, sendo estes preci-
samente os troa poderes consiitucionaes
Republica, aquelles que a mesma Constituição

, denomina —0000roba da soa..?ranitt naciona/,
art 15 — •	 —

IMAflIO OFFICIAT;

Do conjunto desses poderes, que formam o
Coverno Geral do paia, resultam as denomina.
çO ,s, indistinetamente empregadas, do Go-
verno Nacional, ou Governo Central da União,
emito jt foi explicado em uma das precodentea

Na conformidade do exposto, são actos da
competencia exclusiva da União:
.o.L° Toaa a materia comprehendida no ar-
ara° 7° da Constituição, cujas disposições prin-
cipaes se referem á decretar:10 do impostos
so5rc a importação de pro .:edencia r3trarricira;
sobre direitos de entrada. sa 1t1,12 c estada de
navios; sobre taxas de scllo, s.zleo a restricçã o
do art. 9°, § 1°, n. 1; sobre ta.vas de correios
c tele3raphos federacs; sobre a iotaituição de
bancos emissores, a crcação c mana:e:Iça o do
alfandegas, etc.;

2.° Todos os actos a que se referem as attri-
buições do Gongrasso Nacional ou Poderal,
consignadas no art. 35 da inaena Consti-
tuição, as quaes, por numerosa; 3 falta do
e52ar.0 e de tempo, deixam do ser aqui men-
cionadas;

3°) Todas a3 altribuições indicadas no arti-
go 49 como actos (1.: competencia privativa do
Poder Seccutii.3 Federal, representado, como
sabeis, pelo Presidente da Republica, como
chefe electivo da nação, o pelos Ministros dc
Estado, seus auxiliares e as'enbs de confiança
na direcção supreina dos negocio-3 do GOVer-
no ; Const o art. tiO.

/•n•;•

Até aqui 03 actos da compatoncia inclusiva
da União; resta agora ver quaes os que lho
são vedados.

Ainda na fartoo. da Constituição, o Governo
Federal ou a Unia° não pólo c rem. d istin c çóes
e preferencias era favor dos portos dc uns
contra os da out oo3 Estados; art. 8°.

Não paio doercoar im postos sobre a expor-
tação; sobre raras e vr:n nnos, sobro
transmissão -de propriadmar, sobre industrias
e profissões, por serem da corapc.tencia exclu-
sina doa Estados; art. P.

Não pado errar inapastú lie transito pelo
te, •ritorro de uni Estado, ou na vassaocin de
Mi para outro: sobre productos de outros Es-
talos da Republica ou estrangeiros, e bom as-
sim sobre os vehiealos, de terra e anua, que os
transpor:archa: Const., art. II, n. 1.

Não maio estal‘elece.r, subvencionar ou eia .
o exercido de cultos religiosos

Const. cit., art. 11, n.
Não paio, finalmente. prescrever leis retro-

activas ; Const. eito art. 11: n. 3.
Importa imota,' que as toes ultimas prohi-

biçõos do art. 11 não sac imuostas sórnente á
União, mas talo bem aos Estados.

II . Fanar, depois disso, do direito do Es-
ta lo ent relação aos meios de que precisa
para °acorrer ás despczas do sua manutenção
é abordar, desde logo omm ponto interm-sante
em »loteria não sano-mie de Direito Publico,
mas tanibesu de Direito Administrativo.

— Que é, que dera ser o imposto ?
.	 O imposto (lá alguma perguntou) o uni

liem ou Itio mal ?
— Até Onde se estende o dever tributaria

da Naçlo ?	 •
Essa questão, embora pareoa só de princi-

pi), metido tombem cora as leis relativas á
orlaniz•çáo financeira do pai:.

matotia, por consequencia, com a Qual
tem muito que ver o Direito Administrativo,
visto constittlireia obieeto de suas leis, con-
forme doutrina C. Senrotil, a decretaçao do
imposto, o modo do sua peacepoam a no-
meação dos agentes, enc.arammidos do lança-
mento e cobrança do mesmo; a deterininaoío
das attribuições desses einoragados e de sua
responsabilidade, o estabelecimento das regras
d a contabilidada publica, eto.	 —a_f	 -
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O imposto, indiscutivelmente, não é uni
mal (visto que é um dever), se é exigido pelo
Estado até o limite da sornam necessaria parti
prover aos serviços pablicosiridispensaveis (1).

E', entretanto, um mal, que logo se con-
verte em verdadeira extorsão, se aae atéia
ileso: limite, comoeutro nits se procede,

Na opiniao doi economistas, o imposto
nunca deve ia além da capacidade (ributariti
da Nação.

Uma vez transposto esse 'limite, o Estado
exorbita; cava a ruiu, em vez do promover
o bem do pai:.

O imposto, considerado sai) o ponto de vista
dos principlos que o justificam. não pôde ir
além da contribuição, que o Estado tema o di-
reito de exinir de cada cidadão, proporcional
aos recursos de que dispõe, . para as despezas
do governo.

E', por a:ai pi dizer, o preço dos serviços
prestados pelo Estade á Nação (2).

De tal sorte interessa a cada uni dos mem-
bros da comintioidade soaial a questão do im-
pcsoo, oito Spencer, muito a proposto, faz esta
observaoao: «... Por outro lado, como o
valor das bens de um operará), collocado ?zunia
.das extremidades da escala social, differe
enormemente do valor dos bens dc um millio-
nario, a participação das despesas a fazer,
com a defesa da propriedade, dere ser propor-
cionada ao valor dos bens possuidos e va-
riar mais ou menos, consoante .cs natureza
(ledes.» (3).

A isto accresce urna eireninstancia, que
cumpre não seja esqneeida.

Na Opinião de Lo floy-Baatilieu. tudo o que
oiti la se póde dizer a respeito do imposto é
gim a; despe:as do governo devem ser quanto
possicel não si Justas, como utcis á socie-
dade (I).

ror isso mesmo que, no dizer do Spencer,
tolos tecia obrigação de supportar 03 encar-
gos, qualquer que seja a maneira por que a
diviso deites se effectue, deve haver da parte
do Estado, além da preoecupação da utilidade
e da justiça, a maior pareimonia possivel na
decrctaçlo dos impostos a serem pagos pela
Nacaio.

Se esta participa dos beneficios do governo,
não póde absoltitinuonto esquivar-se a contri-
buição que da mesma lhe é directa ou indire-
ctaniente exigida para as despezas do Es-
tado (5).

Mas é claro que entro a contribuição ra-
zoava', exigiyet pelo Estado para as despczas
publicas, o o excesso dessa contribtoção, dis-
farçado por tanta; fornias de que se compõe
o nosso regimen tributado, ha uni mal que,
opprintindo os contribuintes, se reflocte sobre
toda a Naçào.

E' o abuso de tantos impostos . extorquidos
ao povo o apenas justificados cota ruões es-
peciosas, que desnaturam a verdadeira theoria
do imposto.

Antes do mais, aqui rectifico a penul-
tioia parte do ponto de hoje (0°) relativo ao
Erario l'ublico e á Fazenda Nacional.

Tal, como por engano, foi o ponto publica-
do, parece que sErario Público e Fazenda Na-
cional.; sao expressões s.:aunamos, c, portan-
to, equivalentes.

Não a. entretanto, moita.
A oxpressão Fazenda Nacional, alli emproa,

gado, uose ser tomada cento significando o
inesmo serem ambas as ox-
presstaia iudistincumeate empregadas, de
aceárdo com a doutrina seio diacrepancia.
adoptado a semelhante respeito.

••••

(I) Le Roa-Doa:tilem Trait. des Fin., pesa
118.

2'.3 rp4trilic)eY.-.)14(:?,1,siett.':°,1),;..câ,.. mag. I".,. ' 
4) In Ittly-Beaulieu, obr. cit. paao, JOU"

—o_ (3) Sponcer, obra cit t pag. 23a,

I
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No meu conceito, a expressão «Fazenda Na-
cional ., é juridicamente muito mais restrieta
do que a expres sào--«União Federab.

O facto, porém, é que ambas, na pratica,
se empregam sem essa da:tineta-to, expainfindoa
por isso, uma só entalada — a «União Fe-
deral.). Não assim o «Evado Publico», que
apenas se considera o Thesouro Nrcianal, re-
partição adniinistrativa e subordinada a incs•
mna União.

VeiaMe.9 açama o papel que representa a
Fazenda Nacional no mecanismo da Repu-
blica e quacs os seus prisilcgios.

Devo dizer-vos que, na Constituição de 24
de Fevereiro, nonliuma disposiçao se encon-
tra fazendo especial referencia á Fazenda Na-
cional.

E' uma falta, que, com fundada estra-
nheza, logo se nota na mesma Colistitimiç

A não serem o a m. 89, que iociclentalmentc
se refere ao Tribunal de Contas, e o da-a
positivo do art. 63, lettra b, que manda
sejam processadas c julgadas pelos juizes c
tribunaes federacs todas as causas propostas
contra o Governo da União. não lia na
mesma Constituição outra disposição referente
á Fazenda Nacional.

De tão sensivel lacuna não se resentia,
C171 verdade. a Constituição do Impado, que
tinha uni capitulo (no t tulo VII) especialmente
consagra) á Repartição da Fazenda, ou á
Administl ação da Fazenda Nacional; arta 170
—1a2.

Depois dosai, Constituição, 011C, COMO se
sabe, é de 11 de dezembro de 182:3, a lei do 4
de outubro de 1831 organizõu o -Tg esouro Pu-
blico Nacional c as nesourarias das Pro-
tincias.

Annos depois, vciu a lei n. 242. de 29
de novembro de 1851, que restabeleceu o
privilegio dc N.o para a.s causas da Fazenda
Nac, - onat e creou, para a mesma, um juizo
privativo de 1 3' instancia.

Seja, porém, corno for, o que se deve ter
COMO certo é que, na fórina do novo regimeu.
União c 1;W:eu la Nacional ou Federal são a
mesma entidade (6).	 -

Entretanto, logicamente assim não parece,
por mima razao que logo se percebe.

O governo da União ou Federal, além dos
poderes, de que é investido para a decretaçao
dos imposto; necessarios á manutençao do Es-
tado e á regulamentação do suas finanças,
exerce indiscutivelmente outros poderes, que
não cabem na alçada da Fazenda Nacional.

E se isto é facto, que facilmente pó.le ser
demonstrado, a consequelicia é que União e
Fazenda Nacional ou Federal não exprimem
uma só e mesma entilade.

Assim, por exemplo, as CCID.025 de ordem
tanto internacional ,como interna, de caracter
politico são è devem ser, por sua natureza,
actos privativos da União, como unica repre-
sentante do Estado; e,coino este, outro; rasas de
todo estranhos ás relações de ordem finan-
ceira c economica,os maces, que ern o meu en-
tender, podem competir á Fazenda Nacional.

Logo, me parece pelo menos incongruente
a praxe adoptada, consoante o nosso regirnan,
de Se consalerardu synonymas as palavras—
União e Fazalala Nacional ou Federal.

outro pino, que lambem considero do ha
tellisreacia. obscura na disposição do art. 60.
lettra li, da Coastitaiçao da Republica a o que
ac re.fere tis causas fundadas Ci11 disposições
da Constituição, leis c regulamentos do poder
executo:o, etc.

Supponlia-se o caso do unia acção intentada
contra a União, com n fundamento. não na
Constituição, não em lei CM regulamento do
poder executivo, mas em lei (NI drerelo do po-
der legislativo.

(0) Cari de Carvalho, Con;o1., art. 1.17,
paragrapho

Estará, de facto, a causa assim proposta,
comprohendida na generalidade do art. GO,
lettra b, da Constituição citada ?

Reunirá a mesma os requisitos exigidos pela
Constituição, para ser processada e julgada
pelos juizes c tribu»acs fe.deraes?

Ningueni o dirá. morimente se tratando de
mataria de competencia, que, como se sabo, é
stricti juris.

• Quaos sio, porém, os privilegios, da que
arai:emente gosa a União?

Em face da Constituição da Republica, a
Fazenda Nacional ou a União só tem uni pri-
vilegio—o de Piro; Const. cit., arg. do art. 60,
letra I,.

lia, porem, várias disposições posteriores,
conforme as quaes cila gasa de outros privi-
legio?, que, no correr desta lição, terei occa-
sião do mencionar.

Em theoria, e na fôrma da Constituição
citada, nem mesmo o privilegio de taro escapa
á cri P ica e á cenaira.

Oaciipando-se do assurnpto, assim se exprime
J. 13ado:1111o:

u Não haverá Mi.° privilegiado. já o havia
proclamado a Constituição do Imperio, art, 79,
§ 17 ».

« A lei republicana. lei de egualdade, avéssa
a privilegios, a primazias, o immunidades,
não poderia deixar de estabelecer a niesma
prohibição. » (7)

A doutrina, pais, como estaes vendo, é de
todo contraria a esse privilegio. e assenta num
principio geral, que vem da nignarchia.

Sem embargo deite, a Fazenda Nacional
realquiriu, como já vimos, pela lei n. 242,
do 20 de novembro de 1852, sou Pri v ilegio de
fôr° ; donde ainda agora resulta o juizo pri-
vativo que a Constituição Federal lhe garante,
para todas as causas em que alia seja in-
teressada par qualquer modo (8).

Mas, além desse. a Fazenda Nacional, como
eu disse, ainda Rosa de outros privilegios,
tac; como os seguintes:

1°, não serem os seus bens sujeitos á pe-
nhora; Decreto n. 3.084, de 1893, art. 37
da i s parte.

A razão, pela qual me parece justificarei
este privilegio, assenta principalmente na
suprema fancção exercida pela União no go-
aerno do Estado.

Nella se encarna, como eu já tive occa-
sião de dizer, a soberania da Nação.

Nao se comprehendsria. pois, que, sendo a
União unia entidade soberana, estivessem 03
seus bens sujeitos á penhora.

E' uma p:erogativa que não deixa de ser
uma excepção ao direito commum, mas, no
caso, plenamente justificada.

O mal, que desse privilegio tem resultado
para o pais, é devido unicamente ao governo,
(Ille (para que negal-o?) , nem sempre tem sa-
bido cumprir o seu dever, pagando prompta-
mente, sem estorvo nein embaraço, as in-
demnizar:ases devidas pela União nas camisas
em qua é vencida.

A este respeito, o que impera, na maioria
dos casos, é o arbitrio do ind:mo governo,
em p asjuiza dos credites do Estado !

Evidente, portanto, é a necm;sidacle de uma
Ini, não amuo a de mm. 68a, de ta setembro de
19aa, autorizando o Poder Executivo a fazer
mis neeessarias oaeraçaes de credito, para da,

execução as sentenças da Justiça Federal, pas-
sadas em julgado, mediante a;c6rdo com os
res2ectivos credores sobre o goantum

; emas de uma lei que, premiai lo praticas
abusivas, tilo da logar a tanta; rarlainações

paáe do; intesassadas, MaitaS vetes fun-
dadas e jmistas.	 ""

(7) .1. Carla. Com . á Comi., pg. 329,
(8) J, Uarbalho, obr, cit., pas. 329. *

Além de ter sido a lei ii. 86 decretada só-
mente para o exercido de 1900 (o quo prova,
desde logo, a caducidade da mesma para os
exercidos seguintes), não vejo que fique bem
a União entrar cm accárdo com os seus cre-
dores, para pagar-lhes com abatimento o que
integralmente lhes deve na fôrma da sentença
condemnatoria,

•
Outro mal, e que está tambein a palie rej

rnedio prompto e eflicaz, a bem do; interesses
da justiça e da ordem nos negocias da admi-
nistração, é o de estender-se igualmente os
privilegios da Fazenda Nacional aos Estados
da União c á Prefeitura Municipal.

Procuro, senhores, e não vejo razão ou prin-
cipio. que me convença da legitimidade desses
privilepos, sem assento nos principios dou-
trinados, nem na Constituição e nas leis !

Seria uma proposição a demonstrar a irra-
cionalidade dos, mesmos, si aqui me sobrasse
tempo para explanar esta questão.

Limita-me, por isso, a allirmar, que nao lia,
em direito, razão que autorize a collocar os -
Estados e a Prefeitura alo nicipol em igualdade
de condições da União Federal no focaute aos
seus privilegios.

Combatendo como fundamentalmente, comi-
Carlos á ConstituiçSo da Republica tão odiosos
privilegios, otTensiva; do principio de justiça
e dos direitos do; particulares, devo acere-
scentar, que não sio novas as minhas idéas
este respeito.

Como memb-o da Commisdo incumbida,
CO2 1903, da codificação das leis do; processo;
criminal e civil da Justiaa laca! dast° '
cto, eu tive occasiao de manifestar-rua e votar
contra todos oa favores e privileeios draga
especie, convencido, como estaaa e ainda
estou, de que aos mesmos não tem absoluta-
mente direito o fisco municipal. 	 .

Si quizerde3 conhecer "e v!su a intermi-
naval fieira de absuraos- privilegios. que
actualmente se arroga ar Fazenda Municipal,
latia o decreto n. 5.169. do IMA (Consolala-
ção das leis federacs sobre a organização mu-
nicipal ileo.e (tisnam) e nelle haveis de eu-
contrai', de comem ao fina a mais alaniva
devassar:aio do direi:o commurn em favor da
Municipalidade deste daaricto !

São tantos os favores e privilegies, que
lhe foram outorgado; pos esse dececto, que .
difficilmento poderiam sar resunado: por
quem tivesse pachorra o tempo para este tra-
balho!

Para se ter, pelo menos, uma idaa do que
;Audio é, bastará attentar para os termo: do
art. 38 do citado decreto mi. 5.16a, que ;viajai
dispoa

«Competem á Fazenda Municipal todos os
atuores e /vivi/alias de une presentemente
cosa c de guie venha a gosar a Fazenda Nacio-,
nal.»

Ainda mais : na conforinida te da decreto
n. 9.88, de 29(10 fevereiro de 1888, que deu
regulamento para o processo execu.lico fiscal,
o propilo direito privilegiado da Fazenda Na-
cional soffreu, no interesse da justiça, rcstri-
cções impostas por esse decreto.

Assim, por exemplo: na execução pata a
cobsança dos impostos relativos a immoveis, o
rerevi lo decreto manda fazer a penhora nos
readinatnlos do inunsvel ai estiver alugado ou
arrendado ; c, só no caso deite não estar ar- .;
'mim:o, se poderá fazer a penhora no mesmo
immotel ; Decreto cit:, art. 13, paragrapho
unico.

A razão desta disposição logo se percebe
quiz a lei evitar com isso a grande injustiça
de poder a Fazenda Nacional penhorar um!
huinovel de alto valor, em voz dos seus ren-
dimentos, para pagar-se, muita, yez,,, do
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Insignitteante quantia, que lhe é devida pelo
imposto predial.

Pois bem: ides ver, ainda a este respeito,
que a Fazenda Municipal se arroga privilegio
muito maior do que o que cabe á União 1

Contrariamente ao disposto no decreto
n. 9.885, de 1888, o decreto n. 5.1e0, do
1904, manda que no processo executivo fiscal.
(movido pela Fazenda Municipal) verse origi-
nariamente a penhóra sobre os predios (notao
bem) ou seus rendimentos, a juizo do reprc-
sentante da Fazenda Municipal!

De maneira que—aquillo que a lei não
concede á Fazenda Nacional (citado decreto
». 9.885) é expressamente pormitticio á Fa-
zenda Municipal, como so ve do art. Si do
citado decreto n. 5.169, do 1904 I...

Para que mais, depois disto ?

O mais importante, a este respeito, é que
ninguom repara nisso I

Aos olhos dos governantes, sendo perfeita-
mente legaes e legitimas essas anomalias,
nada Leoa] a recear dos governados, que tudo
deixam passar, sem reclamação nem pro-
testo, graças á indiferença que 03 entibia na
inconsciencia dos seus direitas!

•
2°) Appellação ex-officio das sentenças pro-

feridas contra a Fazenda Nacional, qualquer
que seja a sua natureza, desde que excederem
de 2:0005000; decreto n. 3.081, citado, art. 40,
parto 5e.

Em relação a este recurso, devo dizer-vos
que o considero uma excresccncia no processo
da Justiça Federal.

Devido.a elle, numerosas. injustiças se toma
praticado em »eme da lei oiti prejuizo
direito e da celeridade na terminaeão dos
processos.
. A verdade é que nem o deu. ii. 818 do

4890, nem a Constituição Federal e nem a
lei n. 221 de 1891, que, como se sabe, com-
pletou a organizaçãe da Justiça Federal, es-
tabelecem para a União o recurso de appel-
lação ex-officio.

Semente no decr. ri. 3.081 de 1898 se en-
contra a restauração desse recurso, nelle
inadvertida ou erroneamente incluido pelo
seu illustrado autor.

Como sabeis, consolidou esse decreto as
leis referentes á Justiça Federal.

Na organização desse trabalho, era dever
daquele jurisconsulto expungir do mesmo to-
das as leis do antigo regimen, que tivessem
sido explicita o implicitamente revogadas, o
não ir além disso, estabeleerndo direito novo.

Ides ver que, no que concerne aos recursos,
o decreto ri. 3.081 citado, em vez de men-
cionar apenas as disposiçõcs. das leis federaes
anteriores e applicaveis á espccic, tendo por
base o disposto na Constituição da Republica,
foi muito além desse limite, que lhe estava
naturalmente traçado, quando na sua parte
Se, estabeleceu das sentenças proferidas con-
tra a Fazenda a appellação ex-oficio ; Decr.
citado, art. 40.

lia, em verdade, na lei n. 221, de 1891,
uma disposição que implicita ou indirecta-
mente parece autorizar tal recurso: é a do
§ 16, lettra e, do art. 13, que assim pre-
ceitúa:

«As disposições da presente lei não alteram
o direito vigente guanto ás causas.fiscaes.»

Mas notae, que ao tempo da promulgação
dessa lei o direito vigente já era o estabelecido
pela Constituição republicana, que só garante
a Fazenda Nacional um prsileeio o de
foto.

A lei n. 221, portanto, ultrapassou os limi-
tes impostos pela Constituição, quando resta-

sbeleceu para a mesma Fazenda o extincto
privilegio relativo ás causas fiscaes.
elx..3°) beneficio da restituição ia integram;
j3ecrug.,M31 cit. art. IS ibid.

E' um priv ilegio, que vem da Ord. liv. 3°,
fie, 41, e das Instrucções do Contencioso do
1.85i, art. 17.

A respeito deite, pondera A. Cavalcanti:
é commuin aos menores e a outras pessoas ia.
capazes.

Procurando na lei a razão desse privileg:o,
. nada encontrei que mo convencesse da legiti-
midade do mesmo em relação á Fazenda Na-
cional.

Até ha pouco eu o comprehendia, tratando-•
se do menores ou de incapazes; nunca, porém,
em relação á União, qee, em bypotheso nua-
burila, pode ou deve ser equiparada ae menor
ou á pessoa incapaz.

O certo é quelodos os defensores, officiaes o
Oficiosos, do fisco ainda agora lhe reconhecem
esse privilegio, sem embargo da seguinte dis-
posição do Codigo Civil, que comprova a ver-
dade do meu asserto:

«Na protecção que o ('odigo Civil confere aos
incapazes não se comprehencle o beneficio de
restituiMo; Part. Gen., art. 7.

E assim continea a União no uso o goso de
um privilegio, que a nova lei aboliu em rela-
ção aos unicos, que, de direito, eram merece-
dores dessa proteceão—os incapazes!

4°) executivo fiscal proveniente dos alcances
dos risponsateis, tributos, impostos e copitri-
bui,.õcs, etc. ; Decr. mi. 3.08e, citado, art. e2,
5° parte.

Este privilegio tem sido causa de grande
divergencia entre os juristas ; e, no gerido
Supremo Tribunal Federal, a opinião dos
juizes se tem dividido, quando se procura sa-
ber si a acçeo executiva é prisilegio da Fa-
zenda Nacional para todas as suas causas, ou
somente para as causas fiscaes.

Em relação a este ponto, merece aliene()
o voto do ministro Pedro Lassa no aceórdào
de 2 dc seteuibro do 1938, no qual sustenta,
que o decreto do 12 de dezembro de 1851
só cogita da prcscripção das dividas fiscaes.

Francamente, entre as opiniões emittIdas a
semelhante r. speito, adopto sem restricções a
de J. I3arbalho, que diz: «Mal avisada, nesta
parte, a lef,islação processual republicana con-
servou a anomalia de privilegios fiscaes, que
não se compadecem com a natureza e indole do
novo regime,: (9)

rio ) 2wescripção de cinco annos para as suas
dividas passivas, c de quarenta anuas para as
activas.	 •

Esta prescripção é actualmente regulada
pelo decreto ml. 1.923, de 190S, interpretativa
da lei n. 221, de 1891.

E' outro ponto sobre o qual tem havido
igualmente, grande controversia entre 03
vistas, de modo a não haver ainea uma opi-
nião uniforme quanto á intelligencia da lei
neste particular.

Pretendem uns que a prcscripção quinquen-
nal, estabelecida em favor da União, só cogita
das div; 'as fiscaes; pretendem outros que a

10.mesma .gualmente, se estende a lesão dos di-
reitos individuaes a que se refere o art. 13 da
lei n. 221, de 1894.

Quanto á lei mi. 4.923, de (008, olla é fran-
camente pela preseripção quiaquennal de to-
das as dividas pass:vas da União.

Sem embargo disso, ainda se não conseguiu
unia jurisprudencia invariavel o uniforme do
Supremo .fribunal Federal a este respeito.

61 da triplo dos prazos, determinados na
lei,para o procurador da Republica respmder,
arrazoar ou dar provas nas causas, que se
nzoverent catara a Fazenda Xacional, ou contra
a União; Lei o. 221 cit., art. 31.	 •

(9) J. Barb, dr. Cit. pg. 259.17

Não assenta, senhores, em principio algumn
de direito este privilegio, do qual só tem re-
sultado surprezas inauditas, abusos sem conta!

E' o que se pólo dizer uma enlevação peri-
gosa, da mais a mais, abertamente ofensiva
da igualdade de direito cetro as partes, asse-
gurada pela ConstituiçIo da Republica.

Para terdes uma idéa dos abusos, que, á
sombra de tal privilegio, se tem praticado,
basteará c:tar um facto.

Em acção contra a União, movida por va-
ries commerciantes importadores da cidade do
Natal, capital do Estado do Rio Grande do
Norte, foram julgados do nenhum efeito os
actos do inspector da Alfaudega (laguna ci-
dade, antes disto confirmadas pelo Ministro da
Fazenda UI grão do recurso.

A acção foi intentada na conformidade do
disnosto no art. 13 da lei n. 221 do 1891,
por meio da qual se provou a lesão do direitos
individuaes dos autores, por actos o decisões
daquellas autoridades admitiistrativas da
União.

&Geada procedente a acção, da respectiva
sentença foi intimada a Fazenda Federal, que
não appellou dentro do preze, que para isso
lhe foi assigundo em audiencia.

Passou, consequente:uente, em julgado a
mesma sentença.

Haviam já decorrido dez canos c meio de-
pois desta se ter tornado COMI 'oh-ranamente
jideada, quando o procurador da Repuleica,
naquele Estado, se lembrou de interpor o
recurso do apeellareio da dita sentença, e
aseim o fez com surpreza e esnanto de quan-
tas tiveram conneimente desse acto abusivo
e illezal, compromettedor da seriedade da
Justiça no Brasil !

Na superior instancia, stibmettido o recurso
a julgamento, foi elle provido nnanimemente !

Assim dieidin o Supremo Tribunal Federa),
primeiro por considerar inexequivel a seettença
contraria á Uniaa emqminto mie fôr confir-
mada na .(:), A instancia; depois por entender
que, no actual regime% ainda existe appella-
ção EX-OFFLCIO

Não se conformando com essa decisão, 03
antoree embargaram o accordão, tendo os
embargos . sido recebi los o julgados afinal
provados.

Mas, en Nate chose ii faut considerer la foi 1

Por sua vez, o nroctirador geral da Repu-
blica não se cunibrinou com o fracasso da ap-
pellação, e então, em nome da Fazenda Na-
cional, oppoz embargos ao novo accérdão !

Recebidos, afinal, por maioria do vote s , 03
embargos assim oppestos em causa já julgadtz
em derradeiro recurso e em ultima instancia,
ficou prevalecendo a tardia appe!lação inter-
posta pela União dez annos c meio depois do
expirado o respectivo prazo. o que prova o
pxier e a força que continuam a ter entre
nes, apczar do liberalismo das nossas leis, 03
privilegies da Fazenda Nacional !

Apesar, senhores, da autoridade do Tribu-
nal que assim julgou, eu continito a professar
outros principies, que tenho como verdadeiros,
03 quaes patentearn o erro da decisão, que
deu ganho de causa, em condições tão estra-
nhas, á Fazenda Nacional 1

Sob o ponto do vista theorico ou doutrine
rio, penso como J. Barbalho:

—que, nas causas em que a União é parte,
si a mesma tem, cota efeito privilegio dc firo
não lhe cabem, com tudo, procedinteutos judi-
ciafs especiaes seus, distinctos dos que previ-

decent para os particulares; Coment. á Const.,
pag. 250;

—que o principio da eguallade na adad
nistração da justiça impõe que a mesma pra-

rtecção legal, os mesmos juizes, as mesmas for-
nulas tutelares, afeada., e instancias, os

DIÁRIO OFFICIAli
	

Junho do 1915

iihr"r1='•r,, . "1"'""" "11 , 1 , 61,11111,11 •I 1, 11 , 111 • minem niefieneeHieeee	 mem	 .



Terça-feira 18
	

DIARIO OFFICIAL;
	

Junho de 1918 81.37

tnesmos procedimentos jeidiciaes se appliquem
sem restricções, sem excepção de pessoas a
todos indistinelamente, a quem o Estado pelo
orgão de sua magistratura tenha de fazer jus-
tiça; obr. cit., pag. 72;

- que, Mn processo regular, a Justiça Fe-
deral titio otaIdc estabelecendo nõrinas geiraes,
24 eccitos novo3; não crea dir&to, mas SOfilt:4:e
o declara rni cada caso particular entre as
partes p!eiteans; abr. cit., par. 221.

-Qtie, em . seaça;to á lei, as sentenAs p25-
alas em inead,., .obri•c:rão (is partas c á

alrainistroçãr)	 relasío ao e.aso
que fca O ;.&.jed..".• ita d;oaaSàO, e •pie a i idasais
do jnIgadopoi • rara' da ollotitIVe aliaiaif-
trat;ea	 Vi:zpOitç.lb;h!:(1,..te CiCil é criaii-
)ai; ot.r. cit. pg . a25;

- . Qua cs do Ci tOS (111 ,3 a Cm:s;ita .:;ão assegu•
ra são os mesmos paia icclus. os meies c
recursJe crtaacteaidas para (Jataria:1-n CO ,it-

n petcm icmaimmtc a todos;
--Que 21i:o cJiite	 Tririlegios nua

qu-into ás wzmt,igens c onas institlidos
prIG , egimen coà....:401:;fonal;

- (saa a ticsiguc2ade, além de iiijusta, é
injurnlica, é iairolitica; abr. cit. pg . 303;

-Qiie	 ausencia desse rxiacipio (a ig,ual-
dado) créa uma situação ir) itaiitc. dc desgosto.

animadrcrsilo, de hos rilidoi!e contra os
favorecidos. contra os privilegiw r s:

-Q./e, fIllaIM:It te, a igual	 , (pene o
itCji0, sela i l eSS .',(21, Sei	 fugolid, de

classe owle co)paraçào; oba. ci . i. 301;
Taes são. sanh )ras, os priiiiapio; com Cu

tenho apk.:11.1itio, atinelle; quv procuro st,S,Pitir
em todo; os meus actas, os unicos que leal:-
manta ineCumpre doutrinar na Peg
cadoira, som preoccupaçaes peiciacs !

Ainda sob o ponto de sista doutrinarin,
incantraverso este principio, na sciencia

da alministração
«Qiun lo a Fazenda Nacional entra na arena

forense, não vem sinao como litigante, e ahi
é igual gallpier °Atro ; não pôde pretender
posição excepcional c superior aos demais plei-
teantes; 1. Barb., obr. cit.,"pay. 230.

E' titubeai o que doutrina Ilibas, Dir. Adm.
Brasil., pg. 52.

Depois, se a referida decisão firma arcsto,
quem, d-aqui por du p la, cs:ará seguro no
€030 do seu direito em causa contra a Fa-
=rda Federal?

IV. Finalmente, no que concerne á prescri-
pção das dividas activas e passivas da Voijiao,
mataria que constituo objecto do nosso ponto, -
resta arraoiscentar ao que eu já vlisseano .cor-
rcr destas liça° o seguinte :

Em principio, nada haveria a oppor a essa
Trescripçâo, certo, eoll10 6, carena conformi-
dade das nossas leis existe!» várias especies
do prescripção estajeleeilla pelo direito pri-
vado em beneficio das particulares.

Não seria justo, pois, quo sómente estes
gosassem desse favor.

0-que justamente eu censuro nas duas pro-
scripções estabelecidos leu faao'r da. União-li
a chocante desigualdacitatt: lei na regubamen-

: taçâo desses direitos, comparados com r1s dos
'particulares.

Não ha em direito (pricipalmersle em face
go principia de igualdade, estabelecido pela
Gonstituiçaio) razão que justifirpica-o facto de
•ómente a União gosar do prir ;legio de pre-
scripção de cinco annos, para todas as snac
dividas passivas, c de quarenta annos para as
activas!

Assim dispõe, com atreito, com relação á
prescripção qainquennal, o art. 90 do decreto
si. 1.930, de 1908, mas a men ver esta dispo-
cição á inconstitucional.

Lei pnramente interpretativa, esse decreto
140 podia estatuir preceitos, que viessem, de

#ualquer modo, ferir direito,3 adluiridost

E' uma disposição que fere de frente a Con-
stituição da Republica, que assim preceitúa :
aE' vedado aos Estados, como á União, pre-
screver leis retroctivaso ; art. ii, § 30.

h-4a-

Não bastava, senhorea que a União viesse
até mais não poder desfructandia os seus nu-
metano.; privilegias em todas as cansas em
que é parte, e bein assim as vantagens de sua
posioão mais favorecida do flue a dos seds
conteadarea

Era presOso, aihn disso, que se unissem a3
procuradores da Republica deste districto, ç,
pedissem aos-tab.:Mães de notas desta Capital
M.or °moas vibra a existencia de leis ou re-
plata( idos, porveatura existentes e ainda
)113 publicados em conjuncto, referentes aos
direitos da Fazenda, para assim puderem me-
lhor defender os priailegios da Mestria nas cato
sas contra cila intentadas !

E', como vedes, um pedido digno de noa,
115.0 tanto pela sua originalidade, como pela
obsessão que O 111e31/10 revela em favor de
unia entidtdc já cobnada de tantos favores,
por um erro do nosso regimen !

E', certamente, digno de reparo, qu'e os
inibires representantes do Ministerio Pu-
blico, uão coahecendo devidamente p slois
e regulamentos, que superint oulem rc ad-
ministrai-ão publica, se tenham lembrado
de solicitar, em situação como a que atra-
vessamos, iliformaçaes, como aquellas, que
só evidenciam um proposito ao de azgravar
ainda mais a sole do contribuinte, careeart-
tio-ilie os meios de defeza na Meta desigual
com a tinia°, como ficou demonstrado!

lsto, senhores, (pesa-tire dizei-o!) pódo ser
tudo quanto quizerem, menos :vomito res-
peito, que todos no; (levemos ao principio con-
stitucioaal, estabelecia() corno basa da igual-
dade para todos no acto de distribuição da
Justiça 1

Proce limento, como esse, não se compadece
co:n as toSrinas da justiça de hoje, cujos sen-
timentos não podem sor os Mesmos do fisco
da antiga !toma !

O Estado, diz lithering, que quer sor esti-
mado nu exterior e no interior, nada tem de
mais precioso a resguardar e a cult:var do
que o senti incuto do-direito.

Este encargo é um dos deveres mais im-
portantes da pedagogia politica.

:no, 25 de maio de 1918.

NOTICIARIO

Companhia de Loterias Naciónaes do Brasil
do Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preinios da 88 4 loteria do plano 315, tal'
extracçâo do antro de 1918, realizada em 17 do
junho de 1918, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lottra j c
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradori.
Geral da Fazenda Publica

	

9.081 	 	 1005000

	

69.339 	 	 1003000

	

36.039 	 	 1:0005030•

	

30.563 	 	 - 2005000

	

59.339 	 	 2003000

	

1.323 	 	 2005000

	

41.,379 	 	 1005030

	

55.522 	 ..	 •2:0003000

	

17.112 	 	 1005003

	

62.435 	 	 200300ty

	

50.499 	 	 1003000

	

3.318 	 	 1005000

	

13.235 	 	 2005000

	

47.349 	 II	 100$000.
	21.428	 	 100500ti

	

41. 9 38 	 	 2003000

	

30.236 	 e	 1,003000

	

37.065 	 	 2003000

	

46.610 	 .;	 :00$000

	

20.wi 	 aons000
	448 	 •	 2003000

	

8.313 	 	 1005000

	

11.193 	 	 e2005000

	

67.084 	 •	 p 005000

	

6 t .503 	 .	 .4005000

	

69.261 	 	 1003000

	

46.615 	 	 2003000

	

28.258 	 	 2005000

	

33.141 	 	 2003050

	

20.203	  '	  i	 1:0003000

	

53.3a0	  •	 . 1005000

	

29.289 	 	 2008000'

	

7.161 	 	 2003000

	

69.711 	 	 1:0005000

	

6.432	  	 1005000

	

2/.332 	 	 1003000-

	

20.511 	 a	  	 2005000
•	

	

46.23a	 1005000

	

31.155 	 	 1003000

	

29.107 	 	 I00300C

	

1.501 	 	 2001006

	

47.271.	 ...•	 	 : 2003000

	

10.917 	 	 '.. 200:000

	

52 750 	 	 1003000

	

53.312 	 	 wome
	8.037	 	 20:000:000

	

13 143 	 	 • 1003000

	

18.301 	 	 1005000

	

23.815 	 	 1003000

	

51.645 	 	 1003000

	

4.103 	 	 1003000

	

61.436 	 	 1003000.

	

43.789 	 	 1003000

	

53.531 	 	 1003000.

	

1.919 	• 	 10015000

	

6.539 	 	 2008000

	

4.601 	 -r

	

33.031 	 	 1005000

	

60.291 	 	 1005000
Approximar5es

	8.036	 e 8.038 	

•	

2003000

	

53.521	 e 55.523 	 •	 1005000
Dezenas

	8.031	 a 8.040 	 ▪ 60500.

	

55.521	 a 55.530 	 	 201000
Centenas

	8.001	 a 8.100 	 	 85000

	

55.501	 a 53.600 	 	 65U00
Todos 03 nameros terminados em 37 teon

45 e os terminados em 7 teem 25, excepttle
ando-se os terminados em 37.

O fiscal do Governo da União Manoel Cosmo.
Pinto.- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, viee-prosidentp.- O exri•
vao, Firmino de Cantaairia_d

O Sr. Prosiiicute da Ilepublica ainda hon-
tem se conservou nos seus aposentos parti-
culares, Irão tendo recebido ninguem. •

- No Palacio do Governo estiveram /Imitem
em visita ao Chefe do Estado 03 Srs. Dr. Au-
tordo Carlos, ministro da Fazonda ; Dr. Ta-
vares de Lyra, ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, senador Francisco Saltes, Dr. Amaro

profeito do District° Federal; des-
embargador Caetano Montenegro. presidente
da arte de Appellaalo ; depatados Gonzaga
Marahlião, Costa Rego. Ephigenio de Saltes e
Waldortáro Magalhães; Dr. Osorio do Almeida,
presidento do Lloyd Brasileiro, e Dr. Almeida
Cadinho.

- O Sr. Presidente da IlepUblica fez-so re-
presentar polo seu ajudante de ordens capitão.
tenente Tavlor da Fonseca Costa no enterra-
mento da viuva do general Augusto Si.sson.

Na 1° Pagadoria do Thesonro Nacional pa-
ga-se hoje, 15° dia util, a folha de montepio
da Vintt,e de A a J.
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Observações da vespe..a

Temperatura
Estado

do tempo e
phenomenos

diversos

.	 do ar 2

4
Ev.ado do terno

e pbeaomenis.
diversas

Observações do dia

rotnões

IMOMS19/1/""

o
El

U)
Le O O

Ei

t4-4

Temperatura
do ar	 . Vento

á
„

(DO

I
C G.4

.
t. Eu

Ia
Direcção g•

S.Luiz do Maranhão...
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	
Quizeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyb'a 	 780.6 26.51	 0.5 . Np 2
Recife (X) 	
Pão do Assucar (X) 	
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	
Januaria. 	 58.9 25.0 3.0 Calma o
Bello Horizonte 	 63.0 16.0 0.0 Calma o
Theopbilo Ottoni 	 61.5 18.0 0.0 SW 1
Uberaba 	 60.7 20.0 0.0 E 2
Caxambú (X) 	
Goyaz 	

63.2
62.8

14.0
20.0

1.0
0.0

Calma
Cahna

o
o

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	
Corunabb. 	   

56.0
57.1

25.0
23.8

0.5
-0.7

NW
SE 1

Victoria 	 60.8 24.0 2.0 SW
Capital Federal 	 60.9 22.5 1.3 NNW 2
Campos 	 61.6 22.0 0.0 4
Friburgo 	 62.3 16.0 2.0 Calma 0
Petropolls 	 61.8 18.0 1.5 Calma 0
Rezende 	 61.5 18.0 4.0 Calma O
Cabo Frio 	 60.6 24.0 1.0 NW 2
Theresopolis 	 61.9 16.0 -2.0 1
São Paula. 	  60.3 18.0 -4.0 Calma O
Santos 	 81.0 24.0 2.0 2
Paranaguá 	  62.1 18.0 -2.0 Calma O
Curityba (X) 	
Florianopolis 	  61.2 20.0 1:0 S. 2
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 $9.0 17.0 0.0
Uruguayana (X) 	
blontevidéo. 	 ...
Buenos

59.2 11.0 ,E 2

1

Aires (X)

Estado do
mar

I. (ch. manhã'. 27.5 18.5 1.4 C. p..n.

B. (b. manh3). 32.0 ii.)
B.	 tu. Ii.	 m.). 28.0 11.0
N.	 b.(n.	 11b) 30.0 14.0 N. am.
I;,	 (ti.	 b. 29.'5 11.0
13.	 (n, b. ma.) 23.0 9.0
B. 3).0 13.0

11. tu.	 manhã) 30.5 23.4
13. (b. mama). 31.0 22.0 0.0 C. prp.
B. (n. 'norma.) 25.5 19.0
13.	 (tIt..	 inan.) 25.4 19.ó
R.	 (o.	 inaliU,i). •	 31.0 10.0
B, (n. ma.111 23.0
I. (o. manha). -	 26.0 12.5
B. (o. b.	 n.in.) 27.0 12.j
I. ( o.	 de En.) 28.0 18.9
I.	 (o. mon'aa). 9.9
B. (b. marmi)	 20.9 14.0
13.	 (b.	 de in.)	 26.0 10.) I . ara . r'rrio
I.	 (o.	 de	 In.)	 22.0

1.	 (i. manhã).	 21.0
•

15.0

10.0

I. pai,

C. t. pm.

I. (i. de manliV 21.8 16.0 I. atu.

14.0 9.r,

10

1,0

10

o
7

io Chão.
7	 -
O

Peq3. vagas.
9 Tranquiao.

o

4

o
o

Tranquillo.
l'qs. vagas.

~MD

8
6
O

o

Postos ã

br

PestOS

Alaxima	 Minima

Pedregulho 	 0.0 31.0 ib." V,aci,:lbj,	 	

Engenho de Dentro 	  0.0 31 5 15.9 Pão <V , .nr (Alto) .	 	
Penha 	
Horto Florestal 	

0.0 SO.8
•

1.9.4 CopaeobAla (Furte) 	
S. Ja:!Itr.!-b	 	

Lagoa Rodrigo de Freitas 	 0.0 27.6 2).0 Morro ia Pita 	
Jacarépaguá 	  Cr.;:.!a lura (11. N. S. das Dóres)...
/1411aIrti 	 Ra :m

Tijuea ((ala) . 	
MIMPir

Temprralnra3
\ treinos

Max;ma

Temperaturas
extremas

31.0 .3.3
24.0 19.0
29.4 19.0

0.0

0.0

1111.1 1111i uu	 iiIiuii	 liii I	 ii	 i..111 .1	 ráãfilij i 1 á II 1111.4 1111	 h I
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Directoria de Meteorologia 0 Astronomia - Secção do Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 bs. no Rio de Janeiro) no dia 15 do junho do 1918.

Zona norte-Não recebemos da Repartição Geral dos Telographos o nosso serviço moteorologico desta zona. Zona centro- O tempo
eontinúa bom em toda a parto ; em Corumbá choveu fracamente hontem á tarde. A temperatura subiu ligeiramente no District') Federal
e em alguns pontos do Estado do Rio. Zona sul-0 tempo continua incerto na regilo central de S. Paulo e lios EstaJes do Rio Grande e
Santa Catharina ; pequenas precipitações foram observadas no correr do dia de hontem, em algumas localiciados de S. Paulo, em Drosene
e Rio Grando ; em Avara choveu e trovejou fortemente hontem. A temperatura pouco variou nas ultimas V. horas. A mair temperatura
de Untem, 32.0, em Januaria, S. L. de Caceres e Bella Vista ; a menor, 8.0, em S. J. Evangelista, Pitan,guy, S. J. d'El-Iley, Barbacena,
Passa Quatro e Nova Friburgo. Previsão do tempo para o District° Federal : Tempo-bom (I). Temperatura- estavel ou ligeiro &eflui° (2)
yentos-normaes (1). 1) milito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades.

Observações nneteorologicas encimadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 15 do junho de 1918.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Estado do céo; em docimos do céo encoberto - 0, totalmente limpo; 10, tottlannto enco }Acto, ,.;. 4 .a lo „o tc,") : b , ip9 : 1/ i ;,, ...);
111, mão. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ns, nevoa	 nevoeiro deus.): flt. nevoeiro tenle:	 ;_veh	 ia,
ti, trovoada com relampagos; t, trovões; r, re1ampagos: o, orvalho; v, ve.itanu. 0.3 1111111.WO; iii II ntIVos da Cor.., i do u e 	r.• .....e ti :i!

Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica ubá-se fll'ol.t1Z..J.	 C., 4) I uivei do rn uro A g .av,da lo til!' TI ti	 O );,11'1'.1(;.)t:3

gneteorologicas realizadas em alguns postos da Capital F•aleral. Nota - A caliva foi rue iida na dia 1$ á.s 7 tas., e as te n?erataros fo..ain
pbservadas no dia 14 ás 21 hs.

Nota	 (X) Nio vciu telg,raunna.
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Directoria de Meteorologia e As t ronomia	 Seeçlo de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo MI]
todo o Brasil ao meio dia de Greenwich (0 horas no-ílio de Janeiro) no dia 16 de jonho de 1918

Zona Norte - Deixa de se: feita a synopse desta zona, por falta de despachos meteorologicos. Zona Centro - O tempo está bom ella -
toda a parto. Nenhuma precipitação foi obs2rvada. A temperatura baiNao no sul de Minas, cru Goyaz, em Nlatto Grosso o parte do Estado d4
Rio. Zona Sul - O tempo está hoin ein S. Pau ..e. P N- c 'ept:::nd r• a ;Avie	 in(.grto e mau no resto da :rena. Nos Estados de Santa Cubai
una. Paraná e Rio Graiu:e choveu r, troiejon 	 ;,li.;rmas ct ïa fr;r.uri tr,ribNa registradas esta. manha. No Estado de 5. Paulo a, 	•
temperatura teva imal forte ascensão; nas	 das c4 d r:c:lin:1.i. A maior ts-int. ,:rratura d hontem, 33.0, em lanuaria; a menor, 8.0;
em Pitanguy. Nota - No tendo ai s h; 	 rrs. re:obi-io ti Gi);Pr•sarnrio ,Ns ‘iazias nieroiogicos da Argentina o Uruguay, irnprewt
cindireis, com . ) s: .,rnnre pa; . :1 a suas provisor., liaWtuars, de:Nara csr;is de st-r formuladas.

Observações ineteoroli,g:eas e llectuajas sim:diaticarnei r.2 ai. meio dia de Greenwich (9 horas no Rio . de Janeiro) no dia 16 de junht?
do 1918 - Resumo do boletim orgr.ii:za:ki rio 01-,-;er:atorio NaciG-w.1.

Obserraç:),:.s tit, dia Observações da vdspera

Estações

Temperaturali Od V011 t 0	 ..C.J
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Temperatura
do ar
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El
	

R

• Estado do tempo
phenoineno4

diversos

A.M./	 •
S. L. do Maranhão (X).
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) .. 	
Quixeraruobiru (X) 	 	 '''
Natal (X) 	
Parahyba 	  60.6 23.5 0.0	 SE	 h	 8	 =	 --	 23.0 21.5	 0.3
Recife (X) 	 	 -Pão do Assucar (X) 	
Araca VI 	  63.2 2.0 3.0	 E	 4	 6	 __	 B. (c. manha). 29.2 23.0	 5.2
Bahia (X) 	
Caetité 	  , 	 	 61.1	 2).0 -2.0	 SE	 1	 O	 --	 Il. (o. manhã).	 28.0	 16.0	 0.1

59.7 21.0 -2.0 . Calma	 O	 O	 __Januaria 	 	 B. •	 33.0	 11.0
Dello Horizonre 	 	 62.7 19.0 3.6 	 Calma	 O	 O	 __	 B.	 28.0 10.0 4

Th0J0110 Ottoui 	 	 62.4	 10.5	 1.5	 ;:l•:	 1	 10	 __	 Nt.	 31.5	 14.0	 -
Uberaba 	  ... 	 	 GO.	 21.0	 1.0	 NE	 a	 O	 -_	 B.	 .	 30.0 42.0
Caxamlni 	 	 63.1	 16.0 2.0	 NNE	 2	 8	 --	 B. (n. manhã). .20.0 11.0
Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X).. 	
CorUinlá (X) 	
Victoria (X) 	  ... ,
Capital Federal 	  59.3 20.8 -1.7	 NW	 2	 5 Pqs. vagas. B.	 25.7 19.8
Campos 	 	 62.1	 21.1) -1.0	 NE	 4	 11	 __	 IB. (o. manhã).	 28.0 17.0
Friburgo 	 	 ti2 R 14.0 -2.0 	 Calma	 O	 ui	 __	 IB. (mi, manhã.) 26.0 10.0
Potrep:dis 	 	 új.0 21.0 3.0	 E	 3	 0"	 __	 ;B.	 22.5	 12.5
Rezende 	 	 b1.4	 15.0 -3.0	 Calina	 O 10 . 	__	 113 (n o ma.) 29.0 -13.0
Cabo Frio'	 	 2.0 0.0	 mNE	 2	 O Pqs. vagas. .B. (b. anItà). 	 29.0 20.059 3;	 8 
Theresopolis 	 	 69.3 20.0 -4.0 	N	 4	 1	 --	 'il. (o. manhã).	 21.0 10.0	 ••
S. Paulo 	  39.2 2).'j 2.5	 Calma	 O	 O	 -_	 IB.	 22.0 11.5
Santos (X) 	
Paranaguá (X) ..... 	
Curityha (X) 	  • •
Florianonolis (X) 	
Lago; (X) 	 ..
Porto Alegre (X) 	

	

Gr. p&
Montevidéo (X) 	
Uruguayana 	  50.0 D.O -2.0	 s	 3 10	 I. (o. manha).	 19.0 14.0

Buenos Aires (X) 	
Estado no céo: em dcuiluos de ter.; ei nenerto -- 0, totalmente limpa; 10, totalm r:nto oneaborto, Estado do tempo: h, bom; 1, incerto;

m, mão. Pouttornet.os dtv(nsos: o, chuva; no, neve; ns, novo," seca; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro temia ; sal, saraiva ; go, •
geada ;_ tr, trovoada eum re ampagos ; t, tFOvór:s : r, relampagos : o, o:waltro ; 'V, ve.itania.

Os 'micros indicativos da força do vento ret'oretn-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressa() barometrica acha-se reçluzida
a 0° C., ao nivel do inác e a gravidado normal.

Observacões metcorelo <z:eas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia (6 ás 7 horas o as
temperaturas (eram observadas no dia 13 ás 21 horas.

Chuva em I	 Temperaturas
24 horas 	 extremas

tafin
Maxi

m/m 

1
1

 Maxim. t Minima ; 	 ma	 Minima

Temperaturas	 iChuva em i
e X Ire in 33	 I28 horas i	 Postos

1

0.0

-	

.'7.8	 18.8	 .ttap:xu 	
0.0	 29.3	 17.3	 Flaiumg,) 	
0.0	 28.0	 18.8	 IP.l.o dr 43 ... arac (Alto) 	

:Cfspa('al.) ima (Foi-te) 	
0.0	 26.5	 19.0	 IS. lanua.i;, 	 * 	 	 0.0 128.3

1 . 
18.0

IMor:o da li: •^ , 	 -	 22.8	 19.2
ill'.',.C3-1 1 11'd. ( n I . S. 3. das De..cs) 	 	 0.0 	 27.8 	 19.0_________

---.............

Posto..

Pedregulho 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	
Lagóa Rodrigo de Freitas 	
Jacarépagua 	
411~111.1•	

	

(X;-.-NU t)	 Lelestatr.m.t.,- -
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Directoria. de aletereologta e Astronomia - Secçáo de Meteorologia e Physlea do Mb° - Boletim do Tampo	 Synopse do tempo em
godo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 ás. no Rio de Janeiro) no dia 17 de junho de 1918.

Zona norte - O tempo está bom no Maranhão, em Pernambnco e na Bahia; mão em Parahyba. Zona centro-0 tempo está bom em
toda a parte. Nenhuma precipitação fui de homem para hoje regiarada. A temperatura teve um dec;:inio geral. Zona sul -- O tempo está
bom em S. Paulo e incerto e mão no resto da zona. Choveu honttm, forte em Lages; algumas outras chuvas fracas foram observadas. Cho-
veu esta manha na região de Santa Gatharina e Paranà: a temperatura declinou. A maior temperatura registrada foi 33°,8, em Penha, e a
menor, em Lages com 7.0. Previsão para o Distficto Federal: Tempo bom, porém não firme (1). Temperatura.-esta.vel, ou ligeiN declinio
(1). Vontos, normaes, preponderando os do quadrante sul(1).
Çbservações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao IR dia de Greenwieb (9 lis.. •rio Rio de Janeiro) no dia 17 cte junho de 1918.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

•
-1	

_ _

4u Temperatura
....

Vento
ow
c.? Estado

Temperatura
do e

ritAÇO0. O .i.:

9
‘1-ii

do ar
.8 Estado do

mar
do tempo e
phenomcnos

ar
e
14

Estado do tempo
c pl,enoinenos.

i! 	 È 13.1á ,x1 rd

a. §
e	 i

ri•,,is05 C).	 142 c..-4,4 Direcção t4.o
ts.

2 diversos 9
çs

8 'á
c...3

diversos

CO 4	 I--
O	 fZ1

el
•

.4
:,..,
..c.

1b. L.-do Maranhao (X)
varra do Corda 	  . 158.2 22.0 -2.0 Calma O O	 •-• B. (mm. manhã). 31.0

..~~

19.0
Valeza (X) 	
Xeraobim (X) 	oi	 m

.__	 .
1.

21.0	 41. puí.'
atal (X) 	 • (

Parahyba . 	 61.2 26.0 0.0 g 3
,___.

4	 -	 .. M. e.(ch.man.) 27.5
Recife (X) 	 .
Pão de'Assucar 	 62.4 23.0 -1.0 SE 3 10	 - -.- 1. n.( n. mau.). 21.0 10.0
Aracain... 	 63.8 25.5 00 E ,-) 6	 __ 13. 2s.7 22.7,

i
Bahia 	 ... 	 62.4 25.0 -1.0 ti 2 7	 - l.nt. (o. nt.m.) `2'..0

•
22.0

Cactité 	
Yanuaria 	

61.0
59.8

22.0
22.0

0.0
01.0

SE
Calma

1
4)

O	 -
O	 -

II. (o.	 manhã).
B.

28.0
32.0

1;.;.0
12.r,

Bailo	 horizonte 	 63.3 17.0 -2.0 Calina O 1 Il. (o.	 manhã) 29.0 11.0i
Theophilo Ottoni 	 62.6 j7.0 -2.5 5W 1 10	 - 13.	 it 29.0 i4.0
Uberaba 	 ... 60.7 22.0 0.0 - -- 4 B.	 -com04,- 29.0 1.0
Caxambú 	 61.0 13.0 -3.0 Calma O 1	 - V.	 I 26.0 11.0j
Coyaz 	 03.3 20.0 •	 0.0 Calma O 4 B.	 ---'-'" 28.0 12.71
Santa Luzia (X) 	

21.5'Cuyabá .......* 	  ...
orutlibá (X) 	

57.4 24.8 1.5 Calma O G	 --: B. (o. manhã). 31.0

ictoria 	 00.3 25.0 - NNE 2 0 . Chio B. 22.3 48.5
Capital Federal 	 50.3 20.0 -0.8 NW 3 9'C/ião. B. n. (d. man.) 30.0 20.1
campos 	 59.6 22.0 1.0 N rk 0 -	 1 It. (o. manhã). 30.0 15.0
Friburgo 	 61.8 15.0 1.0 Calma O O - B. (11. manhã). 27.0 11.0
Petropolis 	 ,
Rezende 	 •

61.8
61.1

18.0
14.0

-3.0
-1.0

E
Calma

1
O

1
O

--,
-

B. (o. manba).
B. n.o. mau.).

20.0
30.0

13.5
13.0

Cabo Frio 	 59.1 21.0 0.0 NE I O Chão. B.ns.(o. man.). 28.0 17.0 •
Theresopolis 	 60.6 19.0 -1.0 N 1 1 - ti. (o. manhã). 96.0 12.0
S. Paulo 	 59.2	 20.5 0.0 N 2 5 - 13. 27.5 14.5
Santos 	 '.	 •	 60.0 23.0 - S 1 4 Peqs. vagas. 13. 25.0 15.0
Paranaguá 	 58.6 20.0 2.0 NW 1 10	 - al.c. (e. manhã) - -
Çurityba (X) 	 . .
Florianopolis 	 60.2 19.0 0.0 S 2 10 Tranquillo. Cm. chs, 23.0 10.0	 0.9,C. ¡uri.

ages . 	   66- 10.0 -2.0 NE 3 10 - M. c. 21.0 7.0	 22.0G. t. v. prii:
porto Alegre.. 	 59.0 14.0 - Calma O 10 - 1. 20.2 -.f 5.0	 0. '3 I C1.1S. pl.

ruguayana 	 60.5 12.0 -1.0 S 2 5 - 1. nt.(o• man.) 17.0 12.3	 '`.2
lontevidéo. 	 60.3 12.0 r- W 2 5 - B. 13.0 9.0

Duenos Aires (X) 	 1
,

Estado do coo : em demmos de céo encoberto-0, totalmente impo; 10, totalmente encabe-to. Estado do tempo: b, bom; 1, Incerto;•
se, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; ne, nove; net, 'povoa sun; n, nevoeir0 denso; nt, nevoeiro termo; ea, saraiva ; g o,
geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões ; r, relainpagos; worvalho; v, ventania. Os ninnoros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Beanfort de O calma a 12 tdão. A pressão barometrica acha-so reduzida a O° C., ao uivei do mar e á gravidade norm ai.

Obsorvações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chiava foi inedidano dia 17 ás 7 lis. o as
tOMperaturas foram observadas no dial° ás 2litoras.

1 ~mu"	

Postos
0.)

gél /51

TemDepakiras
extrMilas \

\ Postos
5 c.r... ia
e 0,......-›.-=
o

..Temperaturas
extremas

.
Maxima	 Mintma alaxima	 1 l'ilhtioaa.c „e bc C4

1W44441~4~1~4,	

	.. al!"...~/~~~ ••n•n•••••n ••

, edregulho 	 	 0.0
i t ngenho de Dentro 	 	 0.0
i ¡Penha 	 	 0.0
.111orto Florestal (X) 	
Lagoa Rodrigo de Freitas.. 	 	 0.0

(..-
raréPagua (X) 	 , o •II• • 'II .....

eSem. 

Nota- (X) NÃO veio telegramtaa.

	18.0	 Itapirii 	 .4 	 9.0
	19.4	 Flamengo (X) 	

me , S. Januario

	

19.0	 Pão de Assuem . (Alto) (X) 	

- • torro da Urca 	
Cascadura (II. N. S. das D 	

0.0
Dores)...	 0.0

opacabana	 (Forte) (X) 	  1
0.0

Ungi, (X) 	
irijou (Muda) IX). 	

30.9
82.4
33.8

30.9

33.3 18 . 0

33.0 19.4
23.6 18.8
31.4 20.2

____________________
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O movimento dos hospitaes da Sa.uta Casa
da 3lisericor lia e S. %acharias e dos hosp;eios
de Nova Senhora da Sande, de S. tojo Pa-
pt:sta, de N05,51 Senhor.: do Socuorro o de
Nossa Senhora da; D . ,res em Casca lura foi no
dia 13 do cornudo o seznintci:

Existi:1. m 1.276 nacionaes e 633 estran-
geiros, total, 1.015: entraram 3i nacionac;
e 16 estrangeiras, total. 3J: sabirain :23 na-
CiOnae; e 7 estrangeiros, to ai, 32; falia-.
coram 8 naciouaes e 2 estrangeiro-. total, 10;
existem 1.277 naciotivs e 616 esxangeiras,
total, 1.923.

movimento da sala do banco e dos coa-
sultorio publico; foi no mesmo dia de ;;Sti
cOnsullance;, para os • (pules se aviaram 48.3
receitas.

Fizeramsc 10 extraccç,e3 de dentes e 58
curativo, n pequenas opjraçóes.

••n••nn•

SCITI:carani-se, n9 dia 13, 43 pes;oas,
aarimi • es. 30. esura .12;cir.e>, 7: do

2i,, do 63). ,3	 17 ; iic.djes do
12	 22; men-ires de 1.2 ai	 21;
gra.is,

nn•••n•••• •••• •n••nn••n

PARTE COMMERCIAL
Camara Synulical

GI;11 -.0 OITICIAL DG C.1111r0 c liara» itET%Li TCÀ
•

	00 (1/1.	 A' vista
Sobre Londres 	

	
12 :11/32

Sob,e, Paris 	 ..	 ,Ç 38J
Sobre Hamburgo.. .....
Sobre Ital'a
Sobre Portugal 	
Sabre Nova

esierliirver» moeda.
itunuos Aires

Slbre kinenn: A ire;	 paro)._
Sobro th.rmtevido (peso ouro)._
S ihrz , 11.-spa	 t'nesetal 	
SD /I re Ihnanda (florim) 	
Sobre Sulssa (franco) 	

Coturromissos do The-
Reit o, 1:0015,	 t., nonl 	

Ap&ice.; Colorromiss-ms do The-
V:111:'(), 1 •L) .PS	 por' 	

A polires do emprestimo municipal
II(' t0I. part 	

A poliens" do emprestinio municipal
de !117, nart 	

A polices do Espirito Santo, 1:00 )5,

poliees ltio de Janeiro, 1035, 4 •,

Com panhia Loterias Nacianaes
Brasil 	

Companhia Ce.ssi-nriria Docas do
Porto da Balda, el.1J	 	

Companhia E. de F. e Minas São
Jeronvino 	 nCompanhia A Noite 	

Debentures da Companhia Teci IOR

Santo Aleixo.
Debentures da Companhia Tecidos

de Linho de Sazlop..nn:Na 	
Debentures da Conioreilda Ce-sio-

na!-ia Docas do Porto da Bahia,
2 série 	 	 191000

Veadas a prazo

500 Companhia E.de F. e Minas
S. Je.ronvmo, v/c 30 dias

L000 Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronyrno, v/c 30 dias 	
Secretaria da Camara Syndical, 17 de ju-

nho da 1.918.— 4. Simonsen. svadico.

A Camara Syndicil dos Corretores de Fun-
dos Pub:iroi da Capital Federal, em sessão de
Irje, re,-olveu admittir c negociaçã) e respe-
ctii a cotaçio otti:ial na 'Usa as acções ao
portador e nominativas da Companhia atine-
rac.ão do Pe gado, em nuiwro do 1.033, do
valor nominal de 20j$ cada uma, integrali-
zadas, representativas do seu capital social
de 210:0305033,

Na s urrc'.aria desta cam ara se acham ar-
chÁ• ados uni exeniplr ia cautela das acções
C temais decumentos lega":s.

Secretaria da Camara S n ndical do fio de
JaleiN, 17 do junho de 1918. —A. Simonsen,
syndiu.o.

JUNTA COMERCIAL .
SG ,iSÃO EFFECTUADA GNI 6 DE JUNI10 DG

1918

PresPlentc, Torres; director, De. Isidoro
Campos

Presentes o presidente Torres, •33
(fri . iltutles Comuto, Conceição, Diniz, At-
•liwida, Ma galhães, o supplente em exer-
cicio Sayão e o director da secretaria,
De. Isidoro Campos, alkiu -se a sessão,
sonde, em seguida, lida e approvada a
acta da anterior.

EXPEDIENTE
Officio do Juizo de Direito da 3' Vara

Civel desta Capital, communicando ha-
ver decretado a fallencia • dos negocian-
tes 11. C. Costa St Comp., estabelecidos
á .avenida Mem de Sa 11.. 291, por sen-
tença de 27 de maio proximo passado.
— annote-se e archive-se.

H», uu meu tos
De Luiz Pereira Marques St Comp.,

para o registro de sua marca consisten-
te de duas eircumferencias coneentrieas,
tendo ao centro duas chaves *entrelaça-
das, que distingue sodas, sypliões, aguas
inineraes e demais bebidas sem alcool,
de seu fabrico. -- Deferido.

De Viveiros & Comp., para o registro
cle sua marca aFermento puro de cer-
veja», em rotulo rectangular, tendo no
levo su perior e ao centro um losango
dentro do qual vè-se uroa mulher sen-
tada com um copo espumante numa das
mãos, que distingue fermento de sua
fahriencão. — Deferido.

De .1. li. Seabra. para o registro da
marra consistente da denominação ea-
racteristica tSalus:r. entre aspas, tendo
uni losango com a letra 5. z , que distinue
mo preparado homeopathico de seu
commercio. — Deferido.

De Jules Pium, para o registro de sua
marca consistente de um escudo oval
tendo ao centro urna coroa de fantasia e
abaixo unia roseta e no fundo do escudo
cruzam-se dous galhardetes, que dis-
tingue. cereaes de toda especie, incluin-
tlo farinha de mandioca em geral, pol-
\libe, etc. — Deferido.

De Glossop & Comp., para o registro
de sua marca consistente em uma elipse
contendo as palavras: t-Mothersill's Sea-
sick Itemedy», que distingue uni reme-
dio contra enjotSs, de seu commercio.--
Deferido.

De Orlando da anseca Ilringel, para
o reaistro de sua marca consistente da
denominação de pliantasia da palavra
eAnturent e» sublinhada, que distingue
estojos, papel e tinta de qualquer qua-
lidade, de sua fabricação. — Deferido.

De M. F. Moreira tios 'Santos, para o

registro de sua marca consistente
um desenho oval, tendo' ao centro a Ti,
gura de um gato, e por baixo deste
tamanco, que distingue os tamancos
seu commercio. — Deferido.

De S. Hacidad, para o registro de Sue
marca, consistente de um losango dendi
Iro do qual vê-se as letras: F N C, Tugi
distingue navalha e demais artigos d%.,
cutelaria, de sua fabricação e eommers.¡
cio. — Deferido.

De Maria Benedieta Lacê Brandticfi
socia da firma M. Brandão & Comp.3
para o registro de sua marca consisten41
te no nome caracteristico aNeo-tonicoa
entre aspas, que distingue um producta
pliarmaceutico de sua fabricação e com.i
mercio. — Deferido.

De Jose da Costa SÓI, para o registrã
de sua marca constante das palavra
caracteristicas tArmazem Fiel? em sena
tido curvelineo, tendo por ',mim) a fl..
Aura da justiça, que distingue assucar,
banha, toucinho, velas, etc., de seu com-4
mercio. —. Deferido.

De P. Acciaris (5:. Comp., Para o ma
gistro de sua marca consistente da dem
nominação earaeleristica «Cruzeiro do!
Sul», entre aspas, que distingue a ham
nha de seu commercio. -- Deferido.

De Expresso Internacional, para o re-,
giSlro de sua marca consistente da pa-,
lavra alixprinter), entre aspas, que dis.e
tingue artigos de livraria, papelaria,
tographia, etc., de seu conuaereio.:
Deferido.

De Manoel de Medeiros Rapozo, tara
o registro de sua marca consistente da
uni rotulo quadrangultir, contendo urna
mulher núa com a frente voltada e um
eysne e lima arvore, tendo por baixo a
palavra «Leda», que distiogue perftye
;liarias de sua fabricação e commereioa
—Indeferido por imitar as marcas nu
meros 8.562 e 8.566, internacionaes; j4
registradas.

Da Companhia Cervejaria Boliemi,
Petropolis, Estado do Rio de Janeira,
para o registro de sua marca consisten-,
te de um rotulo rectangular no centrc$
do qual vê-se um busto de mulher, -
tendo numa das mãos um calix, tenda •
lambem na parte superior: (Companhia
Cervejaria Bohemia» o na inferior;"
«Fabrica de Xaropes e Licores Petroa
polis, Estado do Rio», que distingue XanI

ropes e licores de sua fabricação e com-i
'floreio. — Deferido, contra os votoâ •
dos deputados Couto e Diniz.

De Joaquim Pereira de Castro, para ó
registro de sua marca consistente deusa
triangulo com a denominação caractc.,
ristica (Sabão Trovador» e as palavras
«Marca •legists, que distingue o sabão .
de seu fabrico. — Indeferido de accorei•
do com o parecer.

De Joaquim Santos Guimarães a
Comp., para lhes ser transferida a marm
ca consistente da figura de uma mulher)
recostada num escudo e tendo numa daa
mãos, segura, uma bandeira com o dis-t •
tico: «A Brasileira''. registrada pela)
firma Vasconeellos, Castro ét Comp.,quctj
di s tingue os artigos de seu commereio.À

Deferido.	 I ;

De Marques & Comp., para O caia-Ceia: -
lamento de sua marca registrada nesta •
junta sob n.7.514, visto não fazer mai,..t
uso della. — Deferido.
'D'Appolinaris Company timited, Londres,1

Inglaterra, para o deposito do suas marcas
registradas nesta junta sob os. 5.423, 5.420,
e 5..127.—Deferido.

De J. de Souza o De. Frederico G. Fatill_12
ber, para o deposito de suas marcas resistr

42 7'8
5632
—

S420

23570a
1$811

—
1i:;310
15129

15937

0M003

0025030

1935593

lo:soo

7785303

055500

115030.

095300

/135000
1895000

18350a0

1033000

1145500

1153300
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1 e F. Martins & Comp., firma cosposta dos
soe os solitlarios Francisco Fernandes Martins,
Jos Maria alateans e Armlndo Joaquim Suco,
pa a o cominarei° de sacros e molhodos, á
Ir ia de Botafogo o. 2(2, e ás ruas Gustavo
Sa ipaio n. Ital, e S. Clemente mi. 335, com o
ca ital de 170:0005000.

e J. F. Corra & Comp.. firma composta
do SOCiO3 soli !avios Joaé Franaisco Corra
M, alhada & Comp., para o cominarei° do .
cr dito;, etc., á rua da Assenibléa n. til, com
o apitai do 3:000000.

ie L. la de Aluiaida & Comp., firma com-
p	 msia dos somos sololario; Lula Bernardo de

tUr'
rucida e Antonio de Almeida Pinho, para o
atum:raio da ferro, ferragens, etc., á rua
aticisco I3elisario de 30 a 33, com o capital

e 49o:00350)0.
Do Lopes Valia & Comp., firma composta

Idos SOCiO3 solida rios raiitonio Lopes Valia e do
aocio do industria João Lopes de Faria, para o
;cominarei° de commissões e consignacões, á .
lAvcriida P	 m Passos ti. 116, co	 o capital de
150:0005009.
li De Joaquim S. Guimarães & Comp.. firma
composta dos soeios solidarios Joaquim Go ima-

•ães e José da Silva Giiiinaraes, para o agal-
oarei° de madeiras e tonteia:les do constim-
.çào. á rima do Laxradiu n. 3, com o capital,
lo 20:0005000.

De Aurelio Monteiro & Comp., firma com-
osla dos socias solidam ias Aureiio da Fonseca.
Inteiro e do coninianditario Antonio Jaza,
'arbos:x Je alearelles. para o co;nmercio de,
rtigos de moira, religiosos. etc., á rua do,
uvidor it. l3, com o capital de 1.20:000,5e0a, •
ndo 50:0005 do commatalitario.	 .
Do Eugenio Meyer & Comp., firma com-

p sua dos socioa solidarias \Vernet . Eligetdo
(' •Moam e Luiz Freire do Aguiar, para o com- ,*

naprein de com a) isióes e consiguaçõa.s, otc., á
tala da Alfandega mi. 71, ma o caplial de
2,30:010'.030.

pr. Fernando; & Gomes. firma composta da;
s MO5 sObdari0; Luiz l'ornwriei e Tticop'.i:1,)
A •es Gomei, para o canimeralo da looaaa,
ba Tos, verduras, etc., á rua da Lapa mi. 7:j,
CO O o capital de 2:0018010.

e Goaçalves & Oliveira, firma caninos-
ta doa SOCIO3 solidario; Antonio Manoal *
G nçalves e Manoel Ferreira de 0:iveira,
pi ra o commaraio de secos o man:adis.
á rima Vasca da Gania it. 179 e Sena ia!'
P Torii ii. I, com o canTial de 12:00a7Mia

De Gonçalves Possa, & C anp..firma eampoda
5 S3C.10 SOlidat'.0: Antamia Gonh Paes oasa;

das nesta junta, sob tis. 13.126 e 11.153, res-
pectivarnente.—Deferidos.

Da Companhia Arnieur do Brasil, para o
deposito de suas marcas consistentes das pa-
lavras (Sura, “ Veribe:..t.) e aatixora, Ciar0
aspas, que distinguem os productos de carne
de seu cominarei°. registradas na Junta Com-
áercial do Rio Grande do Sul sob ns.
3.417 o 3.410, respectivamente.—Deferiio.

De Arthur Oetaviano de Alericastra, para o
deposito de sua marca «Peitoral Cereja Altar-
castrou cm um quaarinonam coutando além do
nome da marca diversos dizeres sobre a sua
applicação e modo de usai-a, que distingue uni
preparado pharmacentico contra tos. hian-
chites, rouquidão. ete., ele., de sua fabri ra.ão
e commercio. registrada na Junta Can-liar:alai
do Rio Grande do Sul Sob n.
rido.

• Do II. Souza Pinheiro, para o deposito de
sua marca consistente de um rotulo rectan-
gular conteudo os dizeres: «Fazenda Pinei-
rosa, Estado de S. Paulo, Brasii, Araraqoaaa,
Marca Registrada e mais dou: raelangalos
menores contendo a palavra aBarminneva re-
gistrada na Junta Commeacial afe S. Paalo
sob n. 3:1.909, que distineue doe; de sua fa-
loricação.—Deferido.

'De Chaves, Filho, Reis & Comp., para o de-
posito de sua marca registrada na Junta Com-
marcial de Mions Ganes sob n. no, para •
distinguir a manteiga de sua aihrmaçao, coa-
sistento de dous rottdca, sendo o primeiro do
fdrma circular e o sagundo em fóania de
cinta, tendo em ambos o nome aliei:anilina,
a firma dos requerentes e desenho de um
gyra-sol .—Dereri Jo.

De Thornaz de Aquino. para o da sua mara.a
eCholerinicidaa (raiá anti-choletero) em um
cectangulo dividido por traça preto em quatro
outros, sendo dous maiores e dons menores,
alternadarneote collocadoa. tendo talos alies
diversos (broca e no primuiro a fieura de
uma pessoa do pé sobre nuvens, que (batina-Lio
o . chá. anti-clialeteco «Choliminielaa ., de siri
fabricação, registrada na Junta Cano-lio:raiai
de Pernambuco sob n. 1.152.-1)21erdo.

De Portella (S: Coimbra, Feenairles (S: Go-
mes, Gonçalves &• ~eira, L. R. do Almeida
&Comp., Oliveira & Duarte. Gonçalves Possas
& Comp., Lima & Coellio, Oliveira • Ileito,
J. F. Corréa & Como., F. M. Derfinaii,
Joaquim S. G uimaraea & Gania , A urel : o Mon-
teiro & Comp., para o arellivatuento de seus
contractos.—Deferidos.

Da Companhia Nacianal de Industria Chi-
mica, para o archivamenta da acta de sua
assembléa geral extraareinaria, realizada em

•2i de maio ultimo, que votou, approvando o
augmento de S211 capital para 1.0J3:031S000.
—Deferido.

De Lopas Valle & Comp., para o archira-
mento de seu contrazto.—Defaralo.

De Eugenio Meyer & Comp.. para o arehi-
vamento do sou contraeto.—laaando caiu-
prido o despacho anterior, deferalo.

De Gaspor da Silva Araii •,o & Comp., para
o arcliivamento da alteraçio da !.;sk cootracto.
—Deferido.

De F. Martins & Ceinp. para o archiva-
Mento de seu con	 ttraca.—Geferido.

De Peixo:.o de Mazalaaes & Camp a ontamra
D. Peixoto & Comp.. para o archivamordo da
alterarão tio sai) coiliaao'.o.—Cancella . lo o re-
gistro da firma slias'iniala, de:briao.

De Barboev, Albuquerque & Comp., para o
archivamento da t i l:caiam) de S.011 em:orado,
r—Requerido novo readani . ) de

Dei. Feitasa & Camp., para o arehiva-
:mento da altera r ão de seu coorracica—D2-
Çlare a nacionablivie dos sacias.

Da Companhia. de Sarai roi Lu: Sal A ! pari-
cana «Adamastll',„ pal'ao readstra de-sita
harta patente, antari ,sando-a a iiiiiajanar no
Brasil. —Deferi to .

De Pricto (S/ flomircz, Teixeira, Rocha tf!.
¡COM/a, Soares & Maltas, Gonçalves Passos &

.	 .

Comp., Mirantes & Comp., J. P. liamos &
Comp., Baptista & Almeida, Ribeiro Junior &
Carvalho, e L. 1C. do Almeida ta Comp.. para
o arehivamento de seus distractos.—Deferido.

De Corra, Maciel & Comp., para o arebi-
varnento de seu distracto.—Estando cumprido
o despacho anteriar, deferido.

De AiVC3 da Silva & Comp., para o areia-
va.nimom de seu distrarao.— Deferido.

Da Leia Presser (Luiz F. G. Presser), para
o archivamento da escriptura do sua doais-
teneia de liquida:de da firma Edmundo Ocst
& Comp.— hcreaido.

laoordredo Leoni &Comp., para o archi-
vainentO do seu distraeta.-- Indeferido, por
falta do avitoa da Saude Publica.

De F. Oliveira 15 . Comp., Alexandre Rot:ri-
amos & Coam.. Farias, Guedes & Comp., fiar-
lot Sarmcido, Soares, Corraa & Comp., A.
c:a Si11:1 Camm:r0 : , Epitacio dm Silva & Comp.,
J. Ilernisdnraa Adelino Martins. & Comp.. J.
Ricardo & Dowiligzirs, Alberto S: Alexandre,
Joaquim 5. Guimarães & Comp., Alphonse
Rama A. G. da Cruz & Coinp., Ribeiro &
Fontes, Borges d'Almeida & Comp., !marta,
Valia & Comp., para o registro de suas fir-
mas.— Deferido.

De M. Duarte &Comp. para o registro co:u-
plerucntar de sua firma.—Deferido

De Carneiro, Moita, Varella & Fernando;,
para o regiatro deamia firina.—Estando cum-
prato o de spacho Rimterioi . . aderida,

De Pereira, Alweiaa a . Comp.. para lhes
ser amimada mio registro de sua urina a mu-
dança da. seu eatabelea imanto cornmereial
praça lar:ritmeis n. 42 para a rua Primeiro
de Março n. 21.— Deferido.

De Vasco Laito dos Santo n sacio das firmas
V. Saatas & Cama. e Freira Guimarães
& Comp., voei aia annatada no cootracto o
eagadao da arma V. Siiit)i S: elmo. a alto-
raça de aaa nome par L — Vamo LoP.o doa
Santo; Gaiinaaaa.:, liam como a mulato:1 de
seu eaerip toaio para a iamona rua Buenos-
Airei

M. Duarte Comp., para ser annotalo
no registro de sua firma a mudança da si-
daria para command'is ria de sua soaieria Ia,
por t.ç3r Ostra° Josa Peraira Paulo passado
commanditario, confirma alteração do con-
tracto de 21 de inaia.—!aefara10.

De Manoel Gomes Corra Junior, para o
caneallarnento de seu registro de firma Orli-
vidiial sob n. 21.939.—Deferido.

De Marquei & Nagueira, outranet Alinni ia,
alargues & Nogueira, para lhe; sr tran;ferida
o «Capiadora da ata ultima firma para a dos
requerentes.—Daferido.

De G. A. Santos & Comp.. para lhes ser
transferia uni ,,Diario;) em branco da Uma
Do Doi:: Comp „por t.:w tomado a raspo iaabi-
lidado do activo c pa ..oivo dessa fim-int.—De-
nadai).

llecaulas, Silva S: Comp., sive-as:ora; de
!taranta .; & la na, paaa laca; sxr te ..usf xri lo
u ie :aopiadoa, de .aa flant.--1)efari lo.

Saaratatea da iiIn t.3 Caminercial tla Capital
naleral, IS do ama° de lata. —Mario Soares
Pinto, :;^ °Meial.

-^

lic iaç-in dos con(nrtos. das r:In'r5.ies e dos res-
;	 „	 n.2 s• iv;!	 12-

!	 )

6 da juiza°	 1n?

Caiara:atas:
Da inivaira & Brito. firma comaada dos

s rios sal: ludas	 Cacitana Oliveira e An-
imai Tmati l iaao Ferreira de	 paca o
comia:mei° de fazamlas. ele	 oa.. á r	 ala ae atar
Florialo Peixato	 1.6, com o capita; da
27 0: 00aa

De F.	 Nl. Darrinaan, fiemi campa ,ta do;
SOC-103 solidarias Franciaco'Doefiriaan e aloyaas
iorfmann, para o continereia de moveis, co!-

tal de 16:600s000. ... , 	 •i,. fccebeudo 027VA:a ficando com o activo a.

d
ei José Pereira Leito Ft isto;, para o coinmer-
mo do rimar ias cativa, etc., com o capital da
Ia:30:0105003;
! De Lima & Coalho. firma composta dos so.

do: sDini ' rios Ilmorio Corra Lana e Alhatto
tuiz Co 1:io, para o C311:rmier0 mia exoloataao
de iim ioraal 107". COM o capinil da a :03 - Ra )0.
• Da Oliveira & Dimana fomo). comnaaa mia;

Vca

t
^MoN su'a larlos Aut0:1i m Carne:ai (ai (Preirl

. GNir Duarte, para o coininarab da la•itoria
neanerea, etc., á rua alaaque.: do Sio

amita ti. I:, com o capital da 4:ara9ad
! Da Portalla & Coimbra, firma rbfw)0;!a miolt .
's(m^i ni s-)1H,r:oi MUNI° Daithazar PorZ.^11-, o
i..,1)111)(.. Iiinb •a Horta.. 'rira d rottulter: . io do

:faiatari4, :"L rima (!a Con ...tintiçio n. 39, cora
aaa tal ,. l a 7:709aman.

! AI :maioria ,: :
Po li. Peixota (c.. Canin., mivaando a firma

.!, paira Peixoo l ac alag , lhaes & Coma.. no com-
•mar do ;alva ... a sor da cianinisaaa; c COn3i-
i ona aaa-: em coara propria.
i c	 • ;	 *	 ,	 ,- ,	 ,	 :	 ,- n
-	 11 a tivot:::i.i . tia ailaa. a rd.1110 tv talaax., o ra-
‘ pitat s:-: . i :1 pasma de 5U;c00.:;tim	 rara

3aO:020a a O.
'.	 De llarac ea, Allaiquermia a:. Comp., pr.a.

I
saado o soain Constanti no Soare; N'iCente a.

1 
convim a ii aita.cio.

Distractos:
1 De Alvaro da Silva & Comp., rpm S3 disso',

haa,s, etc. á rua do Cattete l'a com o çapi-. ve pela sabida do somo José Alves da Silva.

_
1 1 e. 1 e e e me. ee ~me o e1.,Il eS. MIO, •	 • • • .•••••• • ••••	 1~1.15~
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passi% o o socio Antonio Augusto Bernardo, na
importancia de 5:0675895.

De liantista ,fa Almeida, que Se dissolve
peia sabida do SOCi0 Gaspar Severino de Al-
meida, recebendo 4:810576

i
5 . rica com o

nativo c passivo o aacio Alesanclro Baptsta na
importancia de 5:51.0.551e.

Da CerrOa, Maciel & Comp., que se diasol-
kc pelo fallecimento do socio José Manoel
Corroa, rowbendo seus herdeiros (3 :283d,
ficando com o activo e passivo o socio Anto-
nio Joaquim Nlaciel, na importancia
V000500O.

ne ir-alves Fossa% que se dissolvo pelo
fallecimen.ta davaia Augusta P . );sa% 'nada
recebendo Oi iterdeir03. o activo e passivo
:icem coai o socio Afit011iO liOnainS Possas,
na irnportai,ein do 150:J28512.

De J. 1'. liamos S• Comp., que se dissolve
pela sabida dos socios Oscar Cesar do Mattos,
recebendo 1:8005; o socic, Joaquim Pereira
Bailios nada recebe.

De Pietro Ramariz. que se dissolve pela
sahida dxl soei° Angelo Pietro. rocei:et:do
4:0/Pg; o sacio Salvado: nemariz fica com o
aci.0 e passivo na limiar( ancia do 4:0015.31;0.

Jutdor di Carvalho, que se dia.
 sabida do caio Manoel Ribeiro iit-

niztr . rocebonii0 3:0-,) ,NS: fica com o aeti‘o
passivo o soado	 Marçal de Carvalho, na
imperiancia ti 3:G0OS000.

De Soares (Si flatto,., %no se dissolve peia
sabida do r•a:ei..• .3.nfonio Joaquim Soares. re-
cebendo b:313uS; fica com o activo e passivo o
soco Alfrino . ic Matto3 Franco, na importan-
cia do !,:ji.)0503).

De L. :5. kte Almeida & Comp., que se dis-
solvo polo 1'4U:imanto do Sacio commandita-
rio Antonio FralleiSai dos Santos ala.ran, re-
cebendo SCII3 herdeiros a quantia de 103:u0
ficando com o activo e passivo Os SOCiOs 1.uiz
Bernardo do Almeida e Antonio da Almeida
Pinho, sendo seus haveres de 300:0035000.

De Teixeira, Rocha •sf Coutp., que se dis-
sobe pela sabida do socio Dotningo3 Teixeira
recebendo 4:0095, ficando com o activo c
paio o soei° Manoel da Rocha. Pinho c Con-
stantino Cabral.

De A brantes & Comp., que se disaolve pela
saitida do socio Osorio lioirigues Abraute3
nada recebendo, ficando coro o activo e pas-
sivo Manoel liodrigues Abran103, na importam-
eia do 3:82iSO00.

Secretaeli da Junta Conawercial, Vá de jll-
11b0 de aViet .-0	 otlicial, G. liarbedo.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada dei a 13
do jdaho do 1918 	 	 3. 009 : .131$9,31

Pc.ada areecariada. em 17 do
junho de 1918 	 	 261:1215207

3.270:5765138

Em igual periodo de 1917-; 2.817:894321

'""\"" •
Aliaudega do Rio de Janeiro

1 Em ouro 	 •• 4

Read& arrecadada eço 17
Mn D2 JUM10

EID papel 	

Total 	
Detida arrecadada de 1 a 17

de junho de 1018 	
	

0.890:9814606
Ew igual penado do 1917—: 2.170:2835578

Differcrna a maior em 1913
	

71'k :699$02fi

MARIO OFF1CIAL

MARCAS REGISTRADAS
N. 1,43.os0

SABIO TIP-TOP

Andrá Chistophe, estabelecido á rua Duque
Estrada il. 169. Nitheroy, adopta, para dis-
tinguir os sabões de sua fabricação. a marca
acima, que pxlerá variar de cer, dimensões o
typo de !atras. a qual consiste no nome ca-
racterisfleo ,.Sabão Tip-'Fop». sobro uni traeo,
sendo tamboril usado em notas, facturas, an-
nuncioa.reciames e envolitcros. Sobre unia ea-
tampilba. de 3)0 réis: Ria de Janeiro, 29 do
março de 1917.-- Andró Christophc.

Apresentada na secretária da Junta C0111-
moreia' da Capital Federal áa 11 horas e 48
minuto; do dia 30 de março do 1917. — Isi-
doro Campos, director.

licei3 f rada sob o n.12.030, por despacho da
Junta. C.aamtercial, em sessão de hoje. Pagou
no pi . iineira exemplar 205 de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 9 de abril de 1917.

Campin, director. (Ao lado estava o
cariotho da Juuta (ommercial.)

Por despacha da Junta Commercial, ei»
eesaão do hoje, annotou-se no registra nu.
mero 12.080 a transferencia da marca Tip-
Top, cie Andá Chistoplio, para seus suces-
sores L. C. Santos de Comp. Rio do Janeiro,
10 de linha de 1918. -Isia/oro Campos, Ui-

N. 13 1743

Viveiros de Comp., engenheiros, industriae3,
estabelecido .; nesta cidade com cervejaria, á
rua S. Francisco Xavier ti. 1.75, requerem
que sela registrado seu rótulo «Fermento
Puro de Cerveja» o na fórina da lai garantir-
lhes sua propriedade o direito. O rotulo «Fer-
mento Puro de Cerveja ') é do fórrua rectan-
gular ema fundo aniarello esverdeado, cer-
cado por uma tarja branca o filete azul. No
alto. a direita, tem escripto em lettras azoes:
«Deposito — Assembléa 117, sobrado — Tele-
phone C 33». No terço superior e ao centro,
em fundo branco, está rim lozango, no interioat
do qual, desenhada em tinta azul, está uma
malhar sentada sobre um barril, empunhando
em uma das mãos um copo espumante. Esto
lozatigo tem nas duas arestas inferiores es-
c.ripto: «Marca Registrada,' e está circunidado
de folhagens, flore; de lupulo o espigas de ce-
vada. De um lado e outro da marca regis-
trada tem os seguintes dizeres ern grossas let-
tras vermelha';, com sondreado azul: *Fer-
mento Puro de Cerveja». Mais em baixo uma
faixa horizontal azul tarjada do branco, com
os dizeres Lambem em branco: «Cervejaria
Polonia.». Esta faixa tem por cima as seguintes'
palavras em lettra azul: «Fabricado pela ,) o
em baixo, em lettras vermelhas: «Viveiros &
Companhia» e mais em baixo, em lettras azue3
«Rua S. Francisco Xavier 173 — Telephone
it. 139, Villaa. Neste rotulo podem variar o
tamanho, as córes o o formato das lettras.
fio de Janeiro, 16 de maio de (918.—

Comp. (Estavam colla.das e inutiliza-
das com a data c essa assigua tura. duas estam-
pilhas de no réis, cada nuia).

- Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da CatRal Federal, ás 13 horas e 35
minutos do dia 16 de maio de 1918. — Isidoro
('rabos, director.

Registrada sob u. 13.176, por despacho da
Junta Commercial. mu sessão de hoje. Pagou
fea primeiro exemplar 20$ de scllo por estam-
pilhas. Rio de. Janeiro, G de (unho do 19(8..

Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Gonunereia16apital.	 _
reJeral.)	 .

4\

CERTIFICADO
CATHARINÃ

Ns. 260 a 262
Certifico, em cumprimento act despacho

Supra, que as marcas para manteiga «Mantei-
ga Nacional de Nata Pura» e Manteiga Ex-
celsior e para Banha Nacional Pura o Re& ,
nada, registradas por Jansen & Comp., na
Junta Commercial de Santa Catharina, sob
ns. 260 e 262, foram depositadas nesta junta
por despacho de 31 do maio ultimo, junta-
mente com o jornal official daquelle Estado,
de 25 de abril o 7 de maio unimos, em que
foram publicadas. Eu, Carlos Torres do Olivei-
ra, 30 official arehivista, o escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 10 do junho do 1918. - Pidora
Campos, director, sobre estampilhas de 1$100.;
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar:
cial.) 	 I .4.n~.1,

EDITAIS E AVISOS
Ministerio 'dá Justiça e Negocion

Interiores
Escola Nacional de Deltas Artes

Não havendo netilinni candidato acudido 11
inscripção aberta, por edital de 17 de maio
proximo passado, para o concurso ao premio
do viagem, na secção do architectura, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
;pie, de conformidade com o art. 119 do Kl-
gulamen to vigente. se acham abertas, na se-
cretaria desta escola, por espaço de 15 dias.
a contar desta data, as inseripções para o
referido concurso, na seeçao do gravura do
medalhas c pedras preciosas.
. A inscripção far-se-ha, mediante raqueri-J
mento ao director, devendo o candidato
provar, além da sua condição de alumno, toe
a grande medalha de ouro, ser brasileiro,
contar menos do 30 anuo; de idade e haver
pago a taxa de 20$ (arts. 253 o 203 do'rogi-
mento interno).

Secretaria da Escola Nacional de Bellaa
Artes. 4 de junho de 1918.- Dr. Gt1.1112 Rosa,
secrotario.

•n•n••••n•••

Policia do Districto Federal	 1

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. chefe do Policia d6
Districto Federal, faço publico, para o conhe-
cimento dos interessados, que foi concedida
ao cidadão Raul Romeu Antunes Braga. se-
gunda via de carteira eleitoral sob n. 35.249
do protocollo e 75.793, do registro civil.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1918.- O
director, Edgard Simões Cori'éa.

Policia do Distrieto Federal

GARISETE DE IDWTIFICAÇÃO E DE ESTATISTIC.b.

De ordem do Sr. chefe de Policia dO
District° Federal, ficam sem atreito de folha
corda as carteiras do identida,do mis. 22.030
e 30.838, concelidas por este gabinete, do
accUrdo com o regulamento em vigor, aos cá.
dadias Francisco Luiz de Andrade o Serafim.
Moreira, visto como os mesmos estio sendo
processados pelo 23 e pelo 4' districtos policiaeN
o primeiro por ()transas physicas o o segund%1
COMO incurso no art. 306 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 15 de junho do 1918.-.48-director, Edgard Simões Corrêa

DirCctoriá Geral de Satilã Publfenr
tONCIIISO PARÃ INSPECTORES WA-NrrÁn141!

De ordem do Sr. Dr. director gara?-1
faço publico, para sciencia dos inWavig
'5ados, aktc, à partir, desta .14/2 et

92:1585080

— • - -	 - --
:73't 910

119S833
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prazo de 60 dias, fica aberta, nesta se-
cretaria, a inscripção para o concurso
ao provimento effectivo dos togares de
inspectores sanitarios que vagarem a
contar desta data e durante o prazo de
:Validade, estabelecido na portaria de 19
de abril de 1917, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores.

De acciardo com a portaria do mesmo
tninisterio, de 21 de maio de 1915, o
'concurso veraará sobre hygiene em ge-
ral e principalmente urbana, rural e in-
dustrial; molestias infectuosas de noti-
ficação compulsoria no Rio de Janeiro,
nos pontos de vista da etiologia, da sym-
ptomatologia e da prophylaxia, legisla-
ção s.anitaria brasileira; noções de ba-
tteriologia applicada.

O concurso é valido por dous annoe,
thntados da data em que houver termi-
nado o respectivo processo.

- Os candidatos deverão apresentar,
om os requerimentos: prova de que são

cidadãos brasileiros, indicação do livro
e folha em que estão registrados nesta
directoria os seus diplomas reepectivos,
bem como, laudo do exame de validez,
procedido nesta directoria.

A inscripção será encerrada no dia
26 de junho de 1918, ás 4 horas da
tarde.

Por occasião das provais, os Srs. cana
didatos deverão apresentar carteira de
identidade á comrnissão julgadora.

Secretaria da Directoria Geral de
Saude Publica, Rio de Janeiro, 26 de
abril de 1918. — O secretario, Dr. AI-
/aro. Zantith.,

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVINIENTO DOS LOGARES

DE pRimEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente; faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que se realizam hoje. 15 do corrente, ás ti 1/2
horas da manhã, no Lyceu do Artes e Officios,
as provas oraes de portuguez do concurso
acima, sendo chamados as seguintes candi-
datos

Turma effectiva—Lennio do Lima Fernan-
des Tavora, Lino de Almeida, Luiz Gonzaga
Castilho de Carvalho, Luiz Paulo •e-Olis eira
Mires Mario Cardoso de Oliveira Filho. Mario
do Carvalho, Mario Gomes e Manoel Pinto da
Silva Leal.

Turma supplementar—Mario Mége, Marcel-
lino de Froitas • Arruda. elar.o brasil Machado
Portella, Nicanor Cornelio Brom.

Sala do concurso, 18 de junho de 1018.—
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

-
Tribonal de Contas

Pelo presente edital, sao intimados os liar-
deiros do ea-collector interino das rendas fe-
deram no municipio de Lavras, no Estado de
Minas Geraes, Joio Angelo Coelho, para, no
prazo de tina dias, contados da primeira
publicação deste, allegarem o que tiverem a
bem de seu direito o produarein documentos
relativamente ao alcance de 779j 63, veria-

•cado no processo de tomada de contas do re-
ferido ex-collectoa, referente ao nelacelo de 4
de setembro a '7 de noveinbao de 1909, sob
pena de revelia, na conformidade dos artigos
i95 c 196 do regulamento anneao ao decreto
a. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Directoria co Tribunal de Contas,
fa do junho do 1918.—Francisco José Pereira
de Oliveira, director.

—
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, são intimados os her-
deiros do c:x-fiel de 2a classe da Armada
Theophilo de Salles Itrant, para, no prazo de
30 dias, contados da primeira publicastio

deste, recolherem aos cofre publicos a quantia
de 22'4460 e mais os juros de 9 e: pela móra,
alcance apurado no procaaso da camada de
contas do referido ex-fiel, relativo ao perioio
de 12 de absil a 12 de aeasto de 19a9, gualdo
serviu de cominissa no no destooyer amazonas
o a cujo pagamento o condeninon este Tri-
bunal, por accórdão de 26 de reverei:ti ultima,
sob pena do fazer-se a cobrança judicial-
mente.

Terceira Ilrectoria do Tribunal de Contas,
15 da junho de 19.8.—Fenacisco José Pereira
de Oliveira, directar.

Directoria do Patrimonio Nacional
CONCURMCIA PARA O FORNECINIENTO DE Vir LLE-

• VADOR 'ELECTruCO, INCLUsivE INsTALLAÇ:ÃO :No
EDTFicr0 DA GUARDA-?JORIA DA AISA.NDrGA DO
RIO DE JANEIRO.

De ordem do Sr. Dr. director o em l cum-
primento ao despacho do Extno. Sr. ministra
da Fazenda, de at de março deste atino, faço
publeco que. se acha aberta a cOscurrolicia
para forneciment p e installação, no edificio
(ia Guarda-Moia da Alfandega do Pdo de. Ja-
neiro, de um elevador electrico, de accõrdo
com as zondições al,aiao indicadas:

O elevador tcrá capacidade para conduzir
cinco pessoas, inclusive o cabineiro, ou Ire-
santos e setenta e cinco kihos de carga, além
do peso do carro, e servirá a um sa pavi-
mento, tendo no i p iiiimo uma velocidade de
trinta meteos par minuto

Tola a installação electrica será fo:ta em
tubo 'agido eu flexivel, accairdo com as
eaigencias legaes, sendo todas as ligações sol-
dadas e com bornes:

Serão previstas disposições de segurança
contra accidentes quaesquer, inclusive os pro-
venientes de manobra errada :

As roldanas superloras transmissoras dias
cabos serão apoiadas sobre vigas do aço sobre
os paredes que formam canto, onde será
cel:oaado o elevador, e deverão terminar
abaixo do forro do primeiro pavimenta do
edificio, que tem uecessaria altura

A cabine será de ferro com ornamentações
convenientes, com porta retraetil. com freios
de segurança ou para-ourelas automaticos, cn a

-rediaas de ferro T aplainado com rcsistencia
para supportar a cabine carregada em caso
de ruptura dos cabos, guias de bronze com
articulação universal e ajusto automatico,
deus cabos de aço tio 1/2" para susponsso
da cabine e dos contra pesos do equllibrio,
manobra a mailicula electrica com contactoa
de carvão de cobre phosphoroo ;

O elevador será provi to de uni apparelbo
para dar movimento manual a toda a ma-
china em caso do necessidade, devendo esta
sor datada de todos os modernos preceitos de
eonstrucção;

O elevador será dotado de um appa ralho
autowatico que impeça a subida o descida da
cabine sem que esteja feclia 4.a a poeta;

ldentica providencia para fechar as portas
das grades do poço e da abertura doi a pavi-
mento;

A caliaie tarã tainbem uma installaçao do
luz para Ger usada quando necessaria;

O proponente se obrigará a praparar o
passadiço vertical do elevador, seccionando
as sigas de ferro do soalho do primairo pavi-
mento. encabeçando-as eia nina outra, apo:a-
da na parede e ua viga proxima;

Obriaata se-lia tambem 40 preparo do poço,
de profundi fade propria, no andar teereo, ao
arranjo do local da inachina, ao foriineinnato
c á collocação do todos os engradamentos e
tapagens para encerrar o poço, quo S31'á
convenientemente conaaetado, á pintura de
quaesquer trabalhos do alvenaria, assim como
as reparações de estragos que a execução das
obras produzirem em qualquer parto do 'arti-
ficio, cujas paredes, nos luxares darunificados
pelos trabalhos, serão refeitas e devidament.
pintadas.

••••nnnn•nnn••

O elevalor será entrevia dentro do prazo
do dons mezes, devicianiento pintadas todas
as suas peças. com to tos o accesswios ne:lei-
tainnte acabados, provido o apparelho de
energia .electrica e funciottudo com roga-
larida(;e.

O p:-azo supra allndido se couta de dias
depois que for publica.lo o registro do con-
tracto.

Os proponentes ins'.ruir.Io suas propostas
com desenhos e especificações detalhadas das
construcções a realizar.

O proponente preferido obriaar-so-lia no
•ontrarto a garantir o perfeito funeciona-
Ine.nto da instalkção por dous animes, salvo
acedente de força maior.

As propostas de‘erao s2e apresenta-las nada
dire:. toria até ás Ia horas do dia 25 de junho
proximo, em carta feciiada, viu ditas vias
devidamente selialas, com o preço por
tenso e em algarismos, som emendas, rasuras
ou borrões.

O preso será global, coinpreienclendo o for-
necimento . lo elas alor, es trabalhas da in-
stallaçao, conforme os detalhes deste edital o
que canstarain do contracto.

Em envoltorio sopa -adio. os candidatos apre-
sentarao os doctintantos do Lionealado que
serão examinados por uma commissao do trrs
futicai warios, nos ternos da circular n.
do IS de abril do 1911.

Nenhuma proposta será reee.bila, sem exhi-
Lição prévia do conhecimenta da Thesouraaia
geral do Tiiesouro, do recolhimento da quaa-
tia de 30 ia, qua o proponente acceito per-
derá, si não assignar o caatra.cto dentro Ao
cinco dias, contados da publicação no Diario
0/ficial do dospacho que houver acceito a
mesma proposta.

O pagainanto art.:atuar-se-ha cm uma só
prostaçao depois da obra prompta e acceita.

O proponeuto garantirá a execução do con-
tracto cain a cançâo de 1:0a0a, ein dinhairo,
sem vencer juros, que será aditalicada ao
Tliesouro, independentemente de • internalla-
aão judicial, caso imo cumpra o contraseante
as obrigações assumidas, salvo o caso do força
maior a jilizo do Sr. inalstro da Fazenda.

Subalirectoria Technica do Panam:do Na-
cional, 23(10 maio do 1918.-1. M. de B. Pinto
Peixoto, sub-director.

Directoria do Patrimonlo Nacional
AREIAS RIONAzITTCAS

Em cumprimento á portaria do .Ste.
nu iniatro da Fazenda, de 5 de abril u l

-timo, faro publico que se acha aberta
concorrência para o arrendamento da
extracção e expectação de areias mona-
altivas, existentes cio terrenos do ma-
rinhas e accrescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delassacia
do ThRS0111'0 em Londres, e no Consu-
lado Geral do Brasil, na cidade de Nova
York, no. prazo de sessenta dias, con-
tado da data do prosante edital, isto
ala o dia 6 de agosto do corrente anno,
is atintorzo lucras, prOposlaS Cm cartas
fechadas. lacradas, datadas e assigna-
das, declarando ao quantidades e impor-
lancias, em aiverismos e por extell$0,
sem eincaulas mui rasuras ou outro
mutfunier defaito que tla togar a duvi-
das, e acompanhadas das pravas de
idotieidada dos coneurrentas C111 envol-
toeio separado. igualn ten t e fechado,
contendo o conhecimento do clapoaito
feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidos, da quantia de dez
contos de réis (1O:000$000), em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
para garantia da proposta o que o pro-
.ponenle preferido perderá em favor dos
cofres publicos, caso deixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, cona
lados da data da publicação do despacho
go Sr.. ministro da Fazenda, accaitandd



•
Têrça-feirã 18
	

DTARIO OPTICIAL	 :Tunlio de 1918 8145
---

a sua proposta; devendo ainda o propo-
nente preferido provar, no acto dessa as-
eignatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100 ;000$00a), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução do mesmo contracto.

As propostas serão abertas depois do
Julgada a idoneidade dos proponentes
por urna commissao de Ires membros,
conforme a circular do Ministerio
Fazenda n. 14, de 30 de abril de 1911,
era dia e hora annunciados préviamente
no Diario Officio', regendo a preaente
coneurrencia ais disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.

A aancurrencia versará f sobre o
preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sobre cada tonelada de
areia beneficiada que tiver extrallido,
como sobra outros productos das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão as
seguintes:

Primeira O proponente acua()
obriga-se ao pagam ento da joia de du-
zentos contos de réis (200 :000000),
em dinheiro e a caução anteriormaate
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em apolices da divida publica
da União, perdentio-a o ~andante,
em favor dos cofres publicos, no caso
de caaueidade ou rescisão do mesmo
contracto; do domará ser-l/te-ha re-
stittrida, terminado que seja o prazo da
mesmo contracto.

Segunda — O contractante fica obri-
gado á dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, no
prazo de seis mezes, a contar do dia da
publicação no Diario Officini do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao Prazo acima esti-
pulado, salvo caso de força maior, de-
vidamente reconhecido pelo Sr. rninisa
aro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cana
alio desfalcada do importancia retirada
da mesma, cai virtude do provia° con-
tracto, deverá o contractante iategral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do aviso que lhe fôr
dado para o dito fim,' s.ob pena de multa
de cinco contos de réis, por dia do de-
mora, até talais ires dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida esta obrigação, o
c.ontractanto continuará a incidir na
dita multa até que, absorvida a caução,
o contracto caducará ipso facto: ou
soja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de int erpellação judicial.

Terceira — O prazo do contracto é do
alba ulmos.

Quarta — O conlrael.a»te fica obri-
gado a pagar annualinexii.e, no inata-ao,
o valor de duzentas toneladas de areias
'aeneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviaõ de extra-
ação das areias monazil icas por parto
do contraetante, Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas o
accrescidos dominai pleno da União,

i p contenbant e.7.--ms areias e se achem
lis res e desemboraçadns, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entragará as respectivas plantas,
anediZITlf e recibo.

O contractaute ficará obrigado á con-
sanação dos marcos existentes no ter-

_ rano, e figurados nas planta,
Sexta — O contractante se obriga a

recolher atleantadamante ao Thesouro a
impaatancia da tonelagem de areia be-
neficiada que . tiver extrallido, mediante
guia visada peba .e_naenheatao

Solama — O contractante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em prestações semestraes, a
quota destinada á fiscalização do seu
contracto, que far fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importancia :re-
tirada da caução de que trata a claua
suta primeira.

A quota de fiscalização é devida ata
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e sarnen-
ta deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida.
ção do mesmo contracto.

A dita quota não poderá ser elevada
a mais da trinta por cento da quantia
em que tiver sida fixada inTaialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe far dada
pelo engenheiro 'fiscal, no sentido da
melhor conservação e aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer unia installação de =hirtas se-
paradoras, magneto-electricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canieos de separação, para evitar a de-
vastação das jazidas e sempre a juizo
do engenheiro fiscal.

Decima — O contractante obriga-se á
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, maishinismos e accessorioa
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço de
extracção, transporto e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemnização alguma da parte
do Governo.

Si o confractante não conservar era
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasião de passarem á propriedade
da União na terminação do contracto,
pot conta do mesmo contractante cor-
rerão as despozas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a respectiva imporiancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractante
não poderá sujeitar a qualquer nnus as
areias o seus productos, antes de be-
neficiados e pagos ao The:ouro Na-
cional.

Decima segunda — O contracianto
obriga-se a fornecer ao engenheiro fis-
cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decana terceira — O contractanta
obriga-se a não transferir o contracto
a terceiro sem prévia licença do Sr.:
ministro (Ia Fazenda.

Decima quarta — O faro do contra-
cto será o da cidade do Rio de Ja-
neiro.

Observações :
Primeira — A zona dos terrenos de

marinhas e accrescidos. do dominio ple-
no da União. para extracção de areias
monaziarae. de que trata este edital, é
a comprehendida entre a margem di-
reita do rio Buronhem. lambem cha-
mado Caeboei: .a. em Porto Seguro, no.-
Estado da Rabia, e a margem esquerda
do rio Macalié. no municipio do mesmo
nome. Estado do Rio 'de Janeiro.

Seetinita Fóra do presente edital
de concurrencia sóinente serão =atlas
outras condiçõas que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Paldinopio Nacional, G-
Sle Junho de 1918. — Joaquim, Dutra.

fia Fonseca. director, - - •

Ministerto da Guerra
Collegio Militar do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. coronel director. pres14
dente do Conselho Administrativo deste esta-
belecimento, faço publico que rio dia 20 do
corrente. ás 12 horas, se recebem propostas
para o fornecimento de enxoval e fardanionto,;
durante o segunda semestro do anilo do
1918.

Os pretendentes a esto fornecimento deverão
prévianiento habilitar-se era requerimento
dirigido ao Sr. coronel director até o dia ia
do corrente, apresentando nessa occasião O
no acto da concurrencia os seguintes do-
eliminas: certidão dosegistro do contracto
social passado pela imita Comtnercial ; recibo
de imposto de Industria o profissão relativo
ao ultimo semestre ; alvarás de licença da
Prefeitura Municipal provando serem nego-
ciantes especialistas dos artigos que se pro-
põem a fornecer.

As sociedades anonymas deverão provais
que estao habilitadas a fitnecionar, exhibindo
ce.& idões em que se verifique o cumprimento
ddilsposto nos arts. 70 o 80 do rorlamento
que baixou com o decreto n. 434 de 4 do julho
de 1891.

Os concurrentes habilitados depositarão nas
cofres do Conselho Administrativo a caução
de NOOS, como prantia da assignatura
contracto, perdendo o concurrente o direito
á referida quantia caso não compareça afim
de assignar o respectivo contracto.

As propostas, entregues em branco pelo .
collegio, serão em tres vias, todas assignadas,
sendo a primeira saltada com uma estampilha
federal de 030 réis por meia folha de papel;
tanto as assignaturas como os preços devem
ser escriptos de modo claro, sem emendas ou
rasuras, sendo as mesmas propostas abertas o
lidas na prsença dos interessados.

Os concurrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto, depositar, como
garantia do contracto 40 as sobre a impar-
tancia dos artigos a fornecer durante o se-
mestre, cujo deposito nao devo ser inferior a
230000.

Os coneurrentes devem provar que cum;
priram o ultimo contracto ou ajuste celebrado
com o governo, caso já tenha sido forno-

cedlaoorc. aso do igualdade do preços entre duas ,
propostas, será preferida a do licitante que
propuzer por escripto e socretamento maior
abatimento ; o que verificado novo empato
terá preferencia a do negociante que já es-
tiver fornecendo, procedendo-se a sorte si
este não tiver concorrido; e quando se tratar
de artigos que careçam de prazo para a sua
confecçao, aquelle que mencionar o menor
prazo.

Não sono tomadas em consideração sana
esquor otrertas o vantagens no • previstaa
neste edital, nem as propostas que contivereni
apenas o ofterecimento de uma reducçao sobre
a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de animara
a concurrencia, caso os preços pedidos seja&
superiores aos da base, que serão lidos antes
do abertas as propostas.

No caso do não comparecimento do propos!
nente ou de seu reprenntante legal, a apua
ração da proposta entregue correrá á sua
revelia.

Toda a fazenda empregada no fardamento
e enxoval deve ser molhada antes da Cana
facção.

Em cada fornecimento é facultado á Men-
delicia retirar uma unidade por cento ou
frac:10 de cento afim de gila seja s mesma'
snbmettida a exame comprobatorio em re-
laçe.o com as amos;ras existcátcs no mo-J-
truario da Intendencia do Cotias-ao, perdendo
o fornecedor o direito de paae sobre tael
unidades utilizadas para provas.
: As contas serio pagas no Thesonro Nado.?
nal, devendo so.r apresentadas á directorai
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do Collegio nos cinco primeiros dias ateis
do mez seguinte áquelle a que alias se refe-
rirem.

Quanto a outras informações relativas ás
clausulas do contracto serão ministradas na
Intendencia deste Estabelecimento.

Secretaria do Collegio Militar do fio
Janeiro, 12 de junho de 1918. — Maximiliano
Fonseca, i° tenente Sub-secretario.

n•nnn••••

Collegio Militar do Rio de Janeiro

te ordem do Sr. coronel director, presi-
dente do Conselho Administrativo deste col-
!ceio. faço publico que no dia 25 do corrente,
ás 12 horas se recebem propostas para o ser-
viço do lavagem e engorumagem da roupa
dos aluamos e a da cepa deste estabeleci-
mento, incluindo concertos, durante o segundo
semestre do anno de 1918.

Os pretendentes a este serviço deverão pré-
eiamente habilitar-se em requerimento diri-
gido ao Sr. coronel director até o dia 25 do
corrente, apresentando nessa occasião e no
acto da concurrencia os seguintes documen-
tos: certi ao do registro do contracto social
passado pela Junta Coninsercial, recibo de
imposto de industria o profiesão relativo ao
ultimo semestre, alvarás do licença da Pre-
feitura Municipal provando serem negociantes
especialistas dos serviços que se propõem a
fazer.

As sociedades anonyma3 deverão provar
que estão habilitadas a funccionar exhibindo
certidões em que se verifique o cumprimento
do disposto nos arts. 79 e 80 do regulamento
OLIC baixou com o decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Os concorrentes habilitados depositarão nos
cofres do Conselho Administrativo a caução
de 500$, como garantia da assignatura
contracto, perdendo o oncurrente o direito
á referida quantia caso não compareça afim
de assignar o respectivo contracto.

As propostas, entregues cm branco pelo
collegio, serão em tres vias, todas assignadas,
sondo a primeira com uma estampilha federal
de 603 reis por meia folha de papel; tanto as
assignaturas como os preços devem ser es-
criptos de modo claro, sem emendas ou ra-
suras, sendo as mesmas propostas abertas e
lidas na presença dos interessados.

Os concurrentes preferidos devem, no acto
da assignatura do contracto, depositar, como
garantia do contrepto 10 % sobre a impor-
tancia da lavagem o engommagem a effe-
ctuar durante o semestre.

A roupa será entregue separadamente por
companhia aos contractantes e assim roa-
biela neste estabelecimento.

No caso de igualdade de preços entro duas
propostas, será preferida a do licitante que

, prapouzer por escripto e secretamente maior
abatimento ; o que verificado novo empato
terá preferencia a do negociante que já es-
tiver fornecendo, procedendo-se á sorte si
este não tiver concorrido; e quando so tratar
de artigos que careçam de prazo para a sua
Coufecçao, áquelle que mencionar o menor
prazo.

Não sorão tomadas em consideração quaes-
quer offertas e vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento do uma redacção sobre a
proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de aunullar
''à concurrencia, caso os preços podidos sejam
superiores aos da base, que serão lidos ante3
de abertas as propostas.

No caso do não comparecimento do propo-
nente ou de seu representante legal a apu-
ração da proposta entregue correrá a sua
revelia.
• Toda a fazenda empregada no fardamento

2 enxoval dese ser molhada antes da coe-

ERI cada fornecimento é facultado á Inten-
04114/4 retirar uma unidade por cento ou

fracção de cento afim de que seja a mesma
subinettida a exame comprobatorio em re-
lação com as amostras existentes no mos-
trilado da Intendoncia do Callegio, perdendo
O fornecedor o direito de posse sobre taos
unidades utilizadas para provas.

As contas serão pagas na Thesouro Nacional,
devenha ser apresentadas á Directoria do
Collegio nos cinco primeiros dias ateis do mez
seguinte áquelle a que elas se rercrirem.

Quanto as outras infor.aaçõos relativas ás
clausulas do contracto serão ministradas na
Intendencia deste estabelecimento.

Secretaria do Collegio Militar do Rio do Ja-
neiro, 14 de junho de 1918. — Maa;imiliano
Fonseca, 1° tenente sub-secretario.

•

Quinta região militar

i° MUNICIPIO — DISTRICTO DA EANDELARTA

'De convocação para o alistamento militar

Francisco ãlariano de Ainorim Carrão, pre-
sidente da junta do alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta c,
portanto, convida a todos 03 jovens de 20
annos, completos no atino do 1917 o doinici-
liados neste municiai°, a virem se inscrever,
ata o dia 31 do agosto do corrente anno e,

bom assim, todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inseriptos nos regis-
tros militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem tolos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que a
junta possa ficar bem orientada da verdade e
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão nue tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteis
das IA ás 15 horas, no Quartel do 30 regi-
mento de infantaria,antigo Arsenal de Guerra.

O 10 municipio abrange as seguintes ruas,
praças, beccos e travessas

Avenida Rio Branco, de ns. 1 a 137 o de 2
11 . 126; rua da Quitanda, de n. 41 ao fim e de
46 ao fim ; Visconde de Inhauma, de 1 a 91 e
de 2 a 8; Theophilo Ottoni, de 1 a 71 e do
2 a 76; Ouvidor, de 1 a 109 o de 2 a 108; Ro-
sario, de i a 115 e de 2 a 120 ellospicio, de i
a 61 o de 2 a 60 ; Alfandega, de i a 59 o de 2
a 60; General Camara, do 1 a 73 e do 2 a 68;
S. Pedro, de 1 a 71 e de 2 a 78; Sete do Se-
'tembro, de 1 a 81 o de 2 a 70; Julio Cesar, de
41 ao fim e de 38 ao fim ; S. Bento, de 1 a 21
e de 2 a 32; D. Geraldo, Candelaria, Primeiro
de Março, Conselheiro Saraiva, Visconde do
ltaborahy, Sachet e Mercado.

Travessas Conselheiro Saraiva, Coimarei°
e Tocantins.

Beccas Bragança, Barbeiros, Lapa e Can-
cella.

Praças Marinhas e Quinze de Novembro.
E para conhecimento de todos manda la-

vrar o presente edital, por mim feito o assi-
gnado, rubricado polo presidente o que será
lixada junto ao clificio em que tuncciona esta
junta, nos principaes pontos de circulação do
xnunicipio e publicado no Diario

Capital Federal, 1 de junho de (918.—
Francisco M. de Amorim Carrão, presidente.•

1.

' 'Quinta Região Militar •
í liÉLINIO QUARTO DISTRICTO	 ENGENHO

VELHO

Edital de .convoraciin para 'o alistamento
Militar

O Dr. José de Mollo Moraes Filho,
Presidente da junta do 14° municipie
de alistamento militar :

Faz saber aos que o presente edital
rem ou delle ouhatA gouhecirmaq

que, nesta data, foram installados dg
trabalhos desta junta. e, portanto, con-
voca todos os jovens da idade do 21 an-
nos, completos no anno proximo passado
e domiciliados neste municipio, a virem
se inscrever, até o dia 31 de agosto do
anuo de 1918, como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alis-
tamento militar.

Convoca lambem todos os interessado
a apresentarem, a bem de seus direitos,
esclarecimento ou reclamações, afim de
nue a junta possa ficar bem orientada
da verdade e dar as informações preci-
sas a esclarecer o juizo da Junta de Re-.
visão, que tem de apurar este aalista-
medi o .

Cornprehende este municiai° as ruas
ê praças abaixo mencionadas.

A junta funccionará em todos os dial
ideie na estação de, Bomboiros do Dis-
trict() de Oeste, á rua de S. Christovão
n. 246, das 11 ás 15 liuras.

E, para conhecimento de todos, la-
vrei o presente edital, por mini feitó o
assinado e rubricado pelo presidente.
— Presidente, Dr. Mello Moraes Filho.3
— Secretario, tenente-coronel José An-
tonio Machado.

•

O 14° districto é conste! ilido pelos bebi,
tentes dos predios situados nos logares
abaixo discriminados:

Ruas: Amapá, Affonso Penna, Barri
le Itapa e

'
ipc, Barão de Sertorio, Barão

de Ubá, Barão de Iguntet»y, Barão de
Ibiturtina, Barcellos, Bispo, Bandeiran-
tes, Contra-Almirante Baptista das Ne-
ves,Conselheiro Barros•lonselheiro Sam-
paio Vianna. Campos Saltes, Coronel João
Francisco. Coronel Figueira de Mello (do,
Boulevard S. Christovão ata Pedro Ivo),
Capitão Barrão, Chaves --Faria, da rua'
do Matto Grosso até o final, canal do
Mangue (da ponte dos Marinheiros até
á avenida Pedro Ieo), rua Bahia, Der-
by-Club, Doze de Dezembro, Franciscci
Eugenio, General Delgado de Carvalho,
Gonçalves Crespo, Goneral Canabarro,
General Port inho, Ikaddock Lobo, do nu-
meres 185 e 112 b.ti's o final; Idalinti"
Senra, Junqueira Freire, José Eugenio:
da Luz, Ledo de Mendonça, Lopes de
Souza, Maltesa, Moraes e Silva, Marianna
Romana, - Dr. Maciel, Mello e Souza,
Matto Grosso, Nariz e-Barros, Nogueira
da Gania, Otto de Alencar, Pereira de
Almeida, Pardal Mallet, Professor Ga-
biso, Parahyba, Pedro Paiva, S. Chrise
tovão, da praça da Bandeira, até á aves,
nida Pedro Ivo, S. Valentini, Saldanha
da Gama, Santa Philomena, Santa Ame-
lia, Dr. Satamini, Senador Furtado,
Sergipe, Santa I.uiza, Souza Pinto, Vise
conde de Itamaraty.

Travessas: Dr. Araujo. Angusturae
Bem) do Motta, Derby-Chib, Luz. Santa
Catharina, Soledade, S. José, S. Vicente
de Paula.

Pracas: André Ilebouçaá, 13andeir4;
Industria,

Quinta Região Militag

154 CIRCIMSCRIPÇXO DE BEczkruairrni
O coronel Antonio José Dias de Oliveira;

chefe do serviço de Reqrutamonto da IS' eira
cumscripção militar, etc.:

• Tendo terminado o prazo para comparecej
rem á nova inspecção de saude, os sorteado
Augusto de Assis Fogaça, Raul Angelo POItii
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ra, Rubem Marcande.s, José Jehovah Santos,
Avelino Veltra Antonio Lbureiro da Bocha e
Nilo do Mattos, sio chamados a comparecer a
esta repartição, com urgencia. E para que

• chegue ao conhecimento do todos, lavrou-se
este edital. Eu, major TitoConrado Niemeyer,

. o fiz e subscrevo.
Qaartel General da 5 4 Região na Praça da

Republica, 1.4 de junho de t918.—Tito Corara-
do de Niemegcr, major.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á secção da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de l" classe desta repartição, Is-
rael França, afim de recolher a inmortancia
de 65S030 (sessenta e cinco mil e cincoenta
reis), pela qual foi responsabilizado pelas por-
tarias tis. 717, de 30 de abril do 1913, e 1.05S,
de 1 de julho de 1916, como responsava' pelo
extravio dos registrados ns. 143 e 152, o pri-
meiro procedente de Ilespanha e o segundo
de França-. ' •

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correies, 3 de junho de 1918.
— O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

—
Directoria Geral dos Correios

Fica intimado a comparecer á 1° secção da
Sub-Directoria de Contabilidade da Directoria
Coral dos Correios, no prazo de trinta (lias, o
ex -praticanto de 2' classe desta repartição,
Luiz Felippe de Azevedo, afim de recolher aos
cofres da thesouraria desta' direatoria a irn-
portancia de 1125400 (cento e doze mil e qua-
trocentos réis), pela qual foi responsabilizado
pela.portaria n. 916, do Sr. director geral,
de 16 de maio ultinio, como responsavel pelo
extravio do registrado mi. 673, procedente da
Jundiahy e endereçado a Joaquim Cai:atiça;
em aleira, Estado da Bahia.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire.
ctoria Geral dos Correios, 6 de junho de 1918-
—O sub-director, Eugenio Augusto 1Vandeck. (.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á secção da

Sub-farectoria da Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex-
praticante de l a classe desta repartição Mario
de Figueiredo Coimbra, afim de recolher a
importancia de 2i4S300 (duzentos o quatorze
mil e trecsntos réis), pe!a qual foi responsabi-
lizado pela portaria n. 044/2, de 22 de maio
ultimo, do Sr. director geral, como responsa-
va' pelo extravio do registrado n. 3.734 B,
procedente do Iliéeirão Preto e endereçado a
Francisco Gomes dos Reis, em Commercio,
Estado do Rio de Janeiro.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 10 de junho de
1918.— O sub-director, Eugenio Augusto Wan-
deck.	 (•

•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO, PELO REMEM'

DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 50 KILOMETT03 DO
RAMAL DE BUENOPOLIS A MONTES CLAROS

De ordem da directoria, faço publico que
de -accórdo com a autorização contida no aviso
n. 269 de 4 de maio do corrente armo, expe-
dido pelo Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, ás 13 horas do dia 28 do cor-
rente mez de junho, nesta secretaria, serão
recebidas, nos termos do art. 3 das condições
geraes approvadas pela portaria do 5 de maio
de 1908, propostas para execução de preparo
do leito, pelo regime!' de tarefa, dos primeiros
50 kilometros do ramal de Buenopolis a Montes
Claros, mediante as seguintes condições:

A extensão do 50 kilometros foi dividida de
accôrdo com os serviços a executar om seis ta-
retas, sendo a 1` do kitometro 78 ao adorne-
tro 87; a 2' do kilometro 87 ao 96; a 3' dos
kilometros 97 a til; a 4` do kilometro 112 ao
kilometro 115; a 5" do kilometro lio ao kilo-
metro 123 e a 6a do kilometro 124 ao 128, es-
tando o perfil da linha locada e os typcs dos
pro:ectos das obras da arte á disposição dos
concurrontes, para exame e estudo no escri-
ptorio da 5' Divisão da Estrada.

Cada proponente só poderá concorrer a um
•dos trechos mencionados na clausula primeira.

Os proponentes devem declarar que aceda:ara
o se sujeitam inteiramente ás condições ge-
raes e especificações para execução do tare-
fas approvadas por portaria. do Ministerio da
Viação e Obras l'ublicas, do 5 do maio do
1908, e publicadas no Diario Official do 10 do
maio do mesmo anno.

As propostas devem indicar a percentagem
de redacção sobro os preços constantes da ta-
baila annoxa ao presente edital.

A percentagem de reduceão de cada pro-
posta devo ser a mesma para todos os preços
da tabella.

O prazo para completa execução dos traba-
lhos de cada tarefa será do seis meus, con-
tados da data da entrega da respectiva ordem
de serviço pelo sua-director da 5' Divisão.

Existindo serviço feito, anter;ormente, em
algumas das tarefas que constituem objecto
desta concurrencia, a Estrada, antes de en-
tregar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a uma madição completa de
serviço executado, que o tarefeiro acompanha-
rá,pando o scicen te nas cadernetas de medição.

A concurrencia versará apenas sobre a per-
centagem de reducçao sobre os preços con-
stantes da tabolla annexa ao presente edital,
cabendo a preferencia do direito ao autor da
proposta que offerecer a maior percentagem
de redacção, por minima que seja a dirferença
entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,

4ana duae,vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por rara, do assaimpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
um outro, em • separado, contendo todos 09
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os racibos de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito. 	 -

No acto da entrega da proposta o proponente.
deverá exhibir o recibo da caução de 2:00)S,
previamente feita na thesouraria desta as-
trada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada, si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada préviamente, antes
de abertas as propostas, em satisfação á lei e
no intuito de verificai' si os proponentes satis-
fazem as exigencias contidas no art. 1° das
condições gemes approvadas pela portaria de
5 de maio de 1908. .

As propostas cujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada • a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus'
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e a percentagem, confor-
me já ficou estabelecido, de redacção sobre os
preços constantes da tabella annexa a este odit-
tal.Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecirnento do uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 8 de junho de 1918..-0 secretaria
Jose Ricardo de Albuquerque.

• • Quinta Região Militar.
DECIMO, SEXTO DISTRICT°

Edital dc convocarão para o alistamento

O capitão Alberto Barbosa, represen-
tante do Poder Executivo Municipal,
presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delta tenham conhecimento,

s' que nesta data, convida a todos os jo-
a'ens de 20 aflitos com p letos no RIII1')

5917, o domiciliados neste distrieto, á
:virem se inscrever até o dia 31 de ages!o
do corrente anno e, bem assim, todos
aquelles que, tendo 21 armo., ou mais,
ainda não estão inseriptos nos registros
militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tombem todos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimento ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade e dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da
Junta de Revisão, que tem de apurar
este alistamento.

A junta funccionará todos os dias
uteis das 11 ás 14 horas.

E, para conhecimento ‘àe todos,
manda lavrar o Presente edital, por mim
feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidento e que será fixado junto ao adi-

, ficio em que funcciona esta junta, á rua.-
Pinto de Figueiredo n. 11, Agencia da'
Prefeitura e publicado no Diario Offi-
cio/.

Capital federal, 14 de junho de 1918.
• A'orberto Barbosa, presidente. — Ca-
pitão Henrique Pedro de Souza Lobo,
secretario.	 (.

•
DECIMO SEXTO DISTRICT° — TIJI.JCA
Limites — Começo da rua S. Fran-

cisco Xavier (inclusive) até á rua Barão
'tha Mesquita; seguindo por esta (exclu-
sive, rua do Uruguay .(exclusive), até
ao encontro da rua Mala Amalia (ex..
'alusiva), deste encontro em linha recta,
em direcção desta ultima até encontrar
o divisor das aguas: por esta ao pico da
.Tijtica; dahi, em rectas successivas, ao

• bicci do Papagaio, morro da Taquara,
morro da Marimbeira, ilha do Ribeiro e
ia direcção sul, até á praia; pela . mesma

'e canal que liga o oceeano como a lagba
do Jacarépagua até ás fraldas do morro
da Gavea; subindo pela divisoria das
aguas ao alto deste morro; continuando

— pela divisoria das aguas que, passando
pelos morros da Pedra Bonita, Cochrane,
Queimado e serra da Carioca, vá ter á
pedra do Sumaré; deste ponto, por uma
linha recta, ao Sumaré; descendo a li-
nha divisoria das aguas, até encontrar
.0 ponto de urna linha recta em prolon-
gamento á rua do Dr. Felix da Cunha,
seguindo pelas ruas de Itapagipe (ex-
clusive), General Delgado de Carvalho
(exclusive), Haddocl: Lobo (exclusive,
até o princi p io da rua do S. Francisco
Xavier, ponto inicial. Confina este dis-
'frieto com o oceano Alinhei] e 6', tr,
14* e 15' districtos,2
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O rORNECINICNTO DE TRILIIOS

E ACCESSORIOS PARA A LINDA DE PABAOPEDA

De orlem da directoria faço publi-a que. ás
1 .1. horas do dia 11 do prdxinia Me:. de julho,
na inteticiencia desta estrada, na Estação Cen-
tral, serão recebiia3 propostas para o sa-
aafinto foraecimento do triihos c accassorios,
de aceótalo caiu o caderno de encargos para
a respectiva fabricação o desenhos que se
acham no esariptario da 53 divisar desta es-
trada, á disposição dos concurrentes para se-
reia examinados:

• Trilhos typo C de 42 kPogram-
mas por m/c tJm talas de O
furos 	 •

Pares de talas do 6 furos.... rt
Parafusos typo C 	
Tirefonds typo C 	
Cruzamentos cormactos typo C

de 1/8 	
Cruzamentos completos typo C

de 1/10 	
Cruzamentas completos typo C

de 1/15 	
O fornecimento deverá consoar no prazo

de 69 dias cantadas da data do' registro. do
contracto no Tribunal do Contas -e ficar con-
cluido 45 dias depois de iniciado.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em libras sterlinas, cabendo a preferencia
do direito ao aliem da proposta mais barata,
por mini:tia que seja a diffarença entre cila O
qualower outra.

A3 propostas que CIOVC111 estar devidamente
saltadas, datadas', assiealadas com indicação
das respectivas residenalas, sarão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do proponente.

Esse envoluero deve 5cr acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idoneida-
de do p roponente, o recibo da caução de
20:0055, préviamente feita tia thesouraria
desta estrada para garantir a assignatura
contracto, caução que reverterá para os co-
rres da mesma estrada á o proponente prefe-
ria° se recusar a assinar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse bm, e bem assim, a declara-
ção da fabrica ou fabricas incumbidas da re-
spectiva fabricação.

O contracto só se tornará atractivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas o registra i° pelo
lribunal de Coutas.

A questão da idone:dale do3 proponentes e
a da acceitaçao da fabrica incumbida de fazer
a fabricação, serão julgadas e examinaaas
préviamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autoroa não tiverem sido
considerados idonoos, on cuja fabrica hidicada
não tenha sido julgada em cendicção de ser
acceita, não serão abartas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes o a acceitação das fabr:cas indicadas,
serão annunciados o dia e a hora para a aber-
tura das propostas que, antes de qualquer de-
cisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concuredacia, caso os preços podidos sejam

muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, gumes os preços rhaximos, acima
dos quacs não aceeitará nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, ent libras
sterlinas, que o proponente Comer.,

—DIARIO OFFICIAL
Não se tomarão em consideração quaesquer

offerta.s Co -vantagens não previstas neste edi-
tal nem as prorosta3 que contiverem apenas
o °fibrocimento de urna reducçao sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de abaaluta igualdade entre duas
propostas será preferido o proponente que se
camprometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O proponente acceito, antes de assignar o
respectivo contracta, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determinada
no respectivo caderno de encargos e destinada
ao pagamento das despezas com a fiscalização
por parte da estrada. •

Toda e qualquer proposta que talo estiver
inteiramente de aecardo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Centrai do
Brasil, 1.-.} de junho de 1918.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

..4

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUartEnn PARÁ O FORNECIMENTO DE TRILUOS C

ACCESSORIOS PARA A . LOBA DO PARAOPEBA

Trilhos typo C 	
Talas typo C, do 6 furos 	

	

Parafusos typo C, com arruellas 	
Tirefonds typo C 	
Cruzamento completo typo C do

1/8 	
Cruzamento completo typo C de

IRO 	
Cruzamento completo typo C do

1/15
Secre'aria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 12 do junho de 1918.— O secretario,
Joe Ricardo ac Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURIIENCIA PARA CONSTRUÇÃO, PELO RF.GIIIEN
DC TAREFA, DOS PRIMEIROS 25 KILOMETRO3 DO
DADA DE IdARIANNA A PONTE NOVA

De ordem da directoria, faço publico que;
de accõrdo com a autorização contida no
aviso it. 270, °apedido pelo Sr. miniatro
da Viação e Obras Publicas, ás 13 horas do dia
1 do inez de julho proximo, nesta secretaria,
serão recebidas, nos termos do art. 30 das con-
dições gemes approvadas pela portaria de
5 de maio de 1008, propostas para execuaão-
de preparo do leito, pelo rcgimen do tareat,
dos primeiros 25 kilometros do ramal do Ma-
rianna a Ponto Nova, mediante as seguintes
condições:

A éxtensão de 25 kilometro3 fol dividida de
accardo com 03 serviços a executar ora tre3
taaefas, seudo a 1", do; kilotnetros I, 2, 3
e 4; a 2, dos kiloinetras 5 a 11 o a 3', do
kilometro 15 ao kilowatt .° 25, estando o per-
fil da linha locada e os typos das projectos
das abras do arte á disposição dos concurren-
tes, para otame o estudo no cscriptorio da
V-divisào da estrada;

Casa proponente só poderá concorrer a um
dos trechos tuencionadns na clausula 1";

Os proponentes devem declarar que accei-
iam e se sujaitarn inteiramente ás condições
gemes e especificações para execução de ta-
refas approvadas pra. portaria do alinisterio
da Viação de 5 de maio de 1908 e publicadas
no Diario Olficial de 10 de maio do mesmo
atino;

As propostas devem Indicar a percentagem
de reducçao sobro os preços constantes da
tabella amou ao presente edital;

Junho de 1918 8149

A percentagem de reducção de cada pré-
posta deve ser a mesma para todos os previs
da tabella;

O prazo para completa execução dos traba-
lhos de cada tarefa será do seis mezes, comi
talo da data da entrega da respectiva ordem
do sers iço dada pelo sub-director da 5 dia
Visão;	 -

Existindo serviço feito, anteriormente, em:
algumas das tarefas que constituem objecto
desta concurrencia. a estrada, antes do en-
tregar as notas do serviço do tarefeiro asco-
ihido, procederá a uma medição completa dá
serviço executado, quo o tarefeiro acompa-
nhará, pondo o sciento nas cadernetas de%
medição;

A concurrencia versará apenas sobre a
percentagem da reducçao sobro os preços
constantes da tabella annexa ao presente
edital, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta que oferecer a maior per-
centagem de redução, por mininaa que seja
a differença entro ella c qualquer outra;

As propostas que devem estar devidamente
selladasadatadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro fechado, com a.
declaração por fóra do assumpto o do nono
do proponente;

Esse envolucro deve ser acompanhado dá
um outro, em separado, contendo todos taJ
documontos, pie possam provar a idoneidade
do proponente, comprobendendo-se,, entre
chies, os recibos do quitação da ultima cone-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, O propo.;
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, préviarnonto feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente preto.
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contado
da data da entrega do convite que for ene..
dido para esse fim.

A questão de idoneidade dos proponente
será julgada e examinada prévianiente, an-
tes de abertas as propostas, em satisfação a
lei e no intuito de verificar si os proponentes
satisfazem as exigencias contidas no art. V.
das condr)aes geraes approvadas pela porta*
ria de 5 do maio dd 1908.

As propostas cujos autores não tiverem sIdci,
julgados idoneo3 não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propd I
gentes, serão anininciados o dia e hora para:
abertura e leitura das propostas, que, antes.

• --áde qualquer decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o diraito do annullag'

a concurrencia, caso convenha aos seus ia
teresses.

As propostas não poderão conter sina° uma.
formula de completa submissão a todas a
clausulas deste edital o a percentagem, co
forme já ficou estabelecido, do reducçao 59

bre os preços constantes da tabella anne;a ...,
este edital.

Nao se tomarão em consideração quaesqueÈ1
&fedas do vantagens não provistas neste edld
tal, nem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma reducção sobre a pro.4
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duãi
propostas, fica a estrada com o direitade dei
cidir a quem cabe a preferencia.

inteiramente de accórdo com este edita/ ser
Tozh e qualquer proposta que alo estival

rejeitada.	 .
Secretaria da Estrada de Ferro Central d

Brasil, Rio do Jaueiro, IQ de junho de 19111
t— O secretario, Josd Ricardo de Albuquerque
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DIARIO OFFICIAL
	

Junho do 1918 8151'

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONEURRENCIA PARA FORNEC.INIENTO DE PARAFUSOS
M.A A	 DIVI3ÃO

De ordem da directoria. faço publico que ás
12 horas do dia 20 de junho proxituo, na lu-
tendeueia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimen-
to de:

220 Lutos do parafusos de rosca soberba, do
1/2"x5/8", cabeça quadrada, conforme de-

senho.
1.200 kilo3 de parafusos francezes, de ca-

beça redonda com quadrado para embutir, o
porca quadrada, de • 3/1" x 3/8", Conforme de-
senho.

1.000 kilo3 do parafasos de cabeça o porca
quadrada, do 5 1/2", fera a cabeça, de com-
primento x 1/2", conforme desenho.

A conclirrencia versarã apenas sobro o pre-
ço, em reis, para o kilo, eatregue na inten-
dencia ou no deposito do norte, em S. Paulo,
dentro de 30 dias, a partir do registro do
contracto no Tribunal de Coatas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diteeren-
ça entre ella e qualquer outra.

A estrada não aeceitará as propostas cujos
preços sejam superiores a 2S para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assiguadas, com indicação
das respeciivas resideticias, sena eutregues,
em duas vias, ent envolticro3 fechados, com a
declaração, por álea, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre cites,
os resibos de quitar:10 da ultima calceta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta a propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
reis 200S, previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, eauelo que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo cone
tracto dentro do prazo de seis dias coutados
da data da entrega do convite que fez' expe-
dido para esse fim.

O contracto se se tornará atractivo depois do
appravado definitivamente pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será Mitigada c examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, Cujos autores não tiverem
Eido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade das propo-
nentes, sere° annueciados o dia e hera para
abertura o leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a eoncurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As peopostas não poderão conter senão uma
fermula de completa submissão a todas as
elansuMas desta edital e o preço conforme já
ficou estairelseido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens teto previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o atTerecitnento de uma recluceao sobse a
proposta DlitiS batata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada em o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucçõas para o serviço das COn-
currencias.

Toda e qualquer proposta quo não estiver
inteiramente de accerdo com este edital será
rejeitada.,

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pe lida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de 1111b) do 1918.-0 secretario,
Jo:é Ricardo de •lbaguenuc.

strada de Ferro Central do Brasil 1

coNeunnesci	 VEM)	 rn: 2.000
o pareroeas Nestas, DE ULLO, COM laxo
'.F.AMPO8

De ordem da directoria. faço publica
que, ás 12 horas do dia 2e do corrente
111 0Z, na Int endencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas tro-:
postas lora compra de 2.000 quartolas
.vasias, de oleo, vont ¡Iceis tampos.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em reis para a. quartola, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais ale, por minerei que
seja a differença entro alta e qualquee
outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer
o pagamento de todas as 11111%11.01M dC11-•

teci do prazo de 10 dia, retirando-as
em seguida, de ferina que tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.;

Findo case prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
daemnte soltadas, datadãs, assignadas e
com indicação das respectioas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por fera do assumpto c do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de uni outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreliene
dendo-se entre eles Os recibos de qui-,
tação da ultima etolleeta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caue
çeter d,, 2008, previamente feita na time-
somaria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que

reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente proferido não

fizer o pagamento de todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
nulla a venda das referidas quartolas.;

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prée
xeamente, antes de abertas as proposta.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados elenco.% não " serão
abertas.

De pois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, serão annuneiados o dia o
bota para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de amm-
imem. a concurreneia, caso assim con-
venha aci a seus interesses.

As propostas neto poderão conter si-
não nina fórmula de completa submis-
são á todas as clansulaa deste edital e
o preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, liem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
dc augmento ;:obre a proposta mala
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a ege-
Seeencia.,

Toda e qualquer proposta que não Os.4
tiver inteiramente cle aecerclo com estd
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-e
trai do Brasil, 10 de junho de 1918. -a
O secretario, José Ricardo de Meu-e
queraite.

Estrada do Ferro Oeste de Minas

Aviso

De ordena da directoria l'acp publico que kid
13 horas do dia 23 do corrente, no pateo do
extincto hotel Oeste de Minas, será vendido
em leilão publico um fogão econornieo era
ruáo estado, nas condições em que se anil, a
quem mais offerecer acima da avaliação do
3005000.

Ablioxarifado, S. João d'El-Iley, 12 de
junho de 1915. -Getulio Silva, almoxarife.

emememmen
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EDITAL DE LIMÃO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, faço publico que no
dia 30 do corrente, ás 12 horas, no armazena
de mercadorias da eataçao desta cidade, de
accõrdo com o art. 159 do Regulamento do
Transportes, haverá leilão de mercadorias,
achando-se a relação detalhada afixada na
pedra de avisos dessa estação. Nenhuma rada•
inação acceitará a Estrada, depois da reti-
rada dos volumes de seu arinazein.

S. João de EI-Iley, 14 de junho do 1918..-..4
Pedro 314;ml/iões, chefe do trafego.

R,	 •!..~

l n elação de mercadorias a serem vendidas eni
leilão no dia 30 de junho de 1918, de accór*
do com o artigo 159 do regulamento de trainã.
portes, conforme. edital desta data

I - Mercadorias não retiradas pelos inte-1
restados no prazo regulamentar

Uma mala com roupa do despacho a pagar,i
n. 356, dc 3 de novembro de 1910, do C. No-a
Na para S. João.

Um engradado com moinho do despacho de
encommendas, n. 1.380,de 5 de dezembro do
1916, de Sitio para C. Matta.

Uma barrica com ornatos de cimento do
despacho a pagar, 11. 689, do 1 do março do i
1917, de S. João para Perdões.

Dous pacotes de saccos vasios do despacho toi
pagar, n. 1, de 15 de julho de 1.010, de 'talai
ra para Cajurti.

Uma mala do amostras sem valor do despaJt
cho a pagar, n. 1, do 28 de março do 1917,dd
Barra do Pirahy para Divinopolis.

Cinco quintos vazios, usados, do despacho a;
pagar, n. 232, de 8 de dezembr do 1910, do
S. Vicente para Passa Vinte. •

Um decimo do vinho nacional do despacho
a n. 111, de 20 do junho de 1917, (1(4
S. feita para S. João.

Um caixote com louça do barro nacional dd
despacho a pagar, n, 8, de 1 de maio CO
1917, de Sanatorio para S. João.

Um caixote com trem de cozinha do des.1;
pacho a pagar, n. 245, de 13 de DANO d j
1917, do Formiga para N. Britto.

Doas sucos do cinza para estrume do deÁ4..
pacho a pagar, n. 227, do 21 de julho d4:
1917, de Itapecerica para Divinopolis.

Duas peças de madeira em bruto de dera;
pacho a pagar, n. 24/7, do 21 de fevereiro del
de 1917, de Além Norte para Augusto Ped
tana.

Uma inala com roupa do despacho de ezki
commendas, n. 753, de 23 de agosto de i9171.
de S. Antonio para C. Ma.tta.

Vinte o cinco caixas com latas vastas, dd
despacho a pagar, n. 448, de 19 de junho dd
1917, de 51aritima para Abbadia.

Tres saccos de caft5 em grão do des~
pago, n. 202, de Perdões park L. MOI
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• Um amarrado de pá, ii-n dito cie picaratas
O um diLo de alavancas de ferro do despacha
do eticammendas n. 1O.00, cie 19 de agosto
de 1917, do S. dolo para Nazaraah.

Uni sacca com roaaa do desaacho de en-
COmmendas, ii. 69, de 9 de setembro de 1917,
de Lafayette para Nazareth. *

Um-' rato/a de pedra nac:onal do ,despacho
a pagar, n. 487/161, de Além Norte para Na-
zaretla do dia 6 de sate.mbro de 10[7.

Uma caixa com aeiol, salsa. do daspacho a
pagar, mi. 5+, cie 22. de junho de 1911, de Ma-
ritima para Lagoa da Prata.

Duas caixas Com bebidas nacionaes do des-
pacho a pagar, n. 1.676, de 18 de setembro
de 1917, cie Divinipolis para Abbadia.

Uma barrica vasia, usada, do deapaclio a

L
ii. 1.20a., de 27 de julho de 1917, de

I.avims para S. Jolo.
- Uni sacco de milito do despacho a pagar,
n. (08, de 30 de julho de 1911, de J. Pinheiro
para S. João.

Duas caiaas do sabão comnitiru, nacional,
do despacho a pagar, n. G)+. do 18 de setem-
bro de 1917, de Juiz de F'i'a para S. Joio.

Uma caixa de agua ;;azoza, nacional, do
despacho a pagar, n. 221, de 11 de maio
de 1917, de CajurU para Santo Antouio do
Monto.

Dous saecos de somentas de algodão, do
despacho de encommendas, ti. 746, de G de
outubro do (917, de Deito Horizonte, para
Ç. Matta.

Um balaio vasio. do despacho do encam-
tnendaa., ii. 4.59G, de 23 de outubro do 1917,
de Lavras para Quatia.
• kens saccos de polvilho, do despacho a pa-
gar n. 78, de 16 de agosto de 1917, de Car-
rascas para Lavras.

Um engradado com n machina de matar for-
lnigas, do despacho a pagar, 11. 2, deli. de
agcsaio de 1217, do Campanha para Lavras.

Uma caixa de dragas nacionaea, do despa-
cho a pagar, n. 296, de 2 de agosto de 1017,
de S. Francisco para F. Salles.

Duas caixas com bebidas inc.ionnes, do des-
pacho a pagar, n. 1.593. de 2) de novembro.
de 1917, do Divinopolis para A bbadia.

Um pacote de streo; vasios, do despacho
Cncommendas, n. 256, de 2 .2 de dezembro do
4916, de Erini-la para Cerear10.
, Um encapado de imprasso; do despacho en-
Commendas. n. 3.21a, da 6 de novembro de.
4917, de S. Diogo para ílio Clsro.
-Dez barricas vasias do des;iacho a pagai'.
c. 140, .de 25 do julho de 19:7, de Maritima
para Claudio.

Nove caixaras vasios, do despacho a pagar,
tt. 123, de 6 de oatubro de 1911, do Lagoa
da Prata para II assas.
• Doui saccos com f iijao do despacho encora-
;monda, n. 724, de 21 de setembro de 1917,
de Lanoeuuier para ltapeeer:ca.

Uni sacco com sementes de capim, do des-
pacho de encommandas, gratis, n. 52+, de
4 de setembro do 1917, de D. Horizonte para
Garças.-
. Dons saccos com sarnentas de capim do des-
palho onconnnenias, gratis, n. 520, de 3
de setembro de 1917, de 11. liõrizante para

	

Caras.	 .
Um rolo de sola nacianal, do despacho a

pagar, ii. 1.018. de 21 de novembro de 1917,
de Itautia para Garças.

Um caixote com fructas, do desancho do en-
COmmenclas, n. 3.115, de 3) de dezembro de
4917, de Cantral para S. João.
• Um caixote coin mindeaas, du despacho de
dicommenda, n. 3.0S1, de 28 do sezmnbro
de 1917, de Central para S. Joao.
, Um encapado com sacos as1-s, do despa-
cho ciam/nen:ias, ti. 8, de G de fevereiro de
•918, de Sanatorio para S. J0.19.

..Uma lata de ol am (%asia), do despacho a
pagar, n. 1.170, de 4 do abra de 19,7, de
8. João para Formiga.

11
 • Um sacco com miudezas e unia lata cora
mineriodo despacho a pagar, 11, 2i4, d_c

	

...	 .

27 de dezembro de 1917, da parada Collegio
S. Juiz para S. JoTto.

gm quinto do vinho (vaso) e um 'caixa
de agaa gaaaza, da despach a pag Ir, nu-
mero 99a, de 26 de novembrs de 1917, de
Sitio para Co

S2iS caixas cana garrafas vaias, do despacha
a pagar, 5, de 4 de .janairo de 191'8, de
ltapecerlea para Bano Horizonte.

Uma caixa de agita mineral, nacional, do
despacho pago, ti. 32'58, de 8 de navembro
de 1917, da S. Pedro para Bino Hurizonte.

Um sacco de tabatingi, do despacho eneo:n-
maoclaa, n. 1 .a73, de 21 de dezembro de
1917, de M. Lenin para Ballo Horizonte.

tkn saco de farinha de milho, do despacho
enmminendasn. 9;3, de 28 de setembro de
1917, de Formiga para Dello Harizmite.

Um sacco do sementas da alroriac1, do das-
paeho a pagar n. 2:92, do 16 MJ a gosto do
1917, de Formiga para Balla liarizonte.

Um saceo de ossos, do despacho a pagar,
n. 65+. de 16 de agosto de 1917, de Formiga
para Dello horizonte.

Um amarrado de couros, do despacho en-
~man ias, n. 6a8, de 10 do fevereiro de
191S, de Lavras para IIÁJato.

Uni S3.effè eorn sementes para plantio, do
despacha marca-lonas pago. mi. 9)a, da 13 de
novenabro de 1917, de S. J013 para Nazaratti.

Um encaparia graphite, do despacho a
pagar, 11. 2, de 22 de junho de 1916, da Ma-
ritima para 11oni Jardim.

Quatro pedaços de mastros, do despacho a
pagar. a. 22, ale 24 de outubro de 1917, do
T. Brio para Formiga.

11—Mareadorias encontradas coma sobra
na; estaçõcs:

Nina mala de mio com roupas (8531).
Um jacá vasia (1.73a/2).
Dous quintos vasios. usados (2.039/2).lfl saco do ijLO (.11/31 +2).
Um a . nararalo da vassçuras (13211).
1411 amarrado de colchão (2.68a/2).
ICia lata de phaspho: •os (1 .9a1/2).
Uni amarrado de couro secco (3.0912)
Um sacco de sal grosso (3.330/4).
Dsu34ae4s ras iOS (2-31:¡/+)•

• Viu bahai Mi roupas (2.973/2).
Uma caixa ....avena com garrafas vasias

Uma mala corri poupa (1.64111).
Unia mala çoin ronpas (1.8)1\1)
Um entaipado come calehSo (man 44).
Unia caixa com doces (um/na 4a).
Uni .sasca de assticar sai ) (mim •1).
Urna caixa de sola (23131).
19 sucos de carvão vegetal (2.120,).
Um caixota cana rapaJdra; (2.11a/a).

• Um caixote com molde; de madeira
(2.115,44).

Uma lata com carbureto (2.11
Um rolo de arame liso (2.1 5:+).
Tres quataolas vasins (79aSI).
Um decline %maio (79)ali.
Qaatro braacaa sai (190M).
Tres quartolas vasias (2.55-212).
Uma barraica vasia (2..5aS/2).
Uri sacro da sal (78831).
Um paeste da sacco; vasios (7651f).
Doas saccas do are )z (m/m 2 da a s sacçãn).
Um sacco com baasas do mamona (3.36a/2).
Uni caixote vas:a as: 8W/2a
Uni saca* de smcsase de capim (3.861/2).
Ummi escapado de alinorala; (3.8a/12).
Uni saceo de fabá (3.SiraS/2).
D3tIS saccos de SeTIIC:11.03 de algodio

(3.861/2).
Um caixote de Tamen te de algadão ;3.801/2).
Umn suco de fei:ão (3.8a1/2). 	 .
Um cesto vasia (3.861/2).
Una a:narra lo de pau s • 801(2).
Um elicapada cai, a

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De o alem do S. Dr. diractor geral, con-
vi 10 o proaaietario do predio ri. 18. da rua
Satit'Ainia, Sr. Manoel Psesde FigueireJe. a
cumprir no prazo de l dia;, a contar da dsta
da primeira publ cação do presante ciital.
intimaçam para conca/ao da torneira de ba;a
do prelio acima e. bem assim, a pagar as
mulas que já lime foram impastas.

• Sução de expedi ie ;C da Repartição do
Armas e Obras Publicas, em 4 de junho do
1918. — P. J. da Fonseca Braga, alaga da
S3r(:;a0.

Ministerio da Agricultura, Indusi:lá
e Commercio

I

ONCUTMENCI1, PAIA'. A INSTALLAÇÃO DE rapinas
DE SODA CAUSTICA

•
Em nome da commissão encarregada de re-

eher e cominar a propostas para a instal-
aalo de fres fabricas de soda caustica, iiO3
armas dos decretos mis. 12.921, de 16 do
março de :9.8, c 13.019, de 4 de maio jato-
-imo passa.lo. faço publico, para conheci-
nento dos inte aassados, que, dos propatientes
nc se apta:sentaram á conauracticia absrta

no dia 10 do corrente, nos termos do eltal
de 23 do alludilo inez de maio, firam julgadas
Moncos 03 seguintes: ti. t, Ati'.nnio 1.1:14 da
,Silva ; ii. 2, Antonio da Costa Lace. Jonqui.n
*ala Silva Leite Fonseea, Carlos de Figueiral-10
e Armenio da Rocha Mit •an la ; u. 3, Empraza

illeetro Chimita (A. Santos & Comp.): n. 4,
;Dasaa_dalafralaaaka, E itiarsio liana. J. Sa-
lomio Kairás ; n. 5, Companhia Nacional do

•Industria Chimica ; n. 6, latrbosa, Lima S.!

Comp.; n. 7, Socie rlado Ationvm s. aa Carba-
nicaa; n. (O, Cai lido Fettaiirr. da Abreu
n. 11, Campaullia Força o Luz Norte Flaini-
pense ; mi. 12, Salvador Mtraellitio do Car-
kalho Fr:ias e mm. 13 Oscar Moreira.

Faço publico, outrosini, que as propo;tas
desses concurrentea saram aber:as no dia a9
do corrente, ás 12 haras, na mesma sala em
mia foram recebi !as, no edifica° desta Sacro-
tat •ia do Esta-lo. observadas a; formalidades
indicadas nas e litaes de concurretreia.

Os propolatitas eia; pos falta do exhibklo
eje ii0211:ticATO3 ou par qualquer outro motivo,
cR,.ixararn de Sai' julgad03 idoneos, valerão
até o dia 18 do corrente recarrer da daliba-
ração da c)iieniisio para o Sr. ministro da
Agricultura, oa para a prJprat comalisaao, Si
ap 'escutarem 110 y03 documentas.

Secretaria da Estado dos Negicias da Aul-
as:tura, Icalussria e Com/nets:1o, 1+ de junho
de D.-O President2 da commissão, à/ trio
13. Carneiro,

Directoria Geral de Industria t
• '	 Cominercio

PASENTE3 DE INVENÇ,À0

N. 9.91 1 , de Alvaro Alberto da afona v

SMNra. ;9.971, derivastes Iliggius:
N. 9.972, de Qabitino da Souza c Ary Go-

mes Weara da Cr.a:
N. 9.973, de Lecorlert Janse ;
K, 9.911:e, do Au/libai Dias de Paiva
A. 9.o7, do Tochnicolor Motion Pictura

Corporation
N. 9.976, da mesma;
N. 9.97, de. Jasa Ribeiro do; Santos:
N. 9.978, de Josa Antunes de Mattos Vieira:
N. 9.979, do mesmo;
N. 9.98a, de Ciro Romano Farina.

Convi lo 03 CO ICOSAiTia.iO 3 a:1101. 110/110A(104
camparecarani ne;:a dipeaturi ig,11`11, na

prasialr. quarta-raiva, 19 rfa junho, ás riaasras,
afim de asiistirem a abertura dos ourolucro3

'2). ,
Unia lata da olea (3.aala‘;24.
Uni ralo de fumo (3.492).
Um sacro da feiaio.(a.sasW2),
S. JoSo d'i14-Rey, ilfh de ii'mho do 1918.—

'Pairo MagaAnics, eitefe do trafeg,o.
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que conteena os relatorios, desenhos o amos-
tras de suas invenqoes.

Dircetoria Geral de Industria e Commercio
da Secretaria de Estado dos Negoeios da Agri-
cultura, Industria o Continercio, 17 do junho
do P318.-0 director geral, I. de Araujo
Castro.

Instituto de Chim.
Do ordem do Sr. ministro, torno publico

que o prazo do dousmezes concedidos em pro-
rogaçao ao que está estabelecido pelo art. 39
do decreto n. 12.914, do 13 de março de
1918, e publicado no Diario Official do 21 'do
março do 1918, só se entende com os fabri-
cantes e enlatadorea, ficando o Consumo livre
até ao esgotamento do stock existente em es-
tabelechnentos de varejistas.

[lio de Janeiro, 17 do junho de 1018. —
Mario Saraiva, director.

PATENTES DE INUMO
9.696—Memorial descriptivo de um .nov0

processo de fabricação e purificação de ami-
dos (polvilhos) principalmente de amidos de
mandioca, milho, batatas c favas por meio
de soda caustica c o emprego do hydroex-
tractor (centrifuga ou turbina)» para que
pretende privilegio J. N. de Beaufort, domi-
ciliado nesta cidade.

O ponto essencial na fabricação dos deriva-
dos amidos, como a dextrina e outros produ-
otos., é que a base seja a mais pura possivel.
Outrosim é um facto estabelecido pelos pcjvi-
lheiros no Brasil que a pureza do amido/ ou
.polvilho est(t em proporção contraria ao ren-
dimento na extracção do producto. Por isto,
.não conhecendo outro meio, os fabricantes do
polvilho fabricam até hoje ou polvilho impuro,
vendendo o mesmo a preço reduzido, ou eu-
.tão fabricamfabricam um producto mais puro, obtendo
um rendimento diminuto, tendo que vender a
preço alto. Os processos empregados nos cen-
tros polvilheiros, isto é, onde o porvilho é ox-
trahido da mandioca ou outra materia prima
no proprio terreno ou proximo da plantação,
são dos mais rudimentaes e por isto não
podem dar o resultado desejado quanto ao
rendimento e á pureza do polvilho.

Depois do longos estudos e innumeraa expe-
riencias praticas achei o nieio mais racional e
seguro de obter o rendimento maximn de pol-
vilho puro. Uma vez extraindo o polvilho da
11:ateria prima, pondo o mesmo em suspensão
por meio de agua, depois passando o liquido
por uma penetra do oscilação, addiciona-so
lentamente uma soluçai) de soda caustica do
1/2 até 2 1/2 %, conforme as impuresas coo-

. biltra no polvilho. Depois do necessario tem-
po para se ter feito a acção da soia caustica
na limpeza primitiva, deixa-se repousar o
polvilho no fundo alo recipiente o sahir a agua
suja.

Procede-se então á. lavagem do polvilho,
mudando-se as aguas tantas vezes que fee
nocessario para se obter um producto claro.
Porém, esto processo não é sufficieuto para
eliminar completamente todas impurezas. Por
isto O necossario passar o polviIbo, aprovei-
tando-se a agua da ultima lavagem, para o
hydro-extractor. Acbei que começando a ter-
birtai. lentamente, attingindo gradualmente
as rotações de 1.100 revoluções por minuto,
obtern-se o melhor resulta-lo na purificação.
Seudo o polvilho de qualidade inferior é pre-
ciso turbinar mais de uma vez.

Por estos processos acima descriptos obtem-
se um polvilho ou amido absolutamente puro,
com um rendimento quasi theorectico.

Reivindicação
• No novo processo de fabricação o purifica-

, ção de amidos (polvilhos) principalmente do
aini-dos de mandioca, milho, batatas o favas,
por meio de soda catistiCa.0 emprego do hy-.

dro-extractor (centrifuga ou turbina); o em-
prego conjuacto ou separadamente da soda
caustica e o hydro-extractor, (centrifuga ou
turbina) na fabricação ou purificação dos
amidos ou polvilhos substancialmente como
descripto.

lio de Janeiro, 29 de dezembro de 1916.—
Por procuração de J. N. de Beaufort, Ar-
mando Machado Guimarães.

•
011n1.41.•

N. 9.960 — Memorial descriptivo de «um pro-
cesso e apparelho aperfeiçoados para la-
vagem, seceagem, refinação e crystallização
tio chlorureto de sodio ou sal cominam», in-
venção de Henrique da Costa Ferreira, domi-
ciliado nesti cidade do Rio de Janeiro.

Consiste a presente invenção em um pro-
cesso e apparelho aperfeiooado para lavar,
seccar, refinar e crystallizar sal cominum
(chlorureto de sodio) empregando elementos
que. pela sua natureza e disposição, muito fa-
cilitam 03 processos adoptados, tornando-os
perfeitos, rapidos e econonlicoa.

Na lavagow: para conseguil-a basta le-
var-se o sal misturado em quantidades equi-
valentes de agua doce a um deposito de ma-
deira; essa lavagem opera-se fazendo passal-o
por duas ou mais aguas, até que elle fique
isento de sujo; mima vez limpo o sal, é elle
transportado a um grande deposito de ma-
deira, esto, porém, munido de um fundo de
esteira de taquara, permittindo assim que as
aguas nele existentes escorram completa-
mente, de modo a deixal-o regularmente
seceo para ser então transportado ao appa-
relho seccador.

Na refinação: dissolve-se o sal em agua
doce em uma caldeira de typo commum, de
ferro galvanizado ; uma vez em ebulição, le-
va-se essa agua para diversos depositos de
madeira ou ferro galvanizado, onde é mistu-
rada COM uma solução de carbonato do soiio
para se dar a precipitação e sucção das im-
purezas que o sal contém ; esse . reactivo que
ne.sto processo é empregado na proporção do
400 grammaa para GO kilos de sal e por espaço
minirno cle,IO horas, tem por fim principal
purificai-o. Os dopositos acima referidos são
providos de uma torneira que se acha a 14
centimetros acima do nivel do fundo, de modo
a sit apanhar o liquido quo contém o sal pu-
rificado, deixando assim n ficar no fundo as
impurezas que foram precipitadas.

Na crystalizaçâo: depois que o sal foi puri-
ficado conto já vimos, começamos então a
tratar da gila crystalização, que cousiate
em leval-o dos ni aos quaes nos refe-
rimos para urnas tachas de forro batido gal-
vanizado. de fundo oval, tendo do compri-
mento 10 a 20 metros, conforme a necessi-
sidade. e do altura 1.5 a 2,1 centímetros e
aquecidas a fogo (lenha, carvão ou olco com-
bustivel). Conforme vae se operando a crys-
tallização, o sal vae sendo retirado das ta-
chas e colocado cm pequenos depositoa de
madeira, engradilbados, isto é, feitos do
pedaços de madeira sobrepostos, com fundo
de esteira do taquara, afio] do que a agua
noite contida se escoe não só pelos lados como
pela esteira, ficando o sal, quo se acha
erystallizado, no fundo desses pequenos de-
positos que podem ser quadrados ou re-
dondos e do qualquer tamanho.

Quanto ao appacelho, é elle mais ou menos
senrelhante aos já existentes na parte refe-
rente á lavagem, refinação e crystallizaçao;
na parte, parem, referente á seccagern, apre-
senta vantagens sobre os adoptados até hoje.
03 tanques de decantazão de impurezas, es
taboleiros de que dispõem esses apparelims
para refinação do sal e calde:ras para sua
crystailização, tudo é mais ou menos scono-
lhante, com pequenas alteraçõos. conforme
já vimos pela descrspçâo do processo ~ido
nos referimos a essas partes do apparelho.
Quanto á parte referente á seccagem, po-
rém, á ello constitaddo por uma fornalha
Com tres ou mais tambores . duplos, do ferro

galvanizado, (a),(a), de rotação continua,
randó um ao lado do outro, movidos t
por um rodisio central, alimentados pe
mesma fornalpa e recebendo todos, ao moas
mo tempo, o 'mesmo gráo de calor; esteia
tambores, pelos sous dispositivos especiaea,-,
teein uma inclinação de 16 gráos o sã*
aquecidos em toda a sua extensão por uma
fornalha de typo commum; nas boccas do
cada um deles haverá uma cruzeta de ferro

tillk
que pela sua fátua muito favorece o

eesso do seccagem e cujo fim princl-
pal é estabelecer a fixagem do eixo que lhe
passa pelo centro (c) ; haverá ainda nosseR
tambores, na parte interna e prezas ás suas
paredes, quatro ou mais contoneiras de forra
galvanizado (d) para produzirem, no :movi-
mento do rotação que teena, a precipitaçãss
do sal em partes determinadas,afint de que a
circulação do ar se faça mais fa.cilmente,
produzindo assim com mais rapidez o segu-
rança a seceagem do sal ; além destas cru-
zetas, haverá ainda na bocca de sabida dos
tambbres uma tampa inovei de ferro galva-
nizado (e) para impedir que o calor Ilelleg

existente se elimine ; esta tampa inovei, além
desta vantagem, apresenta uma segunda, que

• é a de permittir que o sal existcute dos tam-
bores se precipito em pequenas quantidades
por quatro fendas determinadas pela cru-
zetas (O ;ao contrario desta haverá na bocca
de entrada dos tainbares tuna outra tampa
(g), esta, porém, tarada ao centro e fixa, per-
mittindo que, por este furo central, o sal
passo do deposito em que se acha para den-
tro dos tambores, atim de se operar a secca-
gem. Esta segunda tampa, que é assim fu-
rada ao centro, is(reé; em sentido inverso da
primeira, não deixará que o sal saia dos
tambores, %isto como no seu ponto de con-
tacto com as paredes dos tambores não ha
venda de passagem, evitando assim aquele.
inconv enieute.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da presente invenção o
seguinte:

a) um processo aperfeiçoado para lavagem
seccagem, refinação e crystalliz:lolo do chlo-o
rureto do sodio ou sal cominum, consistindo::
1° na lavagem completa do sal em agua doce.
fazendo . ° passar por diversas aguas ; 2 0, na.
refinação ou purificação empregando-se uma.,
solução de carbonato de soai° na proporção
de 400 ,grainmas para 60 kilos de sai, por.
espaço de 15 horas, em um deposito do ferro
galvanizada ou madeira, que tem unta tor-
neira a 14 centimoteoa acima do nivel do
fendo; 3°, na crystallização empregando
citas de ferpo batido galvanizada, de fundo
oval, tom-ido do comprimento 10 a 20
metros e de altura 15 a 23 ceutimetroa, aque-
cidas a fogree ainda mais,no emprego de de-
depositos de ma leira, engradilliastos, com fim/
do de esteira de taquara, redondos ou qual
drados e de qualquer tamanho.

br um apparelho aperfeiçoado para Mn.;
gen], seccagein, refinação o .crystalizaçao dá
chlorureto de soão ou sal couunum, consis:
tindo ein um apparollio que na parte rofel
rente a lavagem, refinação o crystaliaação
mais ou metio: ssme:hante ais do Ovo° corro
mum, tendo, porém, na parte referente I
soá:agem u na foroalha de tres ou mais tatus
loiros duplos de ferro galvanizado, gyrando
uni sào lado do outro, movidos por um rodialo
central, sondo nas boceas do cada um delles
unia cruzeta de ferro galvanizado, atraves-
sados por uru eixo central e nas suas paredes
internas quatro ou mais cantoneiras de ferro
galvanizado, e ainda nasomeonas boceas uma.
tampa movei o outra fita, sendo que a movel
furada em quatro partes ignaes no seu ponto
de contacto com a; paredes dos C:albores, e
a fixa fura-Ia ao centro; tudo substaeciale
mente couto se descreveu para os fins especi.-3
ficados.

Rio do Janoiro,-7 . de abril (.1c 191.8.—WA
' ripe da Costa Ferreira.	 -
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Companhia Estrada de Ferro
e Minas de S. Jeronymo

ASsCuBLÉA GERAL ORDINARLA

SÃO convidados os Srs. accionista a com-
parecerem á reunião da assembléa geral or-
dinaria, que terá logar ás II horas do dia 25
de junho, no escrtptorio da companhia, á
rua da Alfandega n. 28, 20 andar, para a
prestação de contas, conhecimento do relato-
rio e parecer do conselho fiscal referentes
ao anno de 1917, procedendo-se em seguida ã
eleição do conselho fiscal e de seus saia-
plentea.

As acções ao portador deverão ser depo-
sitadas, até a vaiam% da reunião, no escri-
ptorlo da companhia.

Ficam suspensas as transferencias de anões
nominativas e a conversão das ao portador, a
começar do dia 18 até o -dia seguinte ao:da
reunião da asaainbléa.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1918. — Dr.
Joaquim Gonçalves Ramos.	 (1.

~mamara,

Dane() de Credito Movei
(Em liwidação amiaavel)

Convidam-se os Srs. accionistas deste banco
-11.- reunir-se, em assembléa geral ordinaria,

,t no dia 19 do corrente mez, ás i4 horas, no
seu escriptorio, á rua da Candelaria n. 53,

, 1 0 andar, afim de se lhes dar conta do estado
da liquidação e de nomearem mais um liqui-
dante.

Ficam saspensas as transforenclas das acções
nominativas desde o dia 7 até o da assembléa,

• e Ires dias antes desta deverão ser depositadas
•no escriptorio do banco as aeções ao por-
tador.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1918. — Os
liquidardes.	 (•

Companhia Forro Carril
Jardim Botanico

145° DIVIDENDO

Nos dias 2rd 27 do corrente, das ii horas
I da manha ás 2 da tarde, pagar-se-ha no

escriptorio deita companhia, á rua Marechal
; fo loriano Peixoto n. 164, o 145° dividendo re-

lativo ao primeiro trimestre findo em 31 de
I março deste mano, á razão de ,3$500 por
I ¡ acção integrada e 25100 por acção não inte-

grada.
Rio do Janeiro, 17 de junho de 19(8.-

'A directoria.

ANNUNCIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

W-rtieba-se exposta á venda na Thesou-i
iria da Imprensa Nacional.

frres volumes 	  20$000

LEI ORÇAMENWA.MIA.
. 1918

A.oha.se exposta re, venda na
thesouraria, da Imprensa Na.
oion.al a 35000 o exemplar.

Companhia Paullata de-Mita-
teria,' Electrico

ASSEMBLEA GERAL EETILLORDINARIA

Pioam,,convidados os 5rs. accionistas a se
tareunirem'extraordinariamente no escriptorio
ta Companhia á rua S..Jose n. 76, ás 13 ho-
ras do dia 21 do coleante, afim de tomarem

nheeimento da mudança da séde social de
. Paulo para esta Capital, discutirem o novo
rojado de estatutos e deliberarem sobre

troo asaumptos de interessa geral.
4lq"anairo, 14 de junho de 1918.--;

Pit-A..V1-4.120#War901 .prosi donte p.

Companhia de Navewação
S. João da I3arrts e Campos

ASSESIBLÉA ,GERAL EXTEAORDINARIÀ

Primeira convocação

Em re-querirnento que mo foi dirigiu° em
do eorreute por mais de sete accionistas re-
presentando mais do um quinto do capital
social, pedindo a cenvocação de uma averit-
bléa geral estraordinaria, dei o seguinte
despacho

(Attendendo a que a presente convocação
.de uma asumblért geral extraordinaria é
feira por numero legal de accionistas reore-
sentando mais de um quinto do capital social
(dec. 434, de 4 de julho de 1891, art. 137,
n. I) e está devidamente motivada (doc.
cit. (34); mas attendendo a que os admi-
nistradores toem o prazo de oito dias a con-
tar da apresentação do requerimento dos
accionistas, para fazerem a convocação re-
querida (dec. cit., art. (38), attribnipo esta
que na Companhia de Navegação São João
da Barra o Campos é de exclusiva compe-
tencia do director-presidente (art. 12, n. 6,
dos estatutos sociacs):

Attendqudo a que, tendo sido o presente
requerimento apresentado a 8 do junho, só
a 15 do corrente inclusive expiraria o prazo
legal concedido ao director-presidente para
despachal-o, e, portanto, o despacho na data
do hoje, 10, é proferido dentro do prazo
da lei

Attendendo: a que, de accUrdo com o
disposto pelos estatutos sociaes (art. 19) cias
assembléas geraos extraordinarias serão con-
vocadas com antecedem-da de cinco dias,
pelo menos, por meio de armuncios publicados
nos jornaes»

Attendendo a que 03 estatutos fixaram
assim o prazo mínimo da convocação, dei-
xando o maximo ao criterio do director-pre-
sidente, que resolverá sobro esse prazo con-
forme cana bypothese que se apresentar,
seguindo assim o critorio da lei, que manda
que a convocação seja feita com «intervallo
razoavels (dec. cit. art. 135);

Attendendo a que, em taes condições, fica
o director presidente armado, pela lei e pelos
estatutos, de um prudente arbitrio para re-
solver sobre a conveniencia da convocação
com maior ou menor prazo, em face de cada
caso concreto;

Attendeudo a que a convocação de uma
assembléa geral extraordinaria é requerida
«para o fim especial de deliberar sobre a
destituição e eleição de novos administra-
dores, isto é, dos directores presidente o the;
soureiro»;

A ttondendo a que o assumpto da convocação
já foi objecto de uma recentissima assembléa
geral extraordinaria, realizada a 20 de maio
do corrente anuo, em que se resolveu pre-
cisamente sobre a destituição e eleição de
administradores

Atteudendo, pois, a que uma nova assem-
bléa para deliberar sobre o mesmo assumpto
não deve realizar-se immediatamente após a
primeira, sob pena de asarretar perturbações
nos serviços internos da companhia com a
possivel mudança de administradores em -
prazo curto, a deve ser convocada com um
prazo razoava!, dando-se á coavocação a mais
ampla publicidade possivel afim de chegar ao
conhecimento de todos os interessados, ovi-
twdo-se assim que, com grave prejuizo para
a economia da sociedade e a maioria dos.
accionisus, sejam eventualmente tomadas
deliberações de caracter grave por uma
maioria occasional :

Define o presente reqnerlmento o marco o
dia 2 de pilha decorrente anno, ás 14 horas,
em a série da companhia, para realizar-se a
assembléa geral extraordinaria requerida.

Campos, 10 de junho de 1918.—Jodo Pinotti
Çarnba, directorilresidente interino,	 -. a

Convido, pois, os Srs. accionistas da Com-
panhia do Navegação São João da Barra o
Campos a se reunirem ein assombléa geral
extraordintaria, no dia 2 de julho do corrente
anuo, ás 14 horas, na sede da companhia, á
rua Quinze de ,Novembro mm. 2, nesta cidade,
afim de ararem sobro a destituição c
eleição de novos administra-10ms, isto é, dos
directores presideate e thesoureiro da mutua
companhia», conformo pedem aquellcs accio-
'listas.

Campos. 10 de junho do 1918. —Jorio Pinotti
Gamba, director-presidonte interino.

Companhia Nneiona.1 de
plosivos de So;..; ta rança.

ASSEMBLEA CERA!. ORDINARIA

S10 convidados os Srs. accionistas para se
reanirem em asseirdili:a geral orditiaria, a
realizar-se cio 3 de julho, ás 2 horas da tardo,
na séde smial da companhia, á rua da Qui-
tanda n. 120, 3° andar, para tomarem conhe-
cimento do relatorio e do parerer do conselho
fiscal relativos ao anuo de 1917 e procederem
á eleição do cargo de direcrer-gerente.

No escriptorio da compaillna, acham-se á
disposiçSe, dos Srs. accioni4as os documentos
no -essa rios tomo tambem lhe serão dadas as
informações quo desejarem.

As acções ao portador, de accOrdo com o
!osso regulamento, deverão ser depositadas
tres dias antes da assembléa. —A directoria.

Companhia nstr'ada de Fer-
ro e Colonisação Porto do
Souza Manhaassit
São convidados os Srs. accionistas a .se

reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 3Ci çle junho vigente, ás 13 horas,
Do escriplario da companhia, á rua do Rosa,
rio n. 83; afim de tomarem conhecimento ria
relatorio da directoria, das contas relativas
ao anno social encerrado em 31 de maio e do
parecer do conselho fiscal.

Ficam suspensas as transferencias de acções
nominativae até que se realize a aasambléa
sarai o as as portador devem ser depunttadas
nos cofres da companhia tros dias antes do
dia da reunião,

Estão á drsposkIto dos Srs. accionistas no
escriptorio da companhia os documentos a
que se referem os os. I, 2 e 3 do art. 57 do
decreto n. 424, de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de junho de 121,84.—Dr4
Iimerico Lassance, presidente.	 14,

Ins ti tatto Ida-lrayette
Sociedade em Commandita por acções La-

Fayette côrtea Comp.
De accordo com a lei das seciedades ano-

nymas, convoco a assembléa geral para o dia
2u do corrente, ás 4 horas da tarde, na séda
da socielade, á rua lia.idock Lobo n. 419,
para a leitura e approva:ão do relatario rola-

. tivo ao anno de 1917.—LI-Fayette Cártes.
director-gerente.

Companhia Nacional Con-
etructora

A assembléa gerai ordinaria que foi convo-
cada para 27 do março, o que foi adiada, terá
logar, na sédo da companhia, á avenida Rio

• Branco n. 46, 10 andar, no dia 28 do cor-
ronte, ás 2 horas da tardo, para a apresenta-
ção do relatorio da directoria e parecer do
conselho fiscal, eleição da directoria c do con-
selho fiscal e approvação das contas relativas
ao anno de 1917.

As acções ao portador deverão sor deposita-
das no escriptorio da companhia até tres dias
alues da reunião.

Rio de Janeiro, 17 do junho de 1918.— A
direttoria.	 (0


